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1  11*11#  A  p  A  Bü  ■■  gn  ■  NOVA  YORK,  22  (U.  P.)  —  Os  círculos  ligados  ao  comércio  do  café^ 

Wü  S®  Wp  Q  M  I  j|  1  ll  k  Km  £  S#  a  fi  infomiam  que  a  Federacáo  Cafeeira  da  América  Central  e  México  se  poz  em 

yilillVf'lIr  \/  ■  kbl  m  con^ac^°  com  a  Federacáo  Cafeeira  Colombiana,  afini  de  coordenar  as  ativi-, 

dades  tendentes  a  evitar  0  “injustificavel”  declínio  dos  pregos  do  café.) 

O  problema  c la  defesa  < 

■lo  continente  será  estudado  no  encontró  dos  presidentes  Dutra  e  Berreta 

(r~  —■ 

- xA 

Im  >  ■  ..m.  *  .  .1..  a.  .  a*  muflí.  pPf-<| 

II  MOKAS 


Convenio  de  Washington 


SAO  LUIZ,  22  (Ascpresi)  —  Oa  produtoraa  de  bofaofú  e  os  elementos  do  comercio  exportador  eilfio  acampanbondo  com  grande 
interosse  os  demarches  para  a  denuncia  do  "Convénio  de  Washington".'  O  bobocú  ó  um  preduto  ctuclncnte  negociado  pero  Sanies  o 
Rio  no  bose  de  CIF,  Cr$  270,00  o  soco  e  Crf  245,00  pora  os  Estados  Unidos. 


O  vasto  plano  que  está  sendo  es 
de  dez  a  quinze  billioes  de  dólar 

auxilio 


►  pelos  auxiliares  de  Tr liman  — Execueáo  eni  cinco  anos  e  gas 
Resoluto  da  crisc  econóniiea  interna  americana  para  permitir 
aos  países  democráticos  “que  resistem  as  ideologías  totalitarias” 

Segundo  o  informante,  esse^— - - - . - - ¡ _ , _ _ 

piano  estarla  cin  cstmin  desde  _ _ _ 

<|iie  o  govcrnn  da  Grft-ilrclnnlia  ~  ‘  .  .  .  .  ..  ,  „  , „•  í  . , 

pedin  nos  Estado»  Unido*  <mc  ANO  XXXVI  Rio  de  Janeiro — i erca*feira,  22  de  abril  de  1 947  N.  12.o46 

(CO.VI'LVUA  NA  PAGINA)  - : - : - - - - - - - - - - - 


WASHINGTON,  22  (A.F.IM  — 
Os  ■nsilinrcs  do  presidente  Tru¬ 
mao  estudmn  presentemente  uní 
raslo  plano  de  “nssisléncia  ecn- 
nftmica  mundial  k s  democracias”, 
cura  exccufáo  em  cinco  anos  c 
xtingiudo  o  vulto  de  det  a  quinao 
hlllóes  de  dólares,  segundo  noti¬ 
cias  eollitdas  ein  boa  fonle,  nesln 
capital. 

Essr  plano  corrcspomkria  ú 
«tova  afirmativa  feitn  nnlcm  pelo 
presidente  em  Nova  York,  segun¬ 
do  a  qual  os  Estarlos  Unidos  ilc- 
vrm  resolver  a  crisc  económica 
interna,  a  fim  de  que  o  crcsri- 
sncnlo  da  produeño  iiortc-nmori- 
<?ana  pcrmltu  o  auxilio  aos  países 
demacró! Icos  "que  resisten!  ús 
ideologías  fotalilárias". 


Como  está  organizado  o  programa  —  As 
sinatura  dos  convénios  sobre  os  problema 
;  económicos  e  de  comunicagóes, 

CI  ENTO  NA  2>  PAGINA  >  •  * 


PORTO  ALEGRE.  22  (A.  t¡.) 
—  Anuncia-sc  de  Uruguaiana  e 
Üuarai  que  jó  se  iniciar, nn,  nli, 
05  preparativos  para  a  visita  que 
o  presidente  da  República  rtcvcró 
f.uer,  cm  lireve,  áqucln»  duas  ci- 
dndrs,  onde  se  avistará  com  os 
presidentes  da  Argentina  c  do 
Uniguai. 


Dirtlor :  GIL  PEREIRA 
RcdalorCliífe:  CARVALHO  NETTO 


Gerente:  AIMERIO  RAMOS 
Número  Avulso  Cr$  0.50 


EMPRESA  A  NOITE 


mpm 


pilpliiipill 

■■■■MI 


Tina  sida  torrenclaln  aa  chuvaa  no  Interior  do  Ccará,  motivando  conalderáveia  extraeos.  Mullos  agudas  rompcram-sc  com  a  amurrada  e  rentenax  de  casas  flcarxm  destruidas.  As  fotos,  de  aspectoa 

culiilrins  no  Interior  do  Estada,  mostram  oa  estragas  raimados  pelas  enehentea 


■f-Avióes  do  govérno  atacaram  as  concentragóes 
!  dos  revolucionarios  —  Danificada,  por  agáo  dos 
;  sabotadores,  a  ferrovia  Trinidad-Assungáo  -r 
Elementos  esquerdistas  tentariam  deflagra!1  urna  a 
¿reve  geral  na  capital  do  Paragnai 


ASSUN^ÁO,  22  lU.  P.)  porém  o  comando  nao  reve- 
—  Avidas  do  governo  bom-  leu  onde  se  dcscr.volveu  a 
bardearam  varios  pontos  de  oKvidode  dos  apareihos  le- 
concenfragáo  dc-s  rebeldes,  gais. 

(CONTINUA  NA  TERCERIA  PAGINA! 


fv*  ?  T 


.María  Silva  Jonqul  ni,  a  aisassinada 


«Dois  judeus,  condenados 
a  morte,  escapa ram  á 
execugáo  —  Terrivel- 
mente  mutilados  os  cor- 
pos  de  Feinstein  e  Bara- 
zani  —  A  tremenda  pro¬ 
fecía  que  assinalóu  o 
fim  de  Baltazar,  inscri¬ 
ta  ña  parede  da  cela 
ocupada  pelos  suicidas 
—  Está  aberta  a  guerra 

•  sém  quartel  entré  os  ex¬ 
tremistas  judeus  e  os 

ingleses 

.ICRUSAJ.riM,  22  (A.  P.)  — 
Anuncls-so  oficialmente  que  Fu- 
Instoini  e  Barazant,  os  dolo  ter¬ 
roristas  judeus  que  Inm  ser  exe- 
rutados  amanhñ,  nulcidarom-se 
na  priafip  de  Jerusalcm.  O  co- 

■  munieado  oficial  declara  que  os 

•  do¡3  terroristas  conseguirán)  se 

•  suicidar  dentro  dn  suas  colna, 
tcmln  sido  aborto  rigoroso  In- 

1  quórito. 

Unía  informarán  oxlra-oficlat 
declara  que  os  dola  tarrorlstns 

■  ocultar:un  explosivos  non  sous  co- 

'  h-  rtores,  tendo  provocado  a  ex¬ 
plotan  no  cer  anunciada  a  sua 

1  (CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


As  vestes  tía  vitíma  estavam  estracalha  das  —  Escuro  e  deserto  o  local  em  que  foí 
cometido  o  crime  —  Mistério  em  torno  do  episodio  trágico  e  do  paradeiro  de  Mária 
de  Lourdes,  urna  menina  de  seis  anos,  fillia  da  moría  —  Detidos  para  averiguares 

ImpressionarUc  crime  de  mor- 

1  1  WmmWmá  i*  «  ‘  te  fol  cometido  na  Jürlsdicúo  do 

— 1«.  distrito  policial  próximo  A 
Estrada  tía  Tijucu,  no  Gmn‘.- 
i’llo  Carioca,  no  local  cm  que 
passa  o  leilo  <io  Rio  dn*  Po¬ 
dras  ou,  cómo  i  tambólo  cornu- 
oído,  Macltangangii.  no  Morro  d  i 
Plnbclro,  Urna  mullicr  fui  ¡di 
bárbaramente  cslrangulnda  o  sea 
carpo  «tirado  ao  rio,  flcatulo 
próximo  a  lima  das  margenó 
O  cadáver  aprvueniava  tvidenl  » 
sinais  ile  esganngáo.  além  de  fc- 
rlmonlps  na  callees.  Süas  veste  , 
as  externas  <■  n%  Intentos,  esta- 
lam  despedazadas,  provantlo  que 
a  vlilma  m.mtlrcru  tenaz  lut.i 
com  o  assa'lante. 

(CONTINUA  NA  2.'  PAGINA! 


TóQl'IÍ),  22  (U.  P.l  -  Os 
rnnscn  adore»  nica  ufara  ni  unía 
esmagadoru  vltória  nos  ciclfóes, 
realizadas  domingo,  para  a  Cá¬ 
mara  Municipal. 

A  CCinara  c  o  Senado  Japone¬ 
ses  e  os  observadores  apnntani 
ísse  falo  como  urna  prova  da  in- 
clinafini  nipónica  para  urna  po¬ 
lítica  media  entre  o  radicalismo 
c  o  cuitiiniismn,  tic  um  lailo,  c  o 
ii(tra-naclonnlisinn,  do  outro. 


lliilÉf 


IBBfep:-- 

(• AL  t  l.llhl  ()  "QCliliX  El.f/.AIIHTII"  —  Intenso  nnmelro,  <¡nr 
"¡briu  inh jrnmrnle  n  porta  itr  Sonlhampt'in,  Irnuii  o  fíiai intesen 
‘Qntrn  f.thabeth "  xd/ire  nn.  honro  de  nrelii,  Ynnns,  no  Iota,  o 
tiiondr  “Inter"  rnrathaila,  rr.ijuanto  possnnlrs  rchncudores  ten- 
lam  sofá-to.  (Associated  l'ress). 


fim 

■  1 


Do  urasil,  Chile,  Argenünn 
e  llrugiiai 

MONTE VI DiíU.  22  (f.  pj  „ 
Ntio  obstante  nñn  ter  sido  vei- 
culadn  umn  infnrmafáu  oflelat 
a  rcspeltn  das  conversa fck1»  que 
man  tí  111  personalidades  ilrmocra- 
(as-erislñs  tío  Chile,  Ilrnsil,  Ar- 
genlina  c  Urugual,  soiibc-sc  que 
dnranlc  as  mrsmas  ficou  cslnltc- 
IcciJo  o  propósito  de  realizar 
(CONTINUA  NA  2.*  PAGINA) 


BKtfM 

m  1 


Gildo,  o  incrivel 


i 

Marta  de  Lourdes,  filha  da  vitimg 


PICO 

COM 

ÉSTE 


TREMU LANDO  NA  CIDADE 

a  ¡jandsira  tío  Disífiío  Federal 


A  solenidado  de  ontem  na  Cámara  dos  Vereado- 
res  —  Tiradenles  e  as  homenagons  dos  delega¬ 
das  do  povo  carioca  —  Comparecerán!  o  prefeito. 
r* . 's'.,  senadores  e  deputados  ^ 

'V  (TEXTO  NA  SEGUJfPA 


Franetsen  .'leader  Mxlhcla  •  “  Cbieo  do  Arrian 

crl  me  .  — - 


tensa  dn  ito 


>  ai» 


Y, - — - 

ANO  XXXVI 

fto  de  Janeiro  —  Terija-feira,  22  de  abril  de  1947 

N,“  12.546 

A  NOITE 


Bircíor,  Gil  r¡i(lrj  —  lícdalor-Ufccrc,  Can 
nrdalnr.Srrrriúrlu,  Lineóla  Massenn  —  Gerente 
Ucdmcüa  o  oficina#:  PRACA  MAl’A  7  —  Td.*  M 
Interna*,  23-1910;  inf'.  23-1550;  Carioca- ropo 

ANUNCIOS 

Scjiu  de  Publlcldado  —  Tol.  23-1910,  rnmai» 
A  S  S  I  X  A  T  C  II  A  S 
Hnsll,  América  i-  Kspnnhn 
5  meses 
12  mese# 


PARA  OS  COMERCIARIOSítremul^donacidade| 

!W  ¡SUDO  DO  DIO  t  ESPIRITO  SANIO  ’■££»?  :  sí  ,  m  *B»-  - 


■W\  y  C  O  N  T  I  N  II  A  c  A  O 
7Tí~~  p  a  i#  \  c  I  N  A 

O  lnc.il  Onde  fol  perpetrado  " 
criine  i-  crino  desértico,  e  tinr- 
..inlc  escuro.  Ao  que  linio  {Mell¬ 
en,  .1  vlUflin,  i|uo  m-  dir  ijiin  j.i- 
r»  a  cosa  do  sciis  líos  ,ri  iini\> 
fui  atacada  pelo  sen  malndo.- 
próximo  ¡ni  rio  «las  Podras 
Próximo  asi  endaver  n  poli,  h 
mi  con!  ron  doi*  guarda-chuvmi 
mu  do:,  qun'.s  «le  íiumi'Jii.  níéin 
da  Jmlsii  da  infvliz  mnlhcr, 

A  moría 

A  motín  r  pe,  .oa  bastante  o- 
nhccliia  i  m  Jac.trcpaguá.  Trata¬ 
se  de  Muría  Silva  .loaipilm,  de 
31  ano  „  casada,  lirasllelra,  co- 
a  deci  da  j>r-¡o  apelillo  de  Poqiu*  - 
it  1  n n "  l.rn  casada  comí  Mnilavl 
Joaquín,,  residente  na  Estrada 
da  Pórtela,  35,  r.i-i  ;i,  quc  coer¬ 
ce  n  profissAo  de  felranle,  seo- 
do  dono,  també  m,  de  nma  lint)  .-a 
no  merendó  de  Madurelrn.  O 
casal  o.sluvn  separado  Inl  ,•(-.-- 
ca  de  dolí  unos,  sendo  «.s'a 
a  lereclrn  mi  finar  n  scpitrjú-án 
co.s  (luis  cm  sur,  doz  nrms  de  cn- 
,sadns.  Del sn  a  infeliz  mullier 
tres  ftllms,  riñas  lias  qnuls 
tan  liUeriindas  no  Asilo  Saino 
Antonio.  Ilcl na  complcln  mistó- 
rm  cm  inriio  do  paradcir.i  da 
lercdra  fillia  de  Jimia  Sil  a 
Jci.Tfj  nirti,  a  menina  Marín  de 
Lourdes,  de  6  anos,  lira  ela  vi-- 
la  sempre  eni  rompaiilila  de  si  r. 
moa,  da  qual  raramente  te 
I»ara  va 

la  visitar  os  líos 

Jlarla  Silvn  Joaquín,  La  i  imitar 
scu#  tíos  residen  leí  no  Caminlio 
t.arioca,  8.1.1,  Joño  l-ranciscn  Cal¬ 
das  c  Leonor  Rnrigiri.  Sdgundo 
apurón  a  policía  do  ?C.’  illslritn, 
a  lucirla Jm  et-rea  de  mu  m.'s  nao 
1 1 1 i \ , i  vni  J.-a-arepnfiuá.  Era  da 
semita,  Indas  a:  reres  que  Li  vi- 
>dar  scu,  lio»,  indos  motorista* 
iMlaciouadns  na  Fresursla.  ou  no-, 
"llilius  ipie  la/rm  o  perrurso  alé 
a  Barrí  d.i  TI, ¡uen.  A  policía  está 
procu raudo  saber  mte:n  leria  I.-- 
vr.d"  María  .Silva  Joarpiim  alé  n 
l.s.rnd.i  da  TI, ¡uen  na  imite  de 
aalcnnlrm.  Para  csse  flm  renttl- 

’dl"U  "  lilis  i  lili  do.  inotorisf', ,  ,1 


6  menea 
2  mea»* 


(or  gcrnl  do  Departamento  Ite- 
llonnl  do  SENAC,  no#  EztnJoi; 
do  Kiu  de  Janeiro  o  Bipirr.n 
Santo.  Occlarou-nos: 

—  O  SENAC  —  Scr\  ico  Na¬ 
cional  de  Aprendí rosern  Comrr- 
ciul  —  criado  pelo  decrctu-lcl 
n.  8.521  de  10  de  Janeiro  de  1915, 
ú  urna  ¡ristltiiifiio  rriueoclo- 
nnl  c  que  se  destina  n  ministril' 
nos  oniprcgados  no  conlírcio  r. 
seus  flllios  menores  Instruí-ño 
inlclramcnti'  gratuita.  O  incr.m.i 
decreto  do  ftovérno  federal  (leu 
poderes  para  organizar  e  diri¬ 
gir  no  país  o  mencionado  Sv- 
vljo  ¡i  Confedernvño  Nacional  ilu 
Gomérelo,  como  n  niais  alia  en- 
tidnde  da  classo  no  Brasil. 

—  P.  formado  pcln  adininis- 
trafño  no  Ido  de  Janeiro  e  In¬ 
tegrado  pelo  Conscltio  Nacional, 
com  representantes  em  todu  o 
pai*  c  que  tem  como  presidente 
o  Sr.  Joño  Uaudt  (i'üliveira, 
presidente  da  Confcdcniváo  Na¬ 
cional  do  Comercio  e  da  Assn- 
clafño  Comercial  da  capital  da 
República..  A  dirigir  o  Depar¬ 
tamento  Nacional  o*tú  o  pri- 
fcasor  Layadle  Belfort  García 
c  os  profcssnrcs  Francisco  da 
Gama  Lima  Filho,  TU.  Rothlcr 
Duartc  c  A.  Porto  Moit Intuí,  tu- 
do»,  expressOes  do  Ministerio 
Nacional,  quer  polos  traballiTs 
publicados,  quer  pela  longa  prá- 
tlea  de  entono  comercial  que 
cada  u ni  possul. 

Cursos  de  varias  especies 
e  finalidades 

Sendo  o  SENAC  um  curso  pa¬ 
ra  aprendlzngcm  técnica,  isto  c, 
comercial,  dlz.-nos  o  Sr.  Fran¬ 
cisco  Alcxnndrino: 

—  O  SENAC  —  devendo  for¬ 
mar  para  u  comercio  empresa— 
dos  aptos  c  competentes  no 
sempcnlio  dos  mais  variados 
encargos  reclamados  pelo  . 
mírelo  moderno,  progrnmmi 
curení  de  varias  especies  e  fina¬ 
lidades  visando  alcanzar  «cus 
objetivos.  (Js  cursos  de  Apren- 


RECITAL  DE  J03EPH  SCHUSTER 

Após  re  baver  rxibido  pera  os 
oa  Orquestra  Sinfónica  Urasíleíru, 
srlmetrn  <■  mecrlo  par»  o  grande  pi 
lado  rcpcrlórlo  cris.cnte  para  i|..|Q 
rio  í  él»  um  inslrtiinrjito  lalbado 
nioj.  Issn,  part-m.  .u'io  avoiiteee, 

*'■  um  aiilsin  da  envirgaditr.i  de  .1 
cení  com  prodigiosa  «guranvi  as  pas 
í  só  sob  t‘sce  aspecto  que  o  *  lolonee 
'•o  Indo  niinnln  interprela  tuna  ímol 
innlidade-  i!»  e.i-i.i,  o  ncabainenlo 
.•  elegante. 

Nesse  conréelo,  Srliustcr  deu-se. 

■  ompoaitor,  colaborando  cont  Tnrtlnl  e  1 
em  “ Vnrinrórs  jflbrc  um  lema  de  Lorcllt 
i  Julieta". 

7  Execiil..ndn  a  “Sarabanda  c  Bourréc, 
llácti  (para  violoncelo  solo)  un  ai  acrofca 
i'óes".  de  l’aganilii-^inllgorstiy,  Josepli  S 
aplaudir.  Foi,  porem,  no  muir  n  "Slcili 
que  mellinr  apreciamos  a  pureza  da  sun 
truniento. 

Edwatd  Mallos  é  um  aeumpanhadur  cujas  qualldades  se  fa- 
j«m  logo  notar. 

Terminado  o  programa,  r  público  que  se  encontrara  no  Tea¬ 
tro  Municipal  ¡nslstln  na  obtcuíáo  de  números  extras,  no  fine 
fn|  atendido. 

Por  consta  re  m  do  programa  números  por  nós  comrnlaitos  em 
mitra  n-asiáo.  dcixamos  de  fazf-lo  nrstn  crónlra , 


5ormr,  Ja  Cultura  Artística  e 
Josepti  Scliustcr  reallzou  sen 
tilico.  I  al  vez  devido  no  limi- 
icel.i  c  ao  sen  cariller  Intimo, 
n  despertar  grandes  onhislas- 
quaniti.  aquel»  qué  o  mipmilia 
i»'i|i¡¡  Se¡m,lei-.  Neus  dedos  ven- 
,  ivaeins  mals  Ingratas,  mas  nao 
ncclistn  se  faz  admirar.  Emana 
|..t|vlilndc  sú  possuldn  petas  per¬ 
ito  da,  frases  í  sempre  pcrícilo 

també tn.  a  ronhercr  como 
_  Proluif id  I .  rcspccl ivnmcntc 
■  11"  o  “ Mfisearns  de  liomcu 


WASHINGTON,  (I  SIS)  —  De 
acordó  com  um  minucioso  levan- 
tomento  realizado  pelo  Departa¬ 
mento  de  Agricultura  dos  Estados 
Unidos,  u  sllnugño  alimentar 
mundial  na  estatúo  1918-47  i 
apenas  ligclrnmentc  mellior  que 
a  do  ano  precedente,- nño  obstan¬ 
te  um  aumento  na  produeño  de 
cerra  de  7  por  rento. 

Orando  parte  do  aumento  da 
p  rodil  tito  alimenticia  proccssou-sc 
em  úreas  deflcltirlas,  e  o  número 
de  países  criticamente  atingidos 
pela  csmsscz  de  víveres  é  menor 
do  que  bú  um  ano  otras,  emborx 
baja  aluda  varios  países  cm  que 
n  ntual  bnlxo  nivel  tic  raides  terá 
de  ser  scnsivclinentc  reduzido, 
a  menos  qiie  vultosus  imponncóes 
srjntn  reccbldns  antes  do  próxima 
colheita.  revela  o  Icvantnmcnto, 
l'm  relatúrlo  dado  n  conbecer, 
revela  que  n  periodo  comprecmli- 
do  pelo  cstiido  do  Departamenlo 
de  Agricultura,  val  de  primelro  de 
agosto  de  1948,  «i te  que  o  priiilu- 
lo  da  safra  de  1917  se  torne  dis- 


yioliuista  Leónidas  Autuori  IC,5C  rm  ¿essa  nudtfáo.  o 

lisió  marcado  para  o  .11,,  24  do  vscolbido  f„¡  a  Escola  Nacio- 

rorrente.  á?  21  horas,  o  concertó  n-"0  de  Música,  c  o  programa  cons- 
do  violinista  I.eoiililas  Autuori  la  de  pecas  de  Cnrclll  Mozart, 
cora  Wcrlher  Polltmio  no  plano.  ¡  \  rraclnl.  Bacli,  Pugnanl,  Deblssv, 
Em  luce  do  prcsllglo  artístico  do  Itnvcl,  Castelmiovo,  Mlgmme  ’c 
rccil.iliita.  reina  ¡ustiflcado  Inte-  i  Sanr-ate, 

t*f********************-*tt*******t*t**-tt^et^ttt*^t**4-t******t 


na  Rumñnln,  Alemnnhn.  Aústcii 
o  II Alia,  na  l'nián  Soviética  c  no 
paises  com  producán  dcíiellárli 
do  Extremo  Oriente",  prosscgui 
o  rclatórlo. 

Na  mainria  das  úreas  restante 
do  mundo, 


”  consumo  alimentar  c 
mal#  nu  menos  Igual  ou  superior 
ao  nivel  niédio  de  pro-guerra. 
Lm  nlguns  ilns  paises  com  exce¬ 
dentes  de  produfáo  ,omie  o  poder 
nquisitlvo  se  elevnu  devido  a  mn 
alto  ni \el  de  ailvidndo  indus¬ 
trial,  ou  ao»  elevados  procos  da» 
mas,  o  consumo  al¡- 
nivel 


matérias  prt 

mentar  proeessa-se  a  um 
multo  alto. 

A»  expnrtacóes  de  géneros  nli- 
ment fetos  |wra  as  áreas  defietá- 
r,*1s  Hnrantc  o  scíutiHo  semestre 
uc  J!)4fir  fomm  inuitn  tnrnores 
do  que  as  ,|c  um  ano  zinlcs.  Em 
eonsrquíncla,  a  produeño  «11- 
nientar  doméstica,  multo  embo.-n 
mninr  que  a  de  um  ano  atrás,  cs- 
gotou-sc  milito  rápidamente. 

Em  nlguns  países  importadores 
europeus,  n.s  reservas  alimcntielns 
cm  principios  desta  ano  s»  hn- 
viam  reduzido  n  nlvols  pcrigos.1- 
mciite  balxos  e  «té  agora,  dentro 
da  cstacáo  1¡H8.I71  virios  casos 
,in  hnuve  cm  qtw  as  racóes  núo 
puderam  ser  montldas,  Algumas 
ilcstns  úrens  sao  agora  mals  de¬ 
pendentes  das  impoiTacócs  aínda 
por  colher  do  que  o  cram  uin 


nos  tíos,  lioin  nsslm  como  núo  i 
viitni  tiá  cerra  de  um  mé". 

Atacada  há  dois  meses 

A  policía  deleve  para  averigua 
Cóc»  Antonio  da  Itoclia  Ilnlmde 
de  19  anos,  ompregudo  do  Dr  A) 
berto  Monlclro  da  Silva,  reident 
na  Estrada  dn  Tijncn.  4,715.  I-ir, 
acusado  dr,  Itú  cerca  dr  dol»  me 
sos,  ter  nssaltado  Marín  Siln 
entretanto,  drclnri 


segundo  o  que  dispúe  o  (I tere t o- 
)ci  n.  S.822,  de  Janeiro  do  ano 
passado. 

( 1  Gu.rso  de  Cuntlnuacáo  aluda 
sr  subdlv-Jde  nos  seguíales;  Fun¬ 
damental  —  Habilitado  c  In¬ 
tensivo,  todos  facultativos  o  pa¬ 
la  os  comoreiúrio»  que  dcsej.i- 
rem  adquirir  eonbecimcnlos  ou 
molhomr  *  cultura  geral. 

Acresco  dizer  que  todos  os 
cursos  organizados  pelo  SENAC 
«ao  intolramcnte  gratuitos,  sem 
qualquor  únus  para  os  tntores- 
«adns,  facilitando  dc*a‘arte  o  en- 
slno  supletivo  de  que  tanto  e,v 
rece  aluda  o  nosso  país. 

A  administrado  regional 
do  SENAC  dos  Estados  do 
Rio  de  Janeiro  c  Espirito 
Santo 

Prosseguc  0  Sr.  Francisco  Alo- 
xandnno  Filho : 

—  Asslin  foram  programados 
Para  o«  Estados  do  Ri„  do  Ja¬ 
neiro  e  Espirito  Santo  o*  se¬ 
guíales  tipos  de  cursos:  o  Fun¬ 
damental.  o  Intensivo  para  b.il- 
coulstns  e  os  de  habilitacáo  pa¬ 
ra  prúticos  d0  Escrítúrin  c  Cm- 
reapondentcs.  Todos  ele,  c6iio 
fj’anro  funclonnincnto  cm 
Mterni,  1‘ctrópotls,  Campos  e 
Jlcscndc,  devendo  os  mesmos  se- 
rciM  •nstnlnctos,  «inda  esto  mis, 
c,m.  'j.1*1-1”  *  nutras  cidadcs  dos 
dois  Estados. 

Coiiipnlando-so  o  número  de 
matriculas  J4  existentes  pode- 
mos  afirmar  que  frequenlnro 
curaos,  n  enr^o  du  profe*;- 
sores  do  roconhccida  compctín- 


Primoir.iTnenlr  teve  luKflr  n 
entrcnilzacáo  da  bandelra  do 
Brasil  no  rcclnlo.  Na  mesa  cs- 
tavam  além  do  presidente  os 
Cámara  e  prefeito,  o»  Srs.  Ama¬ 
rillo  Vasconcelos.  Alvaro  Días  c 
Cnldoira  de  Alvarcnga. 

Fataram  os  Srs.  Jaime  Fcr- 
rc Ira,  do  P.  R.  p.:  Gama  Filho, 
do  P,  II.;  Jorgo  de  Lima,  da  U. 
D.  N- ;  Corvalbo  nragn,  do  P.  C. 
B.;  N'llo  Romero,  do  P.  S,  I).; 
Osorio  Borba,  da  E.  D.:  f.evy 
Nevos,  do  P.  T.  B„  e  Leilc  da 


Humorismo  e  premios  em  dinheiro.. 

HOJE,  ÁS  20  HORAS,  ALVARENGA  &  RAN- 
CHINHO  NA  RADIO  NACIONAL 


Joaquín,.  Ele,  . . 

ser  isto  urna  Inverdádc.  O  verda' 
deiro  autor  do  nsstilto  fórn  o  ?.<•'- 
dado  Isaías  Sablanha.  residente  un 
Estrada  da  Tljllcn,  1.595.  ¡müvt- 
'luo  perlgosn,  que  nli  vive  ¡,mn- 
¡  alado  cntn  CínnccIfSn  Al' es  de  (>¡i- 
velrn.  A  reimrtngcin  de  A  NOL 
TE  compareccu  ¡i  casa  de  Isaías. 
All  encontrón  apenas  stia  nrmislii. 
Estn  cncontra-sc  em  eitndo  ndl- 
antado  He  gestarán.  I’nucci  póde 
Informar  sobre  Isaías  Apenas 
que  etc  eslava  no  quartcl,  cm 
Sao  Crlstorñn.  Nt’n  soubc  preci¬ 
sar  qual  n  ctirporacáo. 

Oulro  acusado 

Graves  susieltas  recúrin  Inm- 
liéin  sóbre  o  Individuo  ronbcci- 
do  peto  apelfdo  de  “riiieo  do 
Agrian".  Chain ii-sr  (le  Francisco 
Mendos  Malhela.  c  reside  na  es¬ 
trada  do  Sertño,  s.  n  .  próximo 
no  local  onde  f.d  encontrado  o  ca¬ 
dáver  de  Marín  Silva  .Iniquim. 

Tivcmos  ncnsláo  de  falnr- 
1  lie  na  delegada  do  28'  distrito 
policial.  Dlsse-nos: 

—  Cnnhtín  Marín,  a  "rvqucni- 
na",  tul  mals  dr  15  «nos,  pols. 
antes  de  se  rasar  mnrnv.i  perlo 
de  minha  casa.  Sempra  me  tra- 
tuu  bem,  r.  en  gostava  déla.  Mo¬ 
ra  mullo  educada.  Di/.cm  i|uc  s. 
balín  reconciliado  enm  o  marl- 


tono  em  vúrlos  paises  europeus  e 
no  norte  dn  Africa  é  tamtiem  de 
corlo  modo  plor  que  no  mrsmo 
periodo  do  ano  passado.  A  rigo. 
rosa  cslngáo  hibernal,  em  virios 
países  do  oeldcnte  curopou,  ao 
que  se  Informa,  causou  sidos 
prcjulzm  As  colheltns  de  Invernó 
receinmlosc  que  a  safra  de  1947 
nnquela  úreo  seja  nimia  menor 
que  n  mídlnda  safra  de  1915.  Na 
Africa  do  Norte,  onde  ns  colliei- 
¡ns  de  1946  fnrarn  ¡nusiladnmcnte 
boa 5,  as  quedas  de  chsiva  estlvc- 
rum  alhilxo  da  media. 

As  reservas  alimenllctas  no  Ex¬ 
tremo  Orlente  aínda  sao  considc- 
ravelmcnte  baixns(  mío  obstante 
o  aumento  da  safra  de  arroz  rc- 
rcntenientc  obtbia.  As  reservas 
de  arroz  disponivels  paru  expor. 
■at*o  nos  pulses  de  producán  ex¬ 
cedentes,  multo  embora  sejiiin 
lificlrnmcnte  mniores  que  as  de 
mn  ano  atrás,  sáo  de  apenas  uiu 
q liarlo  ría  media  de  pré. guerra, 
apioxlmadnmonte.  Espcm-sc  que 
malares  expnrlncñrs  para  ns  pal¬ 
ies  dcflcllúrios  do  Exlrcmo  Ori- 
necessárias  nos 
da  primavera  e 


Dr.  Licinio  Sanies 

CLINICA  MfiOICA  EM  GERAL 
FIgado  —  Eslúmago  —  Intesllnos 
Edificio  rie  A  NOITE,  sala  OU 
Fuuc  23-0975 


CONHEtjA  0  VALOR 
DE  SEU  IM0VEL 


?  É4'íá,:;^k-éáÜ 

Alvarcnga  &  Kancbinho 

recen,  ás  Atestando  n  agrado  absoluto 
údlns  iliii  Has  andigues  dos  Mlllonúrios  do 
o  lili!  ao  Riso,  contlnuam  ebegando  cartas 
entusiásticas  de  todos  os  pontos 
rta  dlMri-  lérrltúrlo  brasllelro,  soliei- 
(li nlicil  1  lando  a  inciusáo  de  váidas  "ir.o- 
•o  Rlium  ,le  *átlra  política,  género 

pulmón,  ,,|n  n,J4'  .sáo  nirstrrs  os  endln- 
|,  Cl-,|-,  Iñudos  conucos,., 

mos:t  set.  Hojc,  portanto.  As  29  horas, 
conip.irrrrráo  nos  estudios  du 
Radio  Nácimtal  os  fervorosos 
far.s  <lc  Alvarcnga  &  Rancblnbo. 
E,  abro  ila  andiga  o  dos  “  Millona. 
dos  do  Riso",  nucirán  aínda  un, 
rnoviiiiontado  “show"  interno, 
das  211, ib)  ós  21,5,9  horas. 

Gomo  so  ye,  o  útil  no  agrada. 


Par,,  vond.-.s,  liipotccos,  ri.-" 
propriagños,  inventarios*  pnrtlllu 
‘cauro  c  lulnngoi,  conhcgn 
valor  ilc  sen  1  moved. 

A  Bolsa  de  Imóvcls.  media»- 
móillca  reniunerngSo,  nvatlnr.í  s, 
nrnnrieilade.  buseada  ñas  mi'is  • 
cernes  snilcllagües  da  oferta  e  <¡ 
procura.  Avenida  Rio  llrnnco.  U 
1.*  niidnr  —  Trlcfone  4 --5 152. 


de  Fino  Gosto 

Visíte  os  40  z\parla- 
mentos  da 

DELA  AURORA 

o  faga  nula  Idéla  de  san 
futura  residéncla  • 

CATETE,  78/84 


ente  se  torticm 
últimos  mese» 

no  verán,  umn  vez  que  os  esc-, 
den  tes  cxportavels  das  áreas  v¡- 
zinlias  eslnráo  esgotados’’. 

Fez  ver  o  retntórlo  que  o  pro- 
blcma  _dc  flnnclainenln  das  Im- 
pnrtagócs,  até  agora  nán  impj. 
din  os  países  de  rcccliercm  sen 
cota  de  produtos  alimenticios. 
Contndo,  os  países  que  v-ém  pa¬ 
gando  suas  importagües  alimenti¬ 
cias  restringirán,  sqns  nqulslgócs 
n  géneros  menos  dispendiosos. 

Prognostica.se  unía  continuada 
demanda  durante  o  ano  de  1917 
relativamente  a  reteñís  c  ¡trucar, 
e  especialmente  arroz,  óleos  ve. 
gctais  e  banlin, 

A  quanlldade  de  alimentos  o 
ser  exportada  para  as  áreas  defl- 
cilárlas  durante  os  próximos  me- 
ses,  no  que  se  espera,  será  multo 
ainlor  do  que  a  exportarán  da  sr. 
funda  mrtndc  de  1918  e  possivct- 
inente  há  de  superar  ns  exporta - 
gócs  dos  primelros  meses  do 
194G. 

As  remesaní  de  gráos  dos  Esta¬ 
das  Unidos  cm  dezembro  c  Janei¬ 
ro  fllcnnrarnm  urna  médla  de  cer¬ 
ca  de  1,300.000  toneladas  por 
mis,  e  os  Indicios  dD  momcn'o 
rúo  de  que  os  Estados  Unidos  ex- 
coderóo  em  larga  margem  o  mo- 
vlmento  sem  precedentes  que  na 
ano  passado  regisl.rou-sc  nesse 
actor.  As  reservas  de  cereal*  nos 
áreas  de  producán  excedente  dos 
países  do  Hrmlsíério  Meridional, 
tomados  como  um  todo,  cram,  a 
L“  de  Janeiro,  nproxlmadumcnte 
Idéntica*  ás  de  ano  atrás,  e  ns 
remesan*  da  nova  colhcRn  Já  Se 
Inlclnram.  Prasseguindo  scu*  ei. 
mentirius  «obre  a  sltuagáo  dos 
reren  1»,  o  rclatórlo  declarou: 

'A  prodiigáo  mundial  rie  graos 
em  194G  fol  estimada  rm  apro- 
ximAdamcnte  dez  por  cenio  a 
mal*  que  a  do  nno  precedente, 
•'  )jgetram»'i,ie  ndma  da  médl.) 

I D2,ó-3u.  Nfio  ob'tar.te  o  aumen¬ 
to  da  prodiigáo  total  rie  Indos  o-, 
cereal*,  antevé -se  pouco  al  vio 
para  n  excassez  de  cercáis  nn 
mi  lor  parte  cín*  átea*.  pelo  menú* 
durante  o*  próximos  mese*. 

"  Umn  parte  consldomvrl  do 
ítumentn  vr-rfflcou-se  em  Areas  ro¬ 
mo  a*  rl»  Espantan,  Turquía.  Ra  ■ 
i.i  Crnlrsl  e  pnric*  dn  Eurnp.i, 
ni  qunls  «5o  de  Importúnela  rc- 
!n’:va ment»  pequeña  pira  o  ro- 
mércto  mundial  de  rere» i*.  Aléi.i 
>-o  nni.-..  grande  parte  do  numen- 
i  fot  em  cereal*  nrciindárlo*.  no 
ndamenta  n-,l!!u>  e  nv»la.  para 
nu.’U  n  uno  rxienslvn  como 
rllmentn  humano  direto  até  es',, 
parte  es  tem  limitado  a  pouco 

p.1l*C«, 

CtKti  a  redugfio  d.-,»  reservn.*  ry 


VtJu,  Buitre  passagetro, 

'i  Lelo  tipo  facclr 

Oue  n  senhor  lem  a  scu  lado, 

L.  110  cntrrtanln,  acredite. 

'.'naje  innrrcn  dr  brnnqullr: 
íalvou.o  o  Rlium  Creosotado 


BUENOS  AIRES,  22  (AIT  - 
Solí  n  falso  nome  de  Curio»  Ra  r 
ro,  Vitórbi  Mtiísollnl  rncontr.i  - 
rm  Buenos  Aires,  trndi-*  cltega 
A  capítol  argentina  n»»  primelr* 
días  de  jniicito,  cm  \  iafvii,  p.v- 
o  Perú,  vlagcm  que  ctr.rd  n  ! 
nái'  prnijcguiti. 

Como  o  repórter  dv  "Ftaneii 
Press"  nsslnnlou.  rm  Janeiro  ii. 
lo  ano  o  fililí,  do  c\  Dure  n 
v«  rom  srn  soplo,  que  po»-' 
portante  i  intuí  Irla  textil. 

Levando  urna  vid.»  rcür.id.i.  > 
tório  Mussollni  é  UMn'nirnie  . 
llorado,  sendo  pulirá*  n»  priv».- 
que  está  o  a  par  de  uta  p.  -1"  • 
na  Argentina. 

"NAO  SEt  NADA" 

BUENOS  AIRES,  22  (A.  P 
O  inlnUtfo  pas  Rílngócs  F  Mero 
res,  v.  Juan  BrnmuglU,  •  m 
lando  notigia  publicad  i  por 
Mundo",  srguriib,  a  qual  \  iti> 
Mussolini  i  .tarín  t  ¡vendo  i  a  I  ' 
Ccntlnn,  sob  ¡un  lióme  sup*" 
declarou  iinli-ninriilr ; 


O  agrndavcl  é  ouvlr  c  ver, 
palco. estiidio  da  PRE-8.  a  i 
querida  dupla  calpira  do  n 
•  liroodcnsllng”,  paqurlas  pi¡ 
o  modlnbas  de  viola,  de  sur 
permanente. 


{Títulos  principáis  nn  1'  página) 

MONTEVIDfiU,  22  f AFP)  — 
O  presidente  Herrcta  diriglr-se -A 
pnra  a  fronU-lra,  de  aviáo,  pa¬ 
ra  eutrevistar-so  com  o  presi¬ 
dente  do  Brasil  no  din  19  He 
malo  próximo.  Em  trom  espe¬ 
cial  viajará  o  ministro  do  Ex¬ 
terior.  a  coiiiUh-%  oficial  o  o» 
jornalistas. 

O  cncuntro  dos  dol»  presiden¬ 
tes  dtverá  Unr-se  cm  12  He  malo, 
nu  ciliado  de  Artigas.  I)  prén¬ 
dente  Dutra  viajará  de  aviáo, 
parí  indo  do  Uruguala,  ilepols  He 
avislur-se  com  o  presideulc  Pa¬ 
ren,  ila  Argentina. 

No  mesuro  día,  do  alto  do  um 
palenque,  os  dois  presidentes, 
acumpanbadua  pelos  clinticclcrfs, 
presidirá,,  ao  dc»rilc  militar 
dos  exéreito*  brasltcira  c  ur:i- 
guato.  Ao  méta  din.  o  presi¬ 
dente  llerrelii  oferoccii  um  al¬ 
omen  cm  liomenagciu  *  Dutra  e 
em  seguida  se  dirigirá  pnr.r  n 
cidnde  brasllclrii  de  (Junrr.1, 
onde  se  preparnm  ns  homena- 
geni  que  lbc  scráo  prestada» 
No  día  13  de  malo,  ni  duas  vo¬ 
mitivas  empreeiuL  rjo  a  vingem 
de  rcgrrsso. 

Hurnnle  n  entrevista,  Dutra  e 
Merreta  assinaráo  o,  coiivín-.,- 
sobre  o»  pnibtiiiia»  ecunómii;.< . 
c  de  eoimmicagüc,». 

Algan*  olisen  adores  peinan 
que  M-rii  o  abo  rilados  lainlain  t  - 
mas  referente»  j  defesa  dn  coa 
'l  Incite  permite  ii»  bteolngia, 
que  o.  g.jurno»  da  Argén  Lo :, 
Brasil  r  T  nigq.il  c<jiiibleií,i-i 
prrjuiliclais  no,  ínter.»  mm- 
1  Icauu.1 

I  Aló  I'ONTE  DE  rMERGR.Nt.lA 
sobh:-:  o  t.ii  ah  u 

MONTEVIDi-;!  ,  22  AFP)  — 
Sapadorc»  ,i-i  Kxércllo  iiiugun  o 
voiistniirum  orna  pmitc  de  emer- 
géiiria  no  rio  (Juiiial,  l n •  .i ( t- i t n 
lo.i-'lclra,  para  u  pn  ,iaguin  di 
pn 'líenle  Dulrn,  pm  molho  di 
sua  entrevista  a  12  tic  nuin  >  aoi 
o  p  .  i  I  n!.  Berrcla.  na  cid. ole 
de  Artiga-.  \„  mesmn  local  t> 
dolí  presidentes  conrordar.iM 


Proí.  Mmiricio  de  Medciros 

RU  A  MIGUEL  COUTO,  7  (5*  andar) 
De  3  ú*  7  -  As-L’iis.,  las.  e  sextas. 
Itor.i  marcada.  —  tórne:  22-5941. 


ANT-NCIOS  NA 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelíno  Alves 

PBAjTA  Fl.ORIANO.  55  -7.* 

4  ás  7  —  Consulta»  Cr|  SU  00 


Eatlvoram  no  Palacio  do  CaiC' 
ta,  na  manliá  de  hojo,  os  Srs, 
Morvan  Din*  de  Fletieiredo.  titu¬ 
lar  da  pasta  do  Traballio  e  Pe¬ 
dro  Brando. 


dores.  Estados  Unidos,  Canadá. 
Argentina  e  Australia,  Os  esto¬ 
ques  de  trigo  nestes  paises  de¬ 
clinaran!  de  12.000.000  de  tone- 
ladas  durante  csse  mesmo  perío¬ 
do  para  o  mais  baixo  nivel  desde 
L"  de  julho  de  1038. 

Os  eslnqucs  totais  de 
nos  quatro  principáis  países  cr- 
portadores  a  l.°  ú-  , 

1947,  foram  estimados 
do  malores  em  i 
ecnto  que  os  de  um 


ElecnnlUslma»  !  I'IGUBIXO 
suger»,  orienta  o  corrige 
a  moda  femininn  ', 


grao 


De  9  A*  17  horas,  na  cnlxa, 
-laguáo  rio  Edlfidn.  IJc  17  a» 
20  horas,  na  portarla  do  3.' 
unilar 

De  29  As  21  lloras,  na  parlaría 
do  Edificio,  andar  ttrrco. 

A  CREDITO 

De  7  ás  19  liuras,  na  serán 
de  rutilirlriadr,  4."  añilar,  ex¬ 
igí#  aos  sábados,  que  é  dr  7 
ás  16  hora* 

AOS  DO  MUSÍ  JOS 

De  9  ns  18  horas,  nu  porU 
ría  rio  3.“  nnd.;r 
De  18  ás  23  Imras.  na  portarla 
do  fidiflrio.  andar  Ierren 

posto  ,\\  \v::\iu\ 

Na  Linaria  d»  A  NOm:,  a 
Avenida  Rio  Bramo,  120  — 
(ialrria  dos  t.mpregudvs  no 
Uomérrlu  —  lujas  13  r  29.  lu.i- 
nona  ate  a#  19  huras,  mu  ¡-  n. 
to  para  recrlirr  (múflelo»  ( 
cor( c «pur.di'ni  lo  pora 
A  NOITE  J  AlANIIA 
r  firmal»  pubtlr  iróc.  da 
lím presa  A  SOIIL 
Rrcrlir.  tanihém.  rnennirmlg-, 
de  cóp  a»  fnloslátlrjv 


do  jnneiro  de 
-J-j  como  sen- 
ccrca  de  5  por 
—i  ano  antes, 
mas  as  reservas  de  coreáis  pnra 
o  lúbrico  de  pao  sáo  aínda  me¬ 
nores  que  o  reduzido  nivel  de 
um  nno  atrás.  As  exportares  de 
todos  ns  gráos  dos  quatro  paí¬ 
ses  durante  o  primelro  scmcslrc 
de  1848  totallznram  cerca  do 
] .UcDO.OO  toneladas.  dr.s  quals 
lfl.800.000  toneladas  cram  de 
tnjto. 

"Se  ns  exporlagües  durante 
toda  a  estafan  comercia!  de  1940- 
47  cstáo  f.idadcs  a  se  aproxlma- 
rcm  das  oxigénelas  estimadas  pa¬ 
ra  os  cercáis  alimenticios.  ¿  evi¬ 
dente  uue  unía  proporfáo  ainda 
mninr  do  loinl  re»tnnte  a  ser  ex¬ 
portado,  o  será  nn  forma  Je  grñ'is 
BCeundários,  particularmente  mi 
Iho.  sendo  os  Estados  I  nidos  e 
a  Argentina  as  principáis  fnnlrs 
abastecedoras,  Dcssa  forma,  mui- 
lo  cntbora  o  uso  de  prác.»  sccun- 
dários  cm  substituían  no  trigo 
scia  limiradó.  n  tüJtízncSn  efetiva 
desras  reseñas  na»  áreas  deíi  i- 
tárias  é  ¡jue  vri  dciermlnrr.  en 
grande  parte,  re  a  situacáo  ;!¡- 
memar  será  pi»r  que  n«  cr-tica; 
'  Jifo'-i  d-  um  -t!"  a’r'n". 


¡y.»»  y  CONFIN  V  A  A  O 
W“7*  D  A  i.»  1*  A  r,  I  N  A 

mna  convciifáo  it,,»  partidos  po- 
I i l ico»  vsscnclalinditc  caloli.-os 
>'■>  América  ¡I.,  Sol .  O  pi->.)i,‘>»lt-» 
,1a  con ven(úo  »cra  itnr  forma  a 
m-i  orgaulsm,,  interiincionnl,  qn. 
agrupe  as  citadas  colvtlx  idnric» 
jndlliens  c  que,  ¡¡ léni  di»'.,,  c» t  i- 
Indcccrá  utna  cnorricnafS.i  d» 
propósitos  con,  orcanlz . 
rnltarc»  cm  utiiru,  pii'i»  do 
inundo. 

nrjnlvcli-i.*  que  i  roo  cnf.'o 
Irrá  lugar  dentro  de  »cls  it ¡ , .» c  , 
t’1'  Ubi  ,  'emlo  ■ .  iiriiinji.ii  •  le¬ 
ma'')  Problema  -Ja  lento,-;  .  ,  , 


Acrcscenniu  o 
qn.-  a*  .uilorida.li 
lá  mfltilfi  'tar.ini 
<|iu-  o  fl  1  lio  do  l)¡ 

guillo  i- nitral-  no  j 
da  o  rha i, eider  i 
grupo  ile  Imleran 

C'p;  :"tdo  de  (,él’o 
rllíma,  n  t<  ¡je  tu* 
rompo»: o  peine ¡ p 

h, libadme»  asrlcn 
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VSíí»>NW£^:i, 


I 


ARTIGOS  PARA  HOMÉNS! 


SYLVANIA 

o  «lidíate  que  dá  pergonalidade 

Assembléia,  42  Sylvanize-se  ! 


•  AV.'NIIO  PECANHAtESQ’  RUA  MEXÍCO,  • 


CONTIMOACIO 
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BOMBAS  INCENDIARIAS  CON. 

TRA  OS  OBJETIVOS  DOS 
REBELDES 

AS8UNQÁO,  22  (A.  P.)-  Fou  - 
(>•  *f  ¡riáis  revelmn  que  os  avióos 
icgalletas  conlinunm  cm  allvlda- 
tles  un  fronte  norte,  lanj.indn 
bombas  incendiarias  contra  os 
objetivos  rebelde*.  Acrcsceutam  as 
nirjmn»  fontes  que  nutras  ronren- 
trnjócs  rebeldes  forain  nictrnlhs. 
das  do  ar. 

DlbPOSTO  A  VENCER  OU 
MORRER 

I.UH5NDA,  22  (A.  F.  P.1  — 
Secundo  informajócs  viudas  ila 
V-.mjúo,  a  aviarán  governlitn 
íübrévnou  as  dcfrsns  construidos 
pelos  revoívclonArlos  no  norte  de 
piripnca,  t«ldo  sido  alentijadn» 
dii'clwnenle  jilsuns  objetivos  ml- 
lii.ires.  Sobro  este  aláquq  na.ij 
informo»  atd  agora  o  rádlo  de 
Oncopcion,  Uhiitando.se  a  reilc. 
lar  son  cicclsnajáo  de  que  as  for* 
,,.i  rebeldes  estáo  dispostas  a: 
u-necr  ou  riorrcr,  c  <|Uc  osla' 
próxima  a  ora  do  coinbaie  e  do 
triunfo  final. 

ns  REBELDE6  DF.TERNINARaO. 
OFOBTUNAMBNTE,  A  RESPOX. 

SABILIDADE  DO  PAIS  QUE 

forneceu  a  moiunigo  po- 

„  DEROSAS  BOMBAS 

ASSUNCAO,  22  (A.  F.  P.) 

De  fonte  autorizada  informou-sc 
que  os  rebeldes,  negando  stias 
urópria*  declararles,  determina, 
riam  oportunamente  o  responsa. 
hilidade  do  pws  que  proporcionou 
•  Morinigo  al  poderosas  bombas 
.  om  que  os  ayioes  legalistas  rea- 
llzaram  sen  isnpressIoDanlr.  boin- 
huvdcio  tu  frfcnlc  lie  Piripncu. 
vi. indo  o  injformanle  reporm. 

,  i  rl,  essas  booibos  pruvieram  «lo 
|  '•  stock”  existente  nn  parque  de 
guerra  do  govtírno,  c  f  o  rain  ren-i 
'justadas  nos  itroenaís  legalistas, 
i  EXPLODICI  'DMA  BOMBA  NA 
\  FERROVIA  TRINIDAD.  . 

i '  AS6UNCÁ0 

>  VSSLINCÁO.  22  (U.  P.j  —  K¡- 
■*i it  paralisado  o  IráfeRo  na  fcv. 
rovia  Trinidad-A  ssunvSo  mi  mu. 
•equénda  da  rxplosán  de  litim- 
ói<  eni  varios  pontos. 

*  A<  autoridades  anuncia  cara 
,  qiu  provmelnnenic  aínda  lioje  so. 
i  •*  re  iniciado  o  servlro  da  rrfrrt- 

óu  I inha.  jvds  aiegnm  que  os  d.i- 

*  0"5  foram  diminuios. 

i  INQUIETOS  OS  CIRCULOS  PA- 
'  R\  GUATOS  DE  MONTEVIDEO 

MONTlíVlD^f.  22  ( A.F.P.)  — 
tírius  inqiiiclgjáo  nos  lucios  pa- 
ift»í,uiios  de  Montevidén,  «iiinnlo 
ao  apoin  que.  Morinigo  poderla 
«  nconlrar  no  «trirangeiru.  A  emls- 
,«■*0  de  radio  aevolucionário,  feita 
'por  unía  eslavo  local,  cltou  a 
esse  propósito  que  teriam  sido 
, lejíos  pedidos  por  Morinigo  aos 
Estados  Unido*,  para  a  entrega 
de  Atibes  de  cai;a,  nnm  total  de 
jivAs  ínflhóes  $e  dólares,  e  á  Ar¬ 
gentina,  pedidlas  num  total  de 
■\0(J . 000  pesos.  Kssas  impnrlónctas 
,rá  lerlam  sido  enviadas  so»  inte- 
je  Judos. 

*  Soube-se.  adamáis.  rom  surpre- 
/j  que  ontem.  cerca  de  12  avióes 
j^Svwoamentals  teriam  evoluido 
KVibre  Assutv^'o.  Como  os  pilotos 
nue  aderirain  aos  rebeldes  linliam 
«jql  ll!«*do  todf>.»  es  apar  cilios  em 
.mjdey  do  govwno.  i  precisó  aih.il- 
¡W  oyj  uovos  aparcllios  foram 


SERIA  D! FLAGRADA  A  GREVE 
GERAI. 

ASSUNQAO,  22  (A.  P.)  —  Cir- 
culam  rumores  de  que  simpati¬ 
zantes  rsqucrdlstns  da  rcbcRño 
convocariaui  unm  grovu  gerat 
nesta  capital,  a  finí  de  imobill- 
zar  o  govérno.  As  tontcs  oficiáis, 
no  entonto,  dcclarnm  quo  os  es- 
«luerdistns  nunca  couscgulrnm 
¿sito  cm  convocar  greves.  Por 
oulro  Indo,  líder  do  Tartido  Colo¬ 
rado,  que  apoln  o  govérno,  decla¬ 
ro»  que  os  colorados  lém  nume¬ 
rosos  membros  nos  sindicatos,  os 
qunis  frustrarlo  qualqucr  tenta¬ 
tiva  de  greve. 

GRANDE  CONFUSÁO  NA  CA¬ 
PITAL 

CLORINDA,  22  (A.F.P.)  —  A 
eapllal  parngunla  vive  momentos 
de  grande  confusño,  sendo  cssa 
informaján  corroborada  pelos  re¬ 
fugiados  que  clicgam  n  esta  cida- 
de.  Espcrn-se  para  breve  nconte- 
cimcntos  de  tal  relevancia,  que 
fnráo  mudar  totalmente  o  ntual 
panorama. 

A  se  dar  crédito  4s  informa- 
jócs  de  pessoas  que  deixnram  As- 
sunján  —  porque  a  atmosfera  aii 
se  está  tornando  irrcsplravel  — ' 
leme-sc  para  qualqucr  momento 
o  movlmcnto  que.^  segundo  cons¬ 
ta,  están  organizando  elementos 
civls  de  fllinjáo  fcbrcrlsta.  que 
conscguiram  iludir  as  buscas  das 
pntrulhas  policiais.  Muitos  dos 
refugiados  aflrmam  que  grande 
parte  da3  forjas  militares  de  As- 
sunjáo  negaram-sc  n  partir  para 
a  frente,  a  fim  de  combater  <is 
revolucionarios,  fato  que  teria 
motivado  um  “expurgo"  nos  qun- 
dros  militares.  Muitos  desses 
amotinados  foram  conduzldos  pa¬ 
ra  prisóes  onde  so  cnconlrnm  pri- 
sionciros  centenas  de  políticos  e 
militaros,  que  se  moslram  con- 


Encanado”  em  Nitcrói 


Desses,  426  já  foram  ¡den* 
lificados,  havendo  295  de* 
saparecidos  —  0  trágico 
balando  da  catástrofe  de 
Texas  City 

TEXAS  CITY.  22  CAFE)  —  O 
número  de  vitlmns  da  serie  de 
explosócs  <iue  dcvnstou  qunrti- 
feira  pastada  esln  cldadc  ntiugiu 
já  a  ,17j  morios,  segundo  Ksy 
Wnde,  adjunto  do  di  rotor  da 
Scgurauja  Pública  do  Texas,  que 
doclarou  que  sobre  csse  lut.it 
425  corpos  já  foram  identifica¬ 
dos. 

AVadc  acreaecntou  que  255  de¬ 
saparecidos  aínda  náo  foram  en¬ 
contrados. 

FOt  DESRESPEITADA  A  OR  • 

DEM  QUE  PROIBE  FUMAR 

TEXAS  CITY,  22  (A.  P.)  - 
Oleo  altamente  Inflamare!  d«5- 
tR  cldadc,  que  foi  devastada  na 
quarta-felra  por  grandes  cxplo- 
sóes  o  incíndios,  surgm  s«ib  o 
cáis  de  Galveslon.  a  11  millir.fi 
de  distancia,  criando  urna  grave 
nmeaja  de  ineéudio.  Os  boinbci- 
ros,  no  entnnta,  declararan!  que 
nao  haverá  perigo,  se  forom  mul¬ 
tadas  medidas  de  seguranja. 

O  Departamento  de  Scgurnn- 
ta  calcula  o  número  de  mortos 
na  recente  catástrofe  em  675. 
Urna  tcstemunbn  prestando  dc- 
poiraento,  deciarou  que  os  si- 
nnis  de  “Proibido  Fuinnr"  fn- 
rain  dcsrespeltados  a  bordo  do 
"ílian  Flycr",  o  segundo  car- 
gueiro  que  explodiu,  Outra  tei- 
Icniunhn  declarara  anteriormi'ii- 
te  que  um  general  que  fumavn, 
a  bordo  do  “Grnnd  Camp”,  pro- 
vocou  a  c, adela  de  explosor*  c 
incíndios. 


¡Os  croquetes  estavam  dete¬ 
riorados 

Após  unm  sesmo  clnemalogrú- 
fien,  o  Sr.  Antonio  Rumos  Loa!, 
residente  nn  pensáis  "Atine Ida", 
•din  á  mu  Sñn  Joño.  25.  em  Nite- 
rúl.  acoinpniiliailii  de  sun  esposa 
Idnlinn,  de  .".2  unos  e  <le  seus  tl- 
llios,  os  nu'iHir.'s  Osvaldo  e  Mu¬ 
ría,  res|iocliv»incnlc  de  5  r  I  tina* 
d«'  idmle,  prorurnu  n  linr  “Nncio- 
iml”,  de  Orlvcntllm  da  Guiilia  Ai- 
ves,  sito  a  ron  da  Conecijáo,  22, 
na  capital  fluminense, 

Nnqurle  cstnbclecimento,  lóda 
u  familia  servin-so  de  ntgiins 
|  croquetes  de  carne,  entre  oh¬ 
mios  alimentos,  logo  drpnis  se  re¬ 
tirando.  Muís  tarde,  já  rreolld- 
dos,  n  menor  Mario,  foi  acometi¬ 
da  de  eslrunlms  dores,  nutrotnn- 
tn  suredendo  nos  domáis  menl- 
brns  da  familia. 

Rcquisilados  os  scrvljos  de 
unm  nmhulñncia,  esta  lugo  os  re¬ 
moren  pnm  a  Assislíncin,  onde 
ns  médicos  que  os  alenden  veri- 
ficaram  estar  a  barcos  crin  casos 
de  intÓNÍcnjáo  alimentar. 

Desde  logo,  foram  submelidos 
nos  cuidados  médicos  oconsclliA- 
veis.  pcrninnccc-iido  porcm,  dada 
a  delicadeza  do  scu  estado  cm 
obscrvnjúos  fili,  a  menor  Mnria. 

O  delegado  Francisco  Pnuln  de 
Magalliács  Castro,  do  1."  distrito 
policial  de  Nitcrói,  deteve  o  ne¬ 
gociante  Orircnllbo  u  arrccadou 
os  croquetes  de  ennto  pnrn  o 
neressário  rxaine  no  lalioratórlo 
do  Instituto  de  Policía  Técnica. 
Podemos  asseíurar,  outrossim. 
que  segundo  apuramos  naquelc 
¡niporlanlc  «lepartnimciilo  da  Se¬ 
cretaria  de  Seguranja  Publica,  no 
rápido  exame  procedido,  por  um 
legisla,  ficou  constatado  «pie  os 
croquetes  cstnva.u  deteriorados, 


Colónia  Marajoára  I .’. .'  Suoeafáo 
de  rituais  nativos  ..  cantos  cia- 
lentes  e  dancas  sensuais...  «,N 
Urna  esséncia  mística,  envolvente. 


COLONIA 


BARAJO  A?.  A. 


a  aíscnniaos  acr.tro 


(OMPANHIA  ITATIG 

PETROLEO ;  ASFALTO  -  MI NE R AJAO 


Osvaldo  Honorato,  vulgo  “Ca- 
lunga” 

Osvaldo  Honorato  dos  Santos, 
vulgo  “ Cniungn”,,  de  32  míos,  sol- 
teiro.  é  um  pcrlgoso  ladrón,  que 
jó  há  mullo  vinbu  ngiudo,  tun¬ 
do  por  coinpanln-i-a  Mari»  Con¬ 
cebida.  que  «sonta  tambi-m  com 
urna  serie  de  entradas  im  pniieia 
especializada. 

Agora,  empregando-sc  na  re- 
sidíticia  de  Antcro  Ribciro  de 
Carvalho,  na  truvessn  .luáo  Rlbei- 
ro,  21,  ncsla  eidade,  Mnria  sub- 
tcaiii  as  eliave*  da  porla  princi¬ 
pal  da  hnbflnjño  e  as  enLrrgou 
a  “Calunga”.  Esie,  dias  depois, 
apro  ve!  la  nd  0-w  do  unm  ausencia 
dos  scus  moradores,  nli  pcnctrnu, 
«anega mió  cum  jóias  e  outros 
objetos,  ludo  no  talar  d<-  30  mil 
cruzeiros.  Logo  «U-pois,  0  casal 
transferiu-se  para  Nitcrói,  onde 
pretendía  agir. 

Nnqueln  eidade,  porcm,  oniem 
ó  imite,  qmindii  investigadores 
iluminenses  proeediam  á  sun  cos- 
tunusira  ronda,  na  nm  Visconde 
do  Rio  Rranco,  livernm  serias  suv 
pcltas  sftbrc  um  cslrarho,  qm> 
permanecía  cm  frente  a  unía  bn- 
bi  lacón . 

Detido,  na  policía,  verificou-sc 
Irnlar-se  de  Osvaldo  Honorato 
dos  Santos,  que  velo  futió  a  con- 
fessbr.  *  Lalnngn”,  aínda  Jioje  se¬ 
ra  nuvido  |ielo  delegado  daquela 
nciegncia  especializada,  Sr.  Ro- 
duynl  Brilo  de  Mcnezes,  «lerendo 
"rr,  cntami «liado  para  a  po- 


Faleceu  o  engenheiro  Heifor 
da  Silva  Costa 


COMUNICADO  AOS  SEUS  ACIONISTAS 

A  (  ompanhia  ITATIG  teñí  o  prar.er  «le  conuinícar  nos  leus  Acin- 
"Islas  «|uc  lucmi  a  Sonilñgcm  para  petróleo  —  ITATIG  ti  —  nn  área 
do  decrete  n.  22.251,  de  1I-12-B46,  no  .Municipio  de  Lolinguiha  ex- 
Socurni,  estado  de  Sergipe. 

Ao  f.uer  tal  rotuunirajño.  a  Cnmpanhia  (em  o  prazer  de  escla¬ 
recer  que  (al  loeajáu  fot  procedida  eom  base  nn  correinjáu  dus  «onrlr.- 
gens  felt.is  nu«]oeia  zona  e,  em  novas  indiearñe*  geológicas  e  geofí¬ 
sicas,  determinando- He  a  eslrutura  Hiillnii,  u  «iual  está  retacionad.i 
com  o  depósito  de  petróleo  naquelc  local . 

,  b'oiula  Rotarv  que  «'sin  itendo  instaladn,  ten!  enpncidjide  para 
M.ngir  as  camadas  petrolíferas,  esperando-se  um  breve  é\it«»  que  r"- 
trilmii  toda  a  cnmpmha  -mpreenriida  pela  ITATIG,  em  prul  da  «ri..- 
jáo  dessa  nótat  e!  tnnle  de  proditjüo,  que  He  aligiirn  do  lunls  alto  iu 
lerísse  eennómieo  pura  o»  seus  ArionUtns  e  a  Naeúo 


VIAJA  PARA  O  BRASIL.  COM  O 
PROPOSITO  DE  ADQUTRIR 
ARMAS 

RUENOS  AIRES,  22  (Ü.  P.)  — 
"La  Critica"  anunciou  que  em 
tiu  aviSo<orreio  brasilciro,  que 
se  deteve  por  nlguns  minutos  em 
Ponía  Porá,  viajarnni  de  Assun- 
jáo  coin  destino  ao  Rio  o»  civis 
Luis  Cycgi'os  c  Moreno  González, 
este  secrelário  do  Exterior,  "com 
n  proposito  —  ao  qne  se  soube  — 
de  oblcr  armas". 

MORINIGO  PRETENDERIA  LE- 
VMt  O  CONFL1TO  PARA  O  TER¬ 
RENO  INTERNACIONAL 
BUENOS  AIRES.  22  (ü.  P.>  — i 
Em  urna  acusajüo  de  earater  gra- 
vissbno,  o  correspondente  do  jor¬ 
nal  "La  Critica"  cm  Pedro  Juan 
Caballero,  Ignacio  Covarruadias 
anuncia  «pie  a  conccntrnjao  «le 
grandes  efetivos  militares  ras  lo¬ 
calidades  limítrofes  com  n  Bra¬ 
sil  é  um  dos  síntomas  de  «pie  Mn- 
rinigo  procura  levar  o  eonflilo  pa- 
rn  o  terreno  internacional.  , 


KSTOCOLMU,  t  Via  aérea) 
l'ma  Invenjáo  sueca  que  numelit.í- 
rá  gra-itlemcnle  a  seguranja  m. 
ar  é  a  «le  mu  apaiellio  que  agora 
foi  mstaliido  na  ninioHa  do 
avióes  pr rU'iu'cnlo  ü s  cunipanhiá  ■ 
suecas  ABA  e  SILA.  Dolidas  exp«'- 
riénclis  demonstrarara  que  rcv> 
In  infnlivelmeiite  a  inaiofla  lío- 
(lefello*  do  motor,  ante*  que  -m 
instrumentos  o  denuncien!. 

As  ararías  do  motor  mío  se  p.  i- 
iluz.em  instnnlAueamcnte.  '  An  '  ••• 
de  que  o  daño  srja  táo  grto  dó 
que  o  motor  fnllie,  prnduz-se  mti.i 
serio  -le  pequeños  síntomas,  de¬ 
clara  o  Sr.  A.  llansson,  cngcnhri 
ro-cliefe  «la  Coinpanhin  ABA.  Um 
lodos  os  casos  de  rcaquecimeiil-i 
mi  «Ir  ,i varias  uns  eiiumaceira- 
•rn  émbolo,  dcsprendcin-se  peque¬ 
ñas  particulas  de  metal  que  .sfio 
arraslndas  pelo  óleo,  nié  rhcu1.,- 
rein  á  sna  bomba.  O  novo  “di- 
lector  de  faltas"  eonsisle  em  um 
varlnba  delgada  de  ajo,  dentro 
de  um.i  cápsula  «le  metal .  E«!a 
é  roloendu  na  bomli.-t  do  óleo  • 
tanto  a  vari  olla  rnnin  n  cápsuln 
se  llgmn  rom  n  batería  do  avión, 
Se  o  óleo  «pie  afine  á  bomba  ar 
rusia  partlenias  «le  metal,  estas  fi- 
ram  relidn*  no  estrello  e.spajo  r  . 

I re  a  vnrililin  e  a  cápsula  e  proda- 
‘zetu  ii m  contato  entre  ns  dna  • 
Isln  por  sun  vez  corta  a  cúrren¬ 
le  «'  acende  unm  lámpada  no  qu.o 
«Iro  «le  instrumentos.  O  plKi'o 
pode  enláo  parar  o  motor  avarla- 
do,  untes  que  or,  defoilo-i  -r  tm- 
nein  grave*. 


o»  prisno  ue  Acre,  dando  lugar  a 
¡  taques  de  ivp resalla  ii»  J  reuii 
Avni  Lcumi.  d;i  qual  lodos  ron- 
íossfirani  ser  membros.  com  cx- 
cessáu  de  Bainxanl.  Éste  aflr- 
mou  que  era  mombrn  do  Stern 
Gang. 

A  TREMENDA  PROFECIA 

JERUSALEM,  22  U  I\  >  — 
“Mano,  Tecel,  Pharcs",  u- tre¬ 
menda  profocin  quo  assinalou  o 
fim  de  Baltnzar  da  Eabllóónia. 
foi  ludo  o  que  as  autoridades  en¬ 
contraran!  nn  cela  do  dois  ox- 
Ircmistas  que  se  suicidaran!  <m- 
tcm . 

CENA  INDESCRITIVEI, 

JERUSALÉM,  22  (U.  P. )  — 
Os  corpos  dos  dois  suicidas  ju- 
deus  —  Mejor  Fcinstoin  c  Moshr 
Carau.ani  —  nforccem  urna  cena 
Indoscrllivel.  Náo  obstante  a  vio- 
lóncla  do  oxplosiVo  utilizado  pe¬ 
los  doia  cxtrcinistaH  da  “  Irgun 
Zvai  Lcumi"  ns  celas  cm  quo  se 
rncontravnm  liponas  sofrernrii 


Engenheiro  Hcitor  da  Silva 
Costa 

Faleceu  ontem  o  professor  lici¬ 
ten'  da  Silva  Costa,  engenheiro- 
urqiiilclo  de  renomc  e  pcrsonoli- 
dnde  de  desiaque  em  nossox  im-ios 
canil  Icos  e  na  mcllior  suciedndc 
lirasileira .  Era  vluvo  tln  seilhn— 
ii  María  Gcorgina  Leítán  do 
Uuiilia  da.  Silva  Costa,  falccUa 
I i-m  liblti  e  dcixa  3  fillios:  sctilio- 
ra  Marín  Elisa  More!,  casada  r 
¡  resltleiiie  na  Franja  e  os  enge- 
u  lie  i  ros  Paulo  Cesar  da  Silva  Cos¬ 
ta  e  Carlos  Claudio  da  Silvu  Cos¬ 
ta,  ambos  casados. 

O  enterro  do  ilustre  cngenlielro, 
rujas  q  ii  uli  iludes  iuielerluais, 
moráis  e  de  educaján,  o  lornoram 
particiilarmcnle  admirado  e  con- 
siderailn,  renlitSuit-Se  ontem,  ii 
tarde,  leudo  o  féretro  suido  com 
extrnurdinárln  aenmpanhamrnta, 
da  capelo  morluáeLi  da  rúa  Real 
Grandeza  para  o  ccmUério  de  S. 
Joan  Balista. 

()  professor  lleitor  da  Silva 
Cosía  uasccu  tiesta  capital  lio 
día  27  de  jollín  de  I STB  e  era  r¡- 
llm  do  jurisconsulto  c  consclliei- 
lo  do  Imperio,  Sr.  José  dn  Silva 
Costa  e  do  senlinra  Elisa  Guima- 
ráes  da  Silvn  Costa. 

l  ez  ns  seus  estudo*  primónos 
un  Colegio  Altillo,  ¡ngressando 
¡cm  i 835  no  Colegio  S 


«•jutrejftii*  ¡¡  Morinigo.  e  eles  nó- 
íiieztl»  podiwu  provir  do  cslrnn- 

M  joveraimenlals  se  Lene- 
nciar«l  dé  apofos  diretos  ou  in- 
.lirotos  de  certos  r-dsc*  ameriea- 
uoí,  eooclui-se  que  a  cnusu  revn- 
lucienária  Meará  eomprometida 
'•Oí  razio  da  eltrrii  rulara  de  enni- 
,t,ri»  que  fsso  provocarla  nns  for¬ 
ras  n n  cboqBf,  --,  ' 


O  snlioncto  dus  familias  l 
Graudc,  Bom  c  Barato! 


VITORIA,  22  (Asp.)  —  A  Se¬ 
cretaria  de  Kducajáo  o  Cultura 
está  distrihuindn  os  livro*  “Pn- 
llcia  Judiciiirin",  "Novo  (y»|lgo 
dn  Prncesfio  Penal",  do  nulnria 
do_  espirltossnntensc  Délio  Mag.t- 
Jliács,  c  “  PiK'sias",  de  nulnria 
do  poeta  rapixnba  Narciso  Arini- 
jo,  respectivamente  ás  Prefeil ti¬ 
ras  Munlciipnis  e  cslnlicleclmen- 
lus  de  ensino,  para  stias  bibiio- 
técas. 


Apartamentos 


VENDEM-SE.  i  rúa  Marqués  do  Abranles,  16,  (junto  I  FrV 
José  de  Alencar) ,  os  quatro  úUimw  apartamcntiw  cm  comslruCiO 
adlantad».  Sala  c  varanda  envidrajada.  quartu.  "ant  ciro  complLt  ., 
-  ozinha,  quarto  c  banheiro  de  empregada.  Prejo:  tlRS  170  000, 00,  eom 
Unanciamento  a  longo  prazo.  Informajocs  S.  t.  T.  A.  Dloa.,  a  n 
Evaristo  da  Veiga,  1G  —  sala  -  503. 


PERFUMARIAS 

.  CASA  BAZIN 

Av,  Rio  ííranco.  134  —  TeL  22-2335 


FEA GOL 


Gravemente  queiinado  o 
operário,  e,  ligeiramente,  a 
esposa,  que  o  socorreu 

Manuel  Rodrigues,  operário,  de 
32  anos,  casado  com  Olinda  da 
Costa  Rodrigues,  morador  na  rúa 
Rento  do  Amoral,  85,  cm  Inhau- 
mn,  na  mflnlia  de  haje,  quunno 
íazitt  café  num  fogarair»  de  aj~ 
eool,  foi  viliinudo  pela  explosaj 
do  litro  do  alcool. 

1"  que  o  litro  caimlo  sobre  n 
mesa,  pnrliu-se,  originnudo-sc  u 
cxplosáo , 

Olinda,  ao  socorrer  o  marido, 
que  ficou  todo  queimado,  receben 
Inmbóm  quciinnduras  lias  niño*  e 
brajos. 

Ü  vasal  foi  levado  para  a  As- 
sistéiiL-in  do  Mcycr,  sendo  Manoíl 
IrnnsportmJo  para  o  Hospital  de 
Pronto  Socorro,  enquanlo  Olind.i 
se  recolbia  depois  ó  nsidéncia. 


_.  Pedro  de 
Alciiulnra,  onde  3  anos  muís  tar¬ 
de  cninplctou  o  curso  de  ituinanl— 
tlailes,  para  em  seguida  mnlri- 
vular-sc  na  nntiga  Escola  PolluV- 
mea  do  Rio  de  Janeiro,  por  onde 
se  diplnmou  em  engenharin  civil 
cm  1837 .  No  ano  seguirte  fez  o 
corso  de  engenheiro  industrial. 

_0  extinto  dctllcoo  todo  n  stm 
vida  á  profissño.  emborn  livcsv- 
rxcrcido  tamhém  durante  largo 
¡rajo  de  lempo  o  magisterio. 
Fot  professor  dr  Desenlio  de  Ar- 
quilctura.  nn  Escola  Politécnica 
do  lUo  <le  Janeiro,  livre  (lócente 
da  Escola  de  Eogenhnrlo  da  Util- 
versidade  c  ensinou  religión  na 
Escola  Paulo  de  Frontín. 

Construía  numerosos  edificios 
ncsla  capital  e  no  interinr  do 
país,  e  iludirá ntlo-se  particular- 
menle  á  arte  silera,  ni  ¡ficou  vú- 
i'las  ¡grojas,  moniimenlos  religio¬ 
sos  oficiáis.  Foram  suas  obras 
principáis:  o  monumento  fúnebre 
an  liaran  do  Rio  Rranco ;  o  monu¬ 
mento  an  imperador  D.  Pedro 
II  na  Quinta  da  Ron  Vista,  o  mo¬ 
numento  a  Pasteur  na  avenida  do 
pelo  sen  vulto,  n  monumento  a 
Cristo  R eilcnl nr  na  eidade  de  Sao 
•loan  del  Rey  c  dcstncamlo-se 
pelo  sen  vulto  ,o  monumento  u 
Ci-isIm  Redentor,  no  alto  do  Cor¬ 
covado,  enjo  projeto  e  execujáo 
¡"rain  ríe  sun  autoría,  rom  a  eoln- 
bornjáo  na  parte  tic  escultura  do 
esta ttiá ría  fruncís  Paul  Lando- 
oslo. 

Deixnu  o  professor  Hcitor  da 
Silva  Costa  várins  obras  publica¬ 
das.  entre  as  tumis  se  dcstncam: 
■1  Arquitetura  e  os  nrqiu'lelos  ¡tu- 
!"ft0 *  11,1  •'<•<'0/0  AT  —  Uní  ¡irrito 

ffnwt  fff»  Cristo  Redentor _ ^*i 

rrnlin;úit  ,t„  dexenho  e  ilu  ari¡tii- 
~  /'"'/os  rs/ntislicox  de  no  - 
mtiloilc  brntUdrn  —  luq/npro 
linón,,  no  rnnniimmto  do  Coreo - 
/'«do  e  A  Sonto  Visxit  no  ronrcilo 
iln  i  rdt». 


DESODORANTE  DO  SCOR 
Frleiras,  brotoejas,  coceiras. 
assadurns  e  trrüajócs  da  pele. 
A  venda  cm  todo  o  Brasil 


dn  o  interior  as  aguas  dos  ríos 
bn ¡xa rain  cérea  de  dois  metros. 
Na  zona  do  litoral  ni  chovas  con- 
I lnnam  fortes.  O  estado  das  cul¬ 
turas,  salvo  na  zona  de  Caxias.  é 
«limo.  A  safra  tic  arroz,  deste 
ano,  será  a  innior  já  registrada, 
entretanto  as  comlijóes  dos  trans¬ 
portes  ferroviarios,  (limáis  r  ro- 
dnviários,  náo  permiliráa  que  a 
distrlbuijáo  da  safra  se  faja  com 
a  devidn  facllitlade. 

E  de  se  assinolnr  que  as  ebuvas 
carregarnm  varias  das  principáis 
puntes  do  Estado  .c  a  erosáo  pre- 
judicou  de  modo  gemí,  todas  as 
rodo  vías  c  estradas. 


I  m  desmentido  de 
Bramuglia  J 

RUENOS  AIRES,  22  (AFP)  — 
't  chancelcr  nraiiiuglia  deciarou 
l  ia  náo  tinlia  fmidnnicnto  a  nn- 
•'  i.i  divulgada  ncrin  capital,  se- 
urio  a.  qual  o  governo  soviético 
'avia  rerusailo  o  visto  consular 
’  >  pessitai  diplomálico  argenti- 
r.  destacado  para  servir  cm 
t|  .sron.  Prosscgoindo,  disse  Bra- 
:uglia  que  a  URSS  náo  lia  vi» 
'.gado  o  visto  consular,  mas 
I penas  dora  o  número  de  aciimo- 
'.,jóe<  disponiveis  para"  re  cebe  r 
•  ni  Moscou  a  reprcscntnjáo  di- 
nmálica  argentina  r.  que  ésse 
utilero  uño  i, t  além  do  13.  c  co- 
i,n  u  pessoal  se  elevara  a  42  pes- 
i  ij».  inclusive  o  pessoal  de  ser- 
i-o.  ficou  resollido  que  só  sc- 
uilvsem  para  a  eapllal  suviélira 
Aqueles  quo  dispusessrm  de  ac'o- 


zernrn  o  toque  de  silencio  ñas  zo 
nns  judaicas  de  Jerusalem,  a  fim 
de  prefinir  ataques  de  grupos 
clandestinos  Judeus. 

O.s  extremistas  Jó  ameajanm 
as  británicos  de  cobrar  pela  vida 
de  cada  Judeu  multo,  natía  mencw 
de  dez  vidas  inglesas. 

RIGOROSAS  BUSCAS 
JERUSALEM,  22  (A.  P.)  — 
Durante  grande  parte  d  nnoL". 
as  tropas  británicas  proceder»  i: 
a  rigorosas  buscas  ñas  bnirros 
Judeus  da  cldnde.  onde  os  ¡lab. 
tantes  estño  forjadas  n  pernirutv- 
cer  em  suas  residencias. 

Aínda  náo  sao  conliecidoó  os  re¬ 
sultados  dessas  batidas. 


Km  tecidos  das  melhores 
marcas  e  acabamento  que 
só  urna  Alfaiataria  de  con- 
ceito  como  a  .  Esplanada 
pode  realizar. 


•jCflO  CAVALHEIR0  TEA I  CR£0|T0  NA  ESPIADO* 


Para  enxaquecas, 
nevralgias,  dores 
em  geral 

Sio  fnfalivriB  os  comprimidos 
de  CALMANT1NA,  de  Giffuni, 
quo  tnmbém  evilnm  a  gripo  ou 
influenza,  qunndo  ho  mnnifcBtn'it 
oh  primeiros  BÍntoma*. 

Na»  boa»  farmacias  c  droga- 
risa. 


ntoiiaeócs,  aguardando  os  domáis 
oi'ilcná  posteriores  para  seguirem 
viagem. 


AGRADECIMENTO 

PELO  BOM  EXITO  DE  UMA 
OPERADO  (IRURGICA 


(MISSA  DF.  7“  DIA) 

+  A  Diretoria  da  Cía.  Fallió  Bastos.  C.  L,  sen  Conselho  Fiscal 
*  auxiliares  Jigradeceni  penhoradamente  as  maolfpstHjáeH  de 
pezar  rec-i'idaH  pelo  infausto  pansai nenio  do  sen  inesqucelvel 
«migo,  e  convlilam  ns  pr-soas  de  sua  amizadr,  para  resistir  á  missa 
ile  7"  din  que  manilam  relebrar.  dia  23,  qu.irln-feirn.  as  1030  lloran, 
n»  Catedral  Metropolitana,  acmdeccndo  desde  já,  a  Indos  que  ciiiU- 
t.rrcrerem  a  este  «lo  de  pintado  rristá. 


NOVA  YORK,  22  (0.  J\)  —  O 
diretor  dn  Lá niara  dt.  Uomércio 
Latino-Americana,  ilcsln  eidade, 
Sr.  Ilcrniimlo  llnmircz,  iIísm-  que 
existe  unm  lemléneia  «eral  nn 
América  l.ntina  de  supervisar  e 
liiniliir  a  imporlajáo  de  artigo» 
de  luxn.  leitiio  por  Ilnaliilnde 
nrlnciiml  cunMTvar  a»  divisas  es- 
trangelras  pura  as  eniprcgar  na 
aquisijón  de  artigo»  de  absolu¬ 
ta  itcccssitlnilc. 

Eiélarecctt  llamirrz  que  o» 
pulse»  latino-ameríninos  náo  que- 
retn  esguín r  setl»  fttmlns  em  dó¬ 
lares  na  cnmprn  tle  lierfutne»,  sa- 
hnnrt.'s  sedas  e  outrn»  péndulos 
de  liivn,  un  pnsso  que  lém  iiitcs- 
sid.nle  de  ndquirlr  maituliiária, 
tiutotiióv.ii,  material  ferrnvlá- 
i in  c  nitlitns  nutro»  artigo*  des¬ 
uñados  a  estiinular  sita  eroiiit- 
ni ia  e  levar  avante  *eits  progra¬ 
ma»  de  Industrializa  jan. 

Ramírez  den  romo  rxentpln  o 
Brasil,  o  qoíil,  disse,  r  ti  priuci- 
n.'i)  merca  dn  nn  Xniérien  d  -  Sal. 
M  inifestou  que.  emlMira  o  Itra-il 
«rja  cotí  Ir,  i  a  iiiipm  lacáo  de  ar- 
li.go»  de  lux**.  •  e  caballa  que  5lj 
|a  r  rento  dp  loria»  as  m.-rvado- 
"ias  enviada»  á  América  l.ntina 
l  elo»  rxporludniT»  de  Nova  Vurk 
ulo  cuín  destino  ao  Brasil. 


Milito  emborn  saliendo  que  contrariare!  cm  huu  natural  inniléslia 
O  ilustre  LÍrurgino  da  IIENEITCf.NC’IA  PORTUGUESA,  o  Sr.  Dr.  JUM- 
II.  PORTUGAL,  náo  uosho  deixiir  de  vir,  por  é«lr  nielo  ngrndccer-lhe 
de  púbtic»  ns  beneficios  que  chIoii  auferindo  da  melindrnsisbini  i 
o  pera  já  o  ii  que  me  Hulimeteu,  e  que.  se  me  náo  rcbtituiu  u  vida,  nao 
luí  a  menor  dúvlda  de  que  me  dcvolveii  a  alegrin  de  viver,  visto  que 
em  virlude  de  grave  etifermidade  no  e-slóiuaao  e  mi  duodenit.  Iiavia 
nn'c  I anees  anos  qne  nada  podía  comer,  vivendo  simiente  nutrido 
pelo  lelte.  añila  alimento  que  poilin  Ingerir  Nn  enlanto,  «púa  a  iu 
tervenjáo  '  i-riiaileíramente  tiiilagroHa.  u  que  me  siiiriliiu  ésse  lluslr,- 
■nédlro,  tildo»  o»  meus  Mifrimentos  ilesa p.irecer.ini.  podenilo  eu.  ugo 
rn,  iilinienlar-ii».  ruin  verdadeirn  prazer 

Nao  piusa  fuilar  iae  a  testen. millar,  igual. Oíate  a  minha  tra 
UJáo,  no  Srs.  1  lis  Santos  Machado  —  este  -eu  malla  digno  médica 
nsHÍHlenle  —  e  l’ai.lu  itriis  pela  dr-vt.lado  cari  olla  nue  me  praparcio- 
nnrani  durante  n  minha  enlerinlitnde:  e  -cria  IniuMlja  e  ingralirijai 
"l"  Incluir  ueste  ugrailcrinienta,  OS  enferme. res.  Sr*.  \h.liu  Atlelinu 
Manuel  do  Sjtrramenln  Ternardes  e  Vicente  —  éste  liltiuin  do  ser 
'ira  uolqrno,  —  e  im  próprío»  «erventcs,  ii.i  Enfinuartn  Sé I »  Ji!.,, 
peb.b  en  leude»  c  aleuriir»  que  me  tl.-pea*arn  ai  durante  o  tempo  rn 
que  parí  .*»e  trata. nenia  esllie  Internada  no  Hospital  daquela  hp- 
n-méxil .  iustiluiriai. 


(MISSA  DE 


A  Oiretoiia  da  Coinpanhin  Nacional  de  Rcflorcslnrnrnto  c 
neu  Conselho  Fisrnl,  sensibilizado»  pelas  provas  de  eoillortu 
reeehiriaa  par  orasiño  do  falcrimeoto  do  sen  prezada  ilirrlor, 
iam  as  pessons  de  sna  nmizade,  para  a  mÍH»n  de  7"  dia.  que 
in.  rplehrar,  dia  23,  qnnrla-felra,  á*  1  OgIO  luirás,  na  (ntedral 
polltana.  Anterlpariamenle  auraileccm  a  Indus  que  eompsrcee- 


XOVA  YMilK,  22  r.\.  F.  P.1  — 
"Iji  onde  caula  u  saldo"  é  o  li- 
liib»  do  novo  ilvro  escrito  por  lle.i- 
rlqucta  ('.linilllierlnin,  fillia  de  mu 
inlsslooário  na  Brasil  e  ría  próprtn 
professorn  de  lliigiin  e  literatura 
portu guisa  un»  escola*  de  Nova 
Ynrl.  Este  livru  é  lima  CSpérie  rlc 
m.lo-ldografin.  mu»  solireludo.  un. 
qilndro  colorido  r  » ¡vo  do  pnis  r 
do  polo  lira  sil  r  ir  o  Segundo  ■.> 
aprecia jác*  de  lado»  os  que  Co- 
j  libreril!  o  Brasil  r.  ri.lrr  ríes.  Sa- 
:  murl  l'.it.iar.i,  os  nlralivos  ■!-> 
.Il.i.drn  em  linda  ullrapassain  a  au- 
j  leu I Icidailr.  A»  Bu  lrajócs  que 
aronipaiilinni  o  texto,  sao  obra  «lo 
I  ituiriüu  da  autora,  Kcu  CliambcT- 


JOSE’  DA  CUNHA  SOTTO  MAIOR 


L  María  do  Gé.i  Yaz  de  Carral  lio,  Mías  filhn»  c  «irmais  pi- 
.rotes,  par'icfpam  o  falcclmmlo  .Ir  scu  inesqiicrlvel  r«m»«i. 
n  pa  i  i. ii.  o.  e  cunlin.lo  .lllSf:  DA  t.C.MIA  .'(TITO  M  MOR.  orar- 
ib*  em  tolo  Horizonte,  e  peden,  it  s  pesarías  de  i-uas  re  la  Jims  paca 
.oosqii.ii  enterro  qu«'  sai l’ú  aip.rih'í  di.  23  á»  Ib.3lt  hora»  da 
'riidri  r|.,  Estarán  |)  IVdro  II  para  o  Ccmiléi'io  dr  Inliaunia- 
A  pcnlioradntmntc  agradecen!. 


«fe 

É  '  M 

WWm 

vira vaSívís' 


üruguaiána 


;  APARTAMENTOS  ?  ¡ 

•Á’8SEMB.LdIA,  104-5.°  ÁNDAK 
; :  Ííi'  SALAS  512-515  :¿  r; 

VTELS.  42-8547’  c  22-9562  '1 5 


CORRETOR 


v  ^  .  W.MMJft  .  .  _ 

FUA  MUZA  t  SAv.D»  l«  líVSCAHlOl 


Ap*s  a  barba  use 


TABLETE  tNTISSEPTICO 


nfereccm-llic  liojc,  por  motivo  da 
passngcm  ilc  ni»  «lato  ixunlk'ii, 
mu  "eock-laU",  ¡is  17,30  hora», 
nu  A Bl. 

SOCIED.WK  RRASILEIRA  DE 


Vlolra  Tnzcmln,  smuloso  historia¬ 
dor  i|o»  listón  ilo  lllii  de  June  lili. 
Celebrando  n  cfcmérldc,  a  Acade¬ 
mia  Carioca  realizará  nnquclc  illa, 
iis  21  horas,  nma  sessno  em  Im- 
menagem  ó  .nía  mentarla.  Talará 
o  Sr  Carlos  ilu  Silva  Aroitjo,  que 
ora  ocupa  iiaipirlo  cenáculo  a  en- 
ilcli'a  qiip  leve  rnmn  patrono  Vlol¬ 
ra  Tnzcmln. 

Tnlruiin  franca# 


NOVAS  OFERTAS  EXCEPCIONAtS  DE  FIM  DE  BALANQO  DE 


GEOGRAFIA 


fiuerra;  n  scnlU'rtta  Celia  Mn* 
ileirns,  llllin  do  Sr,  .Torio  Mauri¬ 
cio  de  JleileiroK,  ex-clicfe  de  fn- 
liinrlc  rio  mutismo  da  Agricultu¬ 
ra  :  i»  Sr.  .Iiinnuitu  Milu  crea  so- 
tirijiko,  íazcndclrA  em  Raúl  Sea- 
res,  Mina»  Cernir 
RODAS  üh  PR. ATA 


Sutil  ¡mía  —  Por  motivo  das  lindas 
de  pruta  de  scits  pal»,  Ayrton  José 
Snmpaio  faz  celebrar  mlssn  em 
•itrio  de  trajas,  boje,  din  22,  As  9 
luirás,  un  matriz  de  So  Francisco 
Xa  vitar, 

IIOMFSAC.ESS 


AXIYEliSAIllOS 


Iloje,  As  17  horas,  na  Sncicdatlc 
Rrasllrirn  de  Geografía,  o  euninn- 
dunte  Luiz  A  Ivés  de  Oliveira  líelo 
faz  nina  couferéncia  que  lera  por 
nssunto  "C.amlnlvos  ncrcorríiius 
por  Tiradentcs  nns  capitanías  ríe 
Minos,  Bala  r  Hlo  de  .Innelro". 
Em  seguido,  nquclc  grímio  pees-- 
tnrii  humo  nutrió  A  "Semana  do 
Indio". 

GESTES A  RIO  /JE  VI EIRA 


Fazcm  «nos  boje 
A  scnlioe»  Aurora  casta, 
pos»  rio  .IcsemlHirgadior  Odilo 
Costa;  o  Sr.  José  María  da  Silva 
Itosu  Júnior,  dlrcor  ger.il,  npo- 
»cnt«du,  rin  Secretaria  di»  .Senado 
Fedanil;  o  rnniamtnnlfc  lingo 

Ponto,  rl.i  nnssa  Marimba  de 


A  irosos  e  admiradores  do  ge¬ 
neral  Amoldo  ttamascono  Vleira 


C.otol  0¡um  pin  i4  Lapes 


Oa  mala  Intcrcssantca  morieloa 


CASA  SOARES 


FAXES DA 


A  20  do  corrente  panarri  o  een-  RUA  7  HE  9ETEMBRO  121 
Lcnririo  do  nascimcoto  de  José  I  jnnto  i  Onnjnlvc»  Din» 

V//  VENDAS  A  VISTA  t  A  PUAZO 

C&C  M  O  DAS  RUA  URUGUAI AN A.  29 .  RIO 

****ttttrtttttttttttttttttt*r*+ttttt*+tt+tttttt¿rt,'tr*ttt*ttt 


A  II1VIAO  COMERCIAL 

A  casa  que  majs  barato  vende 

TerrngenB  ~  Loa-  CAD|f|CA  91  LINDOS 
ca«  —  Apnrelhoa  vMH IUL/A  £1  FAQUEIKOS  — 
de  porcclnna  -  Foncs:  22-3929  M  0  I  T  A  S 
Articos  de  99  94  90  MIUDEZAS  PARA 

rcBi-nonuiici*  C  •j¿*a,4un  PRESENTES  1 


Pioto  p.  FRIOS 
oa  BISCOITOS 
do  crS  110&) 
<t  crS  88,00 


DEAC  -  BOAC 


Aporelho  p.  CHÁ  e  BÓLO 
d 28  pojo»  do 
'  crS  75>Q0  o  crS  598,00 


PARA  QUAÍQUER  PARTE  DO  MUNDO  VIA  BSAA 

em  avióes  británicos 

t 

Agento»  olorizados  da  BeiTJSH  EUROPEAN  UNHA5  REGULARES 

ZIWAVS  (BEAC),  «SITISH  OVEtSEAS  AIRWAYS  BIO-LOHORtS,  com  «i-  Partido»  ót  Sai.,  4a«.,  tfai. 

calas  em  NIUL  OIKRR  ietrai  o  ao»  Sábado». 

E  LISBOA 

RIO-BUENOS  AIRES,  Partidas  6»  5a»,.felrai  • 
com  ttcalas  «m 
H0H1EVI1C0  Domingo». 

RIO-SAHTIáOO  00  MUE, 

escala»  em  MONTEVI-  «o».  •  felro». 

OtO  C  BUENOS  AIRES 

AI0-L0A0AIS,  com  es¬ 
cala»  em  DUEÑOS  AIRES, 

SANTIAGO,  LIMA,  JAMAI¬ 
CA.  BERMUOA  E  ACURES.  Semanalmente. 


Prolo»  p.  FRIOS 
cu  BISCOITOS' 
do  c-S  HOfr) 

I  o  crS  65,0a1 


(HOAC)  com  larvljo»  regulara»  e  permanen¬ 
te»  para  lodo  o  mundo,  o  ISA  *  (Llnho? 
Aireos  Británicas)  anuncia  i 


OUEIJEIRA 
do  c.$  15ft00 
o  crS  120,00 


Aparelho  o.  CHÁ  ti  9  pajil 
de  ciS  o  crS  257,00 

O  moimo  aporalho  ti  15  pojas 
do  ciS  42 a  crS  330,00 


Estes  jogos  de  qualldade  e  bom 
gósto  acabam  de  chegar  do  es- 
trangeiro.  É  o  que  há  de  me- 
llior  no  género,  todavía,  foram 
incluidos  na  venda  excepcional 
de  fim  de  balando,  e  com  tal 
abatimento  sobre  seu  real  valo* 
que,  agora,  podem  ser  adquirí 
dos  por  preqos  inferiores  aos  prc,'- 
prios  artigos  Racionáis. 


ly?  Aporelho  p. 
f  CHA  d  9  paje 
'  do  crS  4813X0 
¡J.S  crS  360,00 


Prolo  p.  » 
TRIOS  cu  ’ 
BISCOITOS 


Lhvgou  Hnhadn,  din  19.  a  rala  capital,  o  Sr.  Joro  PaUeraon,  dlrctnr  de 
vendan  da  Parker  Pen  Compony,  dos  Eatnilon  Unida»,  eme  vem  tra¬ 
tar  de  asniinto»  comercial»  rom  oa  dfalrlhuirioren  da  Parker  no  llra- 
ail,  Sr».  C'oHla,  Portel»!  *  Cía.,  com  racritiirlo»  A  rúa  I"  de  Mnrjo,  n. 
Y  •"  “"dir.  A  Parker  Pon  Compiny  vem  «sfudando  a»  pnaallilllrindrá 
ib*  mercado  lirnaileiru  par»  unía  malnr  e  mola  ampia  dUtrlbuijio 
da»  raneta»  e  nutro»  prnduto»  Parker.  No  grupo  nrlmn  vt-»e  o  Sr, 
Jere  l'atterson  ladeado  pelo»  Sr».  Jo«é  ftnnjnlvr*  Pórtela  e  José  B«- 
drigue»  da  ('orU,  da  firma  Corta.  Pártela  &  rin.,  e  o»  Sr».  Jame» 
I..  Tliouiísiin  e  Augurio  de  Angelo,  da  J.  Waller  Thompaon  Compnny 
du  Brasil. 


InformajSes  :  Av.  Frtnklln  Rooitvtll,  194  ti  (Loji)  Tvltfont  22  •  8584  •  na» 

agencia»  autorizada!. 


Viagens  o  PORTUGAL  c  to¬ 
dos  os  países  da  EUROPA 

em  Indo»  o*  vapore»  e  yossante» 
AVIAR»  a  «air.  PASSACENS  Dr. 

IDA  K  l)K  IDV  K  VOLTA 
Viaje  com  ronfnrto  e  »egurnnjn 
Trnlamo»  de  (ódii  a  dueumeiilajño 
\  KNDBMOS  PASSAlil'NS  PAMA 
A  VKNKXFKI.A 

AGENCIA  SAGRES 

l’AES  &  MALTA  l.TUA, 

Una  Sacad  uní  <'ahnil.  f,l  ll*ró.vi- 
mo  A  Prajn  Maná)  Te!.  43-1171  — 
1110 


FACA  SEU  REPOUSO  NO  CONFORTAVF.L 

HOTEL  SUMOV3LIE 

em  MIGUEL  PEREIRA 

ItNRWMACOES  í:  RESERVAS  DE  APOSENTOS 

EXPRINTER 

Av.  Rio  Branco,  57  •  Tel.:  23-5656  •  Rio  de  Janeirb 


Jflgo  p.  SALADA  do 
FRUTA5  r.l  7  pni;os 
V  da  crS  ISfífOO 
\  u  crS  118,00, 


/  Piolo»  p.  BOLOS 
'oqaonos  da  crj  15J30  o  cr$  13  00 
Midió»  de  crS  70¡<Jb  o  50,00 
Grandes  da  rrj  85^S)  o  5B.00  ’ 


PRATOS  c.  BOLOS 
Poausnos  de  cr$  11<00  o  C'S  0,00 
Grando»  do  cr$  60, a  crS  45,00 


ua  v¿dúé  settü  0(úw$ 

. .  rW«>  ... _ 

HA  17 R Y  BAUB 
LUCAUY  *^a¡r~H<MT 

eeeeeeerre«rtfrcecmreref»ceccrrrrcM 

rtins  ¡  fmpressoes  de  Lisboa  como 
cidade  moderna 


Comprcm 
cnxovois  no 
rigor  da  moda 


jSCOMWHW' 
COMPltMtkjO  7 
NAC'ONAi  ' 


'JOCO  p  REFRESCOS 
)  ti  7  poja»  de 
, crS  moo  o  crS  125,00 


Jugo  p.  REFRESCOS  i 
ti  7  pojo»,  da  \ 
crj  16»,00  o  crS  1 30,00'' 


id  p  REFRESCOS 

e/  7  cejas  de 
HCÍbO  o  cr$  110,00  7 


A  N0BREZA 

95  -  URUGUAtANA  -  95 


—  ESPECIALISTA  — 
flAIll  BltONQ.  ASMATICA  - 
¡I  X  SJ  H  BHONQ  CRONICA  - 

•rloLBlvflH  COMPUCAC6EB. 
rax»»nirw(jn)IandBi  2M.  g  40, 

T.  22-0049,  Do  2  i»  6,  exceto  libado 

OTtMOS  RESULTADOS  desde  929 


Fala  a  A  NÚITE  o  senhor 
Newton  Beleza 

Dcpois  de  regular  permauíucia 
un  Europa,  regrcssnu  ao  Itio  de 
Janeiro  o  Sr.  Ncvvlnn  Bclezn, 
membro  dn  Comilé  Executlvo  du 
Orgnniznjfin  de  Alimenlajrio  e 
Agricullnra  das  Najóos  Unidaa. 

O  Sr.  Neivlnn  Beleza  estove  em 
Portugal  onde  leve  onsejn  tic  ob¬ 
servar  rom  interesau  o  ilrscnvol- 
viinentn  daquele  país  amigo, 

Sán  Min»  estos  linprcssóes  de 
vlngcm: 

Urna  stirpresd 

—  Portugal  ofervcc-uo*  nina 
surpresn,  logo  de  entrada:  Lis¬ 
boa.  Arnslumadns  Ss  nías  estrei- 
las  e  lortlinsas  que  os  portugue¬ 
ses  Irnjnrani  nns  cidadvs  dn 
Brasil,  imaginamos  que  a  capital 
lusilnnn  seguisse  o  Ilumino  padrón 
urbanístico.  Fiennms  dísse  mudo 
surprcendidos  e  cneiin lados  com 
as  sun.»  Inngns  e  largas  avenidas, 
as  rúas  em  xmlrez,  ¡i  linruionin 
arqillteldiiica  de  seus  edifleins,  ns 
suas  líelas  prafns,  n  seu  ar  alegre 
e  emola rniin.  Por  sólue  as  coli¬ 
nas,  os  costólos  se  alleiain  um- 
jestosns  ou  trechos  de  cidade  an- 
liga  se  derraman!,  em  curvas  de 
nivel»,  nao  nos  deixnutln  esqueccr 
as  tradijócs  de  niiin  Lisboa  se¬ 
cular  envolvida  pela  Lisboa  nova, 
Náo  lia,  t.ndavin.  nina  quebra  nn 
unidnde  do  entijuntn.  Paris,  Lis¬ 
boa,  Washington  sao  as  eidndes 
que  ja  vi  com  mais  equilibrio  ñas 
suas  iinhns  gerais. 

Portugal  explica  o  Brasil 

—  Se  o  nossn  povo  babltnssc 
nquein  falsa  da  iscnlnsiila  Ibérica, 
sem  diivida  nlguinn  tcrln  as  ra- 
rnelerlstlens  ,  dn  porl ligues.  As 
qiinlid  a  d  r  s  c  ilefcilos  lusos, 
aqni  estilo  reproduzldos.  rom 
nm  conceito  novo  de  vida  que 
é  prnduln  do  filma  america¬ 
no.  Portugal  explica  n  Brasil, 
como  Boina  explica  Paris  e  mes- 
mb  Liaban.  O  lallno  lom  Ira  jos 
constnnlcs  e  fnrles,  desde  Itnma 
a  litiga.  Por  eausn  de  suas  des- 
prcocupajñes  snb  alguns  aspectos 
(o  material,  por  exempto),  aínda 
hri  quem  admila  a  sun  inferlori- 
ilade  em  relajan  a  nulrns  poros 
mais  ricos  e  mni.s  dominadores, 
nlunlmenlc.  Mas  quem  jri  tilirn- 
passnu  os  latinos  nns  reallznjñes 
estétirns  de  Valor  enletivo?  Que 
bri  de  mais  grandioso  c  líelo  que 
París?  (I  centro  de  hiloréssrs  do 
lallno  i  n  arle,  ou  paro  reallzri  ln 
ou  para  senll-ln.  A  \*lsitn  dos 
próprlos  muíanos  no  C.'nliseu,  no 
Panteón  é  conllnua,  illa  c  nolle. 
Din  e  Imite,  os  lisboetas  se  pos¬ 
tan!  em  frenle  nos  cal»  rías  (adu¬ 
nas,  con I eiiipla mío  o  Tejo  nu  ns 
¡tai votas  que  multas  vczc.s  etichriti 
de  asas  o  efu  e  o  rio 

0  futuro  da  iíngua 

—  (Jila  ni  lo  falamos  de  Portu¬ 
gal  c  para  nos  rcferlmHis  ao 
pnssndo.  ás  nossn»  origen»  "i- 
miins.  Esqiieeemo-iio»  de  que 
os  nossns  deslino»  nimia  sao  en- 
muns.  A  iiiaini'  aproxiioajño 
possivel  cutre  n  llrns.il  e  Portu¬ 
gal  aprensará  a  realizneáo  rio 
velho  soiilio  de  um  imperio  da 
Lüigua  portuguesa,  que  o  fir- 


f  jÓGO  p.  SALADA  do 
k  FRUTAS  d  7  pn<;oi 
,dn  cr$  1§5<&0  o  05.00 


i  Jogo  p.  SALADA  da 
."*/i  FRUTAS  el  7  oejo»- 
yf.  do  ai  ItfLOO  o  a$  80,00  ,  • 

,  ESTÚOK)^  BUSGip» 


Desabou  urna  casa  na  rúa 
Santo  Sepulcro  —  Urna 
crianza  salva  por  milagre 

Dcvido  as  ulilmafi  ehuvas. 
desabou  o  prédiu  304  da  rúa  San¬ 
to  Sepulcro,  debaixo  de  rujos 
eombrog  flcoii  o  menor  Jorge  da 
Silva,  de  9  Bnos,  que  dnli  Fui  re- 
!  irado  momentas  dcpois  prlug 
bombeíros  de  Campinho  e  condu- 
zldo  no  Hospilul  Carlos»  Clingau. 
Jorge  apena»  receben  llgeims  le- 
rlmunt.oí.  no  rosto,  o  que  cnnsou 
a  lodos,  grande  espanto.  O  co- 
missArio  Waldir  Cordeiro,  do  24, c 
distrito,  estere  no  local,  onde 
apurón  que  o  prédio  pertence  ao 
Sr.  José  Aires  de  Araujo. 


jago  p.  Salada  da 
,  •  FRUTAS  el  7  popas 
da  c-S  1?Ó$0  o  crS  95,00 


Atendendo  ao  que  solicifou  a 
Viajño  Aérea  SSo  Paulo  S.  A., 
(VASP)  e  de  acordo  com  o  pare¬ 
cer  da  ComissBo  Técnica  de  ra¬ 
dio.  o  ministro  da  Vlngila,  em 
portarla  dntada  de  ontcm,  conce¬ 
den  a  referida  empresa  nutoriza- 
cáo  poru  instalar  na  cidade  de 
Mnritin.  no  Estado  de  SSo  Pau¬ 
lo.  um  tninsrnisRor  de  ondas  lori¬ 
gas.  múdelo  Art-13-A.  complete, 
com  poicncíu  de  250  watts,  n  uú 
transmLssor  rádlo-farol  de  ou. 
das  curtas  modelo  "Vasp  250- 
RPA”,  completo,  de  100  »vat(¿, 
destinados  exclusivamente  no  ser¬ 
vido  de  seguranza  e  orienta jío  do 
vóo  em  sua  aeronaves. 


1 ,4 /.'/.VALUO  HE  TOOOS  US  ItA  RITAS  TES  DE  VOV.I  YORK.  COS¬ 
TRA  .4  Y  AMOLA  —  .SVmlo  ¡irltnriru  a  r¡ur  »  rrrm  pía,  ¡>  itrrfello 
Willtrtm  O ‘Dwiirr  e  imtinuilo  pelo  llr.  Izritel  Wrinslfin,  niwissó- 
tiro  ilo  Sadtlf  PiUitirn.  riwtru  o  mtriohi,  ipirímnUi  -  /tintín  de  tutri- 
nti(ttu  •irruí  dr  Indo.t  -.>•  oilo  in/lliñer  dr  /letsmitt  rexidrnlcx  rm 
Sopa  Vori ■  poro  purrnir  iimir  rpidriniit  ilo  Irrrlnfl  mui.  Ihi  Irrf 
attnoiuls  fot  dudo  o  ttlnrmu  i) liando  urna  mullttr  dr  oinle  r  seis 
onos  morir it  o/i,  nil'itui  do  pariólo.  A'n  fulo  ti/tnr erem  no  filo,,  puro 
r  mtr.i naifñn ,  ilrpnix  ilo  ¡trefe ilo  llii'lier  o  drputirilo  John  ./,  Jlrn- 
rírll  e  o  riintiiliilnnli  do  Carpo  dr  llomftfim»,  l'rntil :  (/Urq/le.  .4  sr- 
!/ ínula  nilh’ia  do  tmrioht,  em  Solio  York,  fni  intuí  crinara  dr  o  pe¬ 
ñol  mu  ono.  1  Foto  ACME,  especial  poro  A  SOITF). 
t  trae  turara  aerar  rrrrf**trr*tetrrrcrc,'teerrtetf*r*trerr**rrtrt*rrrrt*t*p^rrare**t*trrtrtrprt 


Ater.dendo  ao  que  pediu  o  go 
verno  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  e  ao  que  o  propósito  infor- 
mou  o  Departamento  Nacional  de 
Porta».  Ríos  e  Cañáis,  o  ministro 
dn  Viaja  o  bnixou  portarla  auto¬ 
rizando  a  inclusáo  entre  as  des. 
pesas  aprovacfas  pela  portarla  de 
15  de  julho  de  1943  (n.  584),  da 
Importancia  de  Cr$  2.715,40  cor¬ 
respondente  aos  estados  hidro¬ 
gráficos  realizados  para  a  elabo¬ 
rarán  dos  projetos  de  abertura  c 
balízamento  das  cañáis  de  "Nn- 
vegantcs"  e  "Humaitá"  aprova- 
dos  pela  portaría  em  questío. 


seumerec/c/oc/esconsof 

apresen/orr?  o  $  o  * 


O  Srrvijn  de  Iiilercémbin  da 
Assoeinjüo  (lonierrinl  do  Itio  de 
Janeiro  lev#  ao  eonheeimentn  du» 
Intcri'ssados  :is  segnintcs  oportu- 
nblndcs  de  negado: 

(i.  (ibas.  Porpnrn  Rntérprlses, 
du»  listados  Unido»,  desoja  im¬ 
portar  eirá  de  nbi'llm.  111710/52.5'. 

Arllmr  k  CIO.  Lid.,  «le  Marrneo.v 
ilcjejnm  importar  café  r  nutro» 
luxiiltiliis  lirasilriro»  expniUnvri». 
i  n7i  a/.vi8) . 

Akl  IoImIh  k<*I  Gnlbogi'iis  Bruk. 
da  Snévi.1.  drsejn  importar  amia n 
to.  (9710/528 1 . 

Artimpex  (lo.,  da  Suijo.  descjn 
importar  prnduto»  brasilclros  c»- 
portnvcis.  (9739/528). 

.1.  L.  Lasknwskl  lientos,  do  Uní 
gunl.  rie»cjn  importar  tnonazila  r 
nitrato  de  torio.  (0722/528). 

Atiiknralc  Import.  A  Exporl.,  dr 
Ce  US  o,  motérias  primas  c  mnmila- 
luea»  brasileirn».  (079(1/528). 

Úutrns  detnlbes  k  dispnsijáo  do» 
inlcrrssados,  na  que  le  Scrvijo  de 
InteiTriuibio  da  Assoi'iacrio  Comer- 
cinl  do  Bio  de  Janeiro. 


A  Assoeiajño  lliusileirí 
impren»  entregan  :ie>  Sr.  i.n 
Teixelra.  .mi ¡ío  presidente 
Sindicato  Nacional  dos  !»ui. 
l  is.  de  Lisboa,  c  que  faz  p. 

da  carnvann  jnrnnliMlcu  enrope 

ipie  ora  no»  »¡«lin,  «  segtiio. 

meusagcm : 

“A  lili  prensa  .le  I»  i'lttCal 
A  A.'SocInjSo  rirasilcirn  -Je  !n 
prensa,  ruja  deiliencán  á  .ue 
dn  entendiinenln  Inlrrna»  iui 
emnntrn  mis  relajóos  qe ui;i: 
ten»  com  o  Siiidicat»  Naelcu 
dos  Jornali- Lis.  de  Lisboa,  n , 
tiro  de  luu-mancnlc  estimi.l 
aprovcilo  ,i  prrsénja  .'iiiiig.i 
Luis  Teixein  -  que  foi  gr.in 
presiden  le  dessi  Argño  sÍiuIi.m 
do  .¡(irmilismn  luso  —  para  i'uzc 
eliegar  5  iniprcnsa  de  Porluv  • 
»'sln_  mensa  gnu  de  fralerna  - 
dajáo.  As  trodlclonflls  rcl.'.c»( 
entre  ns  jornalislfu  dn»  tlnis  p.n 
scs.  que  leu»  un  cxprvssáo  m, 
alta  no  Irntamenlo  de  reclpr". 1 
dado  cin  ligor.  enconttnin  p 
frente  campo  dn»  mal»  proliii 
res  do  iléscnvolviincnto.  >). 
ajan  conjunta  dn>  boiuetis  di  i  i 
prensa  de  l’nrtiigal  e  ilo  lie. 
resultará  rnu'.prcensáo  mdl. 
entre  o.  dril»  pavos  r  estmi  • 
mais  vivo  5  tvallz.ijrio  ilo-  >  i' 
grandes  destinos  ( ,nrd¡.lln;\' h 
i  a  i  —  Herberl  Mose»,  prest, t  u 


Um  deputádo  ameacado  de 
perder  o  lupnr 

BEI-EM,  22  (Servijo  espeebil  de 
A  NOITE)  —  Continua  a  upuraján 
das  elcijócs  suplementnres.  temió 
o  deputádo  Lnlz  Clcmenlerlo  ul- 
Irapnssodo  a  votajuo  dn  deputádo 
Porfirio  Neto,  que  ten!,  nsslin,  per. 
illdo  o  sen  lugar  na  baneaila.  I;al- 
tam  apurar  apenas  duna  urnas. 


ARAIMO/  \ 


DE  MOLAS 

Souflé 


Em  portaría  de  ontein,  o  minis¬ 
tro  dn  Vlajfio,  autorizou  a  -Ital. 
cable’ 1  Compagnle  du  Cnrei  Tele¬ 
grafíe!  Sottomarínl  n  aumentar 
para  CrS  0.70  por  palnvra.  a  taxn 
em  vigor.  i>ara  telegramas  do  pú¬ 
blico.  nprovnda  pela  portaría  da¬ 
tada  de  20  de  margo  de  1936  para 
o  servijo  telegráfico  interior  en¬ 
tre  o  Rio  de  Janeiro,  Santos  e  S. 
Paulo.  O  despacho  dn  mlnlstic 
Clovls  Pestaña  baseou.sp  no  pa¬ 
recer  favornvcl  do  Departamento 
dos  Correios  e  Telégrafos. 


rESTOF09 • 
OE  CLASSC 


Dr.  Aristides  Caire  Perissé 

Docente  de  Clínica  Medien  da 
Un.  do  Brasil.  Con».  Rúa  Atetado 
(iunnnbnra  (Cinelñndla)  n.'  15-A, 
8."  andar,  salas  891  o  802.  Tele¬ 
fono  42-6180.  Consultas  de  15  lio- 
rn»  em  rilante,  com  hora  mareada, 

Residencia:  Telefono  37-2510 
'***r*tttratrtttrt**mttttt* 
mundo  e  eaininhcm  para  o  mes- 
mu  rumo  de  snlvnjño  da  lallni- 
dade. 

Ilá  altos  e  baixns  na  vida  dn» 
pavos.  Os  Intinos  lem  nimia  vi- 
lulidnde  para  novo»  empreeii  lí¬ 
menlos.  Ilajn  vista  n  aun  cup.i- 
eidailc  de  rcstaurnjSo  nesl,-  após- 
K tierra.  A  selva  de  que  precisam 
»o||l’:i  no  Brasil. 

A  !iga?áo  Rio-Lisboa 

• —  A  liga  Jilo  Rio  de  Jiilieim- 

Lislioa-Pnris-lloma,  ulicdcccltilo  ¿i 
i'olns  aéreas  qilc  se  conjugam  a 
'olas  marítima»,  tcm  uina  rn/V, 
prnflimln  do  ser.  As  rotas  .lérea» 
teajiun  os  enmilihos  da  rninuuieii- 
j:lo  (le  poviis  (•  destinos  Ná  i 
lloverá  um  sentido  histórico.  p„»a 
■’  fui  un»  nessas  linlia»  que  nin-n 
"»  posos  da  mcsitia  origeiu  sitúa- 
1’  -  em  opiun»  dilVrenlc»  do  • 
boí  * 


EXPOSigAOE  ESCRITORIO  | 

¡IRdoREZENDE67  A  ¡ 

•  TCI  7.7  «BOA  a.-' 


ehegando  ao  Brasil,  através  dos 
porto»  de  Beli-m,  1'nrUleza,  Rc- 
etfc,  Salvador,  Rio,  Santos  e  Por¬ 
to  Alegre,  de  mulé  (i  distribuido 
para  ns  Sejiies  de  Tomento  , Agrí¬ 
enla  nos  viirios  Rstndna,  rom  o 
f i li*  de  organizar  as  suas  palru 
Huís' mecánica»  e  revender  nos 
agricultores  ,iá  registrados  nn 
Banco  rio  Brasil  c  no  Minlslério, 
luí  mais  ile  nm  nnn. 

De  ncórilo  coin  a  rclajáo  rece- 
billa  ipelo  niininlro  dn  Agrienl- 
4 lira,  loiam  ns  soguilites  ns  má¬ 
quinas  ale  afora  entradas  pelos 
porto»  iinrioiini,,  dentro  ilo  pln- 
ii.i  (le  aqnisijáo  (1o  govfrno:  ,HI 
(nitores,  lo  grades  de  discos,  69 
nrndiH,  25  riillivadorc.s,  22  H-nieu- 
diirn'.,  7  trllbndeiias,  I  Imledei- 
rns,  2  Arrancadoras  e  2  planta— 
ilL'ir.-i.. 


Estlveram  no  gabinete  áo  mi¬ 
nistro  da  Viajño: 

General  Cordeiro  de  Parias, 
senador  Mngnlháes  Bnrata,  Sr. 
Prnnjols  Girard.  t-  várlns  mitras 
pessoas.  i 


NAO  HA  PALTA  DA 


O  Ministerio  da  Agricultura  lem 
procurado  fornreer  máquinas  5 
Instaura  nariuUal,  'iner  rompran- 
rlo-ns  no  jM i s  e  no  exterior,  pnrn 
revenda  nos  prndutpres,  quer  do¬ 
lando  os  rstabelerimenliis  oficiáis 
rom  o  apnrellmmenti)  pura  uso 
próprio  e  para  n  exccujno  Ar  rnm 
¡ios  de  eoopernjíto  e  eullur:«  (!v 
ralizudas. 

O  ministro  Duuiel  de  Carvallio, 
desde  o  inicio  de  mui  gestrio,  lem 
rlesenvolvondo  esfnrjos  jipen  o 
pronto  desi'fiiliiirnjo  c  'lislriliui- 
júo  da  lumiuin.'irin  impoiimbi, 
lurii  ¿issiiu  pura  o  inellinr  jiroees- 
ñámenlo  da  rcvcmln,  pelo  prejo  de 
cusió,  aos  iigrlcultorrs  . 

■»  (l  matrrial  importado  já  está 


INSULINA 

SIMPLES  E 


PROTAMINADA 

A  primririt  a  »cr  vendida 
no  Brn»il. 

A  vi-ndn  em  Inda»  n»  fnrmárin» 
p  drngarias. 

Taso  nño  encnnlre  dirija-Ki-  a 

W.  G.  WILLS 

It.  MÉXICO,  SK  -  Pone  42-SI2S 
RIO  l)F.  JANEIRO 


QUEDA  D05  CABELLOS 


B.  LLTIZ,  21  (Setvljo  es|»clal 
de  A  KOÍTEi  —  O  goverundur 
do  listado  nomnou  o  padre  New- 
ton  Percira.  doctor  do  Colegio 
do  ERsindo.  em  substltujjfio  no 
profossor  Mata  Roma. 


EVITA  A  CALVICIE 


l'ICUHIMO  —  O  tnrnsiit 

fia  f'lcpánvia  fr minina 


Vamos  rir  em  VAA\0S  LCR  ! 


Cinema  ?  Leía  CARIOCA 


A  NOITE  —  Tcrca-íeira,  22  de  abril  de  1947 


t 

Xf 


ELIXIR  914 


;  ;• 


■■■■ '  V! 


a  todos  4 


Gillette 


b  ’ 


!k*kí.  Tifo 


SórüiycPdcc 


cora  Bob  Hopo.  —  A»  14,00  —  16,00 

—  18,00  —  20,00  c  22,00  hora». 
MTZ  —  Hatlock  Lobo  —  “Ñera 

Mingue  ncm  arcia",  com  Canti¬ 
nas  _  As  14,00  —  1S.U0  —  18,00 

—  20.00  e  22.00  horas. 

C1NEAC  TRlANON  —  Comí- 

(fian,  desechos,  jornala,  doco- 
loentários,  etc.  —  Sesgóes  conti¬ 
nua,  das  10  á,  2-4  horas. 

SAO  CARLOS  —  2.*  Semana  — 
“Viciada",  com  Jaoquelinr  Uclu- 
hac  e  Raimti-  —  Kt  14,00  — 
16,00  —  16,00  —  20.00  r  22,00 
horas. 

JOSÉ.  —  “Se  Eu  Poseo 
Fcil»1'  «J"»  Carmen  Miranda. 

—  As  12>  «r-  ,4-°"  “  If’-0(1  “ 

16,00  —  20, oí  t  •0®  h0™'- 

(PAMEMA  —  'le.  Ca¬ 

chorro",  com  Carolo  í^in'lis.  e 
“fillimo  Crime".  —  A  Nr-Ir 
das  14  horas. 

FLUMINENSE  —  “Fanlasnu 
Por  Acaso"  «  "A  Mió  Corlada’ 

—  A  partir  das  14  horas. 
tflRAJA  —  “l'ma  Aventara 

na  Noite".  —  A  partir  das  II 
horas. 

EM  PETRóPOLlS 
PETRÓPOLIS  —  "Erara  lr- 
mis".  —  A  pavlir  da;  15,30  i1)- 


^SSSSSSSSSSSS8SSS¡  BSSSS?SSS¡S8SSSSS 

1  CONTRASTES  ENTRE  IiOL- 
|  LYWOOD  E  NOVA  YORK  , 

fi  OS  “ ASTROS "  DK  HOLLYWOOD  ESCRF.VEM  ÍARA  05  LEI- 
TORES  DE  " A  NOITE" 

O  curioso  artigo  de  lióle  [as  parte  da  sirie  ?ue  Icmoj  pu- 
V  blicadu  ñas  colanas  ilustradas  (los  sábados.  Rifes  origináis 


DE  PESSOAS  TEEM 
USADO  COM  B0M  RE; 
SULTADO  0  POPULAR1 
DEPURATIVO/ 


O  novo  soloo  de  ELIZABETH  ARDEN 


i/iivwuw  nua  euiunua  minmiiiUA  uua  flrii'iiuuo,  >  »  i|| 

sao  auténticos  e  inéditos  ¡>ara  A  SOITE,  orafa#  A  Qcntuczc 
do  eonceilundo  cinematografíala  Arg  Lima,  que  Qs  ah  lene  «Jn 
especialmente  para  a  nnrsa  scián,  guando  da  /ecentt  uiagem  ;A 
aos  Estados  Unidos.  O  Iraballio  de  hoje  i  milito  tnttrellciij*’  (fi 


a 


lima  visita  ao  novo  salió  ác 
X»  ELIZABETH  ARDEN  será  urna  experlinda 

que  a  senhora  deseiará  renovar  sempre ... 

Alím  dos  lamosos  tratamentcs  de 
beleu,  urna  completa  e  modernisslma 
instalaíáo  de  cabelereiro  . . .  E,  pan 

suas  míos  e  seus  pe»,  habéis  rr.aA'PSTcs  o 

f  ptdicures...  ELIZABETH  ARDEN 

.  • 

SgTs\  esperaba  em  seu  novo  :aláe..« 

PP% 

liiSíií _«  „N  onde  todos  os  recursos  da 

{gíxsg&'l: ; ;  >/  *  ' 

fg‘“  VT  /"  í¿  ciencia  estáo  a  postas  psr«  <• 

fl  y 

prctc'áo  de  sua  ¡uventudc ... 


A  SÍFILIS  ATACA  TODO  O  ORGANISMO  ! 

n  flGADO.  O  tlAQO,  O  CORACXO,  o  ESTOMAGO,  OS  PULMOES  A 
FUI  l'BOntlZ  DORES  DE  CABECA.  DORES  NOS  OSSOS.  REU¬ 
MATISMO.  CEGUEIRA,  QUEDA  DO  CABELO,  ANEMIA  E  ABORTOS. 

rm'MlIte  o  médico  o  tome  o  popnlar  depurativo  ELIXIR  914. 
A|>tm  .arto  pelo  !>.  N.  S.  í’.,  como  medicncáo  auxiliar  no  tratamento 
da  Sifilla  e  Reumatismo  da  m«-sma  origen». 

INOFENSIVO  AO  ORGANISMO.  AGRADAVEL  COMO  UCOR 

Responsável  pelo  desvio  I  antiguidades  ^'ncfo0 


.  y  :  >S:\ 

sEB 


rummq",  "fans"  em  gemí  c  pe  sanas  que  ditem  mohecer  par-  i\S 
ni  lienturidades  in'inins  iieirca  das  "e. sirrias "  de  rinema  r.  seus 

Y¡  párenles...  Itolliiimiud  /amere  a  intprestño  de  que  cada  qiml  ¡í 

Y¡  está  i.itimumefíle  lignito  ir  industria  de  ¡ilmes!  Os  rain  ponen-  ,yi 
Ai  les  tr  ssn  mulUdrio  tumbada  pelo  sol  súa  i'onlieeidon  mino  "na-  w 
VV  Diio.v".  Iliniilem-se  mi  tres  elassts:  " hunnneiriss  i/tie  id  de-  X 
rain  rarho",  pin  atos  e  u/riivrV*.  I. mugre  rcssnlnur  gtlr,  ile  lirn  !{< 
gree  vi  pura  oulro,  n  deglutí  é  pet/licilo..  W 

fí  i,  pedaeo  da  Ierra  gue  tan  a  miliar  publicidad r  de  Inda  V 

Sí  n  iiiundn  Em  inirins  é poras,  [ai  npelidndn  de  ",i  cidudc  du  * 
Sj  reliiláldc" ,  " Metrópoli'  ilu  eiiieniii  ,  "inói'ienille"j  "ruieinú-  v 
({•  polis''  “centro  du  i  esplendor” ,  "en  lude  ilu  "  glamour",  "II  í 
|  “Jliiiliivl  do  Pacifico  .  t  última  atdnnlta  —  Ihigdad  -  tiene  & 

arr  influenciada  pela  iiituéiiein  de  iweníttreiens. .  He  que  Ji 

mancini  Se  en  temí  r  iii  as  r\altl"is Par  uturihnuiie  suri  ¡ludito 
it  de  tiliins.  F.ssn  lillgiluycin  é  entrónala  de  phi’iins  e  /iri/iienns  | 
A  "miu dudes"  sobre  personalidades  de  lama.  Alguna  exempl as  A; 
y'--  n  fnoiinqáo  ''gulilii'iijce"  figura  como  adjetino:  "luán-  y 
\\  "boin-mols”  f  pulan  ras  bambas '  son  otigiunrhis  <  le  Tniltmlt  X 
X,  Eanl  bi-nd,  decido  n  itlguniaS  "praisftlhas"  que  u“extr¿lú"  un-  X 
m  moneo  i  sen  luottiilnr,  por  ocasión  du  último  filme!  I  finí  de  Y 
Y  mniur  cintren,  t  líiigtiugnii  neressila  de  gestor.,  iitilleuduit  aquí, 

W  de  manden  primita  e  ¡nil/seri  lii.  Assíin,  o  iniliiureudn  é  "e.i  i-  X 
»  biclnnisln" .  II  i  mulla  r,  ntribuigán  de  dunas "  dos  mustiáis, 

Y  lirados  de  corrillos,  raro  hit  de  iliipqii,  clubs  purlicllluies,  ele  Y 
n.'  O  m.aofoitr  chumado  de  ''iiieiuu  e"  1  amcuga  .  ll  brltiin  da  \ 
Xj  Iii:  iti  s  rcflctn.es,  de  "bul-spot"  i  luqnr  qncute!;  a  eóninru,  J 
Y  com  x,  as  cubos  elctilcus.  rom  o  rudáSii  iletintniiunyiu  de  “r.pn-  V 
r.  ghclt i  ' ;  o  rheíe  rlelrlrirt a  é  inllluladn  "p  ulr itiha  de  ms  i-  V 
X  ntriif»".  II J  tauibilm  os  de r  niiróes  cían  mires  n  i  /.of/liri»  X 

j 

|t.,'..  rl  AMii,  .¡tu-  cscrevui.  i  -  "urrañha-céiis" ,  eom  simples  | 

t  rl.'.itncnie  (ara  A  NOl'IE.  irqiltl,  seguimos  a  qiialqnrr  A 
i  ‘  cunto.  Rondes  e  dftihna  sin 

!i  ésirilumenle  ináependenlis  une  dn¡  nutras.  Nao  se  ntiiirn  n  ^ 
K  sistemo  de  transferencia  Os  tures  em  Sova  Yorl:,  jóo  apar-  V 
V  lamentos,  escondidos  em  verdadeira  labirinlo  de.  edificios .  t 
&  Km  IJoUgwaod  pandn-tc  nlranrs  de  emaronhudo  de  pnrlñes.  X 
f  extra  las  particulares,  jurdías  orientáis,  antes  de  rhegnr  és  A 
U  residtnciiu.  Son  construidas  em  Indas  as  direiyes,  pora  que  ,V 
v  indo  o  mundo  possn  vf-lns  e  admirá-las.  ® 

é  Em  Nono  Yorl;.  n  ilinheiro  "giaúdo"  está  ñas  niños  de  ¡A 
pomos.  Aquí,  yra  ser  valioso.  Peni  que  transitar  pelas  mdos  ¡y 
í  de  mudos,  inetusine  adolescentes.  O,  mdhores  alfaintrs  e  V 
i/  modistas  ño  mundo  tshio  em  Hottgwood .  Apesar  disso,  o  A 
U  elegante  o  uro  de  “ dariix "  para  as  mtilhcres  e  paletos,  que  A 
a  mais  pareecto  mantas  de  canalas,  entre  o  sexo  oposta .  findri  Y 
u  é  impossloel  nqni.  \  cuija  mais  difícil  c  eorriqueira .  F.n-  A 
1  cantadoras  " rsltrlns "  —  oír  de  pnmeirn  grandeza  --  pndem  A 
V  ser  vi' tus  nos  bunquinbns  dos  '  drttgslarcs"  < aquetas  fue-  V 
f,  maeiiis’’  que  re  m'eiji  tu.s  filmes,  mistos  de  bar,  sararí  trio.  ¡V 
C  eanfetlarla.  etc.).  Sofreíalo  ».«  seitr.  trtU  "RR/I"  —  os  fría  A 
0  «r"  f¡„s  "drtlg-t  lores ",  sen  i  drim'rfo.  fn  rucee  rom  ulgitma  pulir-  a 
S  riu  stmeíbante  us  que  ?r  crtam  no  Rio.  Un  aqueta  dos  Ir fs  Yj 
rfo  rutó...  -  Itenonunbs  alore,  fboUesperinno,  son  religa-  V 
¡  ,)„.r  ,,  obscuros  pupris  feriiniiiirios.  Jo  iiwcrsn  de  ,Ao|tn  }  A 
é  u  ron.  Inicio  mió  é  orrlienl.  Indo  /  horizontal,  f)  inflar.»  y 
y,, las  •noli ¡,,s"  cspalíiii-sc  pelos  distritos  rcsidenemi *,  em  "■  A 
(  ,1,1,  o,  dlrecó*  l.nfir.i.  o;rs,v  de  tuntas  dlfrrrnois  entre  | 
1  llnlli-iuiod  r  V  wu  1  orí:,  rlus  Lm  urna  miso  no  mmilm:  —  os 


-  “Sesnócs  Pis- 
A  partir  dus  I.» 


.1  M-missío  de  miríada  do  ron- 
iZ!  Jo  Frlbiinal  de  (iontas  intl- 
p-e.r  <  ■  >ar  ivanhoé  Martin?  Kal- 
lut.  cx-almoxarlfc  do  Depósito 
am  Lafaiclc.  da  Estrada  He  Ferw 
//ntr.-I  d»  Brasil,  paro,  no  pra/o 
ct  tn.it»  días,  cornudos  da  prl- 
a  publicucSó  dcslr,  rrcolhcr 
i  •  jüfres  públicos  a  importancia 
c<  Crf  33.663,00  (trintn  e  tris 
ejil  »*!»ccntos  e  cincuenta  c  olio 
erar  o'),  alcalice  fixado  por  es- 
t,  frlbonnl,  fin  ncordáo  de  20 
it, '  agosto  último,  a  rujo  paga- 
srntr  acresridu  dos  juros  de 
per*  (jur  ftircm  devldos.  foi  con- 
¿(s.iilo  anuclc  responsável,  un 
pri)ri“o  de  toraadn  tic  contas  no 
periodo  de  1 1t  de  mfli»  de  121S  a 
H  ile  de/entbro  de  !  3X1  e.vcrci- 
n-:  ril  1Ú1H  .i  1933,  sol)  pena  de 

f>:  f»lt»  .»  atienncún  .idmiulslrn- 

B#w<rww<ee»eww«e»ee»ee»www»iwwwwwiwwwi 


Rúa  Buenos  Aires,  toe 


Rio:  Av.  Freí  dente  VCMion,  1Ó5  —  S.  Pgulo:  1.»  Sobreloja  Cís»  Ansio  ErasHeir*  —  B.  Aires:  Harrod'í. 


PERDEU-SE 


Á  isirteira  profissional  pcitcn- 
centc  a  Manocl  Morcira  da  Costa 
Reís,  no  trajeto  da  Avenida  Nle- 
meyer.  Pede-sc  a  finc/.a  a  quera 
encontrar  entregar  un  ni»  Bario 
de  Sáo  Fe ll.v  n.’  52.  que  será  gra¬ 
tificado. 


DUARTINA 


'  .  i  GUARDA-MÓVEIS  -  ENCAIXO-  V 
■  J  T AMENTOS  -  ENGRADAMENTOS  Vf 
•W  -  TRANSPORTES  .  MENSAGEIROS  V 

¥a  DESP  ACHOS  TERRESTRES  e  MARITIMOS  M 

^  PARA  0ÜALQUER  PARTE  DO  MUNDO  ^ 


Per  que  mflrerí  Ovn 
Freerone  aplá-frrto  confor¬ 
me  as  inairDrfjes^MiilMáe*. 
miiihar.  Haniar.  «Mar e  cor¬ 
rer  cómodamente..  Freeaone 
«mulecc  o  '»lo  para  w 
possa  ser  desprnodido  aem 
perigo  nem  dór.  Use  Frce- 
inoe. . .  e  vecé  tarabíncBdiirssi 


Novas  e  sensacionais  ofertas  da 


ÚLTIMOS  DIAS! 


Mfin  AC«  vc»tido»  "Peter  Pon'',  em  lindo»  padree*  e*fom-  * 

core»  firmes,  de . 'de  CrS  85,00  por  40,00 

Cosfumes  de  linho  nacionol,  étimo  confccgáo,  de  CrS  580,00  por  198,00 

NnVmAÍTFQ-  *-uvas  jersey,  tricot  c  suedinc,  mo- 

Jeloj  modernos,  todos  os  cores,  ...  por  1S;00 

Meios  Rayón,  calconhar  e  ponteira  reforcada,  cores  modernos,  to¬ 
dos  os  tomanhos . oor  8.80 


'5AO  -  FAU  L  O — 'BfcLO;  H  OR1ZONTE — VlTóRlA 

;■%  T.GRTO  ALEGRE*®  UENOS  AWESi*«40NIEVIDeU 

#  : 

'NOVA  TORK  -..TARIS  -  ÜSB0A  -  SRUXELA& 


TrrZfRTA,  2d  —  Te- 

rim  eonclnidaí  es  pro\-»< 
jure  subi.tif.oto,  qw  *e  roaMraratn 
no  Tribuiwl  de  .Tustica,  nemie 
cUssifieado  era  primeiro  Fugar  o 
Sr.  Morcof  Filhn,  MRuinHo-se-ihti 
o»  senhmvs  llalley  Pinhelro,  Ma¬ 
rio  Nenes,  T.ieinio  Metiere-',  Ed. 
gard  fjuciroz  Vale,  TAeilu  Caro  ri¬ 
fo  da  Gunh.i  e  Carlos  Campo-,. 


GUARDA-MOVEIS  GATO  PRETOR 


Al  PAIATADI A»  ^0UP°  cosemiro  do  puro  la,  confec. 
nLinlnl/MÍIfli  Sóo  esmerado  ..  .de  CrS  800,00  por  395,00 

Roupo  de  linho  especial,  acabamcnto  perfeito,  paleto  de  um  e 

tres  botóes, .  de  CrS  740,00  por  490,00 

PAMSQAUÍA  ■  tamisas  de  fccido  superior,  colorinho 

v  moderno,  corte  impecávcl  de  CrS  115,  por  75,00 

AAeias  soquete,  artigo  fino .  .  de  CrS  16,00  por  9,80 

DECORALES :  S?:.?".1?. c°m 24, 90 

Tapetes  boudc  "Alionco",  especial  quolidade.  de  Cr$  485,00  poi  425,00 


PARA SEZfiES 
OH  MALEITAS 


SEZORIHA 


1  end.telegr.  -k 
■1  'GATOPRETO"  fones 

t^' 


Cofres  fortes 
Intemacionaf 

Garantido*  contra  fng»  v 
rcubo,  formidavel  sortimen- 
lo  em  todos  os  tipos  o  ta¬ 
mañitos  o  para  todos  os  pre¬ 
sos,  aproveitem-  rumia  sigila 
no  nusso  depósito 
RUA  DO  ROSARIO  N.*  14.T 


AA«wnri»» 


irriire>ntte*tettent**e*ene**etets,,e,ief.ei.,*tr-eteteii-i 

I)R.  ARILLO  DE  CAMPOS 

?-  nervosas -Pra»  Flor, ano  T 

10  horas  -  Tel  22-3223  *5" 


RliíÜDÉ.N'CIA 

sera  refclgües 
7 ti  npnrlamentos  enm 
luinliciriis  t-  tulefnne» 
cstílwslvtpi 

BAR  -  TFRUACDS 
JAKDIM  —  SOLAItll'M 
Víumontc,  650 
i-nlrc  Flirldn  e  Malprt 
rr!efraic  32,  Dársena  3651 

j£^L-íwBDE¡OS  AítlLb 


A  riLllA  ADOTIVA 
GHAVACOES  j 

RADIO  NOVELA 
REPORTER  ESSO 
.  ONDAS  MUSICA  I* 
GRAVACOES 
■  ‘CARNET"  SOCIAL 
HOMEM  PASSARO 
PP.OG FLAMA  DE  ESTUDt. 
VAIttEDAnrS  PHILLIPS 
ANA  MARIA 
AITDICOBS  GLOSTORA 
A  VOZ  DA  R.  C.  A. 

ARSENF.  LUPIN 
AGENCIA  NACIONAL 
ALV ARENGA  E  RANCSE/Ru 
REPOIITEU  K?SO 
OnniGADO  DOUTOK 
GRANDE  PROGRAMA  EiTl.E 
ESPETA  CULOS  la'SICADOS 
O  SOMBRA 

GRAVACOES  Sn.ECtO.NAD A  ■ 

REPORTER  ESSO 

HORA  CERTA 

A  NOITK  tN FORMA 

VALE  A  PENA  OUV.!;  DE 

NOVO 

GRAVACOES 
MUSICA  DELICIOSA 
RADIO  KKPRISE 
ENCLTIRAMENT  O 


OUVIDOR,  esq.  Goncalves  Dias 


Acabamos  de  receber  omortecedorcs  "DELCO"  CHEVRO- 
LETiI1!^?.d.up,la  —  traseir<>  e  dianteiro.  ROLAMENT05 

material  elétrico  —  caixa  de  cambio  Che¬ 
vrolet  41-42  (Cominháo)  etc. 

Importaqño  -  MOURA  &  TITO  Ltd.  E,P.aos¡. 

fRACA  DUQUE  DE  CAX1AS,  13  ILor9o  do  Mochado! 
RIO  —  Tel.  25-9176 

I  fwwwwwww»wwwwww>M>WWWWWWW) 

Plellelam  a  construgáo  Éai3^r,'™,.%”V's“,‘‘iw™ 

estrada  de  fodagem  Car-  Comemorapérdo  "DiaTo 
los  Barbosa-Sao  Veudellno  Trahaihn” 


PORTO  A  LEO  Mí,  22  (Serví-,-* 
especial  <lc  A  NOITE)  —  Será 
IniiQiuio.  dentro  ile  breves  illa*, 

Pili  manifestó,  lio  quu|  o  upot'It- 
rindo  gaucho  reafirmará  sen  Hc- 
sejn  <lc  coopuiar  mi  re.stabeie- 
ciinenln  eeoiiónii.-o  ilu  país. 


FonTALEXA-  21  ( S,.-i vivo  rs 
prcllll  ile  A  NOITE*  -  **  seov 
túr'ii  ila  Piillehi  hnÍAoti  nnm 
portarla  proililltilo  á  vciula  ,!r 
i|iia'(|iicv  helihla  nn.s  bar-  c  hit 
teqtilns,  a  partir  Has  |!l  horas.  ') 
finí  «le  ,  \ilar  que  avalan  lies  H. 
Iiiln'iln*  peelurliem  h  millo  » 
m*‘  ég.i  ilas  farailins.  Essa  es 
péele  ile  “li-i  sica"  está  sen  •<» 
miili-i  eontenlada  prlni  jornaíf 
e  pelo  pufo. 


MOVEIS 


.niniil  mi  ctimédi»  nuisicaiia  “Sem  licenga 
No  I .uve I,  Ha  Mctni  íinldMj  n-Ma.ver,  o  pré>- 
viitas  Hi-s  3  rlnck  Metro 

«a  tentpo"  —  ScssSes  coniinua» 
i  inirlir  Has  H)  horas. 

PAIUF.  —  "3’  semana  ilc  RtC- 
lliiiveu"  -—  As  II, R0  -  lá.lll  — • 
17,2(1  -  19,00  —  211.10  i-  22,911  lui¬ 
rás. 

MlímO-PASSEM  —  “(1  D-j.-ti- 
nn  líate  ú  Porta",  ora  l.ai'.i 
I  linter  e  Jnlin  ('inrDrld  —  as 
11.20  -  13.10  —  13, 39  —  17,11 
200(1  P  22,111  horas. 

MfiTHO-Tl.ll’LA  «•  METÍIO- 
r.OPAi;  miaña  “o  Destín  i 

Fa'c  ii  Porta",  enra  John  llar 
rielil.  —  As  t;|,3ll  —  13.39  - 
17.10  —  2.1.91)  r  22.09  huras . 

i‘l. \z  v  iMitiMi ase  i n. inda, 
SI'MI  'Sliilt'  \.  pniMOIt  <  MÍ 
l’t’lll.ll.  \  "MnntJcnr  lle.utraire, 


Leáo  (Jos  Mares 

Colonials,  Rústicos  c  fantasía 
Os  mal»  IicIiis,  origináis  e  resis- 
lentes  —  Ofcrccemos  as  melliores 
vanlngcDi  o  vemletnos  sempre 
por  menos. 

DORMITfiItlO,  Cr?  1-200.00 
GI  ARDA-VESriDO  FOLIIEAUO, 
CBS  639,01) 

SVCN1DA  GOMES  I  KEIBE  N.*  61 


!f|rrc  nina  figura  popular 
de  Fortaleza 

rWtl  \t.KZ\.  21  i  Ser»  ien  «•■- 
»l  \  Ntmi;.  i  ¡i',v  i' 

1  •  -I  1  ■  l.i  *  y,  I  I  I.IIIH  m:r 
i"1'’1  He  Iii  ra |H liil.  nu,.  Ii.i 
' *v  '  -  nuil.  *  Tilia  se  .•:« u - 

•Iftll  •!(■  ll  |,|,  J  t|«|  :•  «-(ílHll.ll 
r"  Oun.  ,i  M-r  «lelln. 

>,,,*f***mc  te  eectcec.-  r  :ec  ctttat 

\  S  O  ^  rt  /a  n  u 


Cr.  ¿ata  de  Albuquerque 

.Siembre  el«-llv«i  da  S«irli-«lade 
de  Sesutncia  «Ir  1'nris 
I MIENLAS  SENTAIS  l)D  illlMEM 
lilla  Hn  llnsárlo,  93  -  De  I  ás  7 


r)t  t  t ¡r »  do  liojnj 
Sin  Mil/,  \ !  ITiltl A.  lll  '  N 
CAMIP'.A  e  MON'i  l-‘  (LvS  l  hl.O  — 
"Ci.nlis'í.n".  c-ílii  Hui.lpiil..'  Hn 
pail  e  Lizahelh  Senil.  '■ 

11.1101)  —  llU.ll)  —  13,00  --  2,1,9  ' 

v  22,93  hora*. 

PAL  Hit),  RONY  «•  A  Mi  MEA 

—  “Aumr  Ñas  Sninbi'us"  ''••)) 

Jmili".  M.imiii  «  l’h.vllls  H.ilverl 

—  1-  1  |  90  10,1)9  —  13, tl',1 

211,911  e  22, 9‘»  lim  a  .. 

ODI-.ON  —  "Ai  é  IJue  Está  a 
CnlSa",  «aun  ('  uillnflas  r  S-l  a 
Alv  a  /  -  ás  l  |j(9  ■  10.1.9  - 

le. M)  29.'  9  22,99  luir.) 

M  \  ’l)  Nejeedi.  Hn  lian 

ile".  .  ni  l'uill  l\i  11  y  e  Vlr.i  rn  > 
Grey  I-  “  \  'l  l  «ti  ntuitll.»  í  i 
i'imi  |.\  ,-lvii  Inliii  s  1 1 .91 

10.39  Í!l,(>-i  ,  21,311  IidIms 

I.MPl'Kll)  —  "S  ,n  l’in  i . 
sltiñ",  com  IHcarHii  Cnrir/  « 
*‘,Mislér¡9  ilc  KiVdi»",  i'iiii  ,'M- 
ite.v  Tu  er  V,  I  l.lt’l  —  10,39 
T‘,99  e  21.39  1)111,1- 
l  ti  I  luí. 10  —  "Ses-ó-.-e-  (-a» 


GARIBALDL  (Rio  Grande  Ho 
Sull  22  tScrvieu  especial  He  A 
NOITE)  —  O  Comité  Pró-Eslradu 
Sao  VeiiHeiinn,  em  consonancia 
cora  o  prefeltii  niuiiiei|inl,  os 
lircsiiicntes  lias  Assooiavócs  Co¬ 
mercial  e  Rural,  c  Diretúrlos 
«ios  partidos  |)oIIÍ(cds  locáis,  «llri- 
giram  eonjuntnmcnli!  nm  memo¬ 
rial  no  seerr lirio  «le  Obras  Pú¬ 
blicas  pleiteando  n  {mediata  eons- 
trueño  «la  lUteada  Carlos  Barbosa 
—  Sao  VctiHelino.  Essn  i-slratln  en- 
eorlu  «li-  33  «luilúmel ros  ji  «lis. 
laneln  entre  csla  capital  e  Porto 


PORTO  ALEGRE,  22  (Serví.;, 
especial  He  A  NOITE)  —  O  "Di. 
i!«i  Trabalho"  será  romcmnraili 
■le'lfl  capital  coni  varias  e  s¡g:t: 
firal Ivas  snlenldaHes  promovlHiV 
pelas  entidades  prolelúrins  Jo 
cali. 

VIAS  URINARIAS  —  RINS  -  EEXIGA  - 


PKL7  —  PRLS  -  PItl.9  -  I* ll 4*4* 
ONDAS  MÉD1AS  E  CURTAS 
a  emtssora  líder  do  llrarlt 


’iiir.s  dé  rcccber  a<  afamadas  má 
'¡ninas  Sccbury,  Modelo  1947. 

£  fin  UA*_ 


AHnt  de  ser  liado  iti (rio  i|innls) 
miles  á  construido  dossn  es  Irada, 
que  é  a  aspira;, io  másiina  Hcslr 
municipio,  esa»  cora  i  «sao  miliar- 
«•nu  para  a  «’apilnl  do  listado,  on¬ 
de  fará  entrega  pessoaLnientc  du 
raeneionado  memorial,  esclarecen 


A  i  is  urinarias  — 
RUA  III)  CAUMO 
49.1.”  -  Da,  14 
á.  Ib  hura. 


Comunicado i 


Ganha  dinheiro  quem  compra  ferragens,  fér- 
'r  iramentaa  e  artigo*  para  conitrugao  nía  '• 

CASA  J,  LO^ES  S/A.i„ 

RUA  BUENOS  AIRES,*! 71  —  FONE  43-7466 
K  &  POSTAL  2415 


COMPANHIA  NACIONAL  PARA  fAVOUCIA  A  KONOMIA 

ooo.ooo.oa  -  :iD£  soctAi i  RUA  DA  ALíANDEOA,  41  _ 

l  POSTAL  400  RIO  01  ItNIIIO 


Um  teatro  para  Copacabaua 

O  Sr.  David  Herrador,  hetdeiro  de  mu  rióme  Ilustre  na 
lustnun  io  cineinatografin  e  do  Irntru  nacional,  retoben  pros- 
seguir  «  obra  de  sen  ¡ni  i,  n  dintlmico  Francisco  Serrador ,  — 
e,  As  nésperas  de  en, hatear  para  Portugal,  ¡ara  entrar  (ill  rrp 
testé:»,  en  tos  di;  tas  rom  cineasta  I, fililí  i  de  Horro»,  u  ret  pa¬ 
lo  da  filtnogem  de  "A  Vida  de  Castra  diñes",  nnunciau  que 
uai  construir  em  Copar:  baria,  par  ocasión  da  sen  regresen, 
um  hotel  monumental,  c„ia  res  de  Wttio  será  ocupado  por  mu 
gran, te  teatro  L  ama  i, tita  lia  rentad e  magnifico,  digna  de 
lodos  os  aplausos,  país  o  Imirro  wats  populoso  r  inais  rico  da 
chinde  Pera  merece  Irr  un  teatro,  .Id  lepe,  ulitis,  atas  rj  per- 
deu,  —  o  do  Cassiao  de  Copacuban .  0  (entra,,  —  e.r- 
eelenlt  Iralro,  --  mío  trfrruisawt  une  sr ut  proprieJdrlo»,  que 
se  nalniam,  opina»,  para  a  explorará, i  do  <"!¡n,  infinitamente. 
malí  rendoso.  k  ao  jdgn  fot  sacrificad :  a  lea  Ira,  qnt  pasto  a 
a  irruir  coma  drpcrulfnriu  da  tnrinhu  da  "»T¡II"  e  como  cu- 
tnarim  para  as  nimias  .  Caíanse,  niui»  larde,  no  ttprovcila- 
ine.nta  do  leatrinha  do  edificio  em  que.  f  une  irruirá ,  conjunta- 
mente  n  Musen  Histórico  da  Cidade,  /  o  Unscii  Escolar.  Mas 
éste  nproueitamrnlo  teñí  sido  ndiaao,  alé  qu c  ésset  (irruios  se 
mudara  para  local  muí»  adequndn  as  satis  finalidades.  £  urna 
idéia  que  aindt  mia  foí  despertada  e  que  j'á  lene  o  benepláci¬ 
to  do  prefrita  Hildebrando  de  Cues,  mas  nño  representará, 
urna  ve:  r  jera  Inda,  a  soh  íúo  da  problema  do  teatro  em  Copa- 
cabar-a.  O  tea/rlnho  da  prora  Cordial  Aleónenle  será  urna 
tala  Intima,  um  Iralro- ‘  hollé" ,  nm  local  pura  ser  ocupado 
por  ,1'nrns  ponen  niiinrr'sns  e  por  o  a  cxpcrimelitucúo  de  pecus 
de  vr.nauurdn  lera  lima  [ancón,  co  nosso  ambiente  intelec¬ 
tual  -  no  nosso  mniume.n'o  cultural,  r  certa.  Mas  tuto  será  um 
leal  .  poi,t  ,j rífales  i 'ritas  cutntrciais.  nem  para  abrigar  aran- 
ríes  tiraros  eslrqlpjcirns.  ruin  o  pntleni  ser  o  que  o  Sr  David 
Scrraoor  nlnnejisti,  I  m  ski  fulla  de  cosas  dr  csptldculos  ó 


fobam  amortizados  em,  todo  o  brasil  telo  sorteio  m 

.MARCO  BE  1917 


263  títulos  por  Cr$.  4.170.000,00 


[  ?  COM  AS  SEfiUIMEES  COMBEN  ACÓES: 

RUO  -•  K JU  -  BBZ  -  HJM  -  HFQ  ~  UCí 

LISTA  PARCIAL 

De  acordo  com  as  ¡níormaoóes  collildns  pela  Conipanliia.’  o  su.ieitfls  a  retifirAe» 
posterior,  constnm  como  sendo  portadores  dos  títulos  amortizados  os  seguíale}! 


C  TÍTULOS  BE  CHS  100. 000.00 

NESTOR  AYRES  DA  SILVA  —  Salvador  —  Balila  i  JND.  TAPETES  BANDEIRAMTES  S  A 
EMILE  DCCOMMUN  —  Kst*  do  Ttio  I  B.  GONQALVFS  A:  Cia.  Ltóa  _  Sar.tr,; 

ARSENTO  GLIDOTTT  —  S.  Paulo  |  JOAO  GOMES  —  Rigente  Fe, 1J6  —  ¿ 


•  ••completando  a 
elegancia  masculina 


OFTC.  MKC.  A.  BEN’INCASA  LTDA  - 
URSULINA  DE  UMA  PARIA  -  S. 
BEN’EDITO  J.  RIBEIRO  Otlllnh-y. 
Dr.  JOSET  F  A.  CARILLO  —  S  7>a.: 


B.  LYS ANDRO  -  Campos  —  E.  R.o 

RAUL  PINTO  AZSREDO  —  Nitirol  -  E.  Rio 

C. ERABDO  CAUVALHO  -  Caranioh  —  Minas 
1)  HUMBERTO  MENEBCAL  -  Cap.  Federal 
VICENTE  ALVKS  -  Cap.  federal 


O  hoinem,  para  se  distinguir  rium 
grande  meló,  deve  cuidar  com 
esmero  de  sua  ¡t prese ntaeflo 
pessoal. 

Bem  apresentado,  erogante,  dis¬ 
tinto,  éle  tern  possi hilidades  malo- 
res  de  vitória  na  vida. 

O  chapéu  e  o  calvado  sáo  os 
extremos  que  se  tocatn  e  pura 
os  quais  convergen!  os  ulhare? 
de  todos. 

Escolha  no  L.ouvre  cliapéus  e 
calvados  que  o  distinguiráu.  for¬ 
mando  o  travo  marcante  de  sua 
personalidacle. 


1  riiACtjti  i  s/ o  i.iciovA'-  uí.w;  if  i,i  m.i  i.  iiu.ai.rui 
LM\  t'Éi.l  \  lili  IIEStiltJt  I.  Mil  .VOll  F.’C.A 

Í'OSCHTTI  »  •■recitar  Mimr/,1  Eurpct, 

Ilrnriqnr  Panyetti,  autor  ■<•  »«,’  dos  pfoiiunto,-.  i/tte  tnanl.'i 
ÍHtriiUt  f/i*  (/ff| Jtilt  sitiad"".  Htl  H'Ulto  Irlhho,  ntfl\  filtUiiUlIlti» i 

rrhi»  "Iffat órío  i'i*  Cttrl  h,:"  /.r-wi/'liíf  -  r-rr.by.l  <  ;>*'7 
‘ím.i  /"inn  »j.rÍfteUrnÍt**\  r  *MÍ-<  rluitul  vujwnlMt'  tu  trM'mu 
(idos  de  Hiiunda  man",  peni  rí,  roo  te  ni  denodo  d-  cal'lrnr 
lena  inn "  unía  nana  cornr-.ia,  ,  lrnlr*t  Apara  mermo  ata. ai  -I 
-t rain  dio  stm  la  niina.,",  pite  determinar  nm-i  p-e .  /• 

atonda  un,  lema  da  rila  ¡  oc.ul  <  liñuda  a  Jaime  y  ir  i 

rontempoiáncii  iu*  fita  fie  l'i  -  j  inouttui  varios  da,  ser  .  .  igiimt 

ro.  f.  milito  primar, -I  • lile  fíen  ■  muí  grande  sin . u. 

ligue  /'ongcltl  nú»  ai  si-da  a  ts  j.)Sl  (l  |  V/IIKI./V,  VV  COI.  I 
Iré in  dcssit  peca,  país  está  de  /;o/M/>i>U/.S  VO  CiiiTA'/  D 
ringeni  paira  a  Cumpa,  pan  hre-  l'HtiCdPlii 

l“*KSh‘\"xfiti  \  VII.I  i",  tiltil  A  nr  M'ondrrleit  é  j  av-uic- 

Mil  POESIA  V  |  /{/»•/«..  \man<ra,ule¡mqu-mais  rola,a,i 

V  .l  1)0  CARIAIS  '¡ii MI;  !‘'ri  t  "l”  "  ‘ 

,  ani  das  notas  oderesmnO  .  "Zll  'rom. 

rll,meJ'.'''"iml,nii?hññ  ,1c  rnn¡á*-  ''um  •' 

„  ..  I.  /  r.  flihOti  rntn  \turK»  I 

res  ,  e  a  ,,  Mo  nde  ufe,  .  ,  ,  . . . 

„o  talento  de  ,irl,st. ,  d,  ....  ,¡„  cola:,,,-, 

ernno  t, runde  Olhcn.  Id, ron  l  o  .  ;  . 

<rj-  "»"**  reirá  n  pro  ■tu,,,  re:  un  ah 

['  “  .i1'1'  r,‘  /  '  i  ii,,  .  apta, olido  iiaindinnl en  ' 

tíos.  I.  vina  dar  denionslracocs  .  ..  .  , 

,  ....  ,  ,  ,  sidrinn  tro  •ti'/n  ,r  nd  al  m 

dr  que  l  litdncu  de  l,„rcri  rst-i 

procurando  rimar  a  nivel  "II  lili  1  *>  In)  N/.'.U  17"  ’.  ' 1  '■( 

Pairo  popular  inuMcinto  •■*!,,  na  SI'HfSI'AlU'W  Id'  "Os  i'O \¡l 
drnmtilitneáü  do  iani'o,.  páe.no  DHX'I  r,S" 

f'e  Jorge  de  l.itnn.  *7  ,.mi  n*ai  i  tu  dos  iati,ancc  ,  t,, 

ralo”  caunrrlidn  liara  rías  a  (■/.  i  imada,  cora  huiioi  un-:  , 

pelos  q tuulras  da  remullí  iiiternii:ai,nl,  “  foros 

ns\V\l.f>n  Itn/.AIn  \o  n.l  V  fim".  editado  loa-  I'  '-.i 
Id  III  I  l.mtl  DI  I  DO  «'  I-  tullí  de  *■/. 

Puyo"  '"lid  ,  e  1,11  Franca  rain  l'i:1 

Man  grado  «i %  rr»/n.;,‘,r»  goe  o  iir  7 r;:e  laolevl,''.  ¡ . , i 

culi,  os  (i:rrnM  á  la,,a  i  le  I  iva  paro  *,  leal;,,  pelo  V,  t‘,  .: 

(ir  lacnnri  "(inunda  »r  f  ice  „  I  •  r, henil  d'  Mn’inhn,  g, le  i.  n 

tro  re:  ',  ten, pin  rerenlenieal,-  a  re-leg  pmntitn  nina  tío . . 

cena  un  T'atrn  Municipal  toda  aiellone  oloic  ■:  ngoro  na 
ríe,  %.  -efenrup  op¡  r.iorri»'-  noe.-o-  nono-,  ituiniritargoi 
nos  lotiiorrs.  ó  ni  varán  ,  lf  O.-  peca  ó-  Jorge  Amoin-fíraca  SI' 
maído  t. ornada  en  popel  do  olio  i„  rsio  tuto  rri-.nintfn  peí.-,  Wr; 
tn  Firint,  no  segundo  alo  i e¡,  .  de  t )•  i'ntnediattles"  p 

jovem  artista  é  nn.  do  i  ríe, neo-  '-r  r»/;e,i,/.i  II, ,  R:,, 
h>s  que  atnalmenlr  inleqraut  •< 
elenco  de  '*.1  l'mpédig  rí,,  l'ntio", 

Ot,  todo  dr  Ifarin  Urasini,  Vinal, 
l.ueerdii,  Millón  C  finito  Albo, 
lo  l’errs,  1Vr(7i/f,|  tiras il  r  nutras 
s.ADDV  r  IPH‘1.  I  "  iMf.o  ■  y; 
ao  unn  t,r  nrxiiirTTr 
MtlRIXIM 

Sadiifi  Cobml,  n  intérprete  d-a 
maleqv,,  de  "Tatpi  Ihnicrn'  r  W,> 
rabelrireirn  f ronces  de  " Corlóla 
Joaquina" ,  aiudu  lió  ponen  alian 
dido,  no  Indo  de  lUbl  Ferreira,  en, 

".I  rnrrrha  da  Y.n: li",  nuí  fia» 
rnr  no  Indo  da  senlinrn  Itenrirlir 
llistier  Morúirau  un  cieñen  de  "  I 
llainbn  Id  i:uhelh ",  guando  a 

pega  de  Andrr  Jossel  fo r  d  ten-i 
lio  Regina.  Vmi  »,•  e,  eifri- 
tanlo,  p r-dixer  qiiaruln  se  da-, 
essa  mirria,  *r»  taróo  do  gnu, de 
menso  de  "()  pera!,,  origina,'' 
da  Jrnn  Cncteaii, 


2IMI  TÍTULOS  DE  CRS  10.0ÚO,«U 

líos  (¡liáis  fnram  contemplados  na  Capital  Federal,  Estado  do  T? io.  Espúi't 
Santo  v  .Minas  (.'erais  os  seguintes: 

Cap,  Eider' 


Dr.  A/.uus  M.  Villplii  —  Valen?»  —  E  BJ: 
.Alice  RUTH»  —  PclTópolls  -  E.  Río 
MoúRsto  Mexlaa  -■  Borra.  Pirai  —  F,.  R.o 
Ca¿sia  P.  Duarr.e  —  Vitoria  —  E.  Santo 
ixiuro  Léenos  —  Mimoso  do  Sul  --  E.  Saiv. 
Periendro  Rodrigues  P.»  —  Gue?ui  —  E.  .-'i.v, 
Dvaodro  Silva  —  Vitoria  —  E.  Santo 
Diotticio  C.  García  —  Vitoria  E.  Süisio 
Marle  Aelui  -  .tt.no  Pernos  E.  3atiT-> 

Jojc  Ji.5t.nu  R.  Nüiiís  —  ronniKü  —  Jtnr.« 
Iltuil  C.  Arauja  —  CaraUirga  —  Minas 
Celuin  Ferreira  Gomes  -  Poté  —  Mlu> 
Antonio  C.  Gulmarúda  —  Bcla  Hotlsonte  —  Mitjl.» 
Luniuull  A;  Fo*.  L'>  da.  —  Beto  Horizonte  M  i 
Mi  trio  ¿jlrhfit  -  Basilio  —Tombos  —  Vlina.* 
Baqedilo.R.  Ponics  -  CaranjoU  —  Minas 
Waiityn»'  Rocha  —  Julz  tb  Pora  —  Milu 
Arria Idu  Sllvrrlu  Silva  —  Manhumlritn  •  Miv. 
Dr.  Jaiuc  La^o  P,®  --  Jurz  fura  -  Misas 
Joaquín:  ?.  Naoclttic dio  —  Juiz.  Pora  -  Misa., 
l.irnru  R.  Ribcúu  -  Barrcirt.  Arasi  —  Micas 
Kaíaei  TcLfeira  Vale  -  13.  lloosontr  —  Ií.sís 
Kairuutidu  V.  Cdmpuf  MxlAntcheta  Minie 
Sebd.v.tCo  (-’■  SU'.m  •  Bcln  Hirriztmte  •  Mlt’.a.s 
Juir  Sipucina  —  Monte  Carmelo  -  Miitss 
Bridarle  r.  A'.  Cunlia  -  Araqunl  Mise.» 
ócae  C  Chagns  •  -  Olivcira  -  M.n.a» 

Smurna.o  M.  Sil\a  -  JuU  Pota  ■■  Mina.-. 

Mari»  e  En  y  Novaos  E~bar.k  Canura  -  MVs¿ 
Hc:ini|iai  J.  Silva  —  Dores  Campos  —  Misas 
nnoíi'o  Filsuriras  —  Vnlu  Orcnde.  —  Mina* 
FranLlsao  Caixeiro  -  Jmz  de  Pora  —  Mir.v 
Alfredo  T.  Días  —  Paraguaq't  ...  >Br.»s 
Jnáo  .Meló  Gotnictf  —  Pttdócs  —  Minas 
Iracema  i*.  Rocha  —  Cach.  Macaca*  —  Mías* 
.luir  '.lur.ieli'o,  p.as.  i*.  —  Reacio  —  Mina» 
Neydc  Preitas  —  Bclo  Horizonte  —  Minaa 
Parah  Abdnl’a  —  Uberaba  —  Minas 
Menotll  Bajan  —  ^Uberlrndia  —  Mina» 


P.co.  Tí.ic.  Dejcontai.  y,  c 
Abrí  Plgueira  —  Cap.  federal 
V.rtor  GttitalVv.  Cap.  Federal 

Mr.rtft  Titerera  L  Di»i  Cnnipo»  Csp.  I 
Hftrmlndr,  Pernra  Martit*»  --  C.  p. 

AlierL  Wi.nun  -  Cap  Frdcn  i 
LiJz  Aynt  re  •  Cap. 

H  Uunpc:  -  Cr.i.  r .Atril 
?.ferlnna  CamsiitM-do  -  C  p.  F.  tiara  i 
Jortirrn  A.  nos  istmos  —  Cm  i  j  niral 
Victoria  tu»  iillvd  ■  czp.  Ferie  1 
I a  C  ó,.  P.  V.'nnt  .  í" 

,|gcí  Wttlí'lil'C'i:  Ji  C.r>  Fí.flofcit 
íií  ii  Lffi.l  m'  Mir.vju  -  t'.ip,  t'Vjrui 
Pc'..v,.:u  M.  t.  •  :  m: 1  1  l’f  .rrsl 

jfr, . nir.cn  !  lia  Silva  --  U.ip.  Feúci 

C .  Gtb.  n  t.Vun  .  r:  .v.  -  c.  p  ferie: 
Cello  ,1  11  Ár.ivrtut  f'ap  F ya ! 

Otear  Ifclio  Cap.  iVdcra: 

isas  CWÜ't.-rutf  i*' 'i  el  vil  —  fr  *.  Federal 
Agctier  Arttérii  o  '*teí«t«t‘.i  —  Cap.  Poden; 
Jote  B:  t.a..i  ti  ,  I...  lllll.i  —  Cap.  Forera 
Hermán  B<mnthíSpi  4r  •  Cap  pe  'tai 

1  con  Fa  ni  Cap.  Federal  t 

Thomt  nr.  Silv.*  leiuo*  Caí  i  1  aval 
He.vilui  C  DrriJi-p  Cap  Frrtfrnl 

Lula  R  M  Hlmúr-,  cartea  C.").  Feder 
Rooeti  i  lUbcír  r  Metra  Cap  Pedrral 
Corinlhn  cv  ¡sbau  -  Camr>-«  E.  Rio 
Francisco  Duaric  Corría  Miraccmn  -- 
Waidij*  O  Silva  -  T  c*.  Irmeos  --  E  n. 
Rlí.ij  *  Cía.  Lírie.  Nitmi!  —  E.  Rio 
Aleudo:;:»  Cuntía  B.  Cf5r.<;.jto  —  F- 

And:..  Di-.a  Oliviera  —  P  c.r  lj-  •  E 
WiLiriu  J.  Mrickrtiy  —  Vih  l  leritl  —  E. 
María  ce  Lotirdí::  '¡‘.lovlii  —  K  Rio 

Olg»  A  Melreii?  Uepertma  —  E.  Hli> 
(Tose  Airur.én  RiCtiri  Cr.rno»  -  E 
Alir.rrlndi  r.  Santo-  —  Ni::rm  —  E.  Rli 


MagKzln 


|Ol)VB* 

Ru0  do  Corioco,  is -1 


"  rere* teeeteeeeee te te*e**ereeee**ee*eeeeereeeeee*eeee*eteeeteeeeee*eeteeeeetereeee**e tere 

tamMR  os  comerció-  135“%  Sí 

.  wliailii  áll  iiim.  Os  «•omriTiárins 

fifis  3  (WnSOOS  reccbrriíi  i»  sti'onndds " slescic  ■>-. 

o  Icmbru  de  1041!. 

ltAC.no’.  Jri  Vwpr.-'l  Fni 1  — -  - 

le  m  l-  sailii  <>  a, •ovil,,  de  aiim.-n.  FICil'RINO.  *  rrvl*l»  para  aa 
i,,  ée  saliirior.  reali/aili.  entre  máoa  [eminiiiaa  ^ 

rt  rfeeteeteertee  ereceeeettrterte*e*teeee*e*eeeeeeeeeeee*er*e» 


CACHOEJRAS.  F.-Udo  tí> 
Rin  —  i  Servido  especial  de  A 
NOITE'  —  A  pop'.üaeiio  de-ta  el- 
dado  chcontra-ae  em  íltaiaeáo  ver- 
dadeirametue  dificil  vL-'.i  esiar 
;em  íervlyai  de  luz  e  Jor<-\  há 
cercn  de  w.isenfa  ril.v 


COMI'  I  V77/.IS  I A!  I  \t.l  fí'i.U)  hl 
SUR  TE 

Están  » ceiirninnatul,,  F.rid 
dar  do  Seal,  ns  Cninparihlus  I, 
calo  Viaria  r  ir, n  ema  de  Meneas 

Uh.sc  AS  SO  Nfv.V.t  V  17. 

Ti'iid  i  fitiirinnndn.  nnlerri  |e,|n 
os  tei.'r.ij,  rmr  tci  sido  rerindo  nn- 
einmit.  «  clin  pte  hiije  é  emi«n ¡I ra¬ 
llo  no  de »,nii<o  »ein.in,il.  de  avot'tlo 
ríen  n»  !e¡ .  Inibalhhta; 


l'orque  i  fali.  ..'una  n  b.ivr  ríe 
IcreLrnlina.  Por  !-so  a  cera 
Royal  »ee.i  ripiilo  r  .ihro  lustro 
iiticdinlo.  Rrndc  multo  muís  e 
vale  por  3  luías  de  entras  mar¬ 
cas. 


í  .(, MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Jean  Louis  Petis.  José  Manoei  Fer- 
nandes  e  esposa;  Roberto  Petis  reman¬ 
des  e  familia,  e  demais  parentes,  agi-a- 
decem  a  todas  as  manifestacóes  de  pesar  re- 
cebidas  por  ocasiáo  do  falecimento  de  sua 
querida  esposa,  máe,  avó  e  bisavó  JEANNE. 
c  convidam  os  seus  parentes  e  pessoas  de  sua 
amizade  para  assistírem  á  missa  de  7.*  día, 
que  raandam  celebrar  no  altar-mor  da  Igreja 
da  Candelaria,  amanhá.  dia  28,  quarta-feira, 
as  10,30  horas. 


■i  TITULOS  DB  CR$  5.000,00 

7TANCIFCO  CRUP.  UVA  -  C.P.U'P  CrarA  |  ARV  BARBOSA  DOS  SANTOS  —  Cí.?,  P. ÓKSK'. 
MARIA  LOBO  CILVA  F. —  Per.iwubueo  |  REDRO  W.  GERKARD,  p  *.  7.»  -  lünhiiifu  .  Ulü.1 

ATÉ  MARCO  DE  1947 

F0RAM  AMORTIZADOS  CRS  241.710.000,00 

A  reinrno  ennijilota  dos  títulos  amortiza  Jos  por  este  sorteio  constará  de  liste  ?era> 
que  será  (¡isirihuitía  riupois  do  último  dia  do  eorrento  més 

0  PRÓXIMO  SORTEIO  Oc  A MCF1TIZAQÁ0  SERÁ  REALIZADO  EM  30  DO  CORRENTE 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Caen?:)  scxujis  e  uriniriui  I* 
Vierm  cndoicopic»  du  vesícula 
(ratamente  dos  tumores  du  próstata 
per  •lítre-resaec^io  trensutelral 
R.  Senndor  Dantas.  45-B.  ao  9C2 
De  13  ás  19  horas.  —  T.  22-J3GT 


MANAUS.  21  fScrvlpo  «peeinl 
de  A  NOITE)  —  Tendo  o  coronel 
Osvaldo  Pinto  Vci?n  'sclicltado 
demlssfio  do  cargo  de  intervenlor 
da  Manaus  Traniway,  funciona¬ 
rlas  daqueia  emprí.-B  preftaratn- 
Ihe  nniem  urna  maniíestaffio  ce 
apreso. 


FRACOS  E  A.VEMILU3 

Vinho  Creosotado 

StLVBtRA 


L  E  I  L  Á  O  DE 

SSBQI  I^IMAS  JOBAS 

AVENIDA  OS W ALDO  CRUZ  N.  86 

(.)  kiloeiro  AFFONSO  NUNES,  venderá  re 
leilüo,  HOJE,  as  9  horas  da  noite,  riquissiir.a: 
e  valiosas  jóias  da  Colecáo  de  Geraldo  R?. 
poso,  de  acordo  com  o  catálogo  publicad 
onteni,  para  o  qual  convida  sua- distinta  Tre 
guesia.  —  Exposicño  das  10  as  17  horas. 


PORTO  ALEGRE  21  (Servir 
«perla!  de  A  NOITE-  -  Iníur 
mam  de  STo  Jo;é  do  N»rr.  á)>c 
rar  dwsn  regiio  t:r  p?4toril.  nm 
a  mar : cija  e»ti  s-ntlo  ven  ir.;. 
*li.  r  ijuarenla  cruzolros  u  quilo, 


REfltFF..  22  (A’uivt*..  -  |i,n 
mingo,  á  nollv.  d  in.  mullt.'iv-.  -> 
cnronir.ivam  vm  um»  mu  >tr  jm 
i’iiirni  «i.  -I  i  .-.ipil  .1,  lio» mío  f  i. 
rutn  con;  idndu-  jnr  llroirvti  L'j 
inir.  e  ntth'"*  purm  Ul  |*«v«clr>,  n 
ftnn.  TmttitP  in  mu  vclculo  c  i'hc 
grtidn  áqnrlii  riruin  icsolvurjiM 
prti>  c..ju¡r  alé  l’ini-Sero,  r.u.le  • 
i-  nirnrmu  u  n  c.imlnlúii  com  mu» 
hninen».  Irle  ni  ¡ficailv.  dandis  cu¬ 
nto  cmiipunlifirii»  il-i«iucii-'.  Ar. 
madrina  «!»•  pcnhrl.  iiitinwrnm  u« 
Indcfcvn  miillic res  »  pi-dl,  , 
uliermi.'-ár,  «c.iittU  »•,  ilcpoi-  «t. 
«risd»  n  tiaall.ilidarlr  fii •-•-.ir  i  ..* 
a  cappa ilíá-lits  «■■iiiando.thPA  u 
rebrío»,  pnr  lercm  nfcvccidri  m- 
'lílfncl*  Mrpol*.  ¡il.iiiiilnnuruni  .< 
I  ic.il,  drizan  In  »-  flmi -  i  itin»»- 
cnir.  ns  ícele»  inte  •■., nu- n t c  .lili 
errada»,  Ate  u  nm'ti.ntn,  i  l'nl 
rio  Llcntinno»  rp.nii  •  do»  «jp'.-.- 
<nrr«.  Icmln  aI'-I.'-uc'Iu»  «t,'n 
conrirmitbt.»  piln  n.imt  tni'dlc» 


v  (MISSA  DE  7.’  DIA) 

tOs  Socios  da  Casa  Eritis,  agrade- 
cem  a  todas  as  manifestacóes  de  pesar 
recebida?  por  ocasiáo  do  falecimento  de 
Dona  JEANNE.  esposa  de  sen  digno  socio 
oloan  Louis  Petis.  o  convidam  os  seus  amigos 
para  assistirem  á  missa  de  7.  dia,  que  man- 
rlam  celebrar  no  altar  de  N.  S.  das  Dores  da 
Igreja  da  Candelaria,  amanhá.  dia  23,  qiiar- 
:a-feira,  ás  10,30  horas. 


mccirn.  n  ,  smifo  «...pc-.-Hi 
de  A  NOITE)  —  l'rnmicillc-s  do 
It in.  chpjarnm  a  vsla  cnpit:il  ,, 

Miii'cr.'nr  Dnrrrtii  t  unipcli*.  Tldcr 
du  l'nrltilu  llrimirnit»  r.ri»t»,i; 
ciiminulimlc  OmiiIiI  ,  IVilcrnclrii». 
rnpllüii  1 1  * . >  l’fict.is  lie  l’i'rnnmltu 
rn;  Samuel  fluchiiigci',  pinlui'  liiui. 

*»ru  que  aquí  fará  intuí  r.vu<»l- 
c"n  ,¡p  unnilm»!  e  u  jnrimli'la 
tluimui  Meilrims,  «c-dlrctur  du 
“Joriml  Pecplcito"  dcai»  eapHnl, 
**e*^**»e*rrt*etv*J«e4**t«e*t*e*ert*ne*»»*tt*e-er****ee4rt»é 


MANAf>.  V2  Sffilco  -*p.vi:i 
.Ir  \  NOiTFi  -  o,  ma relian:  '' 
loca  i  -  plcitclam  u  mnnrnto  .  la 
rinir  v'riic  p.trn  nilu  «•rn.-eiror 
sU',:nii-l'i  d( nu  tiaunptfh 
i'.c  tíudn,  ni'icai,niii!u  nind.i  a  l»*» - 
ntii.acao  de  miu  malí  ven  1er  cae  - 
nr  ilrvilr  qt'r  tírmlur  >  c • 
qu.  >  ,  \i»tinle». 


Dr.'JGaquim  Vidal  D1ZIA-SE  “CAPITíO 

ÜCl  LIS  1  A  -  a n  It  IIOIt.AS  .yi.nnn.t 

M.M.  llUlllo.Mi  !U  ú..;  lil  J2  ,’il‘Jl  i  AflAUUn  ... 


Na  -rdc  da  Soctrrliiiic  Xncl,iual 
(ir  Agricultura,  onde  futir  inna 
pvnvhorinmrnlc.  reu'nirniii-se  ii» 
drlegudu»  da»  Cnnpelrálivn»  ríe 
UonMirito  que  voiisUtuom  »  Fe- 
drrnrqo  drssn»  orguiiiziicáe»  rco- 
ndmlrn». 

A  nssemldca  tinlia  por  lini  la- 
zcr  a  rcfnrinn  do»  F.slalulu»  .1 
clegrr  o  novo  Conselho  de  Ailml- 
nistracáo. 

Telo»  novo»  IGlatulo»  pnderáo 
ingrcisar  na  Fcderacño  a»  Coope¬ 
rativa»  de  Consumo  do  Estado  do 
Rio. 

O*  noioí  Consrlho»  dr  Admi- 
nistraciio  r  Fiscal  flcafam  nasiai 
constituidos: 

Prrsidrntc.  Prof.  Hunoili»  Mon- 
lelro;  dirctor  eomcrelul,  Pedro  da 
Franca;  dirctor  secretirio.  Sr 
l  auro  (inmís ;  conscllirlroa;  Edu¬ 
ardo  linme*  e  l  A  Pires  Fcrrel- 
la.  Con  seibo  Fiscal  —  Alvaro  (il- 
gantr.  notando  Noguclra,  Aslrogil- 
rin  llamo».  Vicente  Rodrigues  c 
Rcticdito  Cerqurlra.  Sur-lcnlcs: 
Noíimo  Lopes  Pircirn.  Flnriano 
Ferreira.  I.nnrrngo  Alesandrc,  Ce¬ 
lestino  llarrn  v  Ribciro  de  Al* 
lucida . 

A  Federarán  sni  pór  em  ese- 
rugan  r.s  riinrtnvies  volailov  no 
recente  Congresso  da»  Cuoperali- 
vas  de  Consumo 

A  no,»  administraráo  teñí  en. 
canteado  todo  o  upolu  da»  aillo 
ridade»  para  o  fim  principal  >i- 
»adn:  »Uí|vns;'n  de  intermedia¬ 
dlo»  entre  produlor  c  eunsumido 
res. 

MA  trnbalho.  ja.  no  sentido  de 
articular  a»  cooperativa-  de  pro¬ 
ducán.  asistente»  no  interior,  e  os 
i!e  conmino  dota  capital. 


PORTO  ALEGRE.  21  -  7 

Especial  de  A  NOITE  1  —  Fr  1  ?u 
Mi.  na  cidade  de  Casia»,  o 
r,ur  "eapitáo  aviador"  F>’lwti' 
Paulo  da  Silva,  nm  aranfir?  Si1 
tendor  e  embusteiro  que  th  p'é  ’ 
«ngannr  o»  oficial»  da  Ba<e  Si)4-1 
de  Canon»,  com  os  quali  aun1'- 
olía  relayocs.  Em  poder  de  II*' 
rlsta  fnram  encontrado»  d"  'lf 
malas  com  rnupas  c  fard¡n  cf  cl1 
riáis  A  prisáo  do  **eapitá.’  1 
dor"  fol  cícUvnda  no  in.-iuri” 
em  tfur  ele  almoi;ain,  sendo  , 

•ido  no  nunrtel  do  9’  Batal’ii  ' 
Cucadores.  onde,  após  rl»  :ro'  ■' 
terrofratório.  ealu  em  cont r.»  l5í-'e* 
1  con fe*»ou  n£o  »or  militar  t 
um  vlgnrista.  Confestou,  lorr.be.' 


Para  frrtdn» 
iiipnrante» 


SANAFEniD AS 


LOTERIA 


FEDERAL 


Dr.  Giivan  Torres 


Intpoii'nria  —  Doenc.i»  do  »exn  f 
A  \()IT L  ILUSTRADA ,  .irinirin»  l'ré-nvpeiai  -  A«»cm- 
.  .  .  btét»  ii'  US.  Sala  —  Telefone: 

«flirt  renal n  ciiortosa  um  -  a  6»  II  t  lj  ái  ID. 

*rret*e**er****ett  rete»  re  teen  eeeeeeeee&eeeeeeeeeeeteeeee  e*t 


ACf  qwi 

ENFira 


Sua  familia  eomunirs  sen  falerlmcnto  ocorrlilo  ontenc  a 
Urd-;,  c  avisa  que  o  enterro  será  efeluatlo.  hoje,  ás  17  horas, 
nu  Ceniltério  de  Sao  Joño  Batista,  saindo  o  corpo  da  Capeta 
Real  Grandeza. 


PAR  t  S  ATISt  A/.F.fl  A  TUDAS  AS  ROI.SAS,  APRKSF.NTAMOS 

CURA  RU’i  VI.  nn  lí  l  inos  Je  lata» 


MÍLHAO 

Dt  CRUZEIROS 


I)r.  José  Brant  r  familia  cumunicam  o  falecimento  de 
aeu  gório  e  amigo  OTTO  I.ACHBNMAIRH  ororrido,  ontem.  e 
convidam  pnrn  o  enterro,  ho.ie,  ás  17  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capeta  Real  Grandeza  para  o  Cemilério  de  Sao  Joan  Ba¬ 
lista. 


Durabilidad!' 


UPO  -  'l  ks 
Vale  por  3  lulas 
de  70li  ffr:. 

'UPO  -  i  k«. 
Valr  por  8  !b 
la*. is  ile  iW  iirv,  o* 
zprusiinadamcnlo  II 
dt  2  lis. 

I.U»lr(i  ¡mrdlrta 


HELENA  CLIFTON  RILEY 


HELENA  CLIFTON  RILEY 

(r.\LEC!MF.NTO> 


tR^rntrH  0^f»:  <  1  ¿ f  1  o  11  Hl* 

lev  ¥  filhnn,  f,f  *»n J  i 
liflp.Tm  o  raUrltnMili»  «Ir 
mía  querida  r»pu»a  f  ittá»  HCt.l*. 
NA.  t  lomidam  k  tofioü  i»r  pi- 
iitur  r  imuroH  pañi  «i  >mi  r.T- 
ierro  que  Mlr¿i  hn»r,  »«  H  h  »« 
tan.  «In  (  Apcln  do  N  S  dn  IVI«» 
(la  P«I*  o  LCmlU'liu  ilc  Sár» 


ti  a  i » m  í  n  *j « *  ^  Tr|»Hn»ri  r  í* 
intlM*  «t»m  p  roí  ti  mi  ii  pr**K 
pítlli»  ipuni  n  in'rrír.irnS 
dr  1*1 4  liurmiuiTi*  i*l  IIKLKNA,  « 

un»i*luni  A  {lililí  f*%  Itdlrltlft  d 
.  paru  o  h  ii  «un  tro  que 

r  ilrÁ  liiit**  i»*  tJ  lio  i»  d  t  • 

«  -•  V.  >  it j  liimht  pj*  i  »*  Lcmi 


LAT  AS  DU  2  K>.  —  \ovn  vriarñc 

F-,  r  e  depósito  —  llt  A  PKftltl)  1  N  "  C 


A/AAtHhíi 


I  ciclan: 


*7 


\  íSUITfi  —  ferca-teira,  11  de  abril  de  1947 


/ 
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NOTICIAS  RELIGIOSAS 


T  E  LE  GRAMA 


CARIMBO  CA  ESTACO 


Missn  de  Santa  Kita 

i,i  celebrada  hnje,  22  do 
i  -  '.I  hura».  mi  iunlru  >1. 
iíiUi  de  Cás-.ia,  nrsla  cu  y  i- 
,i  mUsa  des  le  més  cm  louvur 
s,  i.cItn  <¡t  puróquiu  v  cclcs- 
..n.ugadn  dos  imposslveis. 
de  -lio  limeño  tío  SantlssimVj 
■  '■  ni e iií o  >'  rcunláo  da  fin 
,i,-  San!  i  Rltn,  im  un  al  u* 
,  miera»  Ingrcssar. 

\  fe>ia  de  Sao  Jorge  em 
Cascadura 

,  i|/ar-s«i-á  lia  cnpeli  da  pa 
,,|.n  iiü  Irninmlaüe  <1>'  Nos-a 
..•.lira  da  Amparo,  de  lin.wiii|u- 
,  J.¡  iln  enrrentr.  a  fcMa  tío 
i,..,,™  márlli*  Súu  Jurgc,  nfcedt- 
¡(,  jo  -irgnin:.  uro. rama:  mis- 
iV  S  e  II  lunas,  de  coi  mus  lino 
\s  id  horas,  inissa  víleiir. 
i  17  lio! as,  Iiroeissiio.  «lile  por 
riiu.rsiis  mas  da  paró- 
.  \ i ■  rrcnllirr  o  roru-.ii>  pro- 

,  al,  Irráo  inicio  na  Me]4s 
.,  ipil'  eoiislanhi  de  diser- 
.  lu'an  i-  r  leiján  de  pren- 


IRi  —  Sábado  —  Sr.  Porfirio 
Soorcs  Neto  —  Prnfcssor  Ernani 
lísnierntdo  de  Figuciredo  Junlor 
-  Sr.  Joño  (ionraJvcs  íc  Sou- 

za . 

‘28  —  Scgunda-fcirn  —  Padre 

l.nlz  Gnnzaga  l.yra  —  St.  Cris- 
lovúo  Brcltu-r  —  Sr.  Hcrbcrt  For- 
te* . 

O  padre  Elpidio  Cotias,  dlreior 
nsslstent*  da  emissorn,  falará.  to¬ 
llos  os  dias.  apresen tando  eon- 
cluañcs. 

.No  enoerramento  oeiipnrtí  o 
mierol’mir  o  Sr.  Placido  de  Mein. 

t  Semana  das  Escolas  J.ivres 
é  dedicada  ao  presidente  da  Repd- 
Idica.  general  líurlro  linda  e  n 
Silos  eminencias  I).  .la  imje  OA- 
in.-ira  e  I).  Carlos  Carmelo,  car- 
dtucí-urcchispos  do  Rio  dr  Ja¬ 
ne  Ir  u  r  de  Sao  Paulo. 

A  27,  domingo,  lia  verá  mista 
de  sufragio  dos  pinnelrns  da  pe¬ 
dagogía  riilóliea,  adormecidos  no 
Srnhor,  entre  ns  (piáis  Folíelo  do-. 
Sanios  _  Carlos  de  I.aet  —  l.«- 
eci'da.  de  Alim-iiia  —  Augusto  de 
Cima  -  domingos  Barbosa  — 
Gaspar  Viana  —  Jonales  Serra¬ 
no  — .Julio  Ttipajo*  —  Okiveira  r 
Silva  • —  Anilrade  Bezrrrn.  .losé 
Pirngibc  —  JacUson  de  Kigneirr- 
do  —  llsorin  I.opes  e  Albo  Cañi¬ 
zares.  Será  celebra  ule  o  eAnrgn 
Cicero  ile  Va scoiirellns,  senador 
por  Alagnas , 

A  henean  da  Igreja  de  Sao 
Jorge  —  Recepcáo  de  no¬ 
vo»  irmáos,  inclusive  o 
presiden  le  da  República 

Conforme  A  XOITH  anuncien, 
a  bcnt'á'J  da  Igreja  de  S.  .loree. 
rrmodeindii,  rfrdiou-sc  Imjc.  A 
nasr  do  tradicional  templo  da  rnn 
da  Alf&ndrga,  esquina  dis  praga 
da  República,  já  aprésenla 
magnifico  aspecto,  cm  inármorj 
cáseo  c  pintura  bratien.  Irndo  si¬ 
do  es  trabnlbos  r seco l:\rl os,  res¬ 
pectivamente,  pelos  engenheirus 
artjnitelos,  Srs.  Eugenio  iia 
Procnva  Sig.uid  e  profesanr  Ar¬ 
mando  Viana  e  Pazil. 

A  ceriinónia  da  hr tirón,  pelo 
vardial  areobiipu  tcvc  inicio  ás 
R  lis.,  rclehrnndn,  a  seguir.  Stii 
Eminíucia,  o  snrrifirin  ja  missu. 
Prrgun  ao  Evungelho  innnst- 
nhor  Benedicto  Mnrinlio  c  o 
coro  execui'iti  «rielo  porte  nr- 
rpiesirul,  solí  a  regencia  do  tna- 


“Jornal  de  Noticias" 

Fundado  em  lttltt,  acaba  «la 
vencer  o  scu  primereo  apn  tic 
cxlsléncia,  o  no«so  colega  **J»r- 
nal  de  Noticias",  mniutinu  tj u _• 
se  publica  na  cid, ule  de  Sfto  Pon- 


«AMIKmi 


RmIi/ou-sv.  no  síiiio  uop.-a 
d.i  Policllu.i  i.iernl.  no  Curso  ir 
llislúria  u.i  Medicina  da  l’nivct 
sidade  do  Brasil,  a  nula  do  l>  •  • 
Icssor  Joaquitu  More  Ira  da  top- 
seva.  s  criando  a  "  llislói íj  ,!■« 
Moldilta  I  iiipiv.i i '  r  infere!. >• 
sus”. 

í.  o  segm  ntc  ’>  progr.imi,  .!:• 
Curan,  pura  n  , emana  entra. i- 
lc:  ai  Oía  Ti.  letga-fclra  —  1" 
Iroliini  de  Viis.yiueeio»  —  '  t 
Medicina  tuvga”;  ln  Din  - 1 , 
i|itTntn -teli-ii  —  Proi'csM"  Man 
ricio  de  Meileipis  —  " Hi>lót  v 
da  Psliiulntri»'';  n  (lia  í'i, 
badil  -  Aula  prálica,  n.i  "Mu 
•ni  liarán  de  IgiinrmsiV.  p.i  t 
ns  ioscritns  do  numero  i  a  .'I" 

\  liarle  gi  r.il  .ti,  Cur«o  irm  ! 
g«r  no  Sala'*  Vfdire  d.i  [’.du 
Bien  íírral.  ás  til  luirás,  •’  i  pa¬ 
lé  práll.'.i  u, .  | «.ni i  «lo  ‘•.Mu-v:'. 
na  l'neul dude  N'arl.oi.i!  t!i  Mcdi 
illa,  lis  R  llora 


Número—. 


Hora 


Orlgerrt. 


Ncste  breve  periodo  de  Mía. 
•lfvldadcs.  ,i»  ron 'lilis  totl  iitv.i 
grande  vitórla,  um  pi-rsiigio 
mullo  forte,  nu  opiniúo  pública. 
reMilInndo  d«|  cjue  scjn  um  d  is 
.¡ornáis  de  niaior  «lnula\'Ao  oa 
railnl  paulisla.  e  rpie  i.c  sai-  la 
pidnmculo  infiltrando  por  tod  ■ 
os  municipios. 

O  sen  diretnr  i  o  Sr.  Fcrnan- 
(lo  Mar rc.v.  portador  d»  um  no’n 
enoecit liado  nos  circulo,  iln  pi 
Ifllea.  da  adminislrndio  e  da 

tUtoes.  conservadoras  dr  .-á  . 
Paulo  a  tfin,  como  redator-cb"'.' 
«m  dos  milis  cgprrimctiUd.i 
proflsslonais  itu  i  minen  su  pan 
lista,  o  Sr.  finirán  Cnutinhn 


INDICALES  DE 
SERVIgQ  TAXADAS 


HORA  CA  TRAhSMlSSAO 


Q.o.M.I  G-O. _ _ _ i 

. . — yEM.AH.LLQUCURAS  de  MAIO 

a»-  si.'J  lu»l 

D1ST...F  EDE  RAL. 


Deslineüárb 


s  oo  omitía* 


Estado 


O  GAMIZEIRO 


n  o..u-.par.a  ..b.a  i  arv.ip  o 
.r.e.m.a.r'C.ab.Qe.,s._.T 
jda_.2B.,...ofe-r.ec.ea.a 


PORTO  AUsGRE.  l!l  t3crvi"o 
especial  tic  A  NOITEi  —  O  ven 
tíedor  dn  firma  Motín  iV  Ci.t„ 
Mnitoel  AiiRttsio  Conceiqño  ;>gr 
tiStt.  lio  interior  do  consulado  u 
Portugal  derla  capital,  o  roron.i 
José  Bilio  Ctiniia  eom  um  reben 
que.  O  agreaeor  foi  recolhldo  no 
Hospicio,  visto  apresentar  .  irr.ü 
d?.  deinéncia. 


[lívocárt  a  Síinto  Anlonio 

; i  ijo.  Ivrv.vfcir.i.  é  o  di:i 
,{  idlclnnal  devogán  a  Santo 
i,  de  Pádlin  t.  Liíbon,  llave- 
tomarlas  r  os  iradivinnai' 

i, ,,  i  onvrnlo  de  "Sanio  Anln- 

ii. vo  ila  Canora,  c  lia  uu- 
¡,.  |r  'amo  Anlonio.  mi  ni» 
I  1,,  ,  .-lliliO'. 

Mé  'áó  próvinio,  a  Radio 
<  ,  i/  realizará  íinalmrif.e  a 
f.rccira  Semana  Sovial,  a 
,  i*' .mías  I. irres. 

v«  a  li-la  do-  oradores,  por 
r  ,.n  ilos  dias  cm  que  nrnparé  i 
r '  m'.-ofone  dn  Rslagáo  ila  l-'é, 
S;  ifl.i’O  horar. 

frrea-feira  ~  CAncgo 
ti-is  McmiViia  —  Sr.  Msrio  de 
i!  jr.'.i.-a  Vilhcna  —  Sr.  Híla¬ 
lo  Albano . 

Quarta-feir*  —  CAnego 
'..ibMl  —  Sr.  Alfredo  Ballnzoc 
sllveira  —  Sr-  Dcmnstenes  de 

un vr ira  Días. 

.1  Quinta-fcíra  —  Padre 
•  l'cbeira  —  Dona  Iaiurn 
i,  '  ina  Lacoutbe  —  Sr.  I.iiiz  de 

’irdeiros . 

i  -  Scx-.a-feirii  —  CAncco 
uiijiO'  de  Ciáis  —  Padre  .InSo 
•  gusto  Conslnnf  —  Sr.  J,  I., 
'-.cl.-s  ,ír.  Cannllio. 


IIF.I.SINKI,  LM  r  r  -  O  C  .  t 
seibo  Municipal  de  Helsinki  ron 
cordmi  em  dlrialr  lima  peli-áo  ao 
Comllv  Inlernnvional  oliiriávn  a 
finí  ile  f|ue  ns  Jagos  de  IH.Vi  «r 
io ni  realizados  na  vapilal  dn  Fin 
lanilla. 


DA  GENERAL  MOTORS 


estro  professor  Luig  Pcdrosa  Pi¬ 
lilo, 

Foram  rcccbidos.  nesw  ocasiáo, 
ronvo  irmáos  da  Vcncravcl  Con- 
friria  dos  Gloriosos  Mártires  S. 
Gouqalo  Garda  r  Sao  Jorge,  o 
general  Enríen  Gaspar  Hulea, 
presidente  da  República  e  sfl- 
nhora:  o  canlcal  I).  Jaime  de 
Barros  Cámaro,  arerbispo  dn  Rb 
de  Janeiro;  n  general  Cnnrobvi  t 
Pe  reirá  da  Cosía,  ministro  d  i 


*  MARITIMOS 

*  ESTACIONARIOS 

*  GRUPOS  GERADORES 


FRECE  ITO  00  OIA 


I.KMDJUiTK  OPORTIXO 
O*  alimrntox  símpíes,  de  frf- 
til  preparo  culinario,  tito  oa 
m ais  reromenrlih'tis.  Oh  ali¬ 
mentos  milito  temperados  oa 
ilr  ro  use  roa  sao  de  di'jestáo 
difícil , 

Folie  oa  alimentos  muíto 
temperado*  olí  de  ronsrnm; 
siibstilna-os  por  ¡rile,  ovos, 
frutos,  verduras  e  legitmes.  — 
.S.VEN. 


DIVERSOS  MODELOS  EM  EXPCSipAO 
Visilam  nos» 

SECCAO  MARITIMA 


COMPANHIR 

SIDtRÚRGICR  NACIONAL 


M 


Blocos,  tarugos  *  placas  paro  laminaqáta 
Trilhos  24  a  55  Kg  por  motro 
Talas  de  junqáo  •  placas  de  opóio 
Viga»  H  de  4"  *  4"  a  6"  *  6" 

Vigas  I  de  3"  x  2  3/8”  a  20”  *  7 " 

Viga»  U  de  3"  a  1  1/2"  o  15"  x  3  3/8" 

Cantoneiras  simétrica»  de  2  1/2”  x  2  1/2'  a  8  *  8 

Cantoneiras  asimétricas  de  3  1/2"  x  2  1/2  a  8  *  4" 

Barras  chotas  de  3"  x  1/2"  a  12"  x  2" 

Borras  redondas  de  2"  a  7" 

Barros  quadradas  de  2"  x  2"  a  6"  x  6" 

Chapas  grossas  aparada»  de  3/16  o  i"  de  espesnna. 
18"  a  60"  de  larguro  e  até  12'  do  comprimento  (•* 
cepcionalmente  oté  35' ) 

’hapas  grossas  universa!»  de  3/16"  a  1"  de  espesura, 
18"  a  66"  de  largura,  até  o  comprimento  máximo  de  50' 


\  REVISTA  PARA  4S 
MAOS  FEMT!\T\A? 

Em  sea  número  de  abril  en¬ 
contramos  ñas  sitas  sugesti¬ 
vas  páginas  en  i  rotogravurn 
colorida  o  seguíate 

SUMARIO 


É  extremamente  fácil  recolher  o  sófa  e  abrir  a 
cama,  que  ó  independente,  conv  um  estrado  de 
molas  de  aq-o,  c  que,  ao  fechar-se.  guarda  toda 
a  roupa  de  cama.  Qualquer  crianqa  pode  facer 
tssa  operacáo  em  um  abrir  e  fecliar  de  nlhosl 


Sub-produtos  do  carvóo 


l’rtTMF.IRO  FRIO  —  Crlngée* 
para  a  ratagád  fria  qur  >r 
aproxima 

VOI.TA  AO  TRABA1.HO  — 
Modelo»  erarioaoa  e  prátiro» 
para  aa  atlrldadea  foro  do 
lar 

NO  VOS  VENTEADOS  —  Su- 
geatñea  átela  para  o  comple¬ 
menta  de  ana  Mto¡lel(e’‘ 

DESFILE  DA  MODA  OUTO- 
NAI,  —  Variados  modelos 
para  a  presente  estarán 

U7VENTUDF.  E  SIMPLICI 
DADE  —  Página  para  aa  )o- 
vena  elegantea 

BONITO  JABOT  IJE  CRO¬ 
CHET  —  tima  oportuna  en- 
Kcsláo  para  oa  dina  frió* 

NOTfCIAS  DA  MODA  —  Mo¬ 
delos  criados  por  Paulo 
Amaral,  o  eonheeldo  figuri- 
ii¡“Ib.  para  as  mulhrrra  ele¬ 
gantes  de  Indo  o  Brasil 

A  CASA  POR  DENTRO  K 
POR  FORA  —  Sugcatües  para 
o  arranin  do  aeu  lar 
O  AMOR  DE  UM  llOMEM 
MAC  —  t’m  rnnlo  delieadn, 
para  a  sua  hora  de  re- 
pousn 

SÜGEST6ES  DE  BELF.ZA  — 
Oa  maia  variadas  prneeasoa 
de  lieleza,  o  '‘maquillase”, 
a  eiéneia  doa  peuteados  — 
ConselliDS  pritico*  para  a 
eonaervagáo  das  tinhaa  ele¬ 
gantes 

E  AINDA: 

“Tara  as  senhorltas"  —  "A 
idade  gentH"  —  “Noticias 
de  Londres”  —  "Pintura 
dos  nlhos"  —  Culinaria  — 
Tricot.  —  Retratos  grafoló- 
gleos  —  “Conhcee-te  pela 
rain”  —  Unrrcspondérria  — 
Motlros  decorativos,  ele. 


(Merecemos  aos  nossos 
clientes  as  seguíales  vantagens 


INDÜSTRIAS  reunidas 


Garantía  da  pronta  entrego 
Garantía  de  presos 
Garantía  de  qualidade 
Rodufdo  do  presos  para  quantidad * 
em  encomendas  para  entrega 
¡mediata  ou  progressiva. 
Pagamentos  ñas  bases  correntes  do 
comérclo  brasilcir o. 


rAhrlc»  e  Ercrltóno  :  Av.  Suburbana.  TU  —  Tel.  3Í-VSSS  •  4a-20Oi 
C  Una  1  de  Setrmbro,  SOS  —  Tel.  Al-oin 
tojas:  Rúa  do  Catete,  Ill-A  —  Tel.  IS-ÍSI5 

I  Av.  Princesa  Isabel,  72-A  —  Tel.  J7-13JI 


De-de  o  diu  2ti  (J.-  marco  fia¬ 
do  está  desaparecido  o  jov  in 
Ahnatuar  Camejo  Flore  ni  i  no, 
lillm  do  Sr.  Jtulo  túunejo  l#,i- 
tlsta,  resiliente  h  rúa  Inválidos 
n.  1,’lf.  Alninnzar,  que  é  claro, 
olhos  a r.ii ¡s,  cábelos  cftSUiníto*. 
barba  r  bigodc.s  raspados,  eonl.i 
23  anos  de  idade.  Sofre  él»,  de 
esquizofrenia  e  esteve  por  teso 
internado  nn  GnVva .  Fula  pata¬ 
rras  desconi'xns.  mas  é  multo 
delirado  quiindo  Iruln  rom  pes- 
sons  esimnhas, 

Qiiuiquer  Infomiacáo  sébre  AI-- 
nianzar  Camejo  Florentino.  d«- 
verá  ser  dada  a  «ni  nni.  no  <u- 
rtci-L-cjri  ácimo,  K'l”  lelcfonc 
22.2llS'i. 


^  Nao  viva 
aborrecido  o  de 
:r  ¿i  moa  humor 
/W  porque  sofre  de 
Hemorroidas . . . 


Recebem-se  propostas  para  cons¬ 
truyo  imediata  de  10  carrocerías, 
tipo  refrigeradas,  fechadas,  desti¬ 
nadas  a  transporte  e  distribuido 
de  géneros  deterioráveis. 

Dirigir-se  para  maiores  detalhes  c 
propostas  a 

P.  H.  DENIZOT 

Avenida  Rio  Branco,  117-1. ,  sala  122 


«Ao  rAULO 

Ruó  15  do  Novombro,  ?58  •  ?, 


ZOLTA  HEDOftO  A 
Eslodo  do  Rio 

P6RTO  AUOir 
Av.  Olóvio  Rocha,  177-4 


‘3  Ungüento  PAZO  o  ojuda rñ  a 
■  Mer  o  alivio  imedjoto  do  q>1,; 
oev,eacitn  pain  o  seu  mal.  A  n<;3o 
do  PAZO  é  rápido.  Logo  após  as 
.  fnueitai;  aplicacóuii,  éste  uinrn- 
v>Bio«o  ungüento  nvolma  asdorai, 
ns  fiagndna  c  a  rzunicKíio. 

aDiaúnfeln,  reduz  n  iniln- 
e  mixilia  a  cica. 
trinQóo  da*  partea  aan- 
gr  rotas. 


nieipios,  aos  órgS.v.  reglonnis  i 
a«  emprés.ns  e  eslnbeleclimuio 
que  deixnm  de  "felunr  ou  retín 
var  sua  IniericSo  e  prestar  a 
iiifornmroes  eonutantes  dos 
pflcfivns  que  st  i(inárln*  «ño  |  •«  •• 
siveh  de  mulla.  Kmborn  es 
periénvij  venha  ilemonstrnnd.i 
bnvvr  o  melbor  espirito  de  v* 
laborarán  Jn  jmrle  do»  i m ~r. 
indos,  coiivéni  que  fiqiivin  c.« 
alerta  r  nán  delxom  p.irn  •■«  :v- 
tlmns  insl.t tiles  .  cttnipnnie.i! 
do  ds-ver  que  I1if<  va  lie.  u  l'nu 
d,  es  ilar  neiimulo  un  eulr:  : « 
dos  qurstionnrio-  prr»ne|iii|'is. 
do  que  drcorrerflo  dan •  •  p.irn 
prAprio»  inlercrando 
munieljwi*  fin  .idemn  v.ln.i 
co  nncionnl- 

ll  pr.izn  .- ,tah«  i  .  «■:  •  ru  . 
plfs'.-lílíu  «los  lili  111  II!  ■  ,  i,  , 


Na  Fundado  da  Casa  Po1 
pular  os  presidentes  do  Se- 
nado  e  Cámara  Federal 

IMIveram  um  \i«iln  á  Fuiula- 
gáo  dn  C.n s.i  Popular,  inleirjii 
dn->v  de  el'e  Ir.lblilhn'  r  da  (ir 
o  sena 


Diamante  3  x  Mocidade  2 

No  '-ninjin  do  Maridado  F.  C. 
tircliaram  o  i'lube  local  e  o  S.  C. 
DitimniHe. 

Os  doi*  quadros  apresentaram 
nina  nprhnnrada  técnica  c  um  »n- 
lusbsmn  in  vulgar,  justificando 
pltiiami-nlc  a  gramlc  assixUnria 
que  Cumpa recou  no  local  da  pug- 
nn. 

i)  cliilie  visifanle.  fazendn  valer 
n  sua  maior  classe,  venceu  o  scu 
lenl  adversárlo.  pela  conlagcm  de 

*  2. 

O  quailrn  vencedor  ¡iluou  assiro 
coiisliliiitlo: 

lhaplcl;  licrdnl  i  Mucl:  Pimpa 
i  Ncvvton  r  Ne.v;  Jncj,  A¡.iír.  (itii- 
tilia.  Airlon  «  r.ld 


De  inleressc  fundamcnlnl  pa¬ 
ra  a  Ij’l  caravtcrizasáo  da  possl 
vida  económica  é  o  Icvutilamcn- 
lo  das  atividade*  industriáis  fi' 
pal...  olitldo  por  me  i  o  do  Regis¬ 
tro  Industrial,  criado  tx>r  lei 
O-  res ponxa veis  jic'nj  estu.ir- 
leclmcitlov  industriáis  de  to¬ 
dos  os  llpoi  poderáo  Inzer  rn- 
Irega  dos  qne.stionário*,  devtd.i- 
menle  precnehldn*,  no  Service  de 
Estatlsllca  da  Previdéncl.i  e  l  uí 
balito  I  Minlstérfn  do  ’lrabaibo) 
■ni  no  Servico  de  FNlutfxile*  di 
l'rorhlcio  i  Ministerio  ría  i- 
etilitir.il,  »,  ñor.  Es'ado»  »  nn 


Comeen  a  usar  aiudn 
hoje  o  Ungüento  PAZO. 
fmx  apbcacJlo  £  íacilinm 
com  n  (Anula  perforada 
que  aoompnnhn  a  bimngn. 
O  Unpionto  PAZO  e-dó 
ngora  novnmi-ntc  a  venda 
em  tftdes  oh  fnrináriivi  c 
drugarias,  pelo  pré{u 
devonprc. 

Tenha  aemprr  em  rima 
inma  kisnaga  de 


N'ASt'KKAM  POBRES.  ECO¬ 
NOMICE  PAR  V  SI  E  PARA 
OS  SEIS.  A  BRINDO  IMS 
tONTA  HORRENTE 
POPULAR  NO 

Banco  CentraB 
BrasiBeiro  Se  A* 

-  JUROS  I.  %  - 

IU  A  DA  ALFANDEGA  N.  2)> 


gamzavno 
dnr  Meló  Viana,  presidenle  do 
Senado  Federal,  e  o  depulnd'i 
Samuel  ISunrtr.  presidente  da 
rimara  dos  Depuladnv  Ksscs 
dais  parlnmentn r<\*  mantlveram 
lunga  e.uiferénrln  rom  o  enge- 
nhclro  Armando  (indoy  I-TIbo, 
MiptrlnleDdcnle  dnqucln  Funda- 

— w 


A  venda  em  fodos  os  ponto 
de  ¡ornáis 

Pre^o  •—  CrS  3,00 


A'ainos  rir”  em  VACIOS  LKK 


9 


) 


8 


A  NOITE  —  Teíja-feira,  22  de  abril  de  1947 


'9T - 


Quinto  Congrcsso  Interna* 
cional  e  Primeiro  Congres* 
so  Panamericano  de  Pedia¬ 
tría  nos  Etsados  Unidos 

Resllzar-ae-á  nos  rilas  10  a  13 
de  julho  próximos,  em  Washing¬ 
ton,  o  Primeiro  Congrcsso  Pan- 
Americano  de  Prdiatrin,  ao  qual 
deveráo  comparecer  representan¬ 
tes  de  todos  os  pames  da  Amé¬ 
rica  do  Sui,  América  Central  e 
do  jS'orle,  empenhado»  na  reso- 
lucáo  dos  grandes  problema*  da 
patología  infantil.  Ix>go  a  sc- 
gnir,  de  14  a  17  do  mesrno  mé», 
reunir-se-í  em  Nova  York  o 
Quinto  Congresso  'Internacional 
da  Pediatría,  com  a  presenta  .ie 
delegado*  de  todos  os  países  cl- 
vlllMd&s  do  mundo,  igualmente 
derotadoa  ao  combate  da  mnrta- 
lidade  infantil- 

Foram  designados  pela  Aaa- 
demia  Americana  de  Pediatría 
relatores  do  Brasil,  respectiva¬ 
mente  dos  importantes  temas: 
hemorragias  dos  reccm-nascldos 
e  vacinafdo  contra  a  tuberculo¬ 
so  oe  profesaores  José  .Marlinho 
da  Rocha,  Arlindo  de  Assis  e 
Adamasfcor  Barbosa,  presidente 
do  Comité  da  referida  Academia 
no  Brasil.  A  Faculdade  Nacional 
de  Medicina  da  L’niversidadr  e  a 
Academia  Nacional  de  Medicine 
designaram  também  seus  repre¬ 
sentante*  nos  referidos  congres- 
soi  os  professores  José  Marli¬ 
nho  da  Rocha,  catedrático  de 
Clínica  Pediátrica,  e  Marlagáo 
Gcstelra,  catedrélico  de  Pueii- 
cultora  e  dlretor  do  Dcp.irU- 


A  colocagáo  dos  clubs  —  Vasco,  Flamen 
Santo.  Cristo 


Repercutiu  /avornelmenU  r  , 
meios  prodntovs  do  país  a  ini¬ 
ciativa  do  govhcno  no  sentido 
instalar  Posto»  Agro-Pocuáil  i-.' 
em  vários  pontos  do  territOr.-.l 
nocional,  com  o  flm  de  auxlLur 
diretamenle  os  lavradores  e  cu» 
dores,  colocando  ao  seu  alean  . 
m"los  para  aumentar,  melhora  » 
defender  sua  producán.  Entra' 
csses  auxilios  figuran»  tratore.  ■. 
máquinas  em  geral  pe»  o  pr«.| 
paro  mecánico  da  termj  maternj 
de  combata  i  sasiva  a  ostras  pít  -¡ 
gas  e  doenens  da  lavour»  f  je:ri.' 
eos  de  monla  C  de  Insemlnl-u.'. 
artificial  com  reprodutores  finc?\ 
de  expurgo  e  de  armarenamtclv' 
de  «ementes  para  piinlio;  do 
cinafáo  e  de  combate  t*  doen;.-- 
do  gado;  de  ¡nformafócs  jg.-r’-. 
las  em  gemí;  de  venda  de  ma¬ 
quinas  e  ferrnmcnlas  agries’  .  s, 
aramr:  sementes  e  m*fas;  ¡,di  . 
bos,  sementes,  InscticMas  t  . 
giridas;  de  venda  de  sdros,  u. 
tinas  e  d/r  reprodotores ;  de  o. 
tabeloeimento  de  campos  de  :y . 
peracJo,  etc. 

De  «-.Irlos  pontos  do  patí  .  .... 
chegado  cartas  o  telegrama»  t 
lavradores  e  criadores,  que  •... 
congratulan!  com  o  ministro  - 
Agricultura  por  essa  iniciativa  re 
real  interesse  para  a  pro3uv„-. 
nacional  e  pela  noticia  segutic.» 
a  qual  Já  cunta  o  Ministér.o  n 
npreco  com  verbas  de  ccvin  \  ,¡  , 
lo  para  «>»e  f:m.  E  as  provh.,-! . 
cías  determinadas  pelo  Sr.  Ti  . 
niel  de  tíarvalho  sao  no  sen... 
de  que  a  instalarán  dos  prilusir  y 
de.sscs  postus  lcnha  inicio 
dial». 


go  e  Sao  CristoTáo,  os  ponteiros  —  Lelé  e 
■  O  keeper  mais  vagado  e  os  jogadores  expulsos  de  campo 
Outros  detalhes  do  certame 

tá-.  pelo  i  Henda  —  Cr|  26.326,00 


Resoltado  do  ¡nquérito  efe* 
fuado  pelo  I.  B.  0.  E.  acer¬ 
ca  da  sítaselo  em  todo  o 
país  „  . 

a  prática  «dotada 


‘  tíonsoante 
A — 0  desde  agóslo  do  ano  passado,  de 
4 — !)  realizar,  de  dolí  em  dois  meses, 

2 —  6 ;  levanlamentos  de  estoques  de  al- 

3 —  1 1  guns  dos  principáis  géneros  alt- 

1 —  1  !  mentidos,  em  poder  dos  Ata- 

2 —  2  1  eadlstas,  exportadores,  indus- 
1 — 3 1  triáis  e  produtores  dos  dis- 
1 — 3 ;  tritos  das  sedes  municipais,  o 
1 — 3;  Instituto  Braslleiro  de  Geografía 
1 — 3  e  Estatistica  «presenta  oa  resul- 
(I — 4  tados  do  último  desyes  Importan¬ 
te  tes  inquéritos,  efetuado  em  28  de 

feverciro. 

cer-  \0  primeiro  levanlamento,  que 
iota-  se  rcaliiou  em  28  do  tgoito,  fo- 

demora 


<«m  a  reslizsfáo  de  cinco 
í>nrtidas,  prosseguiu  o  Torneio 
.Municipal,  promovido  pela  Fc- 
rteragáti  Metropoillana  de  Foot- 
hxll.  Foram,  vencedores  da  se¬ 
gunda  rodada  os  clubs:  Vasco, 
Sáo  Cristováo  e  Klamengo.  Em¬ 
pataran)  o  Botafogo  e  o  Bonsu- 
•  e»io.  o  Fluminense  e  n  Améri- 
t.t.  Os  delalhes  da  rodada  foram 
■  ■■  segnintes: 

Jotro  —  América  x  Flumi- 


Prcliininar  —  C.  do  Rio,  í.xl. 

Flamengo  x  Otaria 

Campo  do  Botafogo. 

Renda,  Cr|  88.744.U0. 

Resultado,  Flamengo  1x0. 

Goal,  Vaguinhn. 

.luir,  Waldemar  Rllbinger  (re¬ 
gular)  . 

Preliminar,  Flamengo  3x2. 

A  colocado  dos  clubes 

Com  os  resultados  verificados 
«cima  i  a  seguinte  a  colocagáo 
dos  clubs  por  pontos  gatillos  e 


nease 

dimni  —  do  Vasco. 

Henda  —  Cr|  22.044,00. 
Resultado  —  empale,  lxl. 
i.foals  —  Nilton.  pelo  America 


ram  computadas,  e  sem 
divulgadas,  ay  informaréis  relati¬ 
vas  a  1.300  dos  1.667  municipios 
braslleiros;  no  segundo,  levado  a 
et’eito  em  81  de  outubro,  ja  mi¬ 
litada  a  expcriéncla  eolbida  no 
anterior,  subiu  a  1.498  o  número 
dos  municipios  informantes,  en- 
quanto  em  31  de  dezembro,  pnr 
ocasiáo  do  terceiro  Icvnntnmcnto, 
lograram  pronta  apurarán  os  es¬ 
toques  referentes  a  1.561  muni¬ 
cipios. 

O  quarto  inqucrilo,  executado 
em  25  de  feverciro,  nbrangcu  nú¬ 
mero  aínda  mainr  de  eircunscri- 
góes.  ou  se  ja,  1.671,  deixando  de 
figurar  apenas  96  municipios,  o 
que  representa  5  8  **  do  total, 
(.abe  acentuar,  alias,  que  essos  96 
municipios  sao  aqueles  onde  mui» 
ocorrem  as  dlficuidndcs  de  romu- 
nienvóes.  Dada  a  pequeña  signi¬ 
ficará»)  económica  de  que  se  re- 
vestem.  silil  nuséncln  nao  nfeta. 
cm  medirla  nprcdavel,  os  luíais 
oblldos,  os  quals  podein  ser  con¬ 
siderados  perfeilamente  repre¬ 
sentativos  da  realldadc  global. 

Antes  de  referir  u  tullo  das 
reservas  encontrad  a  y  e  a  respecti¬ 
va  comparacáo  com  as  existentes 
anteriormente,  compre  sulicntar 
rjue,  cuín  excecáo  do  acucar,  os 
c’emenlos  cnlhidos  dlzem  respei- 
to  súmente  nos  estoques  vlaivel», 
isto  é.  áque!c:t  que  o  agente  mu¬ 
nicipal  de  F.ylatisticfl  vcrificon  ua 
piVipri.i  sede  «lo  municipio.  Fi- 
c«m  iissiru  excluidos,  «ni  alguns 
casos,  os  estoques  cni  poder  do» 
produtores  ou  exportadores  nos 
deinnis  distritos. 

(¿llanto  ao  acucar,  foram 
computados,  de  acordó  com  o 
Instituto  do  Acucar  e  rio  Alrool. 
'para  os  municipios  aguenreiros. 
os  estoques  apurados  por  c>s:i 
culidade,  abcnngerido  todo  o 
tcrrltórlir  do  municipio. 

Sáo  o>  seguinies  os  í.vnc  • 
elijo-  estoques  vém  sendo  ievao- 
tado»  desde  agosto:  acucar,  arco/, 
han  ha,  batatos,  xurque,  celioia, 
farinh.i  de  mandioca,  farinhci  de 
trigo,  (ubá  de  milho,  frijáo.  mno- 
leiga,  milho.  óteos,  sa!,  trigo  cin 
grao  e-louclnho. 

¡Montante  dos  estoques,  em 
todo  o  Brasil,  cm  28  de  íe* 
vereiro 

1  oram  apurados  os  seguintes 
tnlais,  em  toneladas,  dos  cstoqcc* 
lei’antados  no  día  28  de  feverci¬ 
ro,  nos  1.571  municipios_de  onde 
procederán!  as  informacSos  coli- 
gidas  «  .sistematizada*  pelo  I.  R. 
ó.  E.¡  acucar  W5.593  —  a:ro/ 
com  casca  93.729  • —  arroz  sem 
casca  BÜ.560  —  banln  8.033  — 
liáiau  S.512  —  aarqne  13.603 
—  cebóla  7.871  —  farinha  de 

mandioca  53.555  —  tari  ti  ha  de 
trigo  41.412  —  fubú  da  miilio 
3.09U  —  fcij.io  62.230  — •  mantel- 
ga  2 . 54-4  --  milho  7S.36S  —  óleos 
2.072  —  sal  ¿87.072  —  trigo  cm 
grao  30.711  —  louciuhn  1.236. 


amistosos  entre  os  clubs  amadoristas 


O  raau  tempo  prejudicou  os  encontros 
Brilhante  vitória  do  Engenlio  de  Dentro  sobre  o  River  —  Fala-se  que  o  Sr.  Arcilio 
Vale  deixará  a  presidencia  do  gremio  “Fantasma"  —  Outras  noticias 

Os  Turuninhas  conquislam 
espetacular  vitória  por  8x3 
—  Freitas,  a  sensacáo  do 
encontró 

O»  Turuninhas,  rpjadro  emut- 
frado  dos  garoios  do  Casa  lurii. 
n»  F.  C..  fizenm  n  sua  “racn- 
t;íí".  após  dois  meses  ¡nativos 
t  obtivcram  scn-ncional  r  vspc':i- 
eu!»:'  vitória  sobre  os  l.rgioná- 
i-Iu»  por  8x3.  Merece  destaque 
no  Can  Timina,  os  garotos  I'rcl- 
f  t"*4*+4**+4*»+*+****»******l 


Muito  boa  essa  CARIOCA 
Que  revltta  : 


INTER VENC0ES  CIRÚRGICAS 

A  CASA  DE  SAUDE  S.  AG0STINH0 


JW5W55V-5WHW555»*  5*"»»- .  j 

ti  E.M  CONSEQU6XC1A  Utí  MAL'  TEMPO  —  Em  conscqu.'it-  /, 
ti  cía  du  forte  temporal  que  desabuu  uu  Dislrito  Federal,  fo|  frn-  5¡ 
ti  ca  :>  'arele  c.sticrlivn  i!--  domingo  úlllimi,  entre  uS  gremios  JJ 
•J  om  acor  Isla*.  A'  riuadro«  do  Engcnho  de  Dentro  c  i«  11  i  ver  S¡ 
5j  coubcram  a>  honra»  de  realUarcm  o  encotilrn  principal.  A  JJ 
i*  pa rlid.i.  que  foi  disputada  tío  grnmsda  da  rila  lluñrlqtie  Svticld, 
reve  uin  transturso  muviimntml  i.  npe  ar  do  iiéssinio  estada 
i*  cm  qu-  se  eiiconliava  o  campo.  I)  “pl.ieard"  no  final,  regis- 
p  i  ron  a  vilórla  do  Engenhe  ilc  Deitlrn,  pe!»  cnnlngcm  de  0x2,  j; 
•i  goal-  ,’e  Juca  (4),  Salim  c  Kigodc.  Mar.-arem  pelo  River:  He- 
’t  lio  i  Mnacir.  f)s  oulros  mrontrus  ufcreccram  ««  segiilntrs  ir-  -i 
í>  sultarios:  José  Silva  F.  t.Tilb,  4  x  Estiva,  4:  Miguel  i'creira,  8  ó 
*J  x  l'i'n  Nova,  2;  Bnrmicsa,  3  x  Porto  Alegre,  2.  Os  cnvnnlro» 

,i  Rio  ,!'•  Janeiro  x  Barvclonu,  Eslrel.i  x  Cnui-iro,  llandeirantr-s  ó 
ii  x  l'fllmcirts.  Picdaiic  x  Triangulo  e  iulcriiuctoital  x  Rly  Novo  ií 
Z  foram  transferiíos  "sin.-dic".  /, 


Recentcmente  iriífaloda,  oferecc  ao»  Sr».  Mcdiccs 
cirurgiócs  e  dientes,  o  conforto  de  um  moderna 
Centro  Cirúrgico.  —  Recebe  parturientes. 

Rúa  Santa  Alexandrina,  181  --  Te!.  48-4&>  i 
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fnatí 


Veiti  da  Inglaterra  em  bilí- 
ca  do  marido  —  Este,  qi.j 
se  enconlrava  no  interior 
de  Pernambuco,  declarou- 
Ihc  que  nao  a  amava  mais... 

RECIFt 


ROMA,  32  (A.  P.)  —  O  gabi- 
ucte  do  premier  Alcides  de  Gas- 
pvri  ve  rccuvm  a  confirmar  ou 
dc-mrntir  oficialmente  a  uoti- 
ci  i  de  que  y  premier  Italiano  vi¬ 
ví. .tris  Moscou  dentro  em  breve. 


DF.IXARA  A  PRESIDENCIA  —  O  Sr.  Arcilio  Vale,  atual  ;* 
;5  dirigonle  máximo  dn  Engcnho  de  Denlrn.  cgundo  voz  cor-  j» 
•í  rente,  entre  nv  •'fantasir.ns”  dcixniá  a  prcsldéucin  do  simpa- 
-i  tico  gremio  dn  rúa  llcuriqnc  Scbcld.  ó 


llalcsia  (A,  Araujo)  venccu 
«  dássico  "Baráo  de  Pira- 
cicaba” 

0  Jockev  Club  Brnsilciro  rea- 
Xileiro  realizoii  nniem  a  leivcir.x 
corrido  da  série.  havendo  logrado, 
tzmbéni  íucesso  por  quanto  foi 
numeroso  e  animado  o  publico 
cijo  comparecen  .10  iiipódrnmo. 

As  proves  foram  corretaniente 
■iisputada*  •  níradarsm.’  lendo 
o  -dáislco  “ Bardo  de  Plradcuba" 
»iio  ga nbo  por  Hnlcsia,,  bem 
•;uiada  por  Aribur  Araujo,  sendo 
i.nva  a  «egunda  colocada. 

ih  resultados  dos  páreos  efe- 
luados  foram  os  seguintes: 

1. a  pirco  —  1.200  niciro»  — 
22.090,00.  fi. 000.00  f  3.300,00  — 
Vunccram  1."  Phornix,  56,  A. 
Rosa:  I.n  Explendnr.  56  5.  .7. 
Araujn:  3.*  Feudal.  56  5,  L  Coc- 
ibo.  N*5n  corretam  tínrimpa,  In- 
’•  icl  e  Itaipil.  Tempo:  79  4  5  Ra- 
Iri-’jf,  do  vencedor,  27.00;  dupla 

li>  15,00.  Placíy  15,00  r  13, 50. 
Apostas,  306.(00.00.  fiaiiho  poi 
cabera:  do  2."  ao  3.n.  3  corpas. 

'  tirreram  mois  Salla  (S.  Fertcl- 
y*i;  Itamar  (tíreme  Júnior),  La¬ 
dy  (G.  Costa). 

2. a  páren  — •  1  400  metros  — 
25  000,06 ;  7.500.00  r  3.750.00. 

Venceram  1.»  Jubni,  55.  I.  Snu- 
*t;  2.®  Mnraralú.  35,  E.  CastiUo; 
■l.®  Evalvn,  33,  F.  Irigoyen.  Nfio 
<v.rreu  Carahinn.  tíorrcrnm  rn :i ¡ « : 
•Hirr.ndelle  iO.  I.’llóa):  Film  MV. 
.Indradc):  ITlerj  (J.  ¿tari i  115)  e 
z)cndaya  (A.  Ribas».  Tempo:  02. 
Balcios  do  vencedor  31.00;  dupla 
,<23)  62,00;  places  22,00  e  20,00- 
apostas,  411. 010, IK»;  gnnlia  por  7: 
■  orpos:  do  2.»  ao  3.»  cabrea. 

3. '  páren  —  1.200  metros  — 

'  lássico  “Earao  de  Piraricaha" 
60.000.  12.000,00  e  6.000.00  — 

Venceram;  1."  Ifaiesia,  33,  A 
tlraujo;  2,«  Luva.  53.  S.  Botisla: 
R  »  IleMen,  33,  tí.  Costa.  Nün 
rorreram  Jubilosa,  Sohleigh, 
Anhuma,  varsóvia  e  Vargem  Ale- 

,T,n1,pí:  ’9:  vence¬ 

dor  11,00  dupla  (13)  25,00;  pla- 

cv1  .A*?  hoi,ve:  apostas . 

‘>3.100,00.  panho  por  meio  corno; 
<10  2.®  ao  3,«,  3  corpns. 

.  Pá™o  —  1,000  metros  — 
-d».  000,00;  9  000,00  e  .1. 000,0(1  — 
.Venceram:  1.".  (inanimbi,  54.  K. 
H Hatillo;  2.’  Ilororó.  34.  O  t  i. 


Fatos  diversos 


Ao  comis sirio  Tavare»  Laeerda, 
d"  distrito  policial,  queíxou-sc 
de  Irr  sido  rouhado  em  cerca  ric 
Ó.uhO  cruzeiro»,  em  objetos  ric 
»:i!or,  R  iiiI  Mrsqtlita.  residente  na 
rúa  finio  Martin».  16. 


••  VW\  eWv v\ vv \v\^vsx vvvs 

sucessivos  triunfos,  o  S.  C.  1o- 
iimz  tíarvallio  levou  du  vencida, 
com  facllidadr,  o  Vila  Isalicl,  tic 
lo  escore  de  5x9. 

O  "onze”  da  linha  Auxiliar 
preiiuu  Híslm  constituido: 

Murilo:  Jorge  II  e.  Lúea;  Ar»>- 
Tlio,  Lm-ute  c  tílildino:  Torino, 
Jorgu  I,  llnroliln,  Pintinho  c  1  i v- 
iio. 

Marraram  os  teñios:  lidio  tv» 
Torino,  ilaroldo  o  Pintinho. 

Bonita  vitória  do  Real  A. 


‘  tas,  aulor  de  cinco  tontos  e.  Mil¬ 
lón.  que  alcm  de  conquistar  irc-s 
lento»,  leve  nma  utuacáo  c.xcc- 
lryilc,  apeanr  rte  soírvr  marcacSo 
violenta  por  porte  da  buck  ad. 
versário. 

Juey  Vicente,  Elias  e  Proven- 
zano,  lions.  llcbcr  fol  o  muís 
traen,  alias,  justlficavcl  a  Mía 
jiouca  pnidugüo,  dado  o  catarlo 
de  salido  abalado,  a  bronquiic  nio 
u  largara. 

O  árbitro,  Sr.  Atbos  Pervira 
tíorlez  foi  ¿timo,  náo  justifican¬ 
do  a  agrcssüo  sofvida  no  flm  do 
colcjo,  por  pessoas  do  qundro 
adversário.  Tcve  qne  recorrer  a 
Asjislénciii,  dado  a  vioiíncia  1 1- 
frldii . 

Os  Turuninhas  jogaram  assim 
(armados:  Pinto  —  lleber  —  Ja. 
cy  —  Prnvcnzano  —  Elias  — 
Vicente  —  Millón  —  Freitas  — 
Lupes  —  José  —  Armaudinbo 
(Roñáis). 

Venccu  raais  urna  vez  o  S. 
C.  Sáo  Francisco  Xavier 

Tomando  parte  no  fealjval  do 
Rio  de  Janeiro  F.  C.  o  S.  Club 
Sáo  Francisco  Xavier  levuu  de 
vencida,  pelo  aperlado  "acore” 
de  2x1,  o  forte  conjunto  do  Ru. 
brn  Negro. 

O  qundro  do  vencedor  pisou  o 
gnimado  com  a  seguinte  consti. 
tuigáo: 

Mirlo  —  Olavio  —  e  Toninliu  1 
—  Quinquim,  Orlando  e  Arl  -•! 
Jorge,  Leonldus,  Jorginho,  Au.  | 
relio  e  Roque. 

Rio  da  Prata  F.  Club  x  Es¬ 
quina  do  Pecado  F.  Club 

Prelinram  rm  Campo  Grande,  as  ¡ 
equipes  do  Rio  da  Prata  F.  tí.  e  o  ; 
Esquina  da  i’ccado  F.  C„  represen- 
tacáo  do  foolball  d0  Ilenleugo.  | 

Ao  Icrmirmr  o  lempo  regúlame  li¬ 
tar.  a  equipe  tio  Rio  da  Prata  F. 
C..  mrlbnr  armada,  nbnteu  o  seu 
adversario,  pela  eonlngém  de  2  x  i 
1. 

Fizeram  os  lentos.  Ncquinlia  <* 
tíoiKnlvcj,  par.»  u  Rio  da  Prala  j 


A  NOITE  ILLSTRADA  a  revista 
que  rrfiete  o»  acontecimentoi  ric 
iimior  relevo  <ln  semana 


29  Servó, o  especial  1 
A  NOITE)  —  Voio  terminar 
slorinsaiiiunte  11»  interior  de  p: 
nambuco  um  caso  de  amor  !■ 
ciado  na  Poiónia.  O  súdito  po! 
nés  KrviUinsky  bavi»  casado  1 
mu  ierra  natal  com  urna  irw' 
inglesa.  Quandu  estalou  a  liit: 
guerra  o  cnsal  i-vacuou-se  i>  p. 
lónia  dirigludo-se  pata  a  1 .1  -  . 
térra. 

No  ano  passado  Krvitiin 
ubnndouou  o  lar  inesperadame:, 
sem  que  a  esposa  souhcsse 
destino  que  cié  lomara;  toda»  1, 
posteriormente,  conscguiu  salo 
qtte  -cu  marido  viera  para  o  Br. 
sil.  Diunle  disso  a  Sra.  Krvitün 
ky  tomou  um  navio  com  deiíii 
no  Rio  de  Janriro,  onde  a  Em; 
xa«la  luglc'Mi  liic  Informou  •> 
o  polntle»  licscnibnrcura  ei.i  1  . 
nainbuso.  Imcdialaincntc.  a  j<r 
lunada  esposa  veiu  para  Rrr:l 
comnnicnndo-sc  com  o  Cónsul: 
Inglés  e  esto  pediu  a  interven 
da  policía.  Finalmente,  vcrifivoi 
se  que  KrviUinsky  estar* 
Lampina.  Nuu  esposa  foi  até  aqu. 
lu  localidadc.  cerca  de  100  qui. 
inclrn*  dcsla  capital  mas  volji 
decepcionada,  pois  o  pulq- 
Krviillnsky  ibe  decía  ron  franc 
mente  que  já  nño  a  amava  no. 
podciido  ela  lomar  o  deyino  • 
entendessr. 

Amargnndo  cruel  dcsenguiv 
iliditosa  esposa  só  aguarda  ag" 
oporltniidario  para  xoltar  * 
patria. 


Inaugurada  uma  linha  de 
únibus  entre  Campos  e  Por- 
ciuncula 

‘.AMPON.  22  lAsaprcss»  —  Foi 
inxugurada  lima  linha  de  Añiláis 
entre  tíampos  e  I’orciuncula,  via 
Bom  Jesús  do  llabapoana,  a  qual 


Rcalizou-se  lio  campo  do  2  de  Estando  com  o  mé»  de  malo 
Maio,  a  sensacional  partida  entre  sem  compromisso,  vem  por  nossn 
o  Nacional  x  Real  A.  t...  saindn  intermedio  comunicar  «os  seus 
vencedor  Real  A  .  tí.  pela  con-  i-o-irmáo*,  que  aceita  jogo»  amls- 
tagein  de  5  x  2.  toso:,  c  festival»  para  os  seus  dois 

Nn  equipe  vencedora  lodos  jo-  quadrox  cm  sua  piafa  de  espertes. 
Zaiatn  bem,  acu.,  integrantes  de-  Qualqiier  inlormacáo  pode  wr  for- 
atnvolveram  um  futebol  visto-  necidit  pido  telefone  28-8202,  das 
so  e  muito  rápido.  Sua  liaba  de  19  ás  22  lloras,  rom  Nrv  nu  vim 
írcnle,  se  articuiou  com  grande  Turf  Club.  12  C-2  com  Sr.  Ja  ir.  — 
descinharngn.  N'n  dcíesn  todos  (Largo  do  Maracaná», 
jogaram  beiu,  fazendo  urna  mar-  r  f  *  „  c  a:  •  • 

cacao  muito  eerrudu  sobre  o  ad-  ^*  *'•  “FagraiDa  X  L.  ¡Najü 
versário.  O  Sport  Club  Aragruíba  .ig.-c- 

_  O  qundro  vencedor  eslava  com-  miarán  rceein-fundod.i  em  ftra/ 
tiluidii  da  seguidlo  forma;  de  l'lna.  leva  ,m  cmdieclmrntii 

Deseonliocido:  tíomprido  e  Fer- ,  dns  veas  co. lrni.no>  que  accila 
nnndo:  Minclrn,  P.clmlo  c  Palito:  J1  »k'*s  1111  camnftv  adversários. 
Roberto,  Aniuuri.  Augusto,  Coruja  O*  inlcressados  raiderá»  falare 
e  Zéra.  J  rom  o  Sr.  Yvcn*  Vieira.  pelo  U- 

Nova  diretoria  da  Uniáo  de  le,,,w'  ramal  :72- 

Vaz  Lobo  California  Atlético  Club 

«Süafcyrí 1  ,*r 

rccenirmenin  Xii°  Ü°  '2/'  '‘r-mparecimento  Inesperado  ue 

«cicnlemenle  elelin  e  rmpoMaila:  xe„  5Uc¡0  fundador.  Wilson  |; 

JZS‘dT  Horivnl  de  La  Morcirn.  sócio  eMe  que  gozara 
Roque;  vicc-presldenle  -  Lnercin  ,|as  mnlorrs  «Impi.tias  ,,uer  ng 
tioincs;  primeiro  sccrclário  -  Lio  se»  dubc,  quer  fura  dele. 


biam  ao  Rio  Grande  do  Sui,  e 
2.078  (15.3  • ’»  a  Sao  Paulo.  No 
Distrito  Federal  existían)  apenas 
109  toneladas  <0,8 

Ainda  o  Rio  tírande  dn  Sul 
reunía  os  maiores  estoques  de  ce¬ 
bólas.  com  4  759  toneladas  (60.3 
por  vento».  Km  seguida,  coloca- 
vani-sc  Sáo  Paulo,  com  764  tone¬ 
ladas  '9,7  ’“);  Distrilo  Federal, 
com  457  (3.8  c  Sania  Cala- 
riña,  com  272  tonelada»  (4,7  *!"). 

Nn»  Estados  nordeslinos  eon- 
centra»«-sc  a  niaior  parte  das  re¬ 
servas  de  (arinhn  de  mandioca, 
nibentln  «o  Ccará  12.102  loticla- 
das  (22.6  *i»)  c  a  Pernambuco 
5.087  ‘9.5  *  •).  Xa  rcgiiio  meridio¬ 
nal,  era  no  Rio  Grande  do  Sul 
que  existían:  a»  quantirindes  mais 
elevadas:  7.351  tonelada»  (13,7 
por  ccnto). 

Sáo  Paulo  dispunha  de  18  735 
toneladas  de  fnrinha  de  trigo  <43.2 
por  ccnto),  colocnndo-sc  em  se¬ 
gundo  lugar  Pernambuco,  com 
7.363  (17.8  "|"),  No  Distrilo  Fe¬ 
deral  existían»  1.630  toneladas 


Foi  assaltadn  o  feridn  á  faca, 
na  rna  Turf  Club,  em  frente  no 
predio  rt  limero  147,  o  foguista 
Amnud  Virgilio,  de  27  anos  de 
idado,  solteiro,  hrasiieiro,  preto, 
residente  nn  mu  Viscnndc  de  Ni- 
terói,  s/mimero.  Medicado  no 
Posto  ('.entra!  de  Asslsténcia,  Ar- 
naud,  que  aprejentnva  ntn  feri- 
mento  penetrante  no  abdnmrm, 
foi  internado  no  It.  P.  S.  A  poli- 
cia  dn  19’  distrito  tomou  conheci- 
mcnlo  Jo  fato. 


FIGURINO  —  querida,  admira 
e  desciada.  Porque  i  ÍI)U  ®„  >>c 
cm  rotogravura  colorida 


Du  tota!  de  3, OTA  toneladas  de 
fulm  de  milho,  lluvia  cm  S.  Paulo 
¡909  toneladas  1 29.4  ”>),  381  no 
¡  Rio  Grande  dn  Sul  (18.8  *  •)  c  578 
I  cm  Minas  tíerais  (18,7  "I”). 

Os  estoques  de  feljño  concentra- 
|  vnm-sc  cm  S.  Paulo  (17.459  tone¬ 
ladas  ou  28,1  *¡*),  Rio  Grande  du 
¡Sul  15  906  toneladas  ou  23.6  •;-), 
Minas  tíérais  (12.304  toneladas  ou 
19.8  "'le  Paraná  Í3.962  toncin- 
dnx  ou  16.0  =,").  O  Di.slriio  Fe¬ 
deral  conlava  apenas  enm  658  to- 
nelndas  1  l.l  cj"),  enquauto  no  Nor¬ 
te  r  Nordeste  as  maiores  reservas 
se  nrhnvmn  em  Pernambuco  (1.974 
toneladas  ou  1,7  •'*). 

tíahiam  a  Sáo  Paulo  817  32.1 

ror  cenlo'  das  2.544  toneladas  de 
nmntclga  existentes  no  país.  .1  2S 
de  lev  ereirn,  Mina»  tíerais  pos- 
stiia  158  tonelada»  ( iS.O  *'*),  vindo 
em  lereeiro  lugar  n  Distrito  Fe¬ 
deral,  entn  333  toneladas  ;  13, 1 
pdr  rento). 

Eslavan»  ignnbneule  em  Sao 
Paulo  os  mniorcx  estoque»  de  mi¬ 
lito  '24.826  tonelada»  ou  31,7 
valiendo  nn  Paraná  16  220  lonc- 
ladns  (20,7  r  '». 

Anda  Sao  Paulo  dclinhn  1.567 
(75,6  *¡*i  da»  2 , 4172  toneladas  du 
óleos  encontradas  no  país.  F.ni 
seguida,  rol'icav  n-sr  Pernambuco, 
com  166  toneladas  (8.9  ’». 

It  Itío  Grande  do  Norte  figura 
com  345.1311  toneladas  de  sal 
(58  8  ■""•»  seguido  do  Ilin  de  Ja¬ 
neiro,  rom  69.115  lonclndn»  (11.8 
r  "■  e  do  Rio  (irande  do  Sul,  com 
42  531  tone'adn»  ‘7.2  ■  i. 

Em  Sáo  Paulo,  eoncvnl  rav  am-se 
28.986  toneladas  de  trigo  cm  grao 
(76,7  *l*>  e  8.636  >21.5  •;■>  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

<l»  maiores  cslnoncs  de  lourl- 
nlio  foram  (mcanlrados  en>  Minas 
tíerais  (405  toneladas  ou  32  8  *|"i, 
segulndo-sc  o  Rio  tírande  dn  Sul 
(3SI  toneladas  nu  30,8  1  e  Sáo 

Paulo  (222  ionriailas  011  18.1)  ’v 

Mediante  a  aplicarán  do»  índi¬ 
ces  de  consumo  "per  rapita".  já 
calculado»  pelos  serviros  cslall'- 
tiro»  ivfirinis.  rhdc  ser  l'citn  a  de- 
terminneño  dos  periodos  durante 
o»  quais  o»  estoques  existentes 
»ño  cai>azes  de  alrniler  á»  nece¬ 
sidades  de  abastccimenlo  da»  po- 
puiarñes.  O.s  e»turios  a  esse  res- 
pello  »c  romplclam  rom  os  ele¬ 
mentos  eslnllslieos  rnligidos  pelo 
Servirn  de  Eslatisllca  da  Produ¬ 
cán,  do  Ministerio  dn  Agricultura, 
por  meio  da  previsñn  e  confirmn- 
ráo.  rm  ritmo  Irlmeslral,  da»  »n- 
fjas;  pelo  Sen  ico  de  F.statlstiea 
EeonAmica  e  Financeira,  do  Mi¬ 
nisterio  da  Fozcmla,  com  n  apu- 
racñn  do  comercio  externo  e  de 
rabotngem.  e  pela  própria  Secre¬ 
taria  (iernl  do  I.B.G.E.,  «través 
do  Irvnntninenlo  das  correnles  de 
comercio,  ou  jeja,  do  Intercambio 
mereaiilil  verificado  pclns  via» 
aérea»,  rodoviárias,  ferroviária»  e 
Enviáis. 


Suicidou-xe,  polnenndo  o»  ptil-l  rebota  2.3A7  —  (< 
so-,  pescoco  e  abdomen»  com  um'dloc.i  142.987  — 
Instrumento  cortante,  o  onen'i rio ¡  8.976 —  fuhá  de 
rnnxcnlndn  do  Ligih,  Altamlro  feifño  93,775  — 
Joanuim  Araujo,  branen.  de  41  —  milho' 18.5.698 
anos  de  idade.  Jolfeiro,  brasiiei-  •—  sal  768.699  — 
ro.  resíllenle  na  rúa  Arabú.  mí-  2.556  r  loucinbo 
mero  123.  O  infeliz  estova  sofren-  1  - 

do  de  grave  enfermidade  e  que  l-OCaiIZBCflO  (1 
levou  no  trágico  gesto.  Faleceu  a»  o«4nn 

dar  entrada  no  Hospital  Grtulio  taiuq 

Varga».  O  comlssário  Newton  E,»-|  apuraróe»  di 
pirilo  Santo,  do  26  distrito  poli- r  a  pronta 

•lai.  lo-nou  conheeimcnto  do  fa-l  Dn»  44; 


PASADOS! 


O  Sr..  N'ircúu  Santos,  pv 
tico  cm  Engcnho  Novo.  *.< 
de  reunir  em  urna  a«íoci« 
i'ivlca  diversos  valores  pa 
tíco»  locáis,  com  a  cleiráo  - 
a  diretoria  do  Centro  ti, 
l’ró-Mclhoramento»  do  En;.n. 
Novo. 

Em  assendiiéi»  reilirida 
28  <lc  inarco  próximo  t'indo. 
cicita  por  aclamarlo  »  nova  • 
retoria  que  t'icou  assim  ccn 
tuida: 

Presidente.  Nirci-u  Sjk 
proí'essor;  I*  vice-presideu 
Joío  Fraga,  funcionario  mu 
cipal;  2*  vice-prcsidente.  Aliu 
Pinto  da  Silva,  funcionan; 
deral;  eccrelário  geral.  .1.  L- 
(loso  Fillio.  professor;  1*  se, .i 
Lirio,  Avelino  Abranche:,  íu»; 
clonário  municipal;  2''  jtiTCt 
rio.  Joño  Francisco  Pcreira.  i',: 
cionárlo  municipal;  1*  tesón' 
ro,  António  Rodrigues  Carca’; 
contador;  2"  tesoureiro,  Man  ■ 
I.uiz  Goncalves,  tuncionário  um 
nicipal;  1*  procunidor,  AdeÜ: 
Rastc.6.  comerciante;  presidí, 
do  tíoTiselho  Fiscal,  Felipe 
Amana!  Saraget,  fun^non.» 
federal;  2”  vicc-pre»idente.  A,, 
lid»»  Sanlana  de  Carvalho,  ím 
iiiorciunle;  conselheiros:  .! 
Alvo»  «le  Oliveira,  Zilton  inlu 
üeira.  Joáo  do»  Sanio»  Bragi 
Falgard  t’edrosa  da  Silva;  con;  - 
»"m  de  mindicáncla:  N’irgenio  .' 
ó"»  Sanios.  Ruhrno  l-ope.< 
tíuiihn  c  Alberlo  Candido  Filé,, 
dlretor  Jo  Departamento  tt¡> 
lural,  Dr.  Inocencio  Vascou».' 
lo>,  advngado:  Jiretor  fio  D» 
parí  «memo  médico,  Dr.  Cae:  1 
no  Lar»,  médico:  dlretor  do  De - 
parlamento  Polilioo-Social.  .Ina  1 
Lopes  de  Oiveira.  funcionar, 
pu tilico;  diretor  do  Departxmcn 
to  F.lcitoral.  Antonio  da  Co.-’  > 
RnUsta,  tunclnon.irio  muoic 
pnl;  »ub-diretor.  AValtírfd»  A' 
Tímida,  funcionario  público;  tí 
relnr  do  Departamento  de  Pi  - 
pagnnda,  Neison  Ridera,  come, 
ciarin. 

Presidia  »»»  trabalho»  dj  i» 
sembléin  o  Sr.  Mario  Julio  d-  - 
Santo»,  ex-intendente  municips 
pela  Paróquia  do  Engcnho  Novo, 
que  fol  aclamado  patrono  d- 
nove)  a»»oclacSo,  tendo  íiío  tau>- 
bem  aclamado  pela  tnesnia  a  - 
sembléis,  como  seu  presidcnio 
dr  honra  o  Sr.  Olavio  Julio  d  .v 
Sanio*,  fUho  djquela  Teccmio 
¿UCJÍO. 


F.  C, 

Como  formou  o  quadto  do  Rio 
du  I’rata  F.  C.: 

Nelson;  Tongo  c  Salguciro  (Ne- 
nein);  Dedeca,  Ncqulnlm  e  Jarlo; 
Fernando,  Teixcirlnlia,  Goncalves, 
Niño  o  Zrquinlui  iSalgneirn), 

Frsguesia  2  x  Vitoria  2 

Rcalizou-sc  na  Ilhn  do  Coverna- 
dor  o  esperado  enconlro  entre  •>) 
equipes  dn  Fregucsia  F.  tí.  e  u  Vi¬ 
tória  F.  tí,.  Inirlizineiilc,  n  pelo- 
ja  náo  ennlou  rom  urna  nrlillra- 
gem  5  altura,  tendo  n  julz  Prnia 
sensivel- 


Sua  «aúde  «nlgs  tin«  funelo- 
nondo  bzm.  Trals-sa  com  81-UROL  É  o 
«uavo  o  «llcoz  diurólieo  qut  confénv  c  et«- 
mentó  curativo  do  abocatero.  Sondo  oler- 
voseante  ó  agradóve!  ao  palodot. 


á  noile,  na  nía  Rarán  de  Sáo  Fe- 1 
Ux.  cm  frente  an  prédio  número 
141,  Serafirn  Lchoa  Porto,  de  661 
ano»  de  irinde,  espanhol,  c'nzinbei- 
m,  carado,  residente  nn  través  va  ¡ 
dn  Siléncin,  mi  mero  39.  Ti  o  do  so-1 
trido  fraturu  rio  nariz  e  diversos 


'*********  **  *+*»**+*»+*  tt «««««, 

S0GIEDADE  NACIONAL  DE 
AGRICULTURA 

f.onínrmc  foi  «mpisinenle  di¬ 
vulgado,  ii-alicou-se  «  Asscinhlé.a 
da  Sncicdndo  Nacional  de  Agrt- 
culi  nía,  na  qual  fol  clellu  c  em- 
pos-ada  a  seguinte  dlrcturin,  que 
a  dirigirá  no  bienio  1917-1913: 

Diré  loria  tí  eral:  presidente  — 
Arthur  Torres  Fllho;  1/  ,lcc- 
lircsitlcnle  --  I.uiz  Sin.óes  Lodcs; 
2."  vicc-presldenle  —  Edgard  Ici- 
xcira  l.ritr:  3’  vice-prcsidcnlc  — 
Anlonin  de  Arruda  Cámara ;  1.* 

sevn-lárin  —  Frcderlco  Murtlnbo 


(íramlc,  cnmpromctldu 
mente  n  orgimi/acáo  do  quadru  do 
Trina,  marcando  uní  penalty  inr- 
xistomc,  ronlrlbitlmlo  assim,  pe. 
ra  o  placard,  que  nao  uspclhiut  u 
vcrdarleiro  panorama  do  prcllii.  - 

ti  Vitória  me  recia  o  triunfo, 
jogon  inellior  e  nao  se  impressia- 
nou  rom  a  mnior  categoría  do  ud- 
versário,  náo  losse  cuino  já 
revelamos,  a  má  arbitragum  do 
jolz,  a  vitória  azul  e  branca,  se¬ 
ria  Indiseutívclmcnle  ampia,  pois 
a  sua  corniola  suporou  nltídaiuen- 
le  a  do  tricolor  illiéii.  O  Vitória 
lulou  rom  entusiasmo,  surprceil- 
den  o  seu  adversário  enm  uma  atu- 
neáo  segora  c  inagnitira,  snulic 
rea  glr  i|uaiulo  o  marcador 
lile»  era  desfavoravcl  por  deis 
teñios,  e  a  ilespeilo  ric  um  lento 
Icr  sido  oldido  de  falta  máxima 
>)  Fregués  la  surgiu  com  o  Irnrii- 
clorial  fnv  oritísmo,  muito  cmlio- 
ra,  o  sen  (pudro  fosse  afinnl  do 
(•••utas  o  rncMiin  que  dias  a  Iras 
fez  iús  a  nina  vitória  sensacio¬ 
nal  sobre  ii ni  combinado  dn  Oten¬ 
la.  As  previsiirs  .portniilo  erntii  de 
urna  vitória  fácil  do  gremio  Iri- 
color  e  por  multo  favor  admitía¬ 
se  (tile  o  Vitória  poderla  rcslslir 
os  lili  minutos  de  lula.  Na  defesa 
do  \  itórfci  F".  tí.,  destarara ni-sr  •>,, 
scmiiilis:  Julinbn.  tíav'vlra,  l»ur- 
vnlilta  e  tílepe,  c  no  ataque.  Xixi- 
co.  lírico.  Irinni.  foram  a»  figura» 
’ircdoiiilminlcs  du  partida.  <>  nua- 

dro  fui  o  seguinte: 

Jnllnhu  l  Dorrellnn) ;  Riirvnlhia 
c  Rnst'in;  Clepe.  C.nveira  e  ('.id: 

I  :i  f  f.  F.rlcn,  \  i  vico,  Riscale  c 
i'llteu 

Fácil  a  ¡l«Vri:r  do  Tnmaz  Cnr* 
vallio  sóhrc  o  Vita  Isabel 

SiBlcnlnndo  sua  campnu!:.i  d; 


Faleceu.  onlein.  a  tarde,  nu  H 
P.  S..  onde  fora  internada  cir 
conscqucneia  de  graves  qucimndv: 


NATAL,  22  (Asapress)  -  Fatc. 
mi  uestii  capilal  o  Sr.  I'ortajln 
Araniia,  «pie  linha  a  reputagán 
de  ser  o  mais  vehn  c  intcrciaii.u 
de  N.ilul,  Mortvu  com  81  ano-, 
lend  >  iniciado  su.i»  «lívida  le- 
aqui  com  II  anos.  Entre  o.s  scr.s 
fllho»,  conlam-H*  «i»  Srs,  Cicero 
Aranlia,  advogadn  no  Iti  •,  e  Vi 
tor  ilu.'bt -Arqnlia,  jonialisla 


rus,  rerebidas  no  tentar  suicidio. 
María  tíaynlcantj  de  Oliveira,  do 
37  anos,  rasada,  brn»ilc¡ra,  do- 
mestíco,  residente  na  rúa  I.uiz 
Silva,  numero  31 


,  rasa  2.  A  desdi- 
losa  mulber.  que  conforme  noticia¬ 
mos  nn  editan  final  de  onteni. 
aleara  foso  a.»  vesica  embebida» 
em  nlconl,  náo  deixou  nenhnmn 
declararán  cselarrrcrjora  do  seu 
Irágicn  gcvln.  María,  no  que  se 
apurón,  sofría  das  facilidades  men¬ 
táis.  O  rndnvcr  foi  removido  para 
o  necrotério  do  Instituto  Médico 
Legal. 


.  ItlNtt,  u  única  iv «  género  — 
'  liva  iiitcri'trnnte  e  vestid: 
cm  rotogravura  colorida 


C  A  ii  /  O  C  A  prrlence  a  os 
"faiis”  do  cinema  e  do 
radio 


tí  ni  A  MA,  "2  (Asapress)  —  i» 
Ministerio  da  A -riculut r.i  v  i1 
distribuir  ierras  aos  InVrudorc» 
•la  tí-dónia  Agrícola  Federal  ,'e 
finia  nía. 

Ov  lotes  que  serán  distrilsil  lo» 
ao»  (-olimos  das  Mata»  de  Sá  • 
l'alririo,  no  imqiicipjo  de  Jara- 
■O'á,  já  i'stúo  sendo  ripuiliilus 
(liante  contratos  especiáis  entre 
os  Interesados  e  o  govérnn. 

I)  ministro  Dniael  de  tíarvalhv 
a iitori/oii,  iics  r  sentido  o  agri  . 
nónto  Tácito  Pace  a  celigir  lo. 
lo-  "i  i'lctiirntos  ticrcNsários  para 
i  cgitlarizni*  n  situacáo  «las  Ierras 
••uiiipr.-i  udiiL.s  na  área  dada  pela 
(íulórihi  Afrlcuia  Federal. 


t 


\  NOITE  —  Terca-feira,  22  de  abril  de  194? 
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PRODUZIR  PARA  BARATEAR, 
DIVULGAR  PARA  CONSUMIR 


Se  o  objetivo  é  reduzir  o  custo  de  vida,  há  que  incluir  as  despesas  de  propagan* 
da  entre  as  parcelas  que  formam  o  “prego  do  produto”  —  Fala  sobre  o  projeto 
de  limitagño  dos  lucros  o  presidente  da  Associagáo  B.  de  Propaganda 


I'm  encontró  casual,  propor¬ 
ciono*  k  "Follia.  Carioca"  mna 
uvtoressanlo  entrevista  com  o  Sr. 
Mario  Nelva,  presidente  om  cxcr- 
ciclo  da  Associngáo  Rraslldra  de 
Propagando,  acerca  do  ante-pro- 
icio  de  Icl  de  liniilagñn  dos  ju¬ 
ros  Industriáis  e  comerciáis. 

0  OEVER  DE  COLABORAR 

Disse-nos  o  Sr.  Mario  Nelva; 

—  F.’  de  rcssnltnr  o  espirito  ni- 
-.imepta  democrático  do  ministro, 
f.uendo  divulgar  o  nntc-projctn 
para  receber  sugcslóes,  pola,  em- 
iiora  tenha  o  Sr.  Corría  c  Castro 
um  profundo  conheclmento  dn 
matérla,  náo  desprezn  as  opinlóes 
cic  quom  possn  colaborar  pura  o 
..perfelgoamenlo  do  nnte-projeto, 
inclusive  das  clnsscs  interessadns. 
Ism  porque  o  ministro  —  essn  a 
minha  Impreísflo  —  deu  a  sita  ¡nl- 
iativa  o  espirito  de  organizar  de 
lato  a  nossn  ecomnnin  em  con- 
onanria  com  as  necesstdadcs  t 
•¡s  dlflcutdades  de  vida  do  povo 
hrasllelro  no  momento  que  vive¬ 
mos. 

Por  Isso  mesmo,  cada  individuo 
qut  tenha  tima  contrihuigáo  a 
láser,  eni  forma  ríe  sugcstño,  está 
po  de  ver  patriótico  de  f.jzí-lu  cho- 
..r  ao  ministro  da  Fazemln .  Na- 
turalmente  que  o  Sr.  Corría  c 
Castro  conla  rccelier  tnl*  rolnlin- 
lagóes  c  fol  parn  isso  que  tez  pu¬ 
blicar  a  mlnuln  dn  leí  projelndn 
sales  que  o  Gxccutlrn  a  envíe  á 
Limara  dos  Depiilndos. 

UMA  SUGESTÁO 

«~8  a  Associagño  Brasllclra  de 


Propaganda,  rcprescntnnto'idc  uma 
elasse  tito  ligada  As  atividades  do 
comírelo  e  da  industria,  nao  vnl 
Inzer  alguma  sugeatáo? 

—  Vamos.  Allá»,  pensó  que  fol 
Justamente  para  dar  o  cnscjo  pa¬ 
ra  que  opinnssem  os  especialistas 
no  nssunto,  sugestóes  ji  com  a 
forma  tícnlea  quo  convíin  ao  ca¬ 
so  o  an  mesmo  tempo  justificadas, 
que  a  Sr.  Corría  r  Castro  nño  In- 
clulu  no  nnlc-projcto,  na  alinea 
"d"  do  artigo  5,  entre  as  desposas 
que  devem  ser  computadas  no 
prego  de  custo  dn  produeño  Indus¬ 
trial  as  desposas  de  propaganda. 
A  alinea  referida  completa  a  cnu- 
meragün  das  parecías  constantes 
das  alineas  anteriores,  enm  as 
quals  de  ver*  se  ohter  o  rusto  do 
produto  das  merendonas  indus¬ 
trializadas.  E  nlcni  das  que  crin», 
lam  das  nllncns  "a",  “h"  e  ■’e", 
diz:  "di  —  desprsas  relativas  c 
encnixolamenlo.  cxpcdlgáo.  <-srri- 
turngno,  dlrcgáo  c  vlgilímcln  dn  ÍA- 
lirien,  Inclusive  rcmuncrnrá»  do 
pcssonl  encarrcgadn  de  tnis  ser¬ 
viros. 

Em  face  disso,  e  mesmo  por¬ 
que  jó  recebou  varias  snllciln- 
gfios  nesse  sentido,  fcllns  por 
produtores  que  anunrlam  llalli- 
tuiilinrntc  seus  prndulos,  a 
Associngáo  Brnsllclrn  de  Pro- 
pagando  val  dlriglr-sc  ao  Mi¬ 
nistro  Gorrín  e  Castro,  snli- 
c  i  t  a  n  d  o  -  llt  e  n  iiirln-vñn  dns 
desposas  de  propaganda,  entre 


absoluta  ao  l.ingnmcnto  de  qual- 
quer  produto  na  pragn,  e  que  se 
líasela  principalmente  na  propa¬ 
ganda. 

A  PROPAGANDA  BARATEAN. 
DO  A  VIDA 

—  Jó  é  concoito  csinhelecitlo 
—  continua  o  Sr.  Mario  Nciva 
•—  e  forma  consagrada  pelo  eo- 
mírcio,  ser  a  propaganda  um 
dos  mainres  elementos  para  o 
perfeito  equilibrio  entre  a  pro- 
dugáo  c  o  consumo;  Assim,  fácil 
í  demonstrar,  que  a  propaganda, 
mellior  que  qualquer  outru  ntl- 
vidade,  lent  colaborado  —  c  mul¬ 
lo  mals  poderó  aínda  fnzer  — 
no  sentido  da  balxn  do  cusió  da 
sida, 

OñIENTAQAO  PARA  0 
CONSUMIDOR 

—  1:;  preciso  acentuar  que  a 
t»|-i.pagund:i,  no  grao  a  que  jó 
allllgiu.  nao  í  nina  “enmelota- 
eem",  npctios  cuín  o  oblativo  de 
vender,  An  contrario,  ría  orien¬ 
ta  o  cuivsinnidor,  mío  úpenos 
qnnuto  ñ  exls'.ímda  e  a  Bill 'du¬ 
de  do  produto,  mns  Inmbím 
‘únanlo  no  local  iimV  enconlrn- 
lo  e  no  «cu  prego.  evitando  a  m.t- 
joraciln  de', te  por  qiictqncr  Inter- 
mediarlo  ganancioso. 

I'm  cxcnipb)  dos  bctvcfkns 
efeitos  da  propaganda  para  o 


oquclus,  nina  vez  que  tiño  no-  1  produtnr  vatejllln  e  miunm'ilnr 
de  ser  dosprezada  n  parto  refe-  [  r«tó  no  raso  da  "Coca-Cola*, 
rente  A  "DlstrihUlgáo".  rnmligñ  i '  ii.-ya  bebida  geiiulnuineiito  |itipti- 


SURDEZ  ? 

ESCREVf  UM  MÚSICO: 


i 


posje  do  apartlho  "Te 
lex",  un  cundo  novo 
surglu  para  oloi 
voltel'  a  escutar  cas 
toda  a  perfelgáo  os 
¡señores  ruidos,  a¿ 
quirlodo  novaasrte 
a  tranquilidad®, 
una  vez  que  and¿ 
va  apreer.sivo  ecn 
a  fraqueza  auri¬ 
cular.  Para  nln, 
cono  nuaiclsta,.» 
da  grande  sotlsfajao  o_ 
flroar  a  grande  qual  Ida- 
de  do.eparelho  "Telex"  na  e 
xeeueao  d6  una  grande  or  - 
quesera  cono  a  do  Teatro  üjj 
niolpal.  da  qual  eou  -rloll- 
aleta.  (♦) 


(*)  Original  ó  disposiqSo  dos 
¡ntaressado»,  nt 

CENTRO  OTOPHONICO  DO  BRASIL 

Av.  Franklln  Rooiavalt,  84,  S.”,  s/202  -  Te!.  22  6662 
Próximo  i  pirada  dos  ónibus  2,  10,  53  e  54  - 

Peyortt  51*47 


l  íim  de  Impedir  uma  se- 
iorlla  de  professar  ras 
Bernardinas,  no  Rio  Grande 
do  Sol 


que  lhts  é  peculiar  c  lamento 
tmensamente  todos  os  dlssaborcs 
e  vexumes.  que  lhes  propofctoncí, 
Involuntariamente,  sclnúo  cu  a 
causa  de  que  fossem  Intimadas  a 
comparecer  ¡i  delegada  de  poli¬ 
cía  e  que  ató  all  chegtiísom 
ncompanhados  de  um  lnspetor  o 
aínda,  ío&sem  tratadas  com  ris¬ 
pidez  exagerada  ao  ponto  de  lhes 
ser  negado  o  dlrelto  de  íalar.  O 
Sr.  Galefto  Xavier  de  Castro,  de¬ 
legado  policial  de  Pelotas,  em  al¬ 
tos  brados  c  coléricamente,  chc- 
gou  mesmo  ao  panto  de  nmeac.tr 
as  InnBs  Bernardinas  do  Sño 
Francisco  com  um  processa.  por 
crlme  de  rapto,  nño  lhes  pemil, 
lindo  qualquer  alegado  cm  dolo¬ 
sa  próprla. 

Uma  daquelas  religiosas,  ouvl- 
dns  pela  reportagem,  a&slm  termt- 
nou  as  declaracdes: 

—  Posso  adlantar  que,  num  país 
civilizado  como  o  Brasil,  que  nos, 
norte-americanos,  tanto  aprecia¬ 
mos.  ¡amentamos  tenha  ocorrldr 
tal  lato,  tínica  e  exclusivamente 
provocado  por  um  policial  atra¬ 
biliario  o  que.  nos  deixou,  como  ó 
natural,  atónitas  c  perturbadas. 
Sabemos,  entretanto,  que  nutro, 
bem  nutro,  ó  o  espirito  dn  pollda 
braslloira  e  que  esse  caso,  se  clie- 
gar  ao  conhecimento  das  titas 
nu'orldades,  nño  se  tomará  a  rc- 
w- tir. 

- - - — 


ít  delegado  de  Pelotas  pren- 
iieu  duas  irmás  c  Ida  Eins- 
teld,  causando  escándalo 

PELOTAS  32  iServlqo  especial 
de  A  NOITE.'  —  O  “DiArio  Pu. 
subir"  publlcou  a  sogulntc  nota, 
que  causou  grande  sensaqáo  na-, 
-■■odas  soclnls  e  católicas:  "Segun¬ 
do  Informaqóes  colhldaa  pela  re- 
jortagem.  em  fonte  digna  de  cré¬ 
dito,  ocorreu  nesta  cidade,  cm  días 
da  semana  passada,  um  falo  que 
e  taracterlzn  pelo  sen  ¡ncdltlsmo. 
De  acordo  com  os  dados  obtidos 
fisume-se,  mals  ott  menos,  no  ss- 
«ulnte:  trata-se  de  hlstórla  re. 
ferente  k  senhorlta  Ida  ElnsfclJ, 
¡atural  de  Plnhelro  Machado, 
rom  K  anos  Incompletos,  que  hA 
yiuco  ha via  tomado  o  firme  prn- 
vístlo  de  ingressar  na  Congre 
;:*Cño  das  Irmfis  Bernardinas. 
T’ara  laso,  resolveu  vlr  a  Pelólas, 
ozlnha.  a  íhn  de  seguir  para 
'■’amaquS.  onde  estó  o  convento 
das  Bernardinas.  Dlzern  us  nies- 
mn.s  Informacóes  que.  ehegada  a  ¡ 
Pelotas.  Ida  procurou  as  Irma* 
Pollgna  e  Clarita,  dn  Ordem  das 
Bernardinas  e  de  naturalidad*' 
americana,  há  prmeo  chcgarias 
■“íta  elrlade.  com  o  ílm  eípecii: 
de  nrlenlar  e  dirigir  o  enslno  tu 
iísnola  Vlcentlnn.  Knqunntn  Isnu, 
;«gnndo  apuramos,  alguna  nnren- 
t.a*  da  senhorlta  Ida  estlvcrnm 
esta  cidade.  onde  vleiam  ít  sua 
Procura,  nfio  Ihea  sendo  pns- 
.  ¡vet,  rn'reianto.  encontró  li.  Em  1 
irtude  rli&so  e  como  reno  mals  I 
p:á::ro.  dirigirá nt  'e  ó  Ddegnc'a 
ie  Policía,  onde  sollcitnram  prm. 
vidi'ncla?.  no  sentido  de  ser  l  e 
lanzada  a  prntaaonM»  príncl- 
i>al  riesta  hlstórla.  S" cwrie'r»  íi» 
•i'iformai'órs  pr.r  nóx  eoihldas 
a  pesar  de  Ida  ser  de  iralor  Idede 
o  delegado  de  psuch  teria  nako 
■le  mniieirR  arbitrarla  Pizcado 
■  onrlu2lr  nqitcln  re  ir-  i,  rvi-pci.i 
•'«Mm  coiné  as  tiTvSs  Fo’t'rr'v  e 
Planta,  ende  p-  trabara  de  lor- 
•n*  rispida.  , -iv' - do-nf,  fie  ap:e. 

•  'idftr  sites  r;;.'irv 

A  nrnhorita  Mi.  ctii-'vIM.ada 
P'.r  equelf  tPr-:l  erinl!T'''ii  a 
•••ia  iirij  dfrlar’i'd  i  entre  cu- 
tra.,.  rr:-as.  o  sc-'itinic 

—  Protur*!  ti'i  p.icti-  a.  ir 
múj  F- ir, ardí  i,?,  rir  S.  Frinria. 
ro,  porque  'Stnva,  como  cir  ta 
lo  c-:t(xi,  d  sposia  a  IngTCi  ar  in- 
'i'Ha  Oidfrn  e  fot  —  -.-ístUr  v  ir 


Resfriad© 

po  peiro 

Friccione  o  pelto  c 
rostas  com  VapoRub. 

As  agües  de  cata¬ 
plasma  c  de  vapores 
soltnm  o  catarro, 
nlíviam  ¡t  rouges tuo, 
acalm.am  a  tosse. 


Incalculáveis  preiiizos 
causatlos  pelas  cimas  no 
Ceará 

l'OnTAl.EZA,  32  i  A  >  -  !>."í- 

paclin  lirofedrltle  «le  As-  ireli,  lo- 
iorma  que  lonl  eabln  all  gran  l-s 
i  luí'  a  o,  :si,iiiuiitlfi  i»  li'.iiiítli'»i'- 
j  i  -.nimio  iic  nove  acudes  r.rcit'i- 
v.zlnbo,  «laqncle  iiiiinlel|>lii. 
i  ágiM*  emivcrgiraiu  pura  o  arra- 
balde  «le  llatijú,  pi'iivoriiiwln  j 
queda  de  iiuinriosns  Catay  pio'u- 
1 1  á  l  *i«  * . 

'  I 


levando  asslstdncla  aos 
flagelados  pelas  eoctienles 

Excursáo  do  govcrnsdor  do 
Pará  ñ  Rc-giao  T ocantina 

BEI.EM  22  (Service  especial 
de  A  NOITE1  —  Itcgressou  «la 
ftegióo  Tocnnllna,  onde  fora  le¬ 
var  ás  pnpulagiies  atingidas  pelo 
flagelo  das  chelas  a  sua  nsivlstéti* 
eio  pessoul,  o  governndor  Mourn 
Carvnlho,  <tue  distribuiii,  11  través 
<le  longo  percursn,  nlimentns  e  nu¬ 
tras  utilidades  nos  flagelados,  lis¬ 
ie  gusto  do  finverondor  leve  sim¬ 
pática  rcpcreussñn  cm  Indos  us 
circuios,  dndo  o  intcressc  revela¬ 
do  |ielo  chefe  do  Estado  pelos 
problemas  reais  que  nfllgcni  os 
kcus  governados. 

OJUJE 

a  revista  que  reflete  os 
acontecimentos  de  maiar 
releve  da  semana 

HOJE 

&  vend.i  em  lodo  o  Brasil 
Xas  eune  páginas  de  rota- 
gravura  enconlrnm-se,  cm 
intcrcssnntes  rcporlagcits 
fotogiaficas,  os  seguinted 
assnnlos: 


OS  MODELOS  E  A  ARTE 

—  A  falta  de  "modelos''  n 
problemas  dos  mestres  c  pin¬ 
nas  das  betas  artes  no  Bia- 
sll  —  Mnclnhax  que  alenden) 
aos  anuncio*,  litigando  Ira  - 
tar.se  de  ‘'modelo''  para  ca¬ 
sa  de  modas  —  Da  prlmeiri 
vez,  Teresa  flcou  encahula- 
da  e  até  chorou...  —  Tnte- 
rc sitante  reportagem  de  .fo¬ 
sé  Leaí,  com  foto»  de  .1 
Souzn,  em  torna  das  pr  'i* 
sinnats  do  nú  artístico. 

A  CATASTROFE  DE  TE¬ 
XAS  CITY  -  A  tremenda 
catástrofe  de  quo  fol  vltima 
o  importante  centro  norte¬ 
americano  —  Urna  das  mala 
espantosa»  da  hlstórla  — 
Qaase  um  mllbar  de  morios 
c  cerca  de  tres  mil  e  qul- 
nlientos  fcrldos  —  As  primcl- 
ras  fotos  da  terrivcl  oeor- 
róncia. 

O  "TRAMPOMM  DO  DIA¬ 
BO"  —  O  duelo  entre  os 
".ases"  nnoional»  e  estran- 
geiros  do  automoblllsmo.  na 
mals  perlgosa  plsla  de.  corri¬ 
da»  do  mundo  —  Scnsaclo- 
uals  fotos. 

A  MORTE  DE  HENIL V 
FORD  —  A  morle  do  funda¬ 
dor  do  "Imperio  Automobills- 
tlco"  deu  rnsejo  a  numerosns 
estudos  c  rcflcxóes  á  propó¬ 
sito  de  sua  vida  —  Ford,  o 
criador  de  «ovos  métodos  de 
prodiigio  —  De  simples  obi'ci- 
ru  a  bilionário. 

MISTERIO  DA  CRIA^AO 

—  A  temperatura  do  sol  —  «V 
superficie  »,ír,  suas  pro- 
tuberfi mía»  e  Incusa»  mns- 
sas  «Je  gases  — Mamilas  de 
diámetros  superior  a  <0  mil 
mlllms  —  Curtno  rstiidn  «le 
Ifenr.v  N.  Ruxsrl.  dlrctT  ,lo 
observatórln  da  Cnlvcrsldadc 
de  Prineeton. 

EIS  HOLLYWOOD  —  Os 
"ostros'’  do  rlurina  fóra  «la 
Irla  —  Coisas  nue  os  filmes 
nia  rcvelam  —  Exclusividad! 
cm  todo  o  Brasil. 

MODA  IEM1NINA  —  \ 
medí  e  r.ru,  aspeetns  aTuair 
— Variado»  r  exclusivos  mo¬ 
delos  dcsetibado». 

V.  MALS 

Cunto»'  e  cr’nlea»  —  falta¬ 
ra  i  anida  —  Exportes  —  Qul 
tcsofla  —  "Como  julgarla 
veri  este  caco?"  —  Amoin 
célebres  —  “tirnte  do  rádlo 
r  sua.»  novldadrs  '  —  E  on- 
iro»  n*.*unt«w  variados,  de 
Inlcrrfsc  geral. 


\  V KM) A  UM  14 II JOS  llb 

ro.vros  n:;  jnuxMá 

PlttU)  CU3  1.50 

y;*«i  i  lien  leu  lo  veis,  cvlnndu  n  l.i 
viiurn  ri'dnsiila  »  ríe,  :|  .-  |ng.i,. 
|)riV*.luin  .1  iü  .-bj. 


lar  que,  por  Usa  «mino,  torta 
que  ser  vendida  a  balxo  proco, 
Sámente  com  uma  propaganda 
hem  organiiada  e  intensa  canse- 
giiiu  Impór-ie,  contrariando  In¬ 
termediónos  e  produtores  de  si¬ 
milares. 

A  propaganda  da  "Coíl- 
Cdla",  frlaa  o  seu  prego  »  en- 
slna  como  deve  ser  servida. 
Por  toda  a  parte  o  povo  p/o* 
eurou  a  bebida  e  quando  nño 
n  encontrara  em  uma  casa,  bu- 
vía  sempre  uma  frase  menos 
agrndavci,  Essa  procura  1‘or- 
goit  estabeleclmentos  que  páu 
n  v'endlam  a  entrar  na  llnlia 
ric  sciis  vare j Islas.  E  quando, 
cm  qtialqucr  parte,  o  vondi- 
dor  culirnva  mal,,  que  o  prcío 
esUhrlerldo,  o  consumidor  lem  - 
hrnva-íe  do  onflnclo  que  metí- 
oionava  o  prego  e  rccusava-si 
a  rer  expluradi».  O  produtor 
nlargou  scu  merendó.  O  ro- 
inerelonlo  numen tou  sua*  ven¬ 
das.  II  o  cnnsiiutidnr  passoj  •» 
cneortfioe  o  rerrlgerr.n.’c  ,,n 

(nda  n  parle  pelo  prego  tabu¬ 
lado. 

CONTRA  O  “CAMBIO 
NEGRO” 

—  Oulroa  esomplos  da  ¡m- 
pfesclmllvol  Colaboingñn  ,|.« 

propaganda  com  o  comírclo  e 
rom  u  Industria  c  de  sun  llene 
flca  infiuínciu  parn  o  ba r.i- 
leamento  «los  pregos,  bem  íi«- 
m«i  nn  cómbale  an  eómiiio  nn- 
grn  porlein  ser  dado»  --  t||»<o 
o  Sr.  Mario  Nelva,  que  pfoi*:. 
gulu:  — 

As  geladelras  enlfio  n e 1 1 ■■ 
illl lino  caso.  Nlnguím  Ignora 

que  o  e.imbio-negrn  c.impeav.t 
cxplorand'i  esse  nrligiv.  pn;¿ 
ugorii  mesmo,  estamos  assistlndo 
no  mímenlo  da  propaganda  o  dn 
(llstrlliufgño  metódlzado  «le  gclc- 
delras  no  sentido  de  estimular  a 
su.»  compra  pelo  prego  real.  Ilvrnn- 
do  o  consumidor  dn  interferencia 
nefasta  dos  “lulmróes"  do  canv- 
blo-negro. 

Vejii  ¡nmbcm  o  exemplo  Jasca, 
s.is  de  ótica  que  nao  eoslumavnm 
nnunelnr  e  que,  de  tempos  pura 
rd.  estío  nnunclnndo  cada  vez  mnls 
Intensamente,  divulgando  a»  mor. 
eadorias  que  r^asuem,  cm  enmpa- 
nlins  metódicas  c  bem  orientada». 
Iim  emtscquincln,  temos  a  dlml- 
nulcñn  do  prego  de  oenlos  e  matc- 
rlnl  de  ótica  cm  gcral. 

BARATEANDO  O  CUSTO 
DA  PRODUJO 

—  Por  outro  lado  —  argumenta 
íiindu  o  Sr  .Mario  Nelva  —  só  podo 
lia  ver  prego  balxo  com  n  produgáo 
em  mnssa.  A  produgáo  em  masioi 
nao  poderó  renllzar-se  sem  que 
se  garanta  o  consumo  do  total 
produzldo.  E  tal  consumo  nño 
se  conseguc  sem  a  propaganda. 

As  despegas  cofn  o  nnuncio  por* 
te,  como  jó  dlssc,  da  dlstrlbuigño 
cstSo  longo  de  representar  percon- 
lagcm  nprcelavel  em  relngñn  aos 
beneficio»  que  ocasiona  proporcio¬ 
nando  a  transformagóo  da  prodit- 
gño  rotlnclra  parn  a  produgño  em 
sirio  ou  em  masan.  E,  embnra  a 
perccnlngcm  da  despean  de  puhll. 
cidade  crosgn  em  relngáo  no  novo 
prego  «lo  artigo,  balso  o  aeu  prego 
de  venda  no  consumidor  gragas  h 
rcriugfio  das  despísn.»  rom  o  fa- 
brleo,  pela  producán  em  niassa 
cuja  clocngño  bó  a  propaganda  oj- 
segurn. 

ARGUMENTOS  DE  UM 
GRANDE  TÉCNICO 

Aínda  luí  poiico,  um  dos  malo- 
re»  técnicos  dn  ntunlldnde,  Don 
Francisco,  vire-presidente  dn  .1. 
Wnllcr  Thompson  Conipanv,  de 
Nova  York,  quo  é  n  ninlor  organl- 
zngfio  de  propaganda  do  inundo, 
numn  confcríncirt  pronunciada  na 
Lnlversldnile  de  Toronto,  no  La- 
nadó.  abordan  esse  asp  ecto  de  eco¬ 
nomía  moderna,  a  cujo  sistema  a 
puhllcidndc  se  tncorporou  Indis- 
pensavelmente.  Nessa  confcrín- 
cin,  demonstrou  que,  nos  Estados 
Unidos,  nnlignmonlc  *s  despesas 
do  dúnribuigáo  corrospondlam  n 
3,í  por  rento  do  prego  je  um  pro. 
dalo,  enrrespondendo  k  produgáo 
os  restañes  76  por  rento.  Moder¬ 
namente,  suhlti  a  61)  por  rento  a 
cola  de  distrlhulgño,  enlndo  a  ñt 
por  rento  a  da  prnriugño.  Mas, 
rom  laso,  o.»  pregos  bnlxnrnm,  por¬ 
que  n  distrlhuigSo  —  na  qunt  se 
Inclucm  encaixntamcntn.  transpor¬ 
te  c  propaganda  molíiornram  e 
conqulstnram  extensos  ni  eren  «los 
consumidores  r  estes  posslbllltn- 
rnm  a  produgáo  em  masía  enm  n 
sensacional  reducán  no  rusto  de 
fabrico  c  conscqliínte  menor  prego 
paco  pelo  consumidor, 

Pesceu  o  prego  parn  o  cónsn. 
mldor  c  Isso  é  o  que  IntCrrssa,  náo 
ió  porque  barátela  a  vida,  como 
porque  fomento  o  consumo  e  poi- 
slbilit.»  o  nuuiciito  dn  produgáo  c 
o  progresso  .eeonAmlen  com  um 
“stand"  de  vldn  inelhur  parn  o 
p.;iv*n. 

B  aínda  o  vlcc-prc»idrnte  dn 
.1.  IV.ilior  Thompson  Company 
quem  ejemplifica r 

"Nos  últimos  26  nnos  que  pre¬ 
cederán!  n  guerrn,  o  automóvil 
de  1.50(1  dólares  lornou-se  no 
inulto  muís  liixuosn  nutomóvd 

•  le  I.POO  dólares.  A  cámara  fo- 
trigróflep  de  60  dólares  tronsfor- 
K.ou-se  numn  cimera  superior  de 
17  dólares  e  molo.  A»  mares» 
«le  ga Mili ii ii  nacionalmente  anun¬ 
ciada»  rii.lmn  boje  +íi%  menos 
do  que  cm  1025.  Us  relúglos  elé- 
t ricos  eiistnnv  Hilé  menos.  U  pre¬ 
go  dos  «abonetes  rnlu  <50% 
K  os  ictriacrado.-cs  elét íleos,  ven¬ 
didos  outrnrn  por  teren  de  010 
dólares,  dereeram,  durante  M 
.tilos  do  inais  Inleuso  esfórgo  (le 
dlslrlhuifQo  tmrn  lfitl  dólares, " 

E  íxu'í  urllgos  —  arenilla  o 
Sr.  Merlo  Nelva  —  sño  os  mal» 
.ncr.nlos  tr.ni  u  propaganda  que 
eMnhorpii  pnrn  o  nlargamcnto  do 

•  cu  cmiñnino,  e,  consequcnlenicn- 
!v,  pnr.i  o  baralaaniento  de  scu» 

«««•."SMj»  . 

K  disfe-nns  concluí ndo 
parece  que  náo  precisamos  «!r 
malore*  argumentos  pnrn  «oliel- 
•ar  an  inliiitlro  «‘.a  l  aasmla  n 

•  irrliisáo  dn«  despesus  de  propa- 
•n|«d;i  Ha  / ’lne.v  "il"  do  artigo 
.'•"  t'.n  n,ite-i  •  loto,  p  oqiir,  jc  o  oii. 
¡ilivo  6  Uai.-.nr  os  prego»,  é.  pr,- 
e  so  rontai  com  ,,  roneurso  da 

i'blkldade.  que,  como  demolí'- 
rol,  a.:e  illrctn  c  IndlrelnmCnlc 
■ara  tvio,  orientando  o  constimi- 

•  or  e  ampKnndo  os  mercados  «me 
oofslbllitam  a»  grumh*  produ- 
l’úoi. 

iTr.vfrilo  da  "Foit:.,  r.n  ¡. 

2!  l'.lMIt. 
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Acabomai  o*  recabar  nsvo  remano  do» 
fomoio»  climolizodore»  portólels  Carrter  — 
resultado  d»  ano»  de  txperlénelo  no»  ramo»  do 
condlelenantinlo  do  or  •  da  refrlgerogáo. 


CONDICIONRDORES 

DE  DR 


»  PlíNtIRñ  DO  CONDICtONAMENTO  DO  AR 


DEPARTAMENTO  DE  VENDAS 

CARRIER  ENGENHARIA  S.  A. 

Av.  Nilo  Pefinht ,  1S5  •  3.a  snct.  •  Ttl. :  4J-81ÓÍ 


Alfabetizado  de  adultos 
em  Sao  Carlos 


AHILAD 

•XPOSIOÍO  E 


VENDAS  Acjiiuiii-»o  represen 
tar.tcs  no  infartar 


Rúa  Joaquim  PalKaií í.  58 Eiiácio  .^  Si<  -^<1.  48*46^ 


Pleno  éxito  dn  campanha 


i 
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FIM  DE  UMA  FARDA 


P.asparam  totalmente  23 
cabetjai  das  muiheres 

nnCIFE.  22  (Scrvlgo  especial 
de  ’A  NtliTEl  —  I'm  grupo  de 
rapares  da  soelertade  pernanilm- 
can»,  tendo  á  frente  Dreicsn  Nc- 
jaim,  terminou  unía  nnlte  de  far¬ 
ra  com  um  proccdlmanlo  vimdó- 
Ileo.  Londuzlndo  alta  madrugada 
ns  mulhercj  María  de  Lourdes  e 
Amara  Barro»  dn  Silva  para  a 
praia  dn  lió»  Vingcin,  o»  rapu¬ 
zo»  fraileara  ni  a||  KOm  cías  toda 
n  sorte  de  crueldades.  Inclusive 
i  aspando-ibes  a  cabcga  totalmen¬ 
te. 

A  policía  está  prncessniido  os 
farrista»  criminosos. 


REDUZA  A 
GORDURA 

Por  Um  Novo  Método 

Ao  itnndrr  Si  Entráis»  (to  C’inrms  da 
Hallywaod,  ura  mMlr®  (Incebriii  tim 
método  asguro  a  répido  d»  remover  o 
axeesao  da  tala  gordura.  Comee,  a  per¬ 
der  p6v>  r.a  primeirs  xmnoa  a  nvjito» 
(«uiteu  an  més.  Djuita  lómsr  2  pn»l:|l,a« 
3  ve«ea  por  dis.  *4 Va  nova  méíodn,  ebs- 
«(i.do  Formode,  tra»  t„,va  vitalida- 
de,  íaádo  a  enargia  oomn  IsmbSai  um.i 
aparéneia  atraedla,  ao  dtsilolver  .  i(or- 
dura.  V.  néo  aá  «a  sentiré  romo  parcoeré 
10  ano»  malí  «overa.  N'Jo  é  nKe»érl,i 
firer  reglma  alimentar,  n»m  msr  dregs» 
ilréstlesa  ou  prstiear  r.ereíeina  em  eiera-e. 
Alda  ajudaodo  a  natura».  Formode 
redua  a  gordura  de  um  modo  garantid» 
oumo  V.  dM.ja.  Poca  Formode,  hits 
me»mo,  em  qualquer  (arméeln  A  uo.r» 
garantía  í  i  aua  maior  prote'lí. 


SAO  CAELOS  DO  PINIJAL.  abril 
(Scrvlgo  especial  de  A  NOITK)  — 
A  campanha  cm  prol  d.»  alfabetiza- 
gá»  «le  adultos  ncr.la  r  nutras  vi¬ 
llajes  que  cnnstitnem  a  35.*  Dele¬ 
gada  fteglonal  do  Eosirn*.  O  ato 
inmigural  fol  realizarlo  com  de¬ 
susado  entusiasmo.  A  delegad» 
osló  a  cargo  do  profcssnr  Ellas 
Ferrari,  que  procurou  por  lodos 
o»  meló»  Incentivar  a  patriótica 
campanha,  utilizando  o  ródlo,  Jor¬ 
nal»,  entidades  escolares,  cscotls* 
iiio.  ¡issodngñcs,  etc. 

Nn  Inuugurngáo  do  curso  no- 
liirno  cm  Sño  Carlos,  cotnpnn-ce- 
rnui  numerosos  aluno»,  cujas  ida- 
des  variaran)  dos  16  aos  45  anos, 
Scnhorn  A.  DU-gucz  _  “A  vi- 1  d.avnm  «un  nspccto  r.olcitc  e  res- 
,  ,  ,  .  „  ,,  ,  i  prilavc!.  lomando  a  pnlavra,  o 

turln  do  hem  --  consideragúg»  ileí^ggnda  de  Enslno fcxpllcou  por- 
cm  torno  de  unta  filosofía  otlmis- !  incmirlzadamente  ii  flnnllrlndc  da¬ 
la,  que  exaltando  o.i  predicados '  rjtit-lii  ri-uniáo.  Km  seguida  fnla- 

r.-im  unirás,  pessoa». 

positivos  exlslcmcs  em  todas  u.-  ,  ,  . 

.  .  .  ,  ,  pnru  as  clnsses  iniciáis  forani 

criatura»,  procura  tornó-los  pre  |k,si;(Mildos  os  prilfMwri!,  omvlo 

dominantes  no  pcn«amcnto  c  n  i  Mnntcirn  «le  Castro,  Afoiuo  F. 
canillita,  rcconduitlndo  scu»  prilll-  vilnli  c  Ndson  «le  Cnmargo  Lima. 


Socicdadc  Supermcntalista 

Sob  n  presldínda  «lo  Sr.  fícrson 
Paula  Luna  reiinlu-sc  esse  iustl- 
ttilo  den  tífico  rultimil  com  a  sc- 
¿uinlc  ordein  do  día 


Cantes  «i  senda  do  prng  i-yjj 
á  fdleldaic. 

Sr.  F.  liado*  —  " Pcdago  do 
cén"  —  o  homem  possul  dcntr.-i 
de  si  c  nglc,  pode  tf  «leve  viví  r 
por  imperativa  d.»  Icl  nalnr.il: 
quando  lgnora-o  ou  dele  se  nfn;- 
t i,  ivofrc  e  se  debato  ató  ipte  IV- 
tornnndo  i  alíeme  fonte  de  paz  é 
mibcdoria,  cncontn,  u  sí  mesinu  o 

k  Kumaiiidacic.  Inaufiiracáo  da  biblioteca  c 

Sr.  Ocrson  Pauln  Lima  —  ®  1 ,  ... 

"Postulado»  positivos"  —  netas  outras  solciiidadcs,  com  a 

ce  allccrga  o  casino  supormcntri- 


dcvcmtn  ;i«  mesmas  funcionar  no 
prédlo  do  O.  B.  Coronel  Paulino 
Carlos.  • 


G 126  aniversário  da  fun¬ 
dado  da  Escola  Militar. 


lista,  porque  as  verdades  se  de¬ 
monstran)  por  si  mesnjo  bailando 
cxpó-las  dlanlc  da  Mentó  Inda¬ 
gadora,  para  que  Déla  se  induro m. 
Incorporondo-sc  no  pntrimónlo 
do  supcrronscícnte  que  pa»s.»  a 
manlfestá-lns  no  consciente  on 
forma  de  Idélas  superiores,  lm- 
plragño  criadoras  do  lirio,  do  bem, 
iln  JusllgA,  da  frntcrnldade.  cm 
lodo»  os  actores  da  cxprctsáo  dn 
pctisamcn’.o  dn  Itomrm. 


Iircsenga  do  cltcfe  da  Nacáo 

BESEN  DE,  (Estado  do  Rio),  22 
(Scrvlgo  especial  de  A  NOITE)  — 
C.nni  n  presengu  do  presidenta  do 
República,  do  ministro  da  Guerra 
c  nutras  nutorldadcs,  no  próximo 
din  23  será  Inaugurada  n  bibliote¬ 
ca  da  Kscoln  Militar,  que,  com  es¬ 
to  e  nutras  Rotanldudes  enmemo- 
ra  n  120/  anlvcrsúrto  de  ana  futí* 
diigún. 


MeeeMew/eeewwé.wrMMíMiweewíeeweíMMMéeMíMé» 


nmv£ST/NDO°lt  RoüPA^  eEL'fiHO.RAlon 

BRIMeIROPICAL 


CARIOCA,  a  tua  revista,  j 
está  em  todos  os  lugares. 

+*+**v**t*ttn**ttr***ttntmttr******t++*ftttv+**tntn «  «m«/í»  u***e**s*e***r**ee*** 


^ -v-  '-rv'- •.  ^  1 

- ’!•  "A-v-2-*  ( 

•.fifi  í;  *¡'  *  ir-sé*  '7r;->  . 


;lv!<  Um  jo»  meUima  teleulot 
de  leitur»  confeccionado 
com  material  rigorosamen¬ 
te  iclecionado  entre  o  que 
Ká  da  oaelhor, 

ESCOLHA  O  CENE 
’  RO  QUE  MAIS  LHE 
AGRADA  F.M  O 


PDLILMI  ^  „ 

em  revista 


IDo  Servido  especial  de  . 
A  NOITE) 

AMAZOXiS 

.V  l.v.irs,  22  — -  SeQundo  uwi 
estatixlirn  oflr.inl,  durante  quin¬ 
fa  f  s<\rlo-feirn  sanln,  (requen- 
lanm  n,  rc¡s  cinemas  tiesta  ir, 

I iltul ,  22.772  pessoas, 

■ — -  I'm  tnctndtn  destnitu 
1‘itbrkit  Vil, ida,  de  beneficia: 
rasl finitas.  Fallan  «ipriu,  / en: 
as  luintbrtros  recorrido  tix  liqiia 
do  rio  lana raiié. 

Os  prejuizou  *«io  eatcutadbi 
nn  200  mil  cruzeiro*,  estando  t 
fábrica  scuurada  em  700  mil. 

- -  .1  pos  a  sua  chimada.  ««/« 

dos  primaros  utas  do  corone 
Meta  Vciqn,  interventor  leticia 
nn  Maníais  Tramu'inj t,  (oí  n  di 
publicar  um  anisa  (ttimcntanih 
us  pnssaoen*  nos  brindes  e  « 
prego  iln  quiiamut  hora  da  ene; 
«la  elé frica. 

.1  ffomisiuia  Entudual 
Prego»  tlescobritt  r.rrln  quanltd.i 
lie  de  fásfatns  c  de  leite.  r.onde:i 
sudo  iiiinia  casa  comercial  de» 
capital,  apree  n  d  e.  mi  o  •  a . 

— — •  b'id  criado  n  hendió  , 
Aaristineia  a  Psicópatas,  corren 
as  des  pesos  por  corita  dos  gom 
uns  federal  r  cstadunl,  dependo 
Estado  receber  o  auxilio  ,/•  fi.v 
mil  cruzeiros. 

maraxuao 

A».f o  I.PIX  lid  MMIAMUi 

22  —  A  pesar  da  bou  ixmtudc  ti 
prefeiio  local,  a  Direloriu  I' 
ttional  dos  dónelas  e  J'elcgrn1 
náo  conseguiu  td ligar  um  pt, 
dio  em  que  pudesse  instalar 
nuéiiciu  postal -telegráfica  de  «,• 
roatd.  cajo s  .irruiros  ficarai. 
paral  isa-ios  decido  ú  ameilfa  < 
desabaiiirpiq  dn  rusa  onde  i 
achrwa.  alanlmenU,  instalada 
apénela .  0  proprii hirió  rio  pr, 
dio  pretendido  P,-/u  Direlvr. 
Itegional  e.rlgiu  um  aliigu- . 
elenndlssima,  ruja  pre(o  ¡i  rt< 
compon, i  q  verba  existente, 
meta  dissn,  o  direlor  regí ,n; , 
ransrgniu  ,ta _  rfíregóo  da  Enrodu 
<le  Ferro  Edti  l.niz  a  Terezir 
lint  compartimento  ,ln  ediflc 
dn  Estrada,  para  neta  forte  , 
nor  u  aaJncia,  a  fin,  de  náo  pi¬ 
nar  n  anuncia  dos  serviros  . 
c orreins  e  telcurafos. 

- Stnprcriidirio  na  prilb  i 

«fu  edntófu  pe.gr o  r  untando  pn 
um  fiscal  ,h  Prcfeltura,  o  <c 
mcrciantr  José  Atoes-  Cosía  <“ 
uejou  o  fnnetondrio  n  tiros  ti. 
repulver,  que  felizmente  erraran: 
o  ilion. 

O  criminoso  fot  preso  r  aatn,. 
du  por  tentativa  de  ntsassinie 

CHARA , 

FOHTAi.F.ZA,  an  —  O.v  oficia , 
do  Exército  da  Décima  Urgió 
Militar  vlsttnrnm  ns  delegadas 
do  SAPS,  aimoganrlo  no  restan 
rante  popular. 

-  O  secretario  da  Agricultu¬ 
ra  solicitou  do  ministro  da  Agir- 
cultura  a  instnlafiio  de  unta  ágé¡. 
fia  ila  Caira  de  Crédito  Coopera!. 
po  no  Ceará,  para  amparar  „• 
Cooperativas  neste  Estado. 

-  P.  esperado  nqtii  o  destr. 

trr  "Martilla  Mas”,  da  Murinl 
brasil  tira ,  a  cajo  bordo  viaja  i. 
che  fe  du  Estado  Maior  da  Armo 
da,  almirante  Adalberto  Lora  tí, 
Almeida. 

■ - .1  Cnmpnnhtn  Xaclopai 

de  Alongó  o  do, ai  um  avión  a- 
Aero  Club  do  Ceará,  n  qual  te 
cebe u  o  liante  de  ‘Torni-ím  ni 
Mendonca". 

- -  Os  jomáis  diviiipam  ai- 

•vimos  das  principáis  inouagiies 
I razióos  ti  nova  Curta  Couslitn- 
eianat  dn  Estado,  rujo  pro  jeto  id 
fot  qprexeitadn  a  Asse motilo. 

Citam-se  entre-  rías  o  cns’m 
gratuito  pora  os  estudantes  pe¬ 
bres;  térras  pura  os  pequeño» 
hwrndnrrs;  elflfúo  do  nie-^qjo- 
nernador  pelo  vota  Indireto;  de- 
rlarutün  de  bens  por  parir  dos 
funcionarios  públicos,  ele, 

PARAMA 

i  i  RITMA,  22  —  Fot  finado  n 
subsidio  dos  depilludos  em  Crí 
OfKl.dO  mrnsnls;  o  ajarla  d,-. 
tintas  mi  inilras  Erf  5.000.0(1, 
além  dr  l.’rl  10(1, uí)  pn;  scssáo , 

- O  aovernuátir  bai.rnu  r|.*« 

••  o  ¡rentando  de  muíta  o  con- 
hibninte  qeu  pugne  o  ariz  dHn - 
fin  atrozo  dentro  de  00  días, 

RIO  CRAMDE  DU  SVL 

IIVn.WIF.XTO,  22  —  4  liga 

/,•  llefesa  Xncionnl  pretenar 
tuislqdor  para  Porto  Alegre  o 
Iim  de  rotoed-ios  no  Panteón 
dos  Iteráis  huí  Ri,\  ti  róndense*. 
••«  resta  í,  nwrtais  de  David  Ca- 
nobnrro .  qtlr  se  rnrnntram  em 
terrados  na  prora  tieneraf  Oso- 
lio 

Essn  trasladarán  de  verá  ser 
i  rila  no  Semana  «fu  Pátria  este 
ano.  Xe,.,(  sentido  aqueta  ins ti- 
fuígiio  ofician  no  prefeiio  de.  l.i- 
urnmenlo, 

RIO  tiRAS  DE  i  Rio  Grande  dv 
Rut)  —  Eolcfeu  o  Sr.  Curio» 
Amnncío  Poniera  e  Silva,  antlgc. 
militante  do  Partido  libertador 
Deira  nlura  o  senbnra  Xanep 
<  an  -tlhn  Silva  t  nm  fithtlj, 


¡Pilis» 


s»’:  VíiffyííS 

iXXKfífjí 


BUENOS  AIRES,  21  (U.  P.)  —  A  equipe  brasileira  de  volleyball  do  Fluminense  impós-se,  numa  partida  internacional  contra  o  combinado  da  .  eder; 
?vj  r/ _ com  essá  vitória,  o  team  do  tricolor  carioca  permanece  invicto  em»sua  excursáo  pelo  sul,  iniciada  em  Porto  Alegre,  com  passagem  por 


i-:-1'  - 


que  apesa  r  dos  churivs  e  do  temporal,  corrí 
Avenida  Nlemeyer  c  urna  arqulbam-adn  iir. 


PASiadENTIFRÍCIA 


°  dentífríclo  Indicado 
pata  higiene 


e  con 
^™a$áodosdente$, 


Por  1x0  o  Flamengo  derrotou  o  “benjamín”  da  Divisao  de 
Profissionais,  no  match  da  segunda  rodada  do  Torneio  Municipal 

j *  .  i.  .  _ _  — M  rsi  fe' _  —  -  —  -  — - 


¡ogo  no  estádio  do  Botafogo 
aspirantes,  onde  reaparecen 
ive  lula  forte  e  renliida 


Conoorri(lo  o 
bém  entre  os 


luicño  rio  sen  ataque,  trocando  os 
seus  dota  mein*.  Vngululiu  pass» 
a  jugar  na  esquerda  c  Tiño  val 
psrn  a  direila.  Por  nutro  lado,  Pi¬ 
lilo  pnssou  a  ntuar  inais  na  fren¬ 
te,  cuín  o  que  produzlu  mala  o 
a  laque  rubro-negro. 

Ananias  expulso 

Aos  00  mlnuloj  da  segunda  fa¬ 
se.  disputaran»  a  bola  Ananias  e 
Adilson.  Oa  dols  se  descnlcnde- 
ram  c  o  midió  Icopoldinensc  atin¬ 
gió  o  pontclro  rubro-negro,  sendu 
expulso  de  campo, 

Flamengo  1  x  0 

0  jogo  náo  ofcrccc,  nos  sena 
motílenlos  reatantes,  inalores  ul- 
terngjca.  0  darla  pcrscguhl  deci¬ 
didamente  u  empale,  leudo  per¬ 
dido  alguimis  boas  oportunidades. 
Todavln  nao  se  modlficmi  y  pla- 
card,  cn:crramlo-sc  d  malcli  com 
a  vlíúrii  du  l;lainengn,  por  I  \0. 

A  renda  c-  a  arbitragem 

Foram  apurados  Ce?  fiH .  7 
Na  arbllragrni  funeiunr.ii  o  Sv. 
Wnldrniar  Kitzinjer,  cuja  condu- 
ta  náo  dcsagradou. 

A  preliminar 

Na  preliminar  oa  uspiranlc«  do 
Flamengo  vencernm  por  3  a  2. 


A  partida  de  onlem,  á  larde, 
no  estadio  do  Rotafogo,  entre  o 
Flamengo  e  o  Otarla,  despertou 
vivo  Intcrcssc.  Foi  bem  numerosa 
a  nsslsténcia  presente  k  praca  de 
sports  nlvl-negra,  tanto  que  a 
renda  sitliiu  a  cerca  de  1)0  mil 
cruzeiro-i.  K,  realinenlc,  o  Jogn 
entre  ns  leopoldincnses  c  na  ru¬ 
bro-negros  náo  deeepclonou,  cm- 
born  sob  n  ponto  de  vista  técnico 
náo  trulla  agradada  Jntcira- 
mente. 

F.m  enmpensacáo,  oa  'inte  c 
dais  litigantes  ofercceram  uní 
duelo  rentiido  e  equilibrado  que 
u  própria  contagcin  (innl  dcixn 
entrever. 

Vitoria  difícil  —  0  Olaria 
resisliu  bem 

.0  resultado  do  mntcli  foi  favo, 
ravel  no  Flamengo,  pela  ennta- 
gem  niinliua .  A  verdatle  é  que  o 
Olaria  ofcrcceti  siria  resistencia, 
tornando-se  ndversário  perigoso 
para  os  rubro-negros.  Náo  serla 
(temáis  afirmar  que  o  quailro 
lcupoldincnse  fnrin  jus  a  uui  em¬ 
pate,  porque  foi  um  contendor  ¡t 


Su i-American o  de  Atletismo 


No  Rio  o  presidente  da  Confederado  Sul- Americana  —  Os  | 
chilenos  pisaráo  hoje  a  pista  de  Alvaro  Chaves  Chegou 
inesperadamente  o  arremessador  Assis  Naban 

_ _ _ — _ _ — — - - . — — --  um  dcsporllsta  como  o  Sr.  Chl- 

1  •  ,  poce  o  represcita  um  futo  que 

2  /  .  ,  .  .  —  •  '  '  ‘  tonto  alegra  os  dirigentes  das 

—  |  <  .aiM-Ufai».  entidades  lirasllciras  como  prcsii- 

'  \  gia  a  compctic-áo  que  se  vai 

‘  MK  _ ’ _ i  realizar  pola  teremos  iisini  prc- 

v-  í*  i  .  ■: ■■  »»h|-  '  *  ?  sentó  u  maia  alta  autoridad-) 

'!  iSm  |3$S  5j  continental  desse  selnr  das  ati.i- 

•j  .  :  *  :  *  ,  j  dades  atlética*  da  mucldadc  sul- 

*  -t-iJm  [I  A  delegado  chilena  no 

.  r,:^m  .  .  A  Hotel  Quitandinha 

eoncorria  no  ccrtamu  conlincn- 

1. 

Ontem  porcm  qunsi  inespera. 


A  N01TE  —  3,Meira 
22/4/47  ■  N.  12.546 


última  llora,  que  provoeou  »> 
muís  vivos  protestos  do  gremio 
advertirlo,  tanto  asslui  i|Uc  o  Sc- 
te  de  Setembro  se  retir, -11  de  cam¬ 
po  antes  de  cobrada  a  falta. 

O  maia  Intrrc.sMiiiU-  é  que  " 
América  está  a  meneado  de  perder 
os  pontos,  .i, i  que  n  situac-'m  do 
medio  Ncgrinhño.  transferido  do 
Rotafogo,  luto  era  aluda  legal  ite¬ 
rante  a  C.  fl.  i). 


O  América  Mlnciro  fez  varias 
aquisigOes  na  presente  tempora¬ 
da,  como  sejani  as  do  Nandinho, 
Ncgrinhño,  Mnrtlinho,  I.usitano  r 
Papel  i. 

Eslrcnndo  no  campeonato  das 
Alterosas,  o  América  Minciro,  cn- 
trrtanto,  veneeit  o  Sclc  de  Sctcm- 
liro  saínente  (tela  eonlngerti  do 
3x?.  valendo-sc  de  um  penalty  ú 


Zlzinho,  o  rubro-negra  que  rea- 
pnrcccu  ontem. 

ton;  Jncy,  liria  e  Jnymc;  Adilson, 
Vaguinlm,  Pirilo,  Tiño  e  Ve  ve. 

Ciarla:  Alfredo:  I -aérelo  c  Ks- 
querdinlin:  t.cleen,  Spincli  e  Ana¬ 
nias;  Nclslnho,  Paulo,  Tiño,  Tlin 
e  Jorgitilio. 

Vaguinho  abre  o  scorc 

Aoa  32  minutos  o  Flamengo 
abriu  o  scorc.  Vaguinho  reeebeu 
o  courn  tic  Pirilo,  na  allura  da 
linlm  mídln  Icopiddincnse.  Cor- 
reu  c  do  liinile  iln  arca  ntirou 
cruzado.  A  pelo  foi  lialer  na  Ira- 
ve  lateral  do  arco  de  Alfredo  t 
(ol  As  redes.  Era  o  primelro  ton¬ 
to  dos  rubro-negroa .  Com  o  pla¬ 
ca  rd  de  I  a  0  favoravcl  no  Fia- 
mengo,  terminou  o  primelro  lem¬ 
po. 

Vaguinho  troca  com  nao 

Ilccomctado  o  jogn,  na  fase  fi¬ 
nal,  o  Flamengo  altera  a  consll- 


Mitrin  González  nos  campo- 
golf  do  Estoril 


ESTA'  ENTUSIASMANDO  OS  CIRCULOS 
t  GOLFISTAS  DE  PORTUGAL 


,  Assis  Naban,  que  par  tlelpará  do  sul -americano 

•  Mgum  dins  mnis  e  o  públic.i  o  continente  subamcrienno  é  c». 
Jesportivo  da  cldadu  assistirú  um  da  día  inalor. 
dos  n.ais  empolgnnles  ccrtames  Ontem  mesmo  chegou  no  Um 
i, ■  realizados  em  jiossd  cmiUncn-  acompanlindo  de  sua  exedentissi- 
-íc  com  o  Campeonato  Súl.Amerl-  ma  esposa  o  Sr.  I,uiz  Calvez 
t-mo  de  Atletismo  que  se  inicia-  Ghipocco,  despr.rlisla  peruano  de 
ró  sábado  prAxlmn  im  esládta  grande  prestigio  que  preside  com 
i!  ,  Fluminense  F.  inquestionavcl  sabedoria  a  f.on- 

A  especlatlva  em  lomo  desse  federa fño  Sul-Amerlenno  de  A  tic. 
rolcjo  allétieo  para  o  qu.il  se  lisino. 

-..illa  o  interesse  de  ipinsi  lodo  A  presenta  em  nosso  pala  de 


LISBOA,  abril,  pela  mala  aé¬ 
rea  til.  P.)  —  Prineipiou  uo 
dio  12,  uo  rompo  do  Estéril,  prin¬ 
cipal  centro  da  modalidad!-  em 
Portugal,  ¡i  "Semana  Internacio¬ 
nal  do  Golf",  terminando  a  sirle 
de  compctlgóes  que  se  vio  dispu¬ 
tar,  no  próximo  rfia  20. 

Portugal  conta-se  ,iá  cntr.e  os 
prlmeiros  países  onde  o  golf  se 
prnticn. 

A  " Semana  Internacional"  náo 
se  afasia  dos  grandes  ccrtames 
que  no  cstrangelro  se  efetuam, 
nem  pelo  vnlor  dos  concorrcntcs. 
uem  pela  organlzagio  que  se 
aprésenla  impeeavel. 

O  certamc  dc  11)37  sohrclevarñ 
ns  anteriores.  A  inscribió  dos 
jogadores  constituí  o  prlmciro 
éxito  da  "Semana  Internacional". 
Os  mclhorex  elementos  do  golf 
portugués  vio  medir  foreas  cora 


consagrados  elementos  cslrangci- 
ros,  aparcceiidu  k  enhena  (lestes  o 
campean  brasileira  de  golf,  Ma¬ 
nuel  González. 

Entre  os  portugueses  partid¬ 
les  da  Si-lumia  Internacional  fi¬ 
gurara:  Voseando  do  Porcina  Ma¬ 
chado  —  Manuel  de  Brilo  c 
Cunlin  —  I.uiz  de  Sousa  1-arn  — 
José  e  Antonio  Posser  de  Autinitlr 
—  Nimio  de  Castro  Pcrelrn  — 
Anloni.»  Casanovas  —  José  de 
Sousa  e  Meló  —  viseonde  de  So- 
veral  —  I.uiz  llcitrño  —  Antonio 
l.ino  —  Alfredo  Roquete  —  Nico- 
lau  de  Almcida  —  etc. 

O  güf  esponhol  terá  larga  re- 
presenlnfio.  Por  intermedio  da 
Fcderncáo  Kspanhola,  o  C.!n|>  do 
Golf  do  Estoril,  organizador  d.i 


"Semana  fnternadonai”,  -e- 
fin  insernjócs,  entre  o»  qusts 
I.uiz  Arana,  vencedor  dos  "I" 
nacionais"  de  Pnrtugn!.  «ni 
e  131(1  nuirqufs  de  Vilon  i 
viseonde  do  l.lutitonu  -  Km 
V  Ha  verde  —  Augusto  Ralió 
Genaro  de  La  Itivn  —  Miguel 
vu  —  Alfredo  Pió  -  Enriqia 
Halagúelo  - —  Jaime  Muro 
quts  de  Sal.rinariii  -  Vi; 

—  Antonio  l.nvin  —  eti  . 

Parllcipa  t.iinbétn  m- 
a  Jugador  norte-americano  v 
Rain  Sik-a,  vencedor  ü.t  rain; 
nato  de  I.spa tilia  eni  l'Jlií.  i 
se  deslocuii  propositad. mn  ;r 
Estoril . 

Aguarda-se.  tamliém.  a 
dmna  forte  equipe  escocesa 


O  FLAMENGO 

i  ESPERADO  ttt  PORTO  ALEGRE 


Quanto  renderam  os  tres  jogos  do  Torneio 
Cidade  de  Sao  Paulo  . 

S  PAULO,  22  (Asnpress)  —  A  ja  de  ontem.  que  podía  ser  tlcclsl* 
disputa  da  tafa  "Cidade  de  Süo  va  com  mn  simples  empale  da 
Pntiln”  dcste  ano  esleve  muito  Portuguesa  de  Dcsporlos,  náo  cou- 
nquein  das  expectativas  no  duplo  JC({uju  ir  niíni  de  313.023.50  rru- 
aspeeto  técnico  e  flnnnceiro.  Náo  IP¡,.0Si  (|Uan<lo  ns  previsócs  nao 
obstante  llflvcr  aprcscnlado  nesto  jlcsjinVnin  cm  indicar  urna  Wccita 
oportunldiide  a  novidnde  de  um  j,cj0  mrno9|  joo  mil  cruzeiros, 
concorrentc  que  Jamnis  Uvera  ora- 

¡-  ...  i,..-*  i,  „  E  essa  foi  a  mclnor  nrrecadncao 

linda  desse  cslmmtc  surgir  com  ^  ^l.iJO  (Portuguesa  x  (.urin 
uní  triunfo  cspetacular  como  o  tlnns).  u  segiula  (S.  I  nulo  .1  Co- 
oldido  sóhrc  o  Corlntlnns,  npesar  rlntianst  de  ,206.44#  e  a  terccirn 
de  ludo  islo,  o  certamc  náo  logrou  (S.  Paulo  x  Portuguesa),  de 
nlcanvnr  o  nivel  esperado.  Sobre-  313,023,50  cruzeiros.  O  to.ul  foi 
ludo  na  arrecadaváo.  Aluda  a  pele-  assim,  de  #31.21)0,00  apenas. 


Para  jogar  no  dia  13  de  maio  contra  o 
r  ’  Internacional 

i  POnTO  ALEGRE,  19  (Servlgolo  onzc  ilo  C.  II.  dn  Flamengo 
wpccial  de  A  N01TE)  —  Os  des-  jugará  ncsla  capital . 
porllstas  gaúchos  están  multa  ()  mntel,  está  niarcndó  para 
animados,  enni  a  noticia  de  que  0  ||i#  ,3  ,|c  mulo  c  0  internacio¬ 
nal  será  o  ndversário  do  eluli 
*1  sy  i  rarloci; ,  Repoís  desse  encontró,  o 

1  nnrgl  i  RfílAPA  1-Tnufcngo  seguirá  para  n  Rabia, 
llün  |¡  l  fl[  b¡3í\ll  "míe  disputará  outros  jugos. 


CARIOCA  perlenctt  uo » 
“/nzix”  do  cinema  c  do 
radio 


Prosscgue  hoje  o  torneio  por  equipes 
terecina  classe 

Pelo  campeonato  intcr-elnli  1 
de  equipes  de  cavnllieirus, 
elgssc.  será  o  cfotuados  boje,  o» 
eneoutrus: 

E.  G.  Ileo  Tica  (A)  x  (',.  R. 

Flamengo  ÍA)  —  Sede  da  nía 
S.  I.uiz  Gonzagii.  Juiz:  Hugo  Se. 
s  ero . 

Amadores  convocados  —  R.-ii- 
flca  iA):  Aldchyr,  l.evy,  leo,  Ney 
e  iiaroldo;  suplente,  Cnmargo 
Flnmciig''  -  X ) :  Joño  (‘.artos. 

Emilio,  Ferreira,  Matos  c  God.i- 
fredo. 

América  F.  C  x  Slieil  S.  C. 

—  Sr.lr  da  rila  t’.ampus  Nales  - 
Juiz,  Manuel  Gome» 

Amador.'-  i-biieu.-ndi  -  \m. 

rica:  Macedo.  l)«,-iu,  José  !*i*u 
to.  V.  i f t , ,  c  Ixniird  Mu-M:  Jar¬ 
me.  Gniliiv rumio.  Ridicrto.  i  cio 


Kádio  ?  Leía  CARIOCA 


como  Rodoronc  Alonlta.  .1 
Rcnjamiu.  Renficn  -II  :  I 
Rallar,  Miralielll,  llunii,  l. 
Arklid. 

Fluminense  c  F lamáis 
vencedores  da  ultima 
rodada 

No  encontró  efetuado  na 
da  rúa  Alvaro  Chaves,  o  I- tu 
líense  F.  G.  inlcrrompeu 
vcm-iltilidadv  do  Club  Muid 
co-ibler  do  eertinuc  da  3*  ,  ’ - 

•olirrpu, ¡nudo  o  pe)o  plar.c. 

\  0  I',h|o>  os  raque! i  1  1  • 

"triralór"  coopera  rain  pai 
l-rilliautisni  '  do  t rin n T--  -i 
■  .1(1,,.  iián  It.-v.'n.l  n.»itt 


’•  ‘‘1 


Prepara-sc  a  F.  A.  E.  para 
'  os  jogos  de  Montevidéu 

.  Preparando.se  para  a  sua 
cursáo  a  Miantcvldéu,  os  cs-,11- 
dantcs  cariocas  realizará»  lvojc, 
tería-feira,  no  campo  do  límalo- 
j{o.  is  15  horas,  um  trslnn  em  con¬ 
junto  da  equipe  que  deverá  em¬ 
barcar  dentro  de  ponasí  días. 

Para  csSe  troluo,  a  rilrcqáo  da 
F.  A.  E.  solicita  o  comparec.- 
.  mentó  de  todos  os  uiitvcrf.ttárias 
era  condl?6es  de  Integrar  a  roprc- 
sentacáo  nieircipolllana. 

,  Gentil  o  técnico 

'  Para  dirigir  o  scu  quadro,  a 
F.  A.  E.  vern  de  convidar  o  co 
•nhecldo  técnico  "suix-r-campeáo" 
Opntll  Cardoso,  o  qual  condicio- 
-ou  a  accitaíáo  n  urna  liceoca  do 
Fluminense.  A  este  respetto,  a 
F.  A.  E.  entendeu-se  com  o  prc- 
.-ildente  do  tricolor  e  espera  so¬ 
lucionar  mtisfatiíriíun'-ntc  o  as- 
- - - - 


do-sc  nmvlmenlar-sc  Imcdlatnmcu- 
te  no  xenliilo  de  armar  um  ¡íua- 
ilro  inais  capacitado,  a  i-Ni-nipJu 
líos  dt-mais  clubes,  que  já  están 
moslrumlo  no  Municipal  srus 
propósllos  de  apit-xcnlacá»  eficien¬ 
te  no  decom-r  dn  presente  tem¬ 
porada. 

I)  Itmixnccsxn,  o  Olaria  e  o  Ma- 
durcirn  esláo  niostraniio  inaloc 
intcrcssc  pi  las  Mías  cores,  náo  sá 
lilivniulo  os  prepuros  de  muís  i-qui 
pes,  como  lamben),  renovando  va¬ 
lores,  problema  que  o  Fango  mío 
nlncou  ."oin  o  lempo. 


defie léñela  do  scu  quadro.  O  ve¬ 
terano  Ircjnador  precisa  «mode¬ 
lar  completamente  n  organizacáu 
de  sua  equipe,  do  contrario  Icrc- 
inna  um  itangú  transformado  cm 
“caixa  dr  paincndas"  no  campeo¬ 
nato  de  47. 

(1  nrqiu-lro  Russani,  pelo  falo  d-- 
ter  que  se  empregar  a  fnnrlo  foi 
n  único  clt-mcnlo  que  chnmou 
alciicáo  no  quadro  suburbano. 

Temos  n  imprcssáo  que  o  Jura 
náo  pode  retardar  a  cxeruyfin  do 
*eu  programa  d<  trahalbo,  deven 


mente  o  Rangii,  pude  imprcssln- 
nar  todavía,  l)  ndversário  do  cs- 
quadráo  di-  Sao  Jnnuárlo  esleve 
cm  nivel  lán  Inferior  que  ,náo  se 
tornoii  iiiissivcl  observar  as  inc- 
llionis  do  conjunto  cruzmaltino. 
lis  #  x  (l  que  s<-  n-glstmcain  cm 
Cimscliieiru  Gnlváo,  poderinm 
rn-srer  até  a  rasa  do  13.  12,  15  sr 
as-din  quizessem  os  rnpazes  do 
Vaxcn. 

ti  Itangú  que  Jura  vem  dirigió- 
dn  nán  ofcrcuu  qualqucr  resis- 
Icnria,  no  tonlrárlo,  culrcgon-se 
tnlalrarnle  por  for{v  da  própria 


A  segunda  rodada  do  municipal, 
uromeila  unía  npresenlntáo  11  u- 
llmr  dos  quiidrot,  levando  cm  eoli¬ 
to  o  cuidado  com  que  os  clubes  cii- 
larawnii  11  tmluillm  pri paralivo  da 
«Cintran.  Kulivtanlo,  ns  jogos  efe- 
turnios  no  dimiingu,  dcixnram  de 
corresponder  porque,  o  t«Au  lem¬ 
po  cunspirou  lutalmrntc  contra  o 
dcscnrolnr  técnico  dos  iiicmiios. 
()  campo  do  Vasco,  Finmcitgo  c 
Mndnrclni  ,  transformados  cm  au¬ 
ténticas  piscinas,  náo  permitirán! 
que  se  prntlcu'sc  fuolhnU.  Ape¬ 
na»  o  Vnsco  superando  nitida- 
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Insidiados  os  cursos  práticos  e  Intensivos  de 
Agua  Limpa.  com  a  cooperado  da  Comissáo 
Iraslleiro-Americana  de  Eduoagáo  Rural 

( Texto  na  segunda  página,  o  i  tana  caluña) 


(Testo  na  tegunda  página,  guaría  colima) 


Molotov  consultou •  o  a  respeito  das  divergencias  entre  os  ckanceleres  dos  Quatro  Grandes  —  .4  questiío 
principal  é  a  da  exigencia  russa^de  que  os  fundos  austríacos  sejam  utilisados  para  pagamento  das 
r  reparaqoes  de  guerra  — (Telegramas  na  9?  página,  1‘  colima)  »  /  . 


As  recomendacSes  do  presidente  da  República  ao  novo  direlor  do  SAPS  —  Atu 
Lhar  as  instalacoes  ao  nivel  dos  seus  encargos  atiiais,  a  providencia  inicial 
dor  pela  aliinenta^áo  racional  —  Política  trabulhisla  fcita  de  realismo  e  ¡ 


(Texto  na  nana  página 
remira  coturno. 


é&Égmm 


Hio  de  Janeiro 


Estáo  sendo  programadas 
as  festividades  que  teráo  lu¬ 
gar  por  ocasiáo  da  visita 
de  Sua  Excia.  á  cidade  de 
Uruguaiana 

l'RUGUAIAXA.  32  (Scn-lcc,  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  A  cornil- 
süo  cncarrcgadn  de  elaborar  o 
programa  da»  festividades  e  ho- 
menagens  que  scráo  prestada»  ao 
presidente  da  República  por 
ocasiáo  de  sua  vinda  aquí;  a  1" 
de  malo  próximo,  a  finí  de  Inau¬ 
gurar  -oficialmente  a  glande  .pon¬ 
te  intcrnocioiial  que  liga  e»ta  ci¬ 
dade  á  de  Paso  de  Lo»  Libres, 
na  República  Argentina,  quandn 
se  dará  o  encontró  dos  presiden¬ 
tes  Dutra  c  Perón,  propó»  a  inau- 
gtil-acño  da  ponte  internación  d 
"General  Justo". 

Depoi»,  n  presidente  Dul-’s 
irá  até  (Junrai,  onde  so  oneonír.» 
rá  coin  o  presidente  Rerrrta,  d 
República  Oriental  do  Uruguat, 
voltnnilo  a  Uruguaiana,  onde  será 
rcechido  com  excepcional'»  hojm' 
nugens. 


O  presidente  da  República  recebeu  irrestritos 
aplausos  de  vários  pontos  do  país 

O  recente  ato  do  ehcfo  do  govfcr-  República  como  urna  defesa  eon- 
so  «nspendendo  por  seis  meses  as  Ira  n  lnfiltracño  s-cnnelha  era 
atlvidades  da  Juvcnludc  Coinu-  nosso  país.  O  presidente  da  Re- 
pista,  repercullu  dn  melhor  ma-  pública,  com  o  sen  decreto,  trad¬ 
ucirá  na  soeledade  braslicira,  que  (Continua  na  nona  página, 
receben  a  medida  do  prosidente  da  tata  coluna) 


Dlretor  t  GIL  P  I  R  E  I  R  A 
RedatorChefe:  CARVALHO  NETTO 


Gerente:  t 
Número 


EMPRESA  A  NOITE 


Iniciada  hoje  a  pavimentado  da  Avenida  das 
Bandeiras  —  Inaugurados  os  1.700  mearos  fináis 
da  Avenida  Brasil  —  Tráfego  dirato  -cío  Cáis  do 
Porto  á  Parada  de  Lucas,  rumo  ao  interior  — 
Prosseguém  as  grandes  obras  da  Pvefeitura 

Inaiigurou-se  boje  um  impnr- 
Innte  trecho  da  Avenida  Brasil, 
ligando  (Kf-etnmcntc  Sáo  Crli- 
toviio  a  Mangulnhos,  Inlcltmdo  se 
tambnm  n  pavlmentagáo  n  concrr- 
to  da  Avenidn  das  Bandeiras. 

O  trecho  (la  Avenida  Brasil  tem 

(Continua  na  quarta  página, 
primara  coluna) 


•i;: . 

i  \ 


Major  Umberto  Peregrino 


'  -5 

O  trecho  do  1.700  metros  da  avenida  Brasil,  da  rúa  da  Alegría  a  Mangulnlios 


.'i-ye/y. 


PORQUE  OS  DEFUNTOS  NAO  FALAM 


sUm  substitutivo  ao  ante-projeto  de  limita- 
cao  dos  lucros  no  coméreio  e  na  industria 

Com  o  regresso  do  coronel  ns  seus  trnbalhos  c  na  próximo 
Mario  Gomes  ds  Silva,  de  sua  qulnta-fciro  os  npresentari  cm 
viiigcm  a  .Sao  Paulo,  a  Comía-  plcnário. 

sao  Centra!  de  Procos  reunir-  Tal  ver,  nessa  reuniao.  lamhítn 
sc-A  na  próxima  quinla-fcira,  á»  cejara  examinados  os  pareceres 
II  lloras,  no  Ministerio  Hn  Tr.v  ,|0¡l  Srs.  Rui  Gomes  de  Almcidn  e 
balito,  quando  rieverá  debnter.  majnr  Edinn  Samlcnherg  súbre 
dcsta  vez  lie  forma  Inadiiivel,  „  antc-prnjctn  de  litn llagan  de 
;  u  tabclamcnto  de  ciliados,  que  lucros  da  industria  c  do  comer- 
vem  sendo  anunciado  há  majs  c¡0i  ,|e  autoría  do  ministro  da 
de  dois  meses.  A  Sub-CornUsáo  FflzcIU|n  A  pr0púsilo.  caso  ve- 
que  clnborou  *** , ?*,"Í£5nl*  «ha  rcalmchle  o  assunlo  a  ser 

pello,  ji  concluiu  oficialnic  -e  ,jc})ai|(|0>  existe  um  trabalbo  do 

- — -  majnr  Edinn  Sandcnberg.  que 

i— “  ■■  -  1  sei-A  nprescntndo  como  subslilu- 

ok  n.  NB  4%  A  livo  an  nntc-projclo  do  Mlnis- 
ñ  llBíí  flíl  tirio  da  Fnrenda. 


to.v5Íí  j < ::  ii: 

■i.:.: 


O  fígaro  trabalhava  de  colher... 

Sitn,  porque  a  pomada  nao  era  para  brin¬ 
cadoras  —  “Mas  a  senhora  vai  ficar  urna 
uva”  —  hnpertnrbavel  enquanto  a  viuva 
gritava,  presa  na  carapuqa  infernal  f , 

(Texto  na  segunda  página,  testa  cotuna) 


A  bancada  da  UDN,  reunida  hoje,  na  Cámara,  aob  a  presidencia  do  Sr.  José  América 


Fala  a  A  NOITE  o  senhor 
Jaime  de  Freitas 

(Texto  na  oilava  página, 
sexta  colima) 


Também  criada  urna  secretaria  de  lideranga  —  Resolugóes  to 
madas  na  reuniao  de  hoje  para  melhor  coordenar  as  ativida 

des  cía  bancada 

(mérico.  Prcutt-«°  bojeóos  fosf  A¿"us?o.  Fe^cira''de  Kj 

r&¿a:  t,  & «rusas 

sresenfa,  tnmbúm,  dos  membros  expós  ns  nb.ictnns da  icunl.io,  .  ¡-  jn 

la  sua  coniissñn  execulivn.  Além  acentuando  que  se  tratnva  do  tai.  nejo  gy  3  Ia  rgUP.  ÜO  03 
lo  nresidcntc.  tomarnm  nsscnlo  priniir  malor  diselplliw  nos  tra-  IIIOKUUUl!  U  l  luui.iuu  uu 


«ECOBD 


i  e  o  mandato  senatorial , 

dado  pela  repo.-logcm  sóbre  se 
lomarla  pusse  do  cargo  di:  sena-  ! 
dor  da  Ilepiibltea,  derla  ron: 

Depende  do  que  llene  ausen¬ 
tado  na  con  'eréncia  que  vou  ter 1 
com  o  Sr  presidmlc  da  Ilepúbli- 
ra  e  o  Sr.  ministro  da  Guerra.  : 
li  rnntinunmtn,  n  iludir  militar , 
rtsnnmlcu  a  (Mira  pcrgunla  do 


SáiííB 


Oclmonie,  o  popular  carica* 
turista  de  Sao  Paulo,  era 
iambcm  assiduo  colabora¬ 
dor  da  imprensa  do  Rio 

(Te-rto  na  segunda  página,  « 
primeira  coluna ) 


Bclmonl* 


As  expressivas  mensagens  recebidas 
pelo  presidente  da  República 


formacio  da  íuventude  comunista 

fTéj-i*  »!•  r u-tnn  vA/iír/r  *A4nin4/r  tñlurtfíl  - —— — r— 


(Texto  ni  floiui  página,  wgundg  telarte) 


A  NOITE  —  Tersa*fcira,  22  de  abril  de  1 947 


COMERCIO 

E  FINANZAS 

Cambio 


SERAO  CONSTRUIDAS  1.300  CASAS 
POPULARES,  EM  MARECHAL  KERMES 


Cornudo,  a  advertencia  pro. 
cede  —  AVío  se  deve  olhú-lo 
a  olho  nu  —  Rápidas  pala¬ 
cras  do  projessur  Herminio 
Conde,  a  propósito  de  unut 
obscrvttgáo  do  cheje  da  ib- 
legando  de  dentistas  sueros 

O  professor  Ohman,  que  chefin 
a  delegofáo  de  dentistas  sutt.', 
que  vúo  abservar,  de  Aruj.i 
próximo  eclipse  do  ¡al,  era  Jt. 
etaraqóes  publicadas  há  ¿las  #,,•/ 
imprensa  des/a  capital,  fe:  uní  i 
i vlucrtincia  aos  curiosos  ■  u  j¿. 
servando  rto  ectipie  a  olho  na 
pode  causar  a  regucira. 

Fol  a  propósito  dessa  adver¬ 
tírtela  que  ouvimos  esta  manl.j 
o  professor  Herminio  Rrito  Con¬ 
de,  nutoridade  reconhidda  em 
oftalmología. 

—  /I  advertínria  se  justifi  :  _ 
disse-nos.  —  Has  náo  constituí 
urna  novidade  para  nía.  (Juem, 
como  cu,  tenha  percorrido  tod.-,  n 
tlrasil,  —  por  certa  saben!  qui, 
na  mais  remota  locnlidadc  do  in¬ 
terior  se  conhece  í sse  periqn.  .Vi,. 
os  próprios  país  que  loman i  • 
precatifáo  de  advertir  os  fitb -  - 
contra  o  perigo  de  ncompanhnr 
o  eclipse  a  olho  nu,  diretamente, 
Isto  ¿  tún  comum,  tiro  difundí  !\ 
que  a  adoerléncia,  embo rn 
tuna,  náo  rhega  a  cornil. 
unta  nonldade. 

—  Por  que  ¿ese  perigo  de  ■- 
O  ueira? 

—  Porque  o  sol,  qirando 
mina  o  eclipse,  lem  semprc 
tafites  fortlssimns,  que,  ron,- 
perdaeUiras  láminas  f/amnn. 
les,  n/nincant  o  funda  do  id'.  , 
causando  grane «  lesáes  na  retín  ', 
fíat  a  prudencia  de  *e  nrom¡ 
nhnr  o  fenómeno  utilizando  i  -. 
Huiro  esfuumritdn,  uní  pedar-  i,- 
Hidra  de  ¡ ancla ,  como  >  ccwm 
n.)  interior. 


O  Banco  do  Brasil  nfixou,  hoje. 
as  s»guinl«i  tabalas  do  laxa,  á 
vista: 

COMl'HAS 

Libra  .  — 

Dólar  . 18,38 

Franco  fruncís  .  0,1516 

Franco  sulgo  .  4, 21)14 

Franco  belga  .  — 

Escudo  .  0,7441 

Coro*  dinamarquesa  ....  — 

Coro*  sueca  .  5,1162 

Peso  argentino  .  4,4802 

Peso  uruguaio  .  10,211] 

Foso  chileno  .  0,3929 

Peso  boliviano  .  — 

Coros  tcheca  .  — 

VENDAS 

Libra  . 75,ltl6 

Dolar  .  18,72 

Franco  francés  l .  0,1374 

Franco  sulgo  ...» . .  4,3733 

Franco  belga  .  0,4271 

Escudo  .  0,7570 

Coro.-1  sueca  .  5,2109 

Coro*  dinamarquesa  ....  3.;W''X 

Peso  argentino  .  4,3967 

P'-so  uruguaio  .  lu.oiniJ 

Peso  chileno  .  U, 30311 

Peso  boliviano  . 0,4437 

Coro*  tcbéca  .  0,3744 


O  langamento  da  pedra  fundamental,  no  Dia  do 
Trabalho,  em  solenidade  presidida  pelo  chefe  do 
govémo  —  Transferencia  para  a  Fundagáo  da 
Casa  Popular  das  casas  ali  edificadas  pela  L.B.A. 

Entre  as  eomemorngóes  do  dia  N»  mesma  ocasiúo  lorá  lugar 
1.*  de  malo  figura  n  solenidade  n  transferencia  para  •  Funda¬ 
do  langamento  da  pedra  funda-  gao  da  Casa  Popular  do  casas 
mental  do  nrimeiro  conjunta  de  con5lnl¡djll  naqucln  cstB  5q  )a 

^  -mn  nMd„r,";«¡Z  n0  t  Lc*iSo  BrnsHeira  de  Assisténcin, 
uníannos  residenciáis  a  ser  ..  _¡¡  #11»*— nn, 

erguida,  pela  Fundagáo  da  Casa  "*  J"*1*  5c,r“°  distribuld“  ”°s 
Popular.  Ésse  Alo  deverá  ser  candidatos  Já  inscritos  D&qiicln 
presidido  pelo  presidente  Eurlco  insütulgáo,  mediante  crltérlo  a 
Gaspar  Dutra,  na  presenga  de  ser  cstabelecldo  por  urna  comis- 
altas  autoridades,  em  Morcehal  slo  especialmente  designada  pa- 
Hcrmes.  ra  ésse  firn. 


slstc  nu  npolo  ao  Sr.  Adhemar  de  Darros.  As  stTngóe*  do  poder,  ao 
que  ic  diz,  nao  sao  os  únicos  rcsponsavels  por  esta  tendencia,  mas 
lambcni  o  desojo  de  evitar  o  colapso  do  Partido,  atlrado  numa  luis 
de  oposigáo  pouco  frulifer*.  Os  defensores  dcsta  stltude  náo  desean* 
sant  no  eeu  proposito  de  afsstnr  tudas  as  diflcnldades  para  a  desoja* 
da  colaboragño.  A  corre-ule  que  scorogoo  o  romplmento  definitivo,  « 
que  eslava  inclinada  a  reconsiderar  sun  ntltudc,  vem  encontrando  no* 
vai  razóos  para  o  scu  proccdimcnto,  alegando  que  o  governador  pnu- 
lista  continua  intransigente  no  scu  proposito  de  eliminar  comple¬ 
tamente  a  Influencia  do  I’.  S.  D.  no  Interior  do  Estado,  onde  afastou 


I  mo  os  da  leí  dos  Partidos,  e  a  cleltorsl,  e  da  leí  contra  "trust",  da 
|  uiilorlu  do  Sr.  Agamomnon  Mogalhños.  Por  scu  turno,  as  comlssñca 
do  Justlga  e  de  Flnnngaa  tcm,  atnds,  outros  trabslhos  em  estudos 
que  votorio  ñas  reunióos  da  semana. 

PROJETO  PRONTO 

O  projeto  de  Constlluigáo  do  Rio  Grande  do  Sul  J4  fol 
entregue  ao  plcnárin,  que  comcgou  n  discull-lo.  A  novidade  mal, 
acentuada  é  que.  o,  secretarios  do  Estado  náo  podem  ser  Hornea¬ 
dos  sem  prívia  aquicscéncia  da  Assemhléia. 

CEARA’ 

Está  no  Rio  o  dcsembnrjridor  Faustino  Atbuquerque,  (overna- 
dor  do  Cc-arA,  eloito  pela  U.Ü.N.  Fainada  a  A  NOITE,  o  gover- 
nndor  ccaiense  declarou  ter  viudo  tratar  de  Bisuntos  ligados  ao, 
inlcrósscs  «Jo  scu  Estado,  principalmente  os  que  so  referem  a  trans¬ 
porte. 

VIAJA  O  SR.  FLORES  DA  CUNHA 

Scgulu  para  Porto  Alegro,  onde  pouco  se  demorará,  o  general 
Flores  da  Cuntía,  diputado  c  ebefe  udcnisln  naquele  Estado. 

-  Regresión  do  Su  1  o  senador  Salgado  Filiio. 

CONVENQÁO  DO  P.  S.  P. 

S.  PAULO,  22  (Asp.)  —  Sob  a  presidencia  do  Sr.  Ademar  de 
Rarros,  csKvc  reunido  o  Cocíctho  Consultivo  do  PSP,  rcsolvcndo 
entre  nutras  medidas,  marcar  para  o  dia  20  do  main  próximo,  urna 
asscmbléb  r.cral  do  partido,  com  a  presenga  de  delegados  de  to¬ 
dos  ni  nnieioios. 

SERA’  EXTINTO  O  TRIBUNAL  DE  CONTAS 
DE  SAO  PAULO 

S.  PAULO.  22  (Asp.)  —  An  que  se  diz,  grandes  inovagóei  con- 
tém  o  ante- projeto  da  ConsUtuigüo.  Faln-sc  que  a  eseolhn  do  prc- 
feilo  da  capital  será  fefln  por  eleigño  direta.  Dlzcin  tmnbem  quo 
a  Tribunal  de  Coritas  será  exlinlo, 

O  PREFEITO  DE  MARILIA 

O  "Diárlu  Oficial  de  SSo  Paulo  pul’llcou  n  nomeagüo  do  mé¬ 
dico  Sr.  Ademar  de  Toledo  para  prefeito  de  Marilia,  Intcrcssante 
é  nolar  que  logo  após  a  posse  do  Sr.  Ademar  de  Barros,  scus 
cnmpanltriros  do  PSP  comcge.ram  a  se  movimentar.  no  sentido  do 
ronscguireui  nomear  prefeito  para  Marilia.  Nño  forain  felixes.  Bas¬ 
tón,  poré'n,  que  o  P.L.  Ihc  tnviasse  a  indicagáo,  conforme  publl- 
cou  o  “Correio  de  Marilia”,  e  a  nomcagño  vcio  em  menos  de  tres 
dias.  No  momento  mesmo  ern  que  se  fala  im  "ncórdo  secreto"  c 
liepots  de  tantas  demarchcs  entre  os  próceros  locáis  pcsscpislas, 
que  ehegaram  até  »  se  desentender,,  eis  que  todos  qiicrinm  ser 
candidatos.  A  rapidez  com  que  fui  atendida  a  indicagáo  do  P.C. 
parece  vit.  de  nlgum  modo,  confirmar  a  suposigüo  que  se  faz  a  res- 
pello  do  Int  ncórdo. 

Pequeñas  noticias  políticas  ¡‘a112ri0CSCülheri  0  ,c“  candidnl° 

-  Os  udenistas  de  Campos  £  voz  corrente  que  os  llbcrta- 

escolhcrain  como  seu  candidato  lis  dores  Cjcolherio  o  jornallsta  Cnr- 
clcigóes  de  prefeito  o  médica  i„s  ))nr.v|n.  Fnla-sc  aínda  na  pos- 
Olimpio  linio.  uá  hnvinm  sido  sUiiHdadc  de  serení  escollados  pe- 
crscolrudos  o  Sr.  Fcrrcirn  Pac?,  ¡I)S  partidos  existentes,  os  Srs.  Car- 
pelo  P.  S.  D.  e  .loao  R.  Olivcira,  |os  Vidal  de  Olivelra,  Alberto  Cai^ 
pela  Es-querdn  Democrática.  nciro,  Joño  Santos  Duartc.  Um 
,,T7  °,  fiovcrnndor  Par?nó.  dos  nomes  grandemente  comcnta- 
Mnlsés  Luplon,  Oxou  em  cinco  ,jos  para  candidato  popular  pelo 

mii  rem  r  nzefro’s  l>0'0  snntancnse  é  o  Dr.  Otnellio 

niais  ccm  ciuzciros  por  sessao.  M  da  Costni  funtjador  da  cidade 

US  Suplentes  SSSUItlinim  dns  Meninas,  dcsla  cidade,  e  dirc- 

FORTALEEA,  22  (Scrvlgo  espe-  tnr  do  lnslltuto-Llvramcnto. 

^lorem  toteiad"  dols'^depu"  T°m0U  ?  Sf’  An¡S¡0 

lados  udenistas  nssumlram  ta-  TciXCirfl 

^lr?nnl»t.,A‘*A?.b„1íla  Perrird,U,1i  SALVADOR  22  (Scirigo  «pe- 
FdsnnPro^in  cSal  de  A  NOlVE)  -  Tomou  posse 

do  cargo  de  sccrctirlo  da  Educa- 
NumerOSOS  candidatos  ao  «So,  o  Sr.  Anislo  Tchel™,  que  se 
.  -  i  ■  •  nchnva  cm  Londres,  em  mlssáo 

cargo  de  prefeito  de  Livra*  do  govémo  brasiiciro. 

mentó  Surpresas  no  pleito  suple- 

livramento,  -  nio  GRANDE  mentar  de  Minas 

desta  cidade  L.im  ala  do  «.  S  D.  5C'.UCi  cnmcca  a  nprcSl:I1|ar  smis 
quer  o  nlunl  prefeito.  Fia  jo  Me-  prjn,cira5  surpresas.  Conforme 
na  Bárrelo  de  Malos,  mitra  ala  previamos<  nf,o  haverá  modlflea- 
quer  pessoa  radicada  aqtu  ou  cío  ^.,-,0  numérica  entre  as  bancadas, 
santnnensc,  tendo-sc  como  pro-  mas  sul)sliLu¡cücs  de  deputados  jA 
vavci.s  candidatos,  os  brs.  Ncrv  cie¡tos  e  empossados,  por  suplen* 
Ham  ilion  Illin,  Concesso  Cassalcs  tPSi  jg0  Parí  Ido  Demócrata  Crls- 
mi  Crzar  Tctlomanzi.  tg0i  0  depulado  Nasclincnto  Godol 

ifA  y .  D.  N.  cogita  janear  n^ean-  ja  parece  inapelavelmentc  dcsln- 
'  J  ‘  ‘  ‘  “  cado  pelo  suplente  Jnson  Alberga¬ 

ría,  o  que  representa  n  desforra 
cleitornl  do  municipio  de  Cafatin- 
gn  contra  o  de  Aragunrl. 

Tamhém  o  diputado  Antonio 
Cañedo,  do  Partido  Ilepuhllesno, 
osló  arriscado  de  ser  substituido 
pelo  suplente  Bolívar  Freitns,  en- 
qunnto  o  Sr.  Dnnr  Mendos  já 
nltrapnssou  o  Sr.  Rondon  Pache- 
cn  .que  deveria  se  empossar  ama- 
nM. 


trabalhava  de  colber 


Os  temas  que  seráo  discutidos  —  Recepgáo  nos 
Campos  Elíseos  e  no  Instituto  de  Engenharia  — 
Sessáo  na  Biblioteca  do  Estado  —  Inaugurasáo? 
hoje,  da  Via  Anchieta 

S.  PAULO,  22  (Da  Sucursal 
do  A  NOITE)  —  Ontcm,  ás  14 
horas,  no  Instituto  de  Engenln- 
ria,  grandemente,  concomida  rca- 
lizou-se,  a  scasúo  de  inslalagáv 
da  “Ia  Ucuniáo  das  Admlnls- 
tragóes  Itodoviárias”,  com  n 
presenga  do  direlor  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Estrada  tic 
Rodagcm,  Sr.  Saturnino  Braga, 
das  autoridades  rodoviárlas  es- 
tadnois,  engenheiros,  jorualisl.ii, 
peasoas  interessadas  na  soiugd'i 
dos  problemas  rodoviários.  A 
sessáo  foi  ulicrta  pelo  presidente 
do  Consclho  Rodoviário,  Sr.  Gn- 
mcrcindo  1’cnlcado,  substltuimti) 
e  Obras 


‘Mercado  calmo.  O  tipo  7  foi 
•Notado  a  Crf  45,60. 

A;uoar 

Morcado  .sustentado.  Pregas  os 
mesmps.  Cotagóes  por  60  quilos 
—  Braneo  cristal,  Cr$  161,00.  Cris¬ 
tal  amando  Cr?  132,50.  Mascavi- 
nho.  Cr?  114,40,  e  Mascavo,  Cr? 
144.40. 

Entradas,  10.000;  saldas,  6.000; 
existencia,  131.413. 

Algodáo 

Mercado  firme.  Prcgos  os  més¬ 
anos. 

Cotagóes  —  Fibra  longa:  Sen¬ 
da, -'tipo  3,  Crí  142,00  a  Cr? . 

145,00,  e  tipo  4,  Cr?  138,00  a  Cr3 
140,00.  Fibra  médln  —  Serióos, 
•tipo  4.  Cr?  130.0(1  a  Cr?  132.00,  e 
tipo  5,  Cr?  120,00  a  Cr?  122,00; 
Ceará.  tipo  3  nominal  e  lipa  5, 
Cr?  110,00  a  Cr?  312,00.  Fibra 
curta  —  Malas,  tipos  3  u  5,  no¬ 
minal.  o  tipo  5,  Cr?  123,00  a  Cr? 
321,00. 

Entradas,  1.673;  saldas,  520; 
existencia.  24.502. 

0  café  em  Nova  York 

NOVA  YORK.  22  (A.  F.  P.)  — 
Abertura  local  do  café  Snnlns: 

Contrato  D:  maio,  17,75;  jullio, 
17,45;  setembro,  17,52;  dvzctnhro, 
17.25;  margo  de  1948,  17,00. 

No  fecliamcnto: 

Contrato  D:  mu  ¡o,  17,59;  julho, 
'37,75;  setembro,  17,63;  dezembro, 
77.60.  Vendas:  43  lotes. 

Faléncias 

ACO  FERROS  MAQUINAS 
LTDA.  —  No  juizo  da  5.*  Vara 
Civcl.  confcssou  a  sua  iusoJ vén¬ 
eta,  requerendo  a  dccrclagáo  da 
faléneia  a  firma  Ago  Ferros  Má¬ 
quinas  Ltcln .,  cstabelccida  h  rúa 
Trcze  de  Maio,  41-A,  12.'  andar 
rula,  1204.  Passivo  deciaradu  .. 
«.r?  148.604,20. 


. 


zlnhanga.  ^ 

Inaugurado  da  Via  X 
Anchieta  ™ 

TcrA  lugar  hoje,  pela  manliñ, 
*  inauguragáo  da  Via  Anchieta, 
sem  «lúvida,  n  mclhnr  e  mais 
completa  estrada  de  rodagcm 
do  país,  toda  cm  concreto,  numa 
extensúo  de  55  quilómetros,  li¬ 
gando  Sño  Paulo  a  Santos. 

Após  a  inauguragáo  da  nova 
e  inodernissima  estrada  de  roda- 
gem,  o  governador  do  Estado 
ofcrccorá  ás  autoridades  rodo  • 
vlárias  federáis  c  rstaduais  um 


Dr.  Licinio  Santo: 

CLINICA  MEDICA  EM  GERAL 
Flgado  —  Eslómago  —  Intes:  ■  ■ 
Edificio  de  A  NOITE,  sala  613 
Fuñe  23-0975 


o  secretário  de  Viagáo  .  _ 

Piibllcaif'paullstas,  Sr.  Caio  Dias 
Batisla,  que  náo  póde  oompart- 
cer  ao  alo.  Tomaram  assonto  tu 
mesa,  o  representanle  do  Esltida 
Malor  do  Excrcito,  major  Piras- 
sinnnga,  membros  do  Conscllm 
Rodoviário  c  delegados  dos  Es¬ 
tados  Exposta  a  final idade  da 
reuniáo  foram  cm  seguida  acla¬ 
mados  os  prcsldcnlcvs  e  relato¬ 
res  das  seguintes  comlssócs: 

Estudo  critico  do  plano  rodo- 
vlúrio  nacional,  comligócs  téc¬ 
nicas  das  estradas  nomenclatura 
dos  rodovlns,  crlngúo  da  Associn- 
gáo  Brasileira  do  Estrada  de  Ito- 
dagem  e  uiiiformlzagáo  das  con¬ 
tabilidades  dos  Departamentos 
Rodoviários.  A  seguir,  o  enge- 
nheiro  Nclson  Rczendc,  membro 
do  Conscllm  Rodoviário,  sugerij 
a  criagáo  de  urna  eomissáo  a 
mais,  com  o  propósito  de  cstu- 
dur  a  que.stüo  da  percentngcni  a 
ser  concedido  aos  municipios  e 
estudar  o  questgo  das  entradas 
dos  veleulos  na  cidade,  sendo 


A  ComissSo  Cenlral  de  Prcgos, 
presidida  pelo  coronel  Mario  Go¬ 
mes,  rcunir-se-A  na  quintn-feira 
próxima,  n  flm  le  tratar  c  deübe- 
rnr  solire  vArios  assuntos  referen- 
mem- 


tes  á  economía  popular.  Os  mem¬ 
bros  da  ComissSo  están  csludan- 
do,  cada  um,  individualmente,  os 
nspcctos  principáis  de  várins  ques- 
loes,  _ns  quais,  na  reuniáo  de  quin- 
ta-feira  vindoura,  scrño  apresen- 
tadas  A  deliberagáo  de  toda  a 
C.  C.  P. 


tiva  ao  auxilio  aos  municipios 
provenientes  da  arrccadngáo  do 
fundo  rodoviário,  Aclamados 
os  presidentes  e  relatores  dessa 
última  oomissáo.  respectivamen¬ 
te,  Srs.  Nelson  Rczcnde  e  Fer¬ 
nando  Lima,  foi  encerrada  a  jos- 
sáo  tendo  antes  o  Sr,  Joáo  Cube- 
llcj,  agradecido  a  eseolhn  de  sen 
nomo  para  presidente  do  urna 
das  comlssócs. 

No  Palácio  dos  Campos 
Eliseos 

Terminada  a  sessáo,  dlrigiram- 
se  os  presentes  ao  Palacio  dos 


CAIRO,  22  (A.  P.  P.)  _  A  eml- 
grngáo  clandestina  de  judeus  para 
a  Palestina  o  que  se  vinha  efo- 
lunndo  até  agora  únicamente  por 
vía  marítima,  podcrA  ser  dupli¬ 
cada,  futuramente,  com  a  orgnnl- 
zagáo  clandestina  do  transportes 
aéreos,  jó  cm  organizagáo. 

De  fato  o  correspondente  em 
Nova  Yorlt  do  jornal  egipcio  "Al 
Alirnm"  anuncia  que  ricos  e  in¬ 
fluentes  judeus  sionistas  norte¬ 
americanos  organizan» 


Campos  Elíseos,  a  fim  de  cumpri- 
mentar  o  governador  pnulií.ta.  No 
PnlAcio,  os  mcinbrns  da  reuniáo 
das  Adminislr.igóes  Itodoviárias 
foram  nprcscnlados  no  Sr.  Adhc- 
mar  de  Barros,  pelo  Sr.  Gumcr- 
cindn  Ponteado.  Após  as  npre- 
sentagóes  faiou  o  secretário  da 
Viagáo  c  Obras  Públicas,  Sr. 
Caio  Dias  Balista,  anudando  os 
engcnlielros  -presentes.  Em  se¬ 
guida  o  governador  do  Estado 
profería  lima  breve  oraran  ponnn 
de  mani'fcsio  a  cDDpcrngáo  da 
Engenharia  Nacional  em  prol  rio 
progresso  do  país  e  pronie tendo 
n  scu  npolo  b  obra  encelada  pelo 
l)epnrta.nicnto  Nacional  de  Estra- 


C0NHEÍA  0  VALOR 
DE  SEU  IMOVEL 


—  - 1  urna  fio- 

llllin  de  avine»  especiáis,  para  o 
transporte  do  iniigrantes  judeus 


da  Europa  para  n  Palestina 


Trágico  desasiré  ocorrcu  nn 
manha  de  boje,  na  rúa  Lulz  de 
Camócs,_  hern  próximo  do  largo 
de  S.  Francisro.  Um  pnssagclro 


lamente  o  clétrico.  O  corpa  da 
vil  i  mu,  todavía,  horrlvolmonto 
mutilado,  eslava  preso  As  ferra- 
gens  do  reboque. 

A  run  Luiz  de  Cainócs  acudlu 
grande  mnssa  de  euritssos.  Unía 
vcrdndcira  multidáo.4  Chegou  a 
policía .  Foram  requisiladns  nuxi- 
ilos  do  Corpo  de  Bombeiros.  Com- 
parcccrain  os  v, -llorosos  soldados 
enm  uin  carro-guindaste,  o  rebo¬ 
que  foi  levantado  e  o  cadáver 
arrancado  As  ferragens.  Um  es- 
prtáculn  pavoroso. 

Lisiantes  em  seguirá,  era  res- 
tabclccida  a  idenlidadc  do  mor- 
to.  Trata  va-so  de  Marcelino  Uzc- 
de  Ccrqucira,  de  24  anos  de  Ida- 
de,  soltcirn,  que  residin  lia  ave¬ 
nida  Presidente  Vargas  1044  c 
trabalhava  no  comércio,  nn  Casa 
Mallo*,  papelaria  da  rúa  Ramalho 
Ortlgáo, 

O  corpo  fol  recolhido  ao  so- 
crotério. 


Frcqucntnu,  na  cidade  natal, 
a  Escola  Modelo  "Caclano  de 
Campos”,  o  Ginásio  “Macedo 
Soarcs”,  o  Instituto  de  Ciencias 
c  Letras,  o  Curso  “Alfredo  Pau¬ 
lino”  c  DUtros.  Ingrcssou  nn 
Fnculdade  de  Medicina,  mas  ali 
permanecen  um  ano  apenas,  pnls 
liaba  pendor  para  as  lelras  c 
as  artes,  o  que  o  fez  abandonar 
completamente  o  curso  médico. 

Colaboro»,  a  principio,  em  vA- 
rias  publicngóes,  sendo,  em  1921, 
rom  a  fundagáo  dn  "Follín  da 
Noile”,  convidado  pnrn  Integrar 
o  corpo  rcdatorial  dísse  vesper¬ 
tino.  Escrcvcu  nrligos  de  fun¬ 
do,  crónicas  e  tópicos,  ilustrnn- 
do-os  com  scus  dcscnbos.  Al- 
guns  anos  depois,  criou  o  fa¬ 
moso  “Juca  Palo". 

De  outro  Indo,  granfecou  fama 
com  suas  chargcs.  Suas  carica¬ 
turas,  durante  mullos  anos  pelas 
folhas,  ernrn  constanlemcnle 
reprodnzidas  nos  maiores  orgáos 
da  imprensa  mundial. 

Ocupan  Dclmontc  várins  car¬ 
gos  públicos;  frd  redolor  do  11. 
K.  1.  P.  e  nssistcnlc-tccnlcn  de 
■Festejos  Populares,  da  mesma 
enlldadc. 

Era  membro  do  Instituto  His¬ 
tórico  e  Geográfico  de  S.  Paulo, 
do  Instituto  licráldico-Genealó- 
gico,  da  Socicdadc  dos  Escrito¬ 
res  Brasilciros,  da  Associagáo 
Paulisla  de  lmprcnsa  e  dn  As¬ 
sociagáo  do  Bolas-Artes.  Além 
disso  excrceu,  cm  1936  r  1037,  o 
cargo  de  membro  da  Eomlssño 
Municipal  de  Divcrsáes  Públicas, 
r  ttii  1940  o  de  mcmliro  da  Co- 
mlssóo  incumbida  de  csludnr  a 
urbanizagñn  da  fazenda  e  morro 
do  Jaraguá. 

Dcixn  publicadas  as  seguinles 
obras:  “Angúslins  de  Juca  Pa¬ 
to”  (álbum  de  cnrlealuras) ;  "O 
amor  «través  dos  séculos”  (ál¬ 
bum  de  carlea  I  ti  ras,  cdigfio  de 
luxo);  “Asslm  faiou  Jucn  Pato” 
crónicas  humorísticos,  edigáo  ti» 
CompanhU  Edllorn  Nacional): 
“A  Cidade  do  Ouro”  (livro  para 
criangas) ;  "Idéias  de  Joño  Nin- 
guúm"  (crónicas  hiimurt.sticns, 
edlgáo  da  Llvraria  José  Olimpio 
Ediiora);  “No  reino  da  ennfu- 
sao"  (álbum  de  caricaturas  l: 
"Músico,  maestro  I”  (álbum  dr 
caricaturas) :  "A  guerra  do  Ju¬ 
ca”  (álbum  de  caricaturas);  “Nn 
tempo  dos  Billtlciranles”  livro  de 
híslórias,  linas  edlgñes  do  De- 
partamentn  de  Cultura,  unía  da 
Eia.  Mi-Iliorainrnlos,  c  a  quarta, 
que  se  acba  no  prclo,  da  mes¬ 
ma  editora). 

Bcncdlin  Bastos  Bárrelo  del 
tou  vi  uva  I).  Francisca  Cantoso 
Bastos  Bárrelo,  e  urna  filha, 
•  •  a.  I.iis, 


Fatos  diversos 


J.  E.  DE  MACEDO  SOARES 


Agressóes,  acidentes  — 
Outras  noticias 

Antonio  de  Mcsquila  Ferrtlra, 
vendedor  ambulante,  com  23  anas, 
morador  na  rúa  Costa  Rica,  31, 
na  Penha,  queixou-se  ao  eotnlssá- 
rlo  Newton  do  Espirito  Snnto,  do 
20.»  distrllo,  de  que  ontcm,  A  noi- 
tc,  quando  conversava  com  sua 
namorada,  Léa  Monteiro  de  Je¬ 
sús,  na  porto  da  rcsidéncia  desla, 
na  rila  Barros  Bárrelo,  111,  foi 
agredido  n  "casse-ictc”  pelo  pal 
dn  moga,  Armando  de  Jesus.  An¬ 
tonio,  que  apresentava  um  forte 
hematoma  na  testa,  disse  quo  tcü 
abrigado  a  correr,  pols  Armando 
rslnva  furioso  c  quería  contun¬ 
dido  mais.  O  pal  de  I-én  ó  con— 
trário  ao  namoro  da  filha. 


A  presenga  do  Sr.  naul  Fernandos  A  frente  dos  negocios  . 
Mlnlstérlo  do  Exterior  riá-lhes  incontefilável  scriedade.  AíSÍm.  ¡ 
demos  sipór  quo  a  alilude  do  Sr.  Oswaldn  Aranha  em  I.nke  Suco, 
correspondo  n  umn  acáo  diplomática  concertada  coni  ■  Chinee! ) 
o  que,  portantn,  as  dcclaragóex  do  delegado  brasiiciro  na  U  N  ■ 
triduzcm  iucqulvoroj  eompromissos  do  nosso  govémo  na  poli' 
internacional.  £  vcrdnde  que  as  desvairadns  intervengóe»  do  ■ 
embaixador  Juan  Caulista  Lusardo,  ntropclando  e  nrrastnndo  o  i: 
m  a  ral  i  por  veredas  ninda  náo  convcnleniemenlo  exuioiunil.ií.  i. ' 
bim  podem  dclxnr  vér  qnc  um  agrille  diplomático,  mesmo  do 
de  exonerado,  aluda  so  permite  fazer  convites  c  promover  excur* 1 
envotvendo  o  chefe  da  Nngño  e  —  o  que  náo  é  menos  grave 
criando  equívocos  rom  o  primeiro  mandarino  e  a  opinlño  púb 
da  República  Argentina. 

Contudo.  a  atitude  aquiescente  nesse  enso  do  nnsso  emitir 
chnnccicr  póde  Irazer  Agua  no  bien.  Talvez  náo  se, ¡a  apenas  para 
ecncnlarrar  o  Sr.  Bautista  Luzardo,  na  sua  lcvlnna  prcclpitagú» 
Tazcr  convites  que  o  Sr.  Raúl  Fernandos  tenha  se  prestado  a  In  i > 
gttrar  novamenie  tuna  ponte  jA  solenemcnie  iaiigurada.  por  sin  i! 
"i  fóren  do  grandes  fcslas  e  mcdnllias  emnemoralivns".  ügntvl  - 
o  pronuncinmrnlo  do  Sr.  OstvalJo  Arntilin  na  última  reunió’ 
O.N.U.  e  o  desenredar  fraentivn  da  Cnnferéncia  de  Moscou  con 
duplo  encontró  do  Sr.  general  Gaspar  Dutra  e  scu  ministro  ilas 
lagóes  Exteriores  com  o«  presidentes  dn  Uruguai  e  da  Argenli 
náo  é  (Irma i s  ndniilir-se  que  se  (rale  de  graves  enli-nilluii-nl  "  i 
inanlermi)»  a  coesáo  e  a  unidade  das  América»  cm  face  ,lo  mima 
internacional. 

Seja  tonto  fór,  queremos  acentuar  *  gravirtnde  da  sitnagá"  r.iu 
dial  que  náo  pode  cícap.vr  a  ninRuént.  JA  náo  sáo  apenas  dív,: 
gócs  polilicas  e  diplomáticas,  que  nos  calle  turnar  precat  ida-u  ' 
Giicgou  a  hora  dr  rnciocinarmos  inltilnrmcnle  cm  fungan  i!--"  m- 


MOVEIS 


de  Fino  Gosti 

Visile  os  40  Aparta¬ 
mentos  (la 

BEL A  AURORA 

e  faga  urna  idéla  de  so* 
futura  rcsidéncia 

CATETE,  78/84 


TUBERCULOSE 
Dr.  Avelino  Alves 

PRACA  FLORMNO.  53  -7.' 

4  As  7  —  Consultas  Cr?  50  00 


Mnnoel  Alves  Fortunato,  csta- 
nhador,  de  38  anos,  morador  na 
rila  Visconde  Niterói,  856,  no 
morro  da  Mangiiclrn,  foi  denun¬ 
ciado  A  turma  de  pnlíclnis  da  Dc- 
Icgacin  ríe  Vigilancia,  clicfinda  pe¬ 
lo  dcloelive  327,  por  ter  nmcagailn 
n  revólver  um  morador  do  morro 
dn  Mangucirn. 

Dlrlgindn-sc  A  casa  do  denun¬ 
ciado,  aquele  policial  nprccndcu 
a  arma  e  deteve  Mnnoel. 

O  comissnrio  do  19.o  distrito, 
Ostvnhlo  Vicente,  rccolltcu  o  re¬ 
vólver  r  pós  cm  Jiberdadc  Ma- 
uocl,  após  advcrti-lo. 

O  Sr.  Alfredo  Bernardes  de  Pi¬ 
olín,  morador  na  rúa  Sao  Fran¬ 
cisco  Xavier,  180,  qtielxnu-se  no 
romissário  Da I tro,  do  IS.o  dlslrl- 
trn,  de  leí-  sido  furtado.  Os  la- 
rlróes  penelrarnm  nn  sun  residí n- 
cin,  de  onde  lovnrnin  um  binó¬ 
culo  e  umn  cnlcgán  de  niñerías  de 
peala,  no  valor  de  1.500  cruzei¬ 
ros. 


v  CONTINUACAO 
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pontnneldnde.  E,  póc  cm  dis- 
cnssán  a  iiléia  da  criagáo  de  urna 
eomissáo  parlamentar  da  L'DN 
composta  de  membros  d.t  Cámara 
c  do  Senado  c  que  tcrln  nlribui- 
gáo  de  eoordenar  as  itilcinlfv.is 
dos  parlamentares  e  mcndiros  do 
parlido.  A  respeilo  usara m  da 
pnluvra  t-Arios  das  prcsculcs.  In¬ 
clusive  os  Sis.  Néstor  linaria, 
Alonso  Arinns,  Jurad  Magaitmoi, 
Galiviel  Pnssos  c  outros.  O  Sr. 
Prado  Kelly  prupós  a  criagáo  de 
Irán  vice-lldercs  para  a  bancada 
da  UD\  na  Cámara,  tendo  indi¬ 
cado  os  nomes  dm  .Srs.  Gabriel 
1‘assos,  de  Minas,  Rafael  Cin- 
ciirá,  da  Bala  e  Paulo  Snrazull, 
do  Cenrá,  noincs  csses  que  foram 
nprovndos  pela  Asscmbleiii.  O  sc- 
nlior  Prado  Kelly  propós,  ainiLi, 
a  criagáo  de  umn  secretarla  de  li-' 
(jerangn  liara  a  qu.-tl  indicou  o 
depuUido  Aloislo  Lopes  c  que  fol, 
luiuhém,  apruvado. 

A  hora  em  que  cscrevtmos  es¬ 
tas  ñolas,  projaeguln  ,i  discussáo 
cin  torno  da  criagáo  da  comir- 
w'o  parlamentar,  náo  luido  sido 
volada,  nimia,  porém,  iieiihtima 
u'ax  proposlas  apresenladas. 


Outros  casos  no  Tribunal 
do  Juri  de  Niterói 

Reune-se  hoje,  em  segunda  s«- 
sáo  de  ano,  sob  a  presidencia  do 
Julz  Joaqulm  Vleira  Fcrreira  Ne¬ 
to,  o  Tribunal  de  Juri  de  Nilcrót. 
Nessa  ocasiúo  será  Julgndo  o  réu 
Augusto  Marques  Telxeiia,  vulgo 
••Pnulistlnha''.  Coiifonne  A 
NOITE  notlclou,  coin  detalhe.s, 
o  acusado  no  día  28  do  margo 
de  1945,  após  discussáo  alvejou  c 
malou  a  tiros  de  revolver,  na  illta 
do  Vinna,  onde  trabalhavn,  o  en- 
genheiro  Antonio  Perclra  Nciva 
e  o  mesire  de  oficinas  Antonio 
Alonso,  ambos  íimctonários  do 
Lalde  Brasielro, 

Titmbem  seráo  levados  A  barra 
do  Tribunal.  Corn'üo  de  Castro, 
e  Sonza,  que  no  dia  2  de  setem¬ 
bro  de  1945,  no  Hospital  Pslqula 
trico,  prostrou  morto  a  faca,  o 
servente  Joúo  Batista  da  Costa; 
Ernán!  Bárrelo  de  Souza,  nulor 
de  22  tentativas  e  2  homicidas, 
sendo  agora  julgado  por  ter  as- 
sassinado  a  tiros  de  revolver, 
quando  eslava  sob  Indulto,  o  cx- 
sentenclado  Rasalvo  Mota  Mena- 
rea,  O  raso  ocorrcu  nos  lme- 
dlagóes  do  Marcado  Municipal, 
no  din  23  de  maio  do  ano  lindo 

E  fin.alntenie,  Piimtl  da  Silva, 
que  responderá  pelo  procesxo  em 
que  6  neusario  de  ter  morto  Lnerte 
Pinto  Rnbelo.  Este  falo  rtí-orreu 
lio  tila  2!  de  Julho  de  1946.  na 
Jocnliitade  denomtnida  " V^ndi 
das  Mulatas”,  r.o  Cubango-Fon- 
secr.. 


no  paulisla,  eslahelerendn  un 
imposto  rio  rodagcm  para  os  vél¬ 
enlos  que  trafegnssem  |x-la  nova 
via  Anchieta-  Logo  depois,  o  Sr. 
Ademar  de  Barros  loriion  a  ta¬ 
lar  Justificando  a  criagáo  dn 
mencionado  imposto,  em  segui¬ 
da  ao  que  fez  iír  por  um  spea¬ 
ker  n  exposigáo  de  motivos  qu.t 
nconiparihnva  n  leí.  Terminad.» 
a  leitura,  o  governador  pan  lis¬ 
ta  assinoti  o  novo  dornmcn'o 
"ad-rcfercndtiin”  do  Cotiselhu 
Administrativo. 

-+******»***e*n*tti*t*ie*nn 

Dr.  Ary  F.  Pereira 

illMúrblns  Glandulares  -  Clrurcla 
Geral  —  Ru.i  Senador  Dantas.  111  - 
Ül.  2.«5,  4.'s  c  6.'s.  De  14 
As  19  horas. 


MOXTEVIDftU,  22  (A.  F.  P.l  — 
Os  Srs.  Marqués  Castro,  minislrn 
de  Exterior  do  Uruguai,  c  scu 
colega  argenlino,  Ilramuglla,  en- 
conlrnr-sc-án  sextn-fclra  próxima, 
nn  riilade  iiruguaia  de  Colonia.  Em 
seguida  os  ilota  chnncclcrcs  vía- 
Jarán  nlé  Sallo  Grande,  para  esta¬ 
llar  os  planos  da  usina  hidrn-rle- 
Irien  que  r.erá  construida  solirc  o 
rln^  l'ruguni. 

Nessa  ot-nsiáo  os  dnls  ministros 
Irornrño  ponto»  de  vista  solire  as 
relngócs  comerciáis  cnlrc  a  Argen¬ 
tina  e  o  Uruguai. 


Ontcm,  A  noile.  foram  socorri¬ 
dos  no  Hospital  Rorha  Furia, 
nprrscnlnndn  fi-riinrnlns  pelo  rnr- 
po.  Tacita  i.apngrsse,  de  40  ano» 
e  Roberto  Madnrino,  de  31  anos, 
moradores,  rrsncetivumenTr.  na» 
rasa»  3ns  e  3Ó9  dn  rilo  Altillo,  r 
José  l.islmn,  de  48  anos,  morador 
nn  rua  Conde  Leopoldina,  llfi. 

Os  ferldos  derla raroin  nn  rila¬ 
do  linspllnl  que  linviom  sido  tl- 
•  imnilos  nnni  ncldrnle  enm  n  nu- 
tove)  n.  3.731,  dirigido  por  Turi- 
lit.  quando  o  veirulo  pnssavn  mo¬ 
mentos  miles  na  eslrml.i  Rio-Sáo 
Paulo,  esquina  da  rsirnda  "A". 

Depois  de  medicado»,  retira¬ 
ra  m-se. 

O  enmlssArlo  A'nliba  Días,  do 
28.»  distrito,  regisirou  o  raso. 


mms  “COLONIAL 


Hua  Andradas  -  27 


JERUSALEM,  22  (U.  P  )  — 
Pelo  menos  tiez  pessoas  morra- 
ram  e  outras  39  sofreram  ícrl- 
montos,  quando  os  terrorisios  J  i- 
deus  fir.eram  ir  pelos  ares,  metí! 
ante  detonngóo  elétrica,  um  trem 
que  vlajava  do  Cairo  paTa  Halla. 
A  composlgáo  conduria  militaros 
británicos  e  numerosos  clvls.  A 
cxplosAo  ocorrcu  ñus  vlztnhaneas 
dr  Rehovoth. 


Prof.  Mauricio  de  ftledeiros 

RUA  MIGUEL  COUTO,  7  (5”  andar) 
Do  3  As  7  •  As  2as..  4ns.  e  sexta» 
Hora  marcada.  —  Fono:  22  5941. 


Estire  ram  no  Palacio  dn  Cátele 
os  Sr».  Ñor  en  llamos,  viee-prvai 
denle  da  llepiiMica,  Jnán  Albur- 
tn.  presidente  dn  Cámara  do  Di». 
Irito  Federal,  Gcnrgimi  Aveltnn 
1'  secretário  do  Senado  Frder.'il  i 
Cirilo  Júnior,  líder  da  maioria  lia 
Cámara  Frdcr.il. 


Eleqnnlissima»  1  FIGURINO 
e-jgere,  orienta  e  corrige 
■  moda  feminlna  i 


ARtlGOS  PARA  HOMENS! 

SALVAN)  A 

<í.:V.lí\4Va^te  ílu^  ^“  pérsonsílidade  -  - 
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NA  GAIOLA  DE  OURO 


Falar  no  Parlamento  nao  é  fácil  —  O  vía- 
duto  de  Madureira  e  melhoramentos  em 
grosas  —  Colonia  para  tuberculosos  —  As 
comissóes  dos  “nove” 

VALAR  É  DEM  DIFICIL 


Os  Direitos  fundamen¬ 
táis  no  voto  Sá  Filho 


Fular  em  público  •  principalmen¬ 
te  no  Parlamento  ntlo  i  turefu  fácil.  Os  vercadores  comemoraram 
nntem  a  dula  da  Inconfidinela  Mineiru,  a  entronizagáo  do  Pan¬ 
de  ira  do  Brasil  e  o  rcapurccimeto  no  maslro  da  Cámara,  do  ¡>a- 
lilluio  do  Distrito  Pcderal. 

¡Id  na  Cámara  Federal  bine  e  maus  oradores.  Falaram  os  Srs. 
Jaime  Feirtiru,  Gama  Filho,  Jorge  de  Urna,  Pedro  Carvalhn  Dra¬ 
ga,  Nilo  Romero,  Osario  Dorba,  Leug  Reves,  Leilc  de  Castro ,  Arl 
Barroso,  ¡guatemi  /¡amos  e  Frota  Agatar. 

Náo  tostamos  —  em  nossu  análise  severa  dos  discursos  —  nem 
nos  entusiasmamos  por  nenhuma  oragáo.  O  Sr.  Jorge  de  Lima, 
poeta  inspirado  •  hojiicm  equilibrado,  foi  autor  do  estudo  mais 
mtercssanle.  É  verdade  (¡lie  com  sua  prodigiosa  memória,  tuni- 
b(m  o  Sr.  Jaime  Ferreira  analisou  os  aconlecirnenlos  históricos 
da  Inconfidéncia  com  muita  fidelidade.  També m  o  Sr.  Leilc  de 
Castro  fez  razoávcl  discurso,  com  excelentes  citugücs.  Náa  a/iau- 
d  irnos  a  orientando  dos  discursos  dos  Srs.  Osorio  Doria  e  Ari  Bar¬ 
roso.  Este  último,  embora  Jalando  bem,  camparon  Tiradenlcs  ao 
brigndeiru  Eduardo  Gomes,  mima  analogía  bem  exagerada. 

O  líder  comunista  Carvallo  Draga  aprovcitoii  a  oportunida- 
de  para  atacar  o  imperialismo  norte-americano,  fuglndo  ao  assun- 
lo  dos  festejos,  o  qu¡  tic  valen  muilas  ouias  das  galerías. 

O  Sr.  Leva  Reves  influmou-st,  resfalando  alé  pura  a  profli¬ 
gúelo  do  "c ámliio  negro"... 

Os  verdulera  festejarum  o  21  de  abril  discursando  com  ampia 
liberdade.  Alguna  nlaearnm  rotmmenle  a  Uilnduru,  os  financistas 
americanos,  náo  etqaeccndo  u  política  e  os  Adiós  recalcados,  nem 


M  OS  editaríais  anteriores  sóbre  o  voto  do  Prof.  Sá  Fi- 
1  ^  lho,  vimos  que  a  orlgem  da  auto-llmita?áó  dp  con- 
ceito  democrático,  tal  como  aparece  no  $  13,  do  art.  141, 
da  Constitulgáo  náo  dcílul  dos  decretos  do  periodo  dls- 
crlclonárlo,  referentes  ao  cancelamento  dos  partidos  polí¬ 
ticos.  mas  de  urna  causa  lmensamente  mais  nobre  e  vasta, 
qual  seja  a  necessldade,  aconselhada  pela  contemporánea 
experiencia  internacional  e  interna,  do  cercamos  o  ro» 
gime  democrático  de  precaufóes  e  anteparos  contra  o 
surto  dos  partidos  totalltárlos.  Examinamos,  a  seguir,  o 
earater  antl-democrátlco  do  Partido  Comunista,  quer  ñas 
matrlzes  filosóficas  de  que  se  nutre,  quer  nos  objetivos 
soclals  a  que  mira,  quer,  finalmente,  na  próprla  técnica 
de  sua  organizado  estatutária  e  na  mobllizagáo  e  prepa¬ 
rado  dos  seus  quadros  de  correliglonárlos. 

Vamos,  hoje,  apreciar  o  voto  do  Prof.  Sá  Filho  quando 
«  refere  ao  que  nos  parece  o  eixo,  o  nó,  a  essSncla  a 
"ultima  ratlo'  da  questáo  constitucional  proposta  p’“!o 
programa  do  Partido  Comunista,  face  ao  estatuto  de  18 
de  setembro  de  1046  —  ou  seja,  em  que  limite  ésse  pro¬ 
grama  respelta  os  direitos  fundamentáis  do  homcm  como 
os  configura  o  diploma  supremo  de  nossa  organlzacño 
Concordamos  com  o  Prof.  Sá  Filho  ao  restringir  o  ámbito 
do  problema. ao  blnómio  do  artigo  141,  5  13,  onde  a  Cons- 
titulcao  consignou  o  que  reputa  dols  principios  básicos 
na  democracia:  —  pluripartldarismo  e  acatamento  dos 
direitos  do  homcm.  A  rigor,  tuteamos  oue  fórin  n 


Colónia  Marajoára  I...',  Sugestáo 
de  rituais  nativos...  cantos  do-, 
lentes  e  danqa3  sansuais... 

Uwa  esséncia  mística,  envolvente.  ’ 


Imprenta  e  cas  se- tele  ' 

Fotógrafos  e  jornallslus 
foram  maltratados  pela  Po¬ 
licía  Especial  no  Circuito  da 
Gdoea,  informam  os  jomáis , 
que  repraduzcm  clichés  onde 
se  otem  as  ultimas  e  os  al¬ 
gores,  ¿síes  aínda  vibrando 
o  cassc-te.it  com  que  o  Es- 
lado  os  arma,  para  defesa 
da  populagáo.  Naturalmen¬ 
te,  o  fulo  repercute  na  Cá¬ 
mara,  entre  depulados  que 
dúo  um  doce  para  descobrir 
um  HMiinio  de  ataque  ao 
Gooérno,  Náo  fallará,  mo¬ 
mo,  quem,  invocando  exem- 
plo a,  oá  á  tribuna  : 

—  Sr.  presidente,  a  admi¬ 
nistrando  de  Sao  Paulo  jA 
providenclou  o  exliniño  du 
Policio  Especial  dolí.  Por¬ 
que  náo  I  tízanos  o  mrsmn 
nqui,  onde  os  cspadautlot  pn- 
lirials  ni in  se  valem  apenas 
da  sua  fortaleza  físico,  mas 
tumbém  dos  casse-letes  e 
metrillhadoras,  pora  espan- 
cur  imiefesos  cicla  dúos  ? 

Lago,  ehotiem  apartes, 
nos  def riñendo,  oulrns  alo¬ 
cando  i;  mlclnlivn.  lid.  alé, 
quem  ache  que  os  jarnalis- 
tas  e  fotógrafos  foram  oa- 
sndos  : 

— ;  Os  repórteres  transgre¬ 
dí 'un  determinufócs  expres- 
sas.  Náo  podiam  andar  nit 
pista.  Os  policinis  visaram, 
até,  pmipnr-llies  n  vida, 
quando  os  eitxolarnm  a  pan 
da  atrio  da  arena,  cortada 
pelos  bólidos  de  Cbico  Landi 
e  Varzl. 

Na  bancada  de  ¡mp'rensn, 
o  ussunlo  ialerestta  uiua- 
mente,  país  diz  respeilo  rl 
prúpria  proflssüa,  F.  náo 
fallará  quem  afirme: 

—  Islu  de  surrur  jarna- 
listas  deve  ser  coisa  inncn- 
ladu  para  colocar  mal  a 
chefe  de  Policía  permite  a 
Im prensa.  Qainla-eolaaismo, 
meas  amigos...  ■ 


OLONJA 
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na  soleniaade  dctlicviiu  uo  Mártir  da  emandpui’áo  do  ürastt... 

j|{ 

cavm  sao  tío  vi.wuto  de  madureira  —  na  multo 

lempo  (.iliid  parausadas  as  obras  do  biaduto  de  Madurara,  A 
NOITE  ]\  les  alga  mas  reporiagens  sóbre  ai  vantagens  désse  me- 
thorameifa  Inacabado.  Os  vercadores  Cuidara  de  AtvarellffU  e 
Alvaro  Dais,  em  urna  imlitnqáo,  en  carecerían  ao  prefeilo  a  urgén- 
cia  dessas  obras.  Unta  indif.agao  razoávct. 


Bastos  Tiyre 

Nos  exumes  vestibulares  e  nos 
concursas  últimamente  realizadas 
tcm  sidu  mínima,  minimissima  a. 
proporgáo  das  aprovagóes.  Vinle, 
dez  par  cento,  ás  uezes  menos. 

Interpretando  o  fenómeno,  lem- 
se.  de  concluir  por  urna  das  duus 
puntas  du  dilema:  uu  as  provas 
mío  ex cessioumente  dif Icéis  ou  os 
candidatos  esláo  excessivamcnte 
muí  preparados. 

Ora,  se  se  verificassc  a  primei- 
ra  tripúlese,  seria  fulul  que  os  sa¬ 
crificados  reclamassem.  Eles  se 
ca/itam  aos  militares  t  nenhuma 
rcclam «frío  aparee eu.  Aínda  mais: 
a  imprensa  tcm  publicada  atañ¬ 
ólas  lias  qucstües  propos/os  ñas 
provas  escrilus.  Chegata  a  jrr 
pueris  de  tanta  sim pticidadc. 

Quema  excmplos?  "Descrcva  rr 
sao  cidmle  natal".  Rcsposla  ile 
um  examinando:  “Náo  pase, ti  des- 
crener.  Eu  nunca  fui  a  Natal". 

Outra:  “ Dividir  por  mil  u  «.* 

. ”  Varios  examinandos 

efe  huí  rom  "no  duro"  n  divisan ; 
rnrissimot  so  ulllisaram  do  vir¬ 
gula  uu  eortarnm  zcrus,  tal  fósse 
o  raso . 

Feria  fácil  organizarse  um 
"sullisicr",  um  “ bestiario "  com 
i¡s  respostas  o  Calino  e  a  tertoldo 
dudas  nos  exornes  para  cursos  su- 
pc:  lares  e  cargos  públicas.  Man 
nao  seria,  este,  um  lioro  para  r: r. 
mus  para  chorar,  de  lástima,  iV 
piedade  da  nossa  jiwentiule. 

Aandi  vamos  nos?  .4  que  ni  vi  t 
mínimo  de  i n.st rnrqo  secundaria 
se  dirigcm  os  javtns  de  hoje  que 
filo,  dnqui  a  quince  ou  ti  inte  anos, 
dirigir  gooernar  o  Brasil / 

.4  quem  cabe  a  culpa  dense 
abastardumenta,  deasa  eseanga 
Ihntüo  do  ensino?  A  o  govérno'.’ 
Sim,  nada  mais  fácil  que  atirar 
uo  gnvérno  a  culpa  de  ludo  quuu 
la  de  máll  acarre.  O  gouérno  r 
urna  eniidade  sujetiva,  abstraía, 
que  nunca  se  scnle  atingida  pe¬ 
las  aeasaráes  que  Ihe  facum,  por 
falla  da  pessóa  física  material  qi ir 
receba  o  golpe.  Toda  a  engrenq- 
gem  político-administrativa  do  Es¬ 
tada  é  gnvérno  mas  nenhum  in¬ 
dividuo  em  carne  e  osso.  pela 
menos  ñas  democracias,  i  "a  ;;  - 
vérno" . 

.4  verdade  é  que  á  cu  toa  ¿  de 
muita  gente  pulpável.  É  do  aluna 
que  nao  quer  estudar,  é  do  pru- 
fessor  que  náo  pretende  rr.sincr. 

do  direlor  do  colegio  que  náo 
fiscaliza  o  professur  e  o  aluna 
E  é,  principalmente,  do  pal  ilo 
uadio  que  mió  se  interessa  pelo 
estado  do  filho  e  náo  mantém  o 
mínimo  contacto  com  prof  ceso 
t  diretores. 

Em  regra  gcral  a  garata  quer 
a  banho  de  mar,  o  futebol,  o  ei- 
"snoaker"  e  a  nnmarada. 


COMUNICADO  AOS  SEUS  ACIONISTAS 

A  Ca-npanhia  ITATIG  tem  n  prazer  de  comunicar  aos  scua  Aclo- 
nistas  quo  locou  a  Somláqi-ni  para  petróleo  —  ITATIG  6  —  na  área 
do  decreto  n.  22 , 231.  de  II-12-S46,  no  Municipio  de  Cotlngulba  cx- 
Socorro,  estado  de  Scr-lpc. 

Ao  Inzer  tul  comunlracáo,  n  Compnnhia  tcm  o  prazer  de  eacla- 
rt-cer  que  tal  locado  ful  procedida  enm  base  na  correlato  das  aondá- 
qena  feitas  nnqiu'ln  zona  e,  em  novas  indicaqóca  RcolóqicaB  o  Keofi- 
sicita,  i|i)tcrniir.amlo-BO  n  extruturn  Malina,  a  qual  está  relacionada 
com  o  depiiaitn  de  petróleo  naquete  local. 

A  Sonda  Itotary  que  cata  sendo  Instalada,  tcm  capacídnde  para 
elinqlr  na  enmallan  petrolíferas,  esjiernnclo-se  um  breve  éxito  que  rc- 
tríbua  toda  a  rampmha  emprcendldn  pela  ITATIG,  em  pral  da  cria- 
Cáci  dessa  nnlavcl  tonte  du  proiiuqño,  que  nc  ariKuru  du  mais  alto  in¬ 
teresar  económico  para  os  seus  Aclunintas  c  a  Na;:ie. 

l!io  de  Janeiro,  19  de  abril  de  1947, 

A  Direto  ría.. 
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AGUARDEMOS  A  PALAVRA  DO  Slt.  MAZ7.ILI 


.J^ _ |H  _ _ _ _  _ I _ _  Os  verea- 

, lores  upicbcnturum  nos  últililvs  illas  a/giimus  decenas  de  iiultta- 
í oes.  Liv.h  i  ríe  borníes  de  Cumpa  Grande  a  Mendanha,  por  contri 
,i'u  Pretextara,  pautmentiiíács  mctiwramentus  em  llcnlu  Rlbclro, 
Cajú,  morra  de  Sania  Antonio,  ñas  fiwelas,  etc. 

Insistimos  no  imilla  de  vista  a  que  os  percadores  deveriam 
trucar  mu  programa  ¡le  melhvrnmcnlas  para  náo  iliutirem  o  imán, 
moradores  dos  buirrr-s  que  necessilam  de  lanías  obras,  luis  romo 
catcament’is,  galerías.  Agua,  luz,  policiamenta,  ele. 

.4  clut'de  du  Itio  de  Janeiro  c  extensa  e  há  militares  de  Inqra- 
douros  s-.'i  i  asslsténrlu  das  autoridades,  tu  rol  res  da  Prrieiiiira 
ildmilem  o  milagre  de  tuellinramenlott  na  mnssa?  Náo  seria  muís 
racional  i.m  Indulten  mis  passibllirindes  finaaeeimx  da  laanleipa- 
i ¡dude,  ut'atté*  do  próximo  relntário  da  Sr.  Pasrmil  Mazzili  r  em 
seguida  a  rluburucñu  de  programa  da  Cámara,  tupnz  de  ser  ríe- 
i  alado'/  As  Inilieuc'irs  diarias  ao  prefeilo  mió  pasmitit,  é  risa  a 
verdade,  de  lima  salisfúciio  Vos  percadores  aos  que  aielum  para 
seas  piiblimus. 

Olíanlos  cumias  stnio  rrsohdilos? 

COLONIA  PARA  TURERl  U LUSOS  —  O  Sr.  Jorge  de  (Juta  re- 
cupil  iiluii  uu  Cámara  o  que  ir  pie  acula  o  luherralnr.c  n  u  uMIaárln 
anual;  a< lento  mil  óbitos,  caliendo  ao  Distrito  Federal  de:  por 
rento  ¡léase  Indice  ile  mnrlitltdade.  Alias,  o  assunto  fui  p usía  raí 
teléun  ¡wlu  próprla  presidente  da  República ,  em  san  mensa ge/u 
¡.o  Congrtsso . 

iVo  Distrito  Federal  prccüátmmos  de.  s etc  mil  Itilns  o  ptust til¬ 
mos  apenas  mil  t  quinhentns. 

U  Sr.  'orne  ele  /  ínui  fez  rm  estado  daqnchim  molestia,  sugería- 
do  a  criticón  ¡le  aani  nilón  la  de  vara  da  luherrálose.  e  que  os  Ins¬ 
tílalos  pnzaeslalais  sejam  competidos  no  pagamenlo  ¡le  tima  laxa 
auxiliar  a  ser  esliulada,  por  hilo  ocupudu  por  seus  assuciodos  no* 
huspilais  dt.  ridude, 

COMI ÍS6ES  DOS  NOVE  —  (4  Sr.  i  altlrirn  de  Aivarenga  pro- 
pós  il  Cámara  a  c.onsliluigñtt  de  Irés  comissóes  de  aove  percadores 
I tura  rever  a  legishuáu  dos  servftos  jurídicos,  as  Iris  fiarais  e  " 
regime  tributaria  ‘a  Prefeilaru  bem  como  a  Icglslti'ña  du  Ser  re- 
tarín  de  Saúde  t  Assisléncia . 


tido  Comunista",  e  o  de  Borisov  sóbre  “Moral  velha  e  Mo- 
ra  nova"  os  quais  documentam  magniflcamcnte  a  con- 
celtui;ao  dos  direitos  da  cidadnnla,  oriundos  de  um  pro¬ 
grama  que  visa  a  destruido  de  todas  as  classes  da  so- 
c  edade  em  beneficio  do  predominio  de  urna  classe  pri¬ 
vilegiada:  —  a  ditadura  do  proletariado.  Os  direitos  da 
P6M0&  nuinana  sao,  para  os  programas  comunistas  de- 
contentes  do  materialismo  úialético,  que  encara  o  homein 
apenas  como  um  fenómeno  pan-económico:  —  o  instru¬ 
mento  de  urna  organizado  social  e  náo  um  universo  psi¬ 
cológico  autónomo,  com  aua  lndependéncla  Interior  face 
u  exlgfincias  do  ajustamento  social.  E’  a  imolacáo  do 
humano  ao  social,  para  náo  se  falar  no  divino  da  na- 
íureza  humana,  cujo  aspecto  sobrenatural  confuta  com 
os  próprlos  fundamentos  do  materialismo  dialétlco.  O 
resultado  do  sistema  é  a  autodemlssáo  do  individuo  em 
obséqulo  aos  lnterésses  do  colotivo,  a  tal  ponto  que  se 
asmagam  e  perdem  as  suas  mais  legitimas  e  lnauferívols 
ilberdades . 

Quindo  o  proíossor  Bá  Filho  ee  refere  aos  direitos 
lund&mentais  do  homem  garantidos  pela  Constltulcfio 
Soviética  de  1936,  devla  sallentar  que  essa  Constltulcáo 
declara,  logo  no  sou  artigo  prlmelro,  que  sua  protecáo 
e  tómente  para  os  trabalhadores  e  os  camponeses,  e,  no 
artigo  terceiro,  só  rcconhece  como  reprosentac&o  legi¬ 
tima  da  vontade  soberana  do  povo  a  das  classes  traba¬ 
jadoras.  Allás,  a  Constltulgáo  de  1918,  mais  explícita, 
por  necessldade  da  campanha  aínda  por  emprcender  pelo 
regime  que  entfio  se  Jnlclava,  instltuiu  "a  ditadura  dos 
’rabalhadores  urbanos  e  rurajs  para  assegurar  a  supres- 
sco  completa  da  burguesía”.  Quanto  aos  direitos  e  de- 
veres  básicos,  nem  a  Constitulfáo  Soviética  de  1918  nem 
as  suas  reformas  posteriores,  apresentavam  qualquer  re- 
ta^ao  sistematizada  deles,  conforme  se  pode  ver  no  con- 
ceituado  trabalho  de  A.  L.  Strong,  denominado  "A  Nova 
Constltulcáo  Soviética".  No  prlmeiro  estatuto,  falava-so 
em  liberdade  de  associagáo,  mas  sómente  para  os  ope- 
rarios,  a  reconhecla-se  a  liberdade  de  imprensa,  condi¬ 
cionada  k  transferencia  para  as  máos  do  proletariado 
dos  tipografías  e  oficinas  gráficas  e  os  outros  recursos 
técnicos  imprescindiveis  ao  uso  e  gozo  dessa  liberdade. 
No  art.  125,  da  Constltulcáo  Soviética  de  1936,  aparecem 
as  Ilberdades  de  palavra,  de  Imprensa,  de  reuniáo  e  de 
passeatas  e  demonstrares,  mas  “de  acordo  com  os  ln- 
terésses  dos  trabalhadores  c  a  flm  de  reforcar  o  sistema 
socialista".  E  o  único  artigo,  onde  surge  um  ralo  de  espe¬ 
raba  para  que  se  organlzem  assoclacóes  políticas,  que 

*  o  artigo  126,  é  para  facultar  tudo,  monos  partido  que 
náo  seja  o  comunista.  Com  efelto,  ésse  artigo  permite 
a  todos  os  cidadáos  "unir-se  em  agremiacóes  públicas, 
unióes  sindicáis,  associacóes  cooperativas,  desportivas  ou 
culturáis,  mas  sempre  "de  acordo  com  os  interesses  das 
classes  trabajadoras".  Por  outras  palavras,  só  há  di- 
reito  de  manlfcstacüo  a  favor  do  partido  único,  só  lid 
franquías  para  o  que  garanta  e  robustece,  o  regime  e  o 
partido  comunista. 

O  que  o  professor  Sá  Filho  chama  direitos  do  ho¬ 
mem  é,  apenas,  dlrelto  dos  cidadáos  comunlsLas,  por¬ 
que  aos  outros  resta  sómente  o  clirelto  da  obediencia 
passiva  á  minoría  partidaria,  também  organizada  sob 
a  férrea  disciplina  que  Ja  vimos.  O  homcm  comunista 
náo  i  o  mesmo  da  democracia.  Os  próprlos  escritores 
comunistas  é  que  o  ensinam,  quando  reclamam  garan¬ 
tías  para  o  homem  novo,  o  "homo  cconomicus”,  o  "homo 
sovlctlens",  a  que  so  refere  Andró  Rosscaux  no  sen  In- 
teressante  ensaio  sóbre  "La  Rcvolution  ct  L'IIomme".  e 
recomendam  o  sistemático  anlquiiamento  do  ljomcm  an- 
tlgo,  envenenado  pelas  superstiqóes  da  metafísica,  do 
esplritualismo,  da  religiáo,  da  propriedade  e  do  lucro. 
Náo  há,  pols,  compatlbilidade  entre  um  programa  par- 
tldário  que  se  embebe  numa  tal  conccpciio  da  pessoa 
humana  e  urna  constltuicáo  que,  malgrado  corto  ccl(4- 
tlsmo  doutrinárlo,  se  manteve  fie)  ás  categorías  de  vida 
de  nossa  formagáo  crista  e  democrática  e  comeqou  por 
colocar_-se  sob  a  protecáo  de  Deus.  Mesmo  através  da 
confusáo  verbal,  meramente  verbal,  a  que  se  prestasse  o 
capitulo  dos  direitos  constitucionals  da  carta  soviética, 
náo  é  possivel  confundir  seu  concoito  dos  direitos  bási¬ 
cos  como  das  franquías  cívicas  a3scguradas  pela  Cons¬ 
tltulcáo  de  1946.  Aqueles  sao  direitos  de  urna  classe. 
Estas  sáo  conquistas  de  toda  a  humanldade  civilizada, 
reafirmadas  e  aperfeicoadas,  desde  a  lndependéncla 
Americana  e  a  Revoiucáo  Francesa,  ntravés  da  doutrlna 

#  dos  congressos  jurídicos,  até  ao  último  esboco  da  De- 
claracáo  dos  Direitos  e  Devores  Internaclonais  do  Ho¬ 
mem,  aprovado  na  Conferencia  Interamericana,  que  se 
reuniu  no  México,  em  feverclro  de  1945.  (Ver  o  livro  de 
Ltndsay  "O  Estado  Democrático  Moderno"). 

Éste  debate  é.  porém,  académico.  O  estudo  famoso 
do  casal  Webb  m ostra  tartamente  a  flexibilidade  da 
Constituicño  soviética  a  política  do  Partido  Comunista. 
Nunra  é  demuls  citar  a  opinión  do  professor  Tlmashev, 
nes  seus  "Fundamentos  do  Dlrelto  Público  dos  .Soviets": 
"Os  orgáos  do  Estado  que  derivam  da  Constituicño  sáo 
o  govérno  aparente.  O  govérnn  real  está  nos  orgáos  do 
Partido  Comunista”.  De  que  valeráo  garantías  cor-sti- 
tuelonals  asslm  sujeltas  an  arbitrio  dn  partido  único? 
De  nada.  Na  prática.  ludo  redunda  no  despotismo,  na 
f.M-ravizacáo  dos  cidadáos  ao  Estado,  c  do  Estado  no  Par¬ 
tido.  Que  é  éste  o  desriobramenfo  final  do  programa 
marxlstu-leninistn  na  única  nacáo,  onde  pode  até  ago¬ 
ra  dar  seus  frutos  integráis,  náo  hft  quem  possa  pó-Io  em 
fiúvlda  Quem  o  diz  año  hoinens  dn  insospolcáo  rio  maes¬ 
tre  ri.i  esquerda  británica,  llcrold  Laskl  Nñn  o  negam 
fJUInéy  r.  Dcntrire  Webb.  npesnr  de  sua  nt'mincfio  peto 
«••■ummHno,  quando  examinaram  "a  tloenqa  da  orlo- 
t'.uxla  partldárla". 

Si*  alguéiii  quiscr  saber  n  que  se  reduzem  as  garan¬ 
tios  h,  liberdade  humana,  num  regime  comunista,  é  có 
■tr  o  livro  monumental  de  Dallin  "A  Verdadeira  Rússla 


A  rainJia  das  liguas  de 
colonia  i 


Paulo  cítevc  na  manila  de  hoja  TIRADF.NTES  —  A  Cámarn  Legislativa  do  Distrito  Federal 
do  Palacio  do  Catete,  em  visita  reverenenu.  em  tessáo  sotcnc.  o  vulto  excelso  de  Tiradenlcs.  Foi 

ao  clic  fe  do  ¿averno.  um  o  reuniáo  brUhuntlssimu  —  o  ptenário  em  grande  gala,  u  mesa 

Interpelado  pelo  representante  honrada  com  a  presenta  do  prefeilo  t  dos  Iris  senadores,  as  aalc- 
de  A  NOITE,  o  dcpulado  Novelli  lias  e  tribunas  de  honra  repletas  de  tenhorus  o  pavo.  A  cerimó- 
Junior  declaran:  ,  aia  leve  um  eoroamento  espléndido  com  o  hasteamenlo  das  han- 

—  Vou  reassumir  hoje  o  mcu  Reirás  nacional  «  municipal  no  cinto  dr.  edificio.  Todos  os  parí i- 
lugar  na  Climara.  E  sobre  politl-  dos  comparecerán!  á  tribuna  e  us  oradores  “exploraram"  o  lema 
ca  de  S8o  Paulo  as  noticia»  que  que  a  data  oftrtct  ríe  acórdn  com  a  filot.ofin  que  inspira  siiim  agre- 
tenho  sao  as  da  imprensa.  miafdes.  Fnfim,  urna  sessüo  mtmorável.  Mas...  qnanlo  irro  bis- 

• - ■  -  tóricol  De  intelo,  um  senhor  percador  trocan  o  tiomc  do  prnlo- 

pow-  finYaniliomc  mártir.  Falo u  un  José  Joaquim,  em  vez  de  Joaquim  José.  Pnssi- 
r  as  a  CIIAdl|UeUa3)  i  ¡cimente,  o  homenngeado  nrripiou-se.  Novo  orador  na  Iribann, 
nAVnlffiac  Jni,DC  nova  c/ncnda.  0  homem  afirman  que  Tiradenlcs  foi  en/nrrado 
Utlt  C3  no  ¡oeai  onde  hoje  se  levanta  o  Cámara  dos  Reputados. . .  Dai  a 
A|M  gp><-|  ¡maco,  um  lereeirn  referin-se  a  Toma -  Antonia  Delfinn.  A  rmile, 

1  * 1  “*  tima  das  misas  ruiLo-difusorns,  noliriordo  a  soleimlmle  da  “tía io- 

Sao  Infnliveis  os  comprimido»  la  de  Data",  afir  mili  que  a  data  assiiinluPn  mais  ain  titiiueraóría 
de  CAI.MANTINA,  de  GlCfiirl,  do  irusclmcrito  de  J  'oqttim  José  da  Silva  Xavier, 
que  Inmliént  evitam  a  RripP  oo  lómeos  falos  históricos  sáo  too  difundidos  quanto  o  Conjuro- 
influenza,  qunndo  se  manlfcst.vn  (rio  Mineirti.  Seas  petan  angelí*  sáo  familiares  no  pono,  mesmo  ó 
os  prlmelros  síntomas.  tnussa  iticu'la.  Saipreentletl,  p vis ,  u  qnnnlos  ntwirom  o  irradiu- 

Nas  boas  farmacias  o  ilroaa-  rúo  das  vi  ñeñes,  a  falla  de...  ate.neán  dos  acallaros  aeradores, 
rías.  unta  ve:  vue  ningaCnt  [alo ii  ríe  improviso... 
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A  A  á  A  oaáDKV  I  S  ABONETE 


nema  o  _ _ _ 

O  pal*  deseja  que  ále  passe  < Ir 
ano,  sem  nada  saber  ou  mesnm 
saliendo  atguma  eoisa.  0  profes¬ 
sor  quer  ganhar  o  seu  satirio.  O 
empenho  do  direlor  i  que  o  sea 
cstabelecimento  comercial  pru- 
grida,  tendo  cada  vez  muior  nú¬ 
mero  de  freguezes  aprovados. 

O  ensino  propriamente  áitoaiáo 
está  in/eressando  a  ninguém.  E.r- 
repcionalmenle  a  algtim  maniaco, 
desequilibrado,  ” crente ”  com  o 
"complexo"  do  estudo.,  Caso  pu- 
I  alógico. 

$  E  o  Estado?  Lipre-nos  Deus  t!.¡ 
sita  intervenfüo  neste  ncgócio.  .4 
última  que  ile  tcoe  foi  baratear 
as  entradas  de  cinema,  em  vez  dr 
redazir  o  preeo  dos  lluros.  E  a 
rapaziaria  postan. 


O  «aliónele  dus  familias  ! 

Grande,  lio  tu  c  Barato! 


Milito  embora  saliendo  que  contrariare!  em  sus  natural  modestia 
o  ilustre  clrurjtEio  dn  HENEI'ICÉNCIA  POllTUGUESA,  o  Sr.  I)r.  JOSÉ 
It.  PORTUGAL,  nao  nosso  ilcixnr  de  vir,  por  énlc  meló  nRrndeccr-Ihe, 
de  público  os  beneficios  que  osluu  nuferindo  dn  mcllndrnsisglmn 
oprracf.n  n  que  me  gubmoteu,  c  que,  se  me  náo  rcstttuiu  a  vida,  nño 
lió  n  menor  ilúvida  de  que  me  ilcvolvcu  n  alegría  de  vlvcr,  visto  uue, 
em  virtudo  de  grave  enfcrmidailc  no  estómago  e  no  duodeno,  hnvia 
nove  lengua  anos  que  nada  podía  comer,  vívendo  sómente  nutrido 
pelo  leilc,  imito  alimento  que  imilla  Ingerir.  No  entonto,  upó»  n  In- 
lorvencño  lerdadciramentc  milagrosa,  a  que  me  suicitnti  ésse  ilustre 
médico,  Indos  os  meiis  snfrimentus  ilesnpnrcccram,  pudendo  cu,  ago¬ 
ra,  allmcnlar-me  com  vcrdndeiro  prazer. 

Náo  possn  furtar-mc  n  testemunbar.  igualmente,  a  mlulia  l’ra- 
tldño,  ui>H  Srs.  Drs.  Sanios  Mncbnilo  —  este  seu  multo  digno  medico 
asEÍstenle  —  e  I’uolo  Unís  pelu  desvelado  inrinho  que  me  proporcio¬ 
naran!  durante  a  itilnba  onfcrmidaile;  e  seria  injustien  e  ingratidño, 
nao  incluir  nesie  ngrndeeimento,  os  enfermeirns.  Srs.  Abilla  Adolino, 
Manuel  do  Sarramentn  Fernandes  c  Vicente  —  éste  Vitlnio  do  ser¬ 
vido  notnrno,  —  e  oa  próprios  serventes,  da  Knftrmnrln  Sao  José, 
pelos  cuidados  e  uleneóc»  que  me  dispensnrain  iluranle  o  lempo  em 
que,  para  ésse  Irnlamcnto,  estire  ¡nlcrnndo  no  Hospital  tlnquela  hc- 
ncracrlta  Inslituleño. 

(a.)  —  ANTONIO  DE  ALMEIDA 

22-4-1917. 


DETROIT,  22  (APP)  -  Cin- 1 
quenta  mil  membros  do  Sindicu-  • 
lo  de  Automóveis  tomnram  pnr-f 
le  niilem  nunin  mnnifcstnfáa 
iiionstro  lia  Pracn  Cadillac,  em 
sjnal  de  prnlcslo  contra  as  leis 
^nnll-opernrlns”  que  estfio  sen¬ 
do  est Hilarias  pelo  Congrcsso.  ile- 
elamu  Pcrcy  Lellyn,  purla-voz  do 
Sindicato. 

Os  Irnbalhnilorcs  sinilicallzados 
lia  región  de  Delrnit  foram  eon- 
\  ¡dados  a  participar  dn  manlfcs- 
iacfio  . 


tSPECI/Uia/JOF  Qjj 


Em  tccidos  das  meDiores 
marcas  e  acabamento  que 
só  urna  Alfaiataria  de  con- 
ceico  como  a  Esplanada 
pode  realizar. 


DESODORANTE  DO  SUOR 
I’ri  ciras,  brotoe/as.  cocciras, 
nssaduras  e  irrilacóes  da  pele, 
A  venda  em  todo  o  Brasil 


Enccrramento  da  Semana 
da  Acao  Cslú'.ica  em  Por= 
ialcza 

FORTALEZA.  22  (Scrvicn  cr-pe-- 
clal  de  A  NOITE)  —  Al  tanja  nd  o ' 
pleno  éxito,  cnrcrrnit-sc  unlcmL 
a  Semana  ria  Ajilo  Gutnllcu,  |n',)- |i 
movida  pelo  arcdiispo  D.  Antonio 
I.ustosa.  l 


10V 0  VALHE,R0  tem  CREDITO  na  espim^0* 


ROMA,  22  (A.F.P.)  —  SSo  os 
seguíntcs  os  resultados  das  elci- 
V'ocs  realizadas  no  Sicilia,  pelo 
npurnjáo  das  clrcunscrijócs  de 
Hiracusa,  Caltanfsetta  e  Ragusn: 

Bioco  de  Esquerda  (comunistas, 
socialistas  de  Nennl  a  outros)  — 
m.íüíU  votos. 

Bloca  de  Dimita  (quslunqulstas 
c  monarquistas)  —  117.796  votos. 

Demócratas  cristSos  —  117.424 
votos, 

Movlmcnto  pró-Indcpcndéncia 
iln  Sicilia  —  30.566  votos. 

Partido  Socialista  dos  Trabalhu- 
dnres  (Snragnt)  —  23.229  votos. 

Partido  Bcpublicono  —  17.249 
volos. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZBN 

Av.  nio  Bronco.  134  —  TeL  22 


Soviética",  para  apreciar  os  processos  faraónicos  do 
construir  grandes  obras  públicas  por  nido  do  trabalho 
furgado,  cm  conexáo  com  a  policía  política  e  os  trl- 
bimais  de  rcgittanra.  Foi  para  que  náo  desaguássemos, 
um  día,  nesse  escuro  abismo,  que  os  constitulntes  de 
1946  vedaram  o  funcionamento  no  Brasil  de  um  partido, 
cujo  programa  congcmina  polcncialmcntc  a  dcstruigáo 
dos  direitos  fundamentáis  do  homcm. 


do  lo!  ou  do  rosolujáo  do  Con- 
greoso  ou  de  sucs  cámaras.  Por 


Píira  Doralino  de  Freí  tas 

I’nrn  o  laVrarior  Doralino  de 
Frcilas,  residente  na  run  Mure- 

cluil  Agrícola  471,  em  Bon lenco, 
recebemos  de  I.yrio  n  imporlAn- 
ein  de  30  cnizclros. 


CANINDÉ  (Ceari),  32  (Sen I jo 
especial  de  A  NOITE)  —  Acome. 
Ildu  de  cnnccstño  cerebral,  fnle. 
leccu,  em  Forlalczn,  freí  Atnéilo, 
superior  do  convelo  franciscano 
dista  cldade. 


Conlóm  .cálmenlo  ccison  muilo  ra'n  eonaUtuint.-s  e  colaboraram 
curiónos  o  projolo  do  Hegimrnlo  na  ,el,urü  do  nov?  ou^lulo  bu- 
do  Cámara  doa  Deputadoa  pora  sico  n“°  deviatn  ignorar  quo  nu- 
cuja  elaborado  ioi  designada  mo  le¡  «“»«"».  destinada  a  pro- 
urna  comissúo  do  membroa  da  valocer  unicamonto  para  um  doa 
casa.  ramos  do  Congrosso,  nua  ao  po- 

Neaso  trabalho  so  r-ncontra.  ?•  'ogulamenlar  precalto.  quo 

por  oxempla.  urna  camalola  ro-  el°,  n,05”°J  do',,m  n¡a 
gulamonlacáo  dos  artiga  88  e  89  Oulczziaontaei^B  om  Ioi  especial. 

da  ContiUluigáo,  ondo  c-lúo  prü-  luso,  poróm,  nao  ó  ludo,  Enlro 
vktos  os  crimoi  do  rc^ponñabili-  os  canos  quo  o  leforiclo  projoto 
ciado  do  presidente  da  Ttcpúbli-  considera  crimoii  do  reipensabi* 
ca  —  crimon  a  serem  definido?  Udado  do  cholo  da  na^áo,  en* 
em  lei  enpocial,  quo  cslabeloco*  contramoa  oa  Requintos:  recusar 
rá  as  normes  dos  respective»  providencias  do  sua  olribuicao, 
procesaos  o  julgamento,  coníor-  requeridas  por  auloridade  com- 
mo  proacrovo  a  própria  Carta  potente;  náo  publicar  ou  rotar- 
Magna.  O  lato  ó  eetra.ihc  o  our-  dar  dolonamenlt  ai  publicagáo 


Apartamentos 

FLAMENGO 
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;vrofo  p.  fríos  i 

^«u  BISCOITOS1 


Aparalho  p.  CHA  e  DOLO 
el  28  pocos,  do 
erS  B&QO  o  cr$  660,00 


Aparelho  p.  CHA  o  BÓLO 
P  c/  20  pegas  do 
erS  75>^0  a  crS  598,00 


mn  mmm 


Estes  Jogos  óe  quaiídatJe  e  oom 


gosto  acabam  de  chegar  do  es-: 
trangelro.  É  ov  que  há  de  me- 
Ihor  no  género,  todavía,  foram 
incluidos  na  venda  excepcional 

J.  ir _  _ _ a. I 


de  ílm  de  balando,  e  com  (al 
abatimento  sbbre  seu  real  valor 
que,  agora,  podem  ser  adquirí* 

I  ‘  dos  por  presos  Inferiores  aos  pró-j 
Pj  prlos  artigos  nadonais.  fT'f 


'JOGO  p.  REFRESCOS 

1  el  7  pagos  do 
erj  1^00  o  crS  125,00 


y*  'm 

,‘jOGü  p.  SALA 
n  FRUTAS  el  7  , 
.do  Cf3  ISbfúO  o  c 


Pegas  para  caminhoes 

Olicgou  hoje  ao  Rio,  procedente 
de  Nova  York,  o  carguelro  da 
Moore  Me  Cormack,  trazendo  .. 
2.132  toneladas  de  carga,  na  qual 
rigurnm  80  automóveis  de  diver¬ 
sas  marcas,  sendo  cérea  de  *0 
“Ford"  o  muitos  "Oadllac". 
Além  de  um  carregomento  de  pro. 
dutos  químicos  e  farmacéuticos, 
este  navio  trouxc  nlndn  169  ge- 
ladelras,  62  tratores  e  4  calxas 
eontendo  pecas  para  camlnhOes, 


rito  policial. 

O  senador  demócrata  José  EnrI- 
quq  Brlnguler  ocusou  o  chele  do 
executlvo  como  Instigador  do 
atentado,  tondo  o  senador  Luis 
Camas  Mitanes,  felto  a  defesa  do 
presidente. 

A  DESCRigAO  DE  UMA  TES- 
TEISIUNHA  OCULAR  DAS 
OCORREN  CIAS 

HAVANA,  22  <U.  P.)  —  O  prc. 
sldente  Qrau  San  Martin  condc- 
nou,  pessoalmente,  o  ataque  rea¬ 
lizado  por  um  grupo  de  desco- 
nhectdos  que  dlrlglu  aproxima¬ 
damente  trezentos  tiros  contra  o 
Ctupltóllo  cubano,  em  ocasISo  em 
que  se  ochava  reunida  a  Ca¬ 
sa. 

O  ataque  resultou  em  urna  ver¬ 
dadera  luta  política,  com  o  efer- 
vescéncla  dos  debates,  que  ter- 
mlneru  com  o  peleja  a  murros  no 
saléo  de  sess6e3  da  Cftmara  A1U 
cubana. 

Nota  da  U  P.  —  O  Jomallsta 
Alfredo  Pascual  estova  no  Sena¬ 
do,  quando  se  verlflcou  o  ntaque 
a  cs&a  Casa  do  Legislativo  de 
Cuba. 

A  seguir  damos  o  relato  do  re. 
ferltfo  homcm  de  Imprcnsa: 

HAVANA.  22  (U.  P.)  —  Eram 
seta  horas  da  noile  de  sábado. 
A  CAmara  estova  em  sessfio  quan¬ 
do  desconhecidos  abrlram  foso 
com  pistolas  e  fuzls-metraliha- 
dora  contra  o  edificio  do  Ca¬ 
pitolio,  visando  espeelalementc  a 
secfio  ocupada  pelo  Senado.  Fri- 
meiro  ouvl  virios  disparos  pro¬ 
cedentes  do  Prado,  seja.  da  frente 
do  edificio.  Estes  foram  seguidos 
por  vérlas  descargas  de  fuzls-me- 
trnlhndom.  Transeorreu  um  mi¬ 
nuto  de  slléncio.  DcpoLs  ouvlu- 
se  oulro  tiroteto.  dcsta  vez  pro¬ 
cedente  do  rúa  Industria,  soj,< 
da  pórte  trazclra  do  ctll  ficto. 

Dentro  do  Capitrtllo  ludo  era 
confitado.  Na  CAmara  multes 
deputados  nbnndonnmm  seus  lu 
garas  e  prcclpllamm-se  para  os 
corredores  em  busca  de  Informa- 
qóes.  Nfio  obstante  n  sessfio  pro;.- 
seguí u.  Nos  galerías,  espectado¬ 
res  trntarnm  dp  salr  npressida- 
mente,  porém  as  portas  havlnm 
sido  fechados. 

No  Senado  a  .‘llimcño  ero  di¬ 
versa.  Bolas  slbllnram  r.o  saino 
dp  seas  Oes  c  virios  senadores  pn- 
xaram  stia  nrmos  c  dlrlglram-se 
nos  corredores  prontos  para  -o 
prtlr  qualmtrr  ncrrnfo. 


to  é  de  12  metros,  com  superficie 
de  20.400  metros  quadraclos. 

Ligando  a  Parada  de  Lucas 
a  Cociho  Neto 

Além  da  inaugurado  dease  tre¬ 
cho  da  Avenida  Brasil,  fol  Inicia¬ 
do  hoje  o  calsamento  a  concreto 
da  Avpntda  das  Bandolms,  dc- 
pois  do  viaduto  de  Lucas,  e  a 
partir  do  cruzamento  da  Estrada 
Vigárlo  Ge  ral  em  diredo  a  Cac¬ 
illo  Neto.  Esta  Avenida  de  cinco 
quilómetros,  jó  construida  até 
Lucas,  Inclusive  o  viaduto  sobro 
a  Leopoldina,  está  com  todos  os 
trabalhos  de  terrnplenagc-ni  exa- 
cutadas  até  Coelho  Neto,  é  exeo- 
íño  do  primelro  quilómetro,  que 
d«|>endo  da  retirada  de  dols  nú¬ 
cleos  do  pequeñas  Casas  dcsa- 
proprlndas.  cujos  moradores  per- 
manecem  no  local  por  falta  de 
novas  liabilagóes  convenientes. 

Com  as  cstudos  JA  realizada 
oté  Deodoro,  a  Avcnídn  das  Bnn- 
delras  prosaegulré  na  cilregño  das 
zonas  agrícolas  e  dos  estabelecl. 
montos  militares  de  toda  a  rcgl.lo 
até  encontrar  a  Rlo-Bfin  Paulo  e 
llgnr-se  ao  neroporto  de  Sania 
Cruz. 

É  unw  grande  reallzngto,  es- 
forgadamente  desenvolvida  pelo 
prefclt»  ITUdebrando  de  ,Góls 


Além  de  sua  llgagto  com  a  Rlo- 
Sáo  Paulo,  um  grande  progresa  o 
Industrial  e  agrícola  de  todo  o 
Distrito  Federal  seré  sua  coiise- 
quéncla  ,com  o  desaporedmento 
do  cstiolnmento,  do  abandono  e 
do  pauperismo  do  zonas  até  ago¬ 
ra  lmprodutlvas,  pelo  ¡solamente 
em  que  se  achnm. 

Na  Avenida  Brasil  o  repre¬ 
sentante  do  presidente  da 
República 

A  isolenidmlc  da  entrega  ao 
trifego  do  último  trecho  da  Ave. 
nidn  Brasil  e  do  Inicio  da  pnvi- 
mcnlngúo  da  Avenida  das  Ua'i- 
deims,  teve  a  presenta  do  coronel 
Gilberto  Marlnho,  representante 
<ln  presidente  da  República,  pre. 
feilo  Hllrirbr.inilo  de  Araujo 
(iúis,  Sr.  Lauro  Vlcira  Braga, 


mv.  s  CONT1NUACAO 
/>»'  r  DA  1.*  P  A  6  I  N  A 

a  extens&o  de  t.700  metros  e 
representa  mals  um  eaforgo  mar¬ 
cante  na  cnstrugto  das  grandes 
avenidas  de  penetrag&o  que  a 
Frefeltura  vem  realizando  desde 
o  Cflls  do  Porto  até  o  rio  Me 
íitt  (Avenida  Brasil)  c  desde  « 
blfurcagfto  dcsta  Avenida,  nquom 
do  Lucís  através  do  scrtAo  ca¬ 
rioca,  «té  encontrar  a  Rlo-Sío 
Paulo. 

Vencendo.os  conslderavels  obs- 
téculoa  de  úm  terreno  alagarilgo, 
cuja  camada  de  lodo  chega  a 
atingir  14  metros  do  proíundl- 
dads,  fol  ncceasArio  um  sonri¬ 
so  penoso  de  terraplcnagem.  com 
n  .m»f«rlal  Imprcstavel  retirado 
rm  grande  parte  a  substituido  por 
urna  espessa  cnmada.  devldamcn- 
te. revestida,  de  argl'R  c  snlbro 
provenientes  das  colinas  do  Ca¬ 
jú. 

O  preparo  do  lelto  para  a  pos- 
.wgein  da  Avenida  exigía  gran¬ 
des  obras  de  drenagem  e  prote - 
ofio,  como  o  novo  canal  ao  rio 
Don  Carlos,  em  frente  ao  Cam¬ 
po  do  Vasco  e  numerosas  gale- 
rías.  As  llnhns  de  Carrls.  com  a 
circular  do  Retiro  Saudoso,  fo¬ 
ram  modificadas  e  reconstrui¬ 
das  Í6ra  da  Avenida,  acndo  fel - 
las  poSMigens  súbete  mineas  pañi 
as  múltiplas  linhn.s  de  abastecí- 
mentó  dagua.  esgotos.  lelefánea, 
gfis  e  gorfa. 

Nos  eruzamentos  das  rúas  Be- 
la  e  Alegría  e  do  ramal  de  Mlní- 
rlo  da  Central  do  Brasil,  foram 
realizados  grandes  trabalhos  de 
consol  laacfio. 

Mesmo  asslm,  o  trecho  agora 
inaugurado,  quo  encurtnrá  e  fs 
cllltarfi  enoTmements  o  IrAfego 
sem  as  passngcns  penosas  pelas 
mas  da  Alegría  e  Bottuvn.  teve 
em  parte,  o  seu  rnlcamenlo  de 
concreto  modificado  para  maca- 
dame  betuminoso. 

Da  extensfio  de  1,700  metros. 
aflO  sflo  do  concreto,  queso  lodo 
em  placas  armadas,  e  900  em 
macadame  betuminoso,  no  tro. 
cho  final,  entre  o  ramal  de  Miné- 
rio  e  Ftirla. 


Víogens  o  PORTUGAL  e  to¬ 
dos  os  países  da  EUROPA 

cm  todos  os  vapores  o  posssntes 
AV1GES  a  salr.  PAS3AGEN9  DE 
IDA  E  DE  IDA  E  VOLTA 
Viaje  com  conforto  e  seguran?» 
Trntnmns  de  tildo  a  documenta?So 
\  BNDEMOS  l’ASSAGENS  PARA 
A  VENEZUELA 

AGENCIA  SAGRES 

PAF.9  &  MALTA  LTDA. ' 
Uun  Sneaduro  Cabra!,  61  (Próxi¬ 
mo  ñ  i’ro?a  Manó)  Tel.  4S-1I71  — 
RIO 


cngenheiros  intinlcipnis,  liem  co¬ 
mo  o  Sr.  Francisco  Siquelrn, 
ebefe  da  firmo  que  cxt^-iUou  as 
obras. 

0  prefclto  fez  no  representan- 
te  do  presidento  da  ILepública 
ampia  c.tposicáa  dos  trabalhos  da 
l’refeltora  ñas  iltias  avenidas,  o 
em  scguldn  todas  as  autoridades 
percorrcram  a  Avenida  Brasil, 
presenciando  timhcm  o  'inicio 
dos  trabalhos  de  rnl?nmcnto  da 
Avenida  das  Jlandeiras. 

*******  ******** fi****t}et****«9**f****t*c»t*****»***t*******t 


TOQUIO,  22  ((A.  7.  P.)  - 
Violento  Incidente  ocorreu,  hoje 
de  manhñ,  na  sessfio  do  Tribuna 
Internacional  de  Toqulo  que  está 
Julgando  os  criminosos  de  guer¬ 
ra.  entre  a  COrte  e  os  advogndos 
de  defesa. 

O  incidente  fol  provocado  pe¬ 
lo  advogado  americano,  que  da- 
clarou:  “Em  seu  discurso  ao  6e- 
nado  americano,  Tnininn  nfio  fez 
senfio  repetir  o  que  esses  acusados 
proclamómm  durante  17  anos". 

O  presidente  Wcbb  rcspnndcu 
entilo:  "que,  atacando  as  rta?fleí 
hiladas,  os  advocados  se  entegam 
nn  que  poderla  se  chamar  de  ira- 
bnlho  de  propaganda  Jnlmiga’'. 

Es.sa  res  posta  provocou  vivas 
reag0?3  e  a  Córte  decldiu  deliitl- 
tivamente  prolbir  de  agora  cip 
rilante  aos  nrivogador  da  defesa 
de  ínzorem  a  menor  aproxlmapíio 
entre  a  política  nnll-romunls'a 
ndotadn  pelo  gnvémn  Japonés  du¬ 
rante  os  anos  de  10211  a  1045  e  o 
discurso  pronunciada  por  Tru- 
man  perante  o  Senado  amerloatio 
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B ATIZADOS  f  • 

Pelo  Sr.  Allplo  Soasa  Peroir», 
seré  mandada  rezar,  amanbfi,  fia 
10  horas,  na  igreja  do  Sacra¬ 
mento,  mlssa  festiva  a  S.  Jorga. 
Após  esse  ato  criitfio,  seré  leva¬ 
do  fi  pía  batlsmal  seu  interdi- 
santo  nelinho,  Cesar,  fillio  du 
advogado  Jorge  P «re Ira  «  da  Sra, 
Cunar  Porclra.  »  - 

FESTAS  ¡  t 

Em  sua  sede  &  rúa.  Dasembar- 
gador  Isidro,  88,  o  Centro  Cut- 
tural  o  Esportivo  Macabí  reall- 
zou  sábado  AlUmo  urna  tarde  de 
arte,  om  cujo  programa  flgnra- 
rom  números  do  música,  canto 
e  declomacio,  ft, 

EM  ACM  DE  GR  ACAS 

Por  motivo  de  paaaagem  fio 


anlverairlo  natalicio,  no  próxi¬ 
mo  día  24,  da  scnborlla  Ireno 
Drumond,  e  o  éxito  da  melin¬ 
drosa  oporagúo  cirorglca  a  quo 
fol  rccentcmcnte  submetlda,  a 
familia  Cuvalcnnti  Albuquorquo 
mandaré  rezar  mlssa  etn  n?fio  do 
iracas,  no  altnr-mor  da  Igreja 
de  Sfio  José,  qulnta-folra,  24,  As 
10  horei. 


A  Moda  de  París  - r* - ^ 

UM  CONFORT AVEL, 
VESTIDO  DE  INTERIOR 

Y 

(Dp  Rose  Kallmcyr,  7  da  Frunce  Prcsse) 

Quando  o  lecido  emprejudo  ¿  Mo,  de  rica 
pj*  a  nal  idade  ou  estampado,  as  guarnieses  súo 

‘•JW  illspensdoe.il.  Éste  t  o  caso  do  modélo  aqni 

4íl  . /presentado.  Feilo  em  marauillioso  cetim 

azul-turquesa  e  estampado  em  azul  e  bran - 
\TlSZ_nl  ,:0’  formando  molíaos  de  estrilas  entre  fo- 
Ihnucvs  eslUicadas . 

Jsír  R»  ilede-se.  a  elegancia  de  um  vestido  de  ln- 

Ifirá lerior  peta  largura  de  sua  saia;  para  o  in- 
Tfc-'JSj  Tv  tierno,  t’/cm-se  forrados  de  pele ,  como  as 
•asneas  de  rúa;  o  coelho  branca,  imitando 
A esa-  ’tmlnho,  i  grandemente  imitado ,  sobre! u- 
/  \  0l‘  guando  forma  conlraste.  com  a  calta  de 

*  •'  Sv'  ffeV  ,!*ludo  do  ii ijamu. 

■  l',le  niaifío  foi  criada  por  I.anutn,  para 

¡i  'Ule-  Gizelle  Cmadessous,  que  faz  fiarte  da 

*  <  1  i'ü"lJC  de  Sean  Marcha t,  ez-associado  da 

’  l'.MiMlie  Franfaisr,  que  realiza,  no  momen- 

“  í„  triunfal  tnurnfe  no  Egtto,  Turquía, 

Irá,  ih venda  regrcssttr  peta  Italia. 

i  (World  copyright  7947,  bu  A.F.P. — París, 


AXIV MISAMOS  ■  i  \  ' 

- Transcorrs  boj«  »  data 

natalicia  dn  Sr.  Artur  de  Sá  Earp 
Neto,  advogado  nos  audltórios 
ilesl;-.  capital  e  figura  destacada 
ijli  «OClcriedtt  rail  rata. 

-  Trauscnrrc  hoje  o  aul- 

Mi'súrlo  natalicio  du  senhurita 
Laurina  Meló,  filba  do  Sr.  Joao 
Muela  Meló  t  da  Sra.  Marta 
.Meló, 

- - Fnr.  «no*  boj*  a  aenhnn- 

l  a  Sllvlna  Fernandos,  fllha  do 


,  Sr.  Antonio  Fcrnandcj  e  da  3ra. 
María  Fernandos.  Seus  país  re- 
ocborfio  as  pessoas  de  toas  rclu- 
?óe«  de  amlzadc  em  sua  residín- 
cIa. 

-  Transcorre  hojo  o  tuil- 

versúrio  natalicio  dos  interes- 
santes  meninos  Jorge  o  Marilju, 
fUhos  do  Sr.  José  Violanto,  fun- 
clonérlo  da  C.  Gantnretrn,  o  de 
sua  esposa.  Sra.  Brígida  Vio¬ 
lante. 

- Transcorro  boje  o  onlver- 

sério  natalicio  do  Sr.  Alborto  dt 


Alniciila  Córrela,  depositério  Ju¬ 
dicial  no  Distrito  Federal,  quo 
seré  alvo  do  mnnifostacóes  de 
aprc?o  promovidas  por  acui  ami¬ 
gos  e  colegas. 

Fazcm  anos  hoje 

A  seuhora  Aurora  Costa,  es-' 
poss  do  desembargndor  Orillo 
Costa;  o  Sr.  José  Mnria  da  Silva 
llosa  Júnior,  dircor  gcrnl,  apo¬ 
sentado,  da  Secretarla  do  Senado 
Federal;  o  comandante  Hugo 
Pontos,  da  nossn  Mnrinha  de 
Guerra;  n  senhorlta  Celia  Ma- 
dclros,  fllha  do  Sr.  Jofio  Mauri¬ 
cio  de  Mericiros,  ex-chefa  de  ga¬ 
binete  do  ministro  do  Agricultu¬ 
ra;  o  Sr.  Joaqulm  Milagrea  so- 
brinbo,  fuzcndelro  cm  Raúl  Soa¬ 
res,  Minas  Gcraia;  o  Sr.  José  de 
Almcida,  adío  fuudonérlo  da 
Teoóurarin  da  Lighl; 

-  Passou  ontcin  o  aniversé. 

rio  uatalicio  do  Dr.  Calo  Bardy, 
riirctor  da  Casa  de  Saudo  de 
Llborblndin  e  demento  de  relévo 
da  socicdado  mlneirn. 

-  Ontom,  data  do  seu  ani- 

vcrxérlo  natalicio,  o  senador 
IVallcr  Franco,  do  Scrgipo,  figu¬ 
ra  de  mais  larga  pro,¡e?áo  nos 
molos  industriáis,  bancérios  e  pe. 
cunrlstns  do  sen  Estado  c  na  p<>, 
lUlca  gcrnl  do  país,  recebeu  gran¬ 
des  e  justas  homenngens  dos  seus 
amigos,  admiradores  e  correliglo- 
nórlos.  'V  ’.*  j.j  to- c 

c/sajíe.vtos  -  ,  y 

•  (  V*  .  i, 

Henlizn-se  amunhfi  o  enlate 
matrimonial  da  senlioriU.  Ni¬ 
ela  de  Moráis,  fllha  do  Sr.  Car¬ 
los  Gamlnhn  do  Moráis  o  da  Src. 
Candida  Nnrclzo  do  Moraes  (fa- 
Iccidn),  com  o  Sr.  Jacy  MornH, 
filho  do  Sr.  Djalrna  Moráis  e  da 
Sra.  Ernestina  Moraes.  A  ccri- 
inónla  religiosa  seré  ¿s  18  horas, 
nn  Igreja  Coragéo  de  Moría. 


VENDAS  A  VISTA  t  A  TRAZO 
7-UA  URUGUA1ANA.  2»  -  RIO 


A  UNIAO  COMERCIAL 

A  casa  que  mais  barato  vende 


?aa  —  Aparelho*  CARIOCA  21 

s1:;  ~  F™"=  s?29 

restaurantes  ®  22-2432 
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FAQUEIROS  — 
HD1TAB 
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PRESENTES 


QUEDADOS  CABELLOS 


EVITA  A  CALVICIE 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


Bolsas  e  luvas 

Os  malí  lnteressantcs  modelo» 

CASA  SOARES 


RUA  T  DE  SETEMBRO,  121 
Junto  A  Goncalve»  Dlaa 


A  N0ITF.  —  Terga-lelra,  22  de  abril  de  1947 


r**cz*r****t ******  ************ 

quo  proporcionaré,  com  o  sanea- 
mento  c  aprovcltnmonto  de  vastas 
reglóes  as  portas  da  chinde,  rá¬ 
pidas  e  ótínifts  HsagOes  entre  tv 
dos  os  núcleos  principáis  do  cha- 


Compram 
enxovaít  no 
rigor  da  moda 


A  N0BREZA 

95  -  URUGUAIANA  -  95 

— - - 

Automóveis  e  geladelras 
para  o  Rio 


Cérea  de  300  tiros  foram 
disparados  contra  a  Casa 
do  Congresso,  quando  esta- 
vara  era  sessáo  a  Cámara  e 
o  Senado  —  Solicitadas  ga¬ 
rantías  ao  presidente  da 
República 

HAVANA,  22  (Á.  P.)  -  A 
Policía  anunclou  que  pessoas  n?.o 
identificadas  fizernm  vérios  dis¬ 
paros  contra  o  edificio  do  Oa  ■ 
pltóllo,  As  19  horas  do  ontein, 
quando  o  Congresso  estava  reu¬ 
nido.  Nfio  houve  vltlmns. 

O  Senado  concordou  ¡mediata¬ 
mente  em  pedir  garantios  uo 
presidente  San  Martin,  sollcltan- 
,  río  aínda  a  abertura  de  um  Innue- 


ii _ j.  _  -i:_ .i.,  j.  n„ 


A  largura  da  fmxn  de  rolnnvm- 


rm  margo  ultimo 


Os  senadores  que  permanecerán!  I  «Lrhtlvo. 


GOIANIA,  22  (A.)  —  O  Sr. 
Orlstlnno  Cordciro  fol  nomendo 
dlretor  do  Departamento  de  Edu- 
cagfio.  Trnta-se  de  um  cntedri- 
tlco  da  Faculdndo  de  Dlreito  de 
Goléa,  sendo  multo  bem  rcceblda 
sua  nomeaeño. 

D  I  aT  ETE 

Dr.  Arlstides  Oaire  Pcrissé 

Docente  do  Clínico  Médica  da 
Un.  do  Brasil.  Cons.  Rúa  Alclndo 
Cnonabnra  tCInclándia)  n.*  15 -A, 
8.°  andar,  saína  801  o  802.  Tele¬ 
fone  42-0180.  Consultos  do  15  ho¬ 
ras  em  diantc,  com  hora  marrada. 

Residencia;  Telefone  ,87-2311) 
*****************************1 
em  seus  nssentps  Imeclla tómente 
jjedlram  "quorum’'  para  formu¬ 
lar  um  protesto  contra  o  atetua- 
do. 

Embora  eu  tenlm  sido  Informa¬ 
do  que  duas  pessoas  —  tmi  h.). 
mem  e  urna  mullier  havlnm  sirio 
ferldos,  a  noticia  nfio  pode  ser 
conflrmadn. 

Os  salúes  do  Capltóllo  tóm  mar¬ 
eas  de  balas  c  a  policía  quo  esla¬ 
va  de  guarda  na  entrada  da  par 
te  do  Prado  escapou  milagrosa¬ 
mente.  porque  ó  altura  de  sua 
cabega  havia  várlos  sitiáis  de  ba¬ 
la. 

PROFUNDA  IMPÍIESSAO  ÑAS 
ESFERAS  POLITICAS 

HAVANA,  22  (U.  P.)  —  Causou 
profunda  lmpressúo  ñas  esferas 
politices  loenis.  o  atentado  de 
ontcm  é  nolto,  quando  uní  grupo 
de  desconhecidos  nbriu  foro  rer- 
rndo  conirn  o  Senado,  precisa 
mente  quando  a  Cesa  estava  rcu 
nlrta  e  vlnhn  do  náo  limv’.r  en- 
nheeimento  do  pedido  da  renuncia 
de  S'ti  presidente.  Si.  Sliurcz  Fer- 
mandes. 

Recordn  se  que  lié  pnuens  dlis 
o  presidente  di  Senado  cíe  Cuba 
pedlu  denil. o.  após  deiiURclnr 
interfcrénehs  rio  Poder  L.avrti- 
vo  em  n .«Untos  allucnlc*  no  L: 


te*** ********  ********  **************************************  ,  * 

TURF  EM  PORTO  ALEGRE  Wallace  partiu  para  París 

P.  ALEGRE,  22  (Asaprcss)  — 

As  corridas  efetuadas  nu  tarde  ’ 

da  ontcm  no  hipódromo  dcsta  Cu-  paiil  Rfini't<li(>r  nrecideme 

pitm,  derom  oa  «cguintcs  rcsui-  ,  líama(J,(-r»  presuienu 

t^dos:  do  Consellio,  conierencinra 

1.*  PArco  —  FUct  o  Dunkerque  _ _  .  .  , 

—  Ponta  Cr?  21,00;  Dupla  Cr$..  com  0  O.'-VICe-preSldeillC 

13»’  Péroo  —  Jaguara  e  Dlago-  t*ÜS  na  PrÓx'mP 

ral  —  Ponta  Cr$  17,0;  Dupla  Cr5.  (IllÍllla»ÍCÍrU 

10,00.  _  1 

3. *  1’droo  —  Casmurro  e  For-  COPENHAGUE,  22  { A.F.P .* 

jndor  —  Ponta  Cr$  102,00;  Dupla  u.3ü  de  boje  it  ex-vlce  p,  • 
00,00.  sidenlo  dos  Rstmlo  Unidos.  Itr 

4. »  Pareo  —  Dlabel  o  Garrido  r>'  Wallace  piirliu  de  nvlún  parí 

—  Ponta  Cr$  17,00;  Dupla  Cr$.  1>Ilr!5. 

33,00.  CONFERENCIABA'  COM  RAM  t- 

5. *  Parco  —  Rolanctna  o  Ela  —  D1KII  DKI'OIS  DE  AMANltX 
Ponta  Cr5  40,00;  Dupla  CrS  44,00.  I’AIUS,  22  (A.F.P.)  —  O  S-. 

C.*  Pároo  —  I.lnda  Dona  e  La-  P;i<il  Hamndier,  presidente  m 
con  —  Ponta  Cr$  211,00;  Dupla  Consolho,  cnnferencl.irá  na  pro- 
CrS  120,00.  xima  qulnta-feira,  fis  15  hor.v. 

7. *  Párco  —  Mndarlaga  e  Molo-  com  lleury  Wallace,  anllgo  > 

ral  —  Ponta  CrS  15.0Ó;  Dupla  crctérlo  do  Cumércio  (los  E-L’ 
Cr$  32,00.  dos  Unidus. 

8. »  Párco  —  Halcón  Negro  e  - _ 

K.idedos  —  Ponta  Cr$  43,00;  Du-  ■  . .  •  ,  ,,—  — -  » 

A  Espilla  úa  Taga  Presi- 

Ponta  CrS  27.00;  Dupla  Cr$  27,00.  Honfo  Rorfoid^ 

Movlmcnto  gornl,  CrS  .  UCIIIC  DGlIGlQ 

M0.G7v,C0. 

0  chcíc  da  delegneáo  acó* 
dóinica  estove  no  Catete 

Estere  pela  manhñ  no  pnlái  ¡o 
do  Catete,  o  académico  de  medi¬ 
cina  Mario  Trigo  de  l.nnndrn,  de 
rotor  dn  Fcderagñn  Atlétien  de  f  - 
tildantes  da  UitiversUlnilc  do  Bra¬ 
sil. 

O  representante  do  grímlo  ejt'. 
dniiliim  tul  mi  paléelo  do  Catrt* 
aprcM-illar  despedidas  no  chele  il  - 
tovenio  por  ter  de  seguir  para  -> 
l'rirtlial  como  elide  da  delega?,' 
de  t'iiivervilúrli's  ijn'r  Iré  iíiiiic,'. 
P'ili  amigo  disputar  a  Tuga  l'ir 
i  ■  - 1 '  l ,.  Ilerreta  com  os  un  i  ver. si  te 
tic::  ; í«i i  mi  rctribireño  á  rom 
peric*i"  do  i'io  giósini"  pas»i,¡ 
i|u:uid,i  f*>i  ¿Isoutad*  a  I  . g.i  I" 

•  ilit  ule  li'l  lll  .  sil. 


Aínda  náo  estáo  apuradas 
as  clcicócs  suplementares 

JOAO  PESSOA,  22  (Scrvlgo  cs- 
l'ecini  de  A  NOlTE)  —  Nfio  esta 
enneliildn,  aínda,  n  apuragán  das 
rlelfñes  suplcmenlárcs,  realiza¬ 
das  no  din  23  de  margo,  cm  els- 
la  de  liño  lerem  chegndn  n  es'n 
capital  ns  iluas  urnas  <lc  Miserl- 
i'i'irdla,  cldiide  silnailn  n  nm  d>n 
de  viiigem  de  atitmmivel  de  Jonn 
IV.sson.  ICxpllea-se  n  demora  «,u 
ylrtilile  do  tran-lnnm  do  trá 
lego  e.'iusndo  pelo  Invernó, 

j  i,  A  if  I  O  C  .i  per  le  ttec  aos 
“jims'’  do  cinema  o  do 


JASCHA  HORENSTEIN  COM  A  O.  S.  B. 

Aparscru  pola  prireelra  tu,  no  Teatro  Municipal,  eonduzlndo  a 
Orquestra  Sinfónica  Brasileira,  o  maestro  Jascha  Horenslein,  cuja 
fama  fora  suficientemente  divulgada  antsa  de  eua  chegada.  Por  Isso, 
ora  de  grande  expectativa  o  ambiente  qno  pnirava  na  sala  do  espeté- 
oulos. 

Ao  dar  Inicio  «o  colicorto,  lmpós-se,  desde  logo,  pelo  prcclsfio 
dos  movimentos.  Ilege  de  cor  e  nfio  fe*  uso  da  batuta,  o  que  lbo  dé 
ent-ejo  para  unía  gcsticula?io  «xpressiva,  embora  ñola  se  note  »  mar¬ 
cada  infhiéncln  da  escola  germánica. 

A  Interpretacéo  dsda  ■  "Leonora  n*  8"  (ouverturc)  de  Boetbo- 
ven,  íol  Intciramcnte  pcssoal.  Imprcssionaraqt-nos  agradavclmente 
os  planlsslml  conseguidos  mas,  talvez  no  intuito  de  tornar  evidentes 
os  contrastes,  excedcu-sa,  a  nono  ver,  em  espetaeular  sonorldade  no 
final,  efclto  esse  que  talves  se  tornaste  tgradavel  em  recinto  mais 
ampio. 

Notamos,  por  parte  dos  músicos,  um  manifosto  desejo  de  aten¬ 
der  h s  mínimas  Indtcagóes  do  regente  mas,  elndn  asslm,  psreceu-nos 
liflclrmncnte  nebulosa  a  execuffio  de  "Dafnia  e  Cloé”,  de  Bavel. 

O  poema  sinfónico  "Faysage”,  do  saudoso  compositor  patricio, 
Frauclsco  Braga,  mereceu  um  tratamento  chelo  de  minúclns,  o  qual 
pós  cm  cvldéncln  o  caraler  francés  deasa  obra. 

'A  "6*  Sinfonía”,  de  Tsenalkoivsky,  pareceu-nos  mals  de  acor¬ 
dó  com  a  manelra  de  sentir  do  regente  mas,  nño  temió  nlguns  nai¬ 
pes  (nolndnmeiite  as  trompas)  se  portado  eom  segorauga,  flcau  cssa 
página  prejudlcnda  cm  scu  efelto  de  conjunto. 

Nñn  podemns  dcixar  de  lastimar  que  temió  o  maestro  Horenstcin 
chegndo  hé  vérios  días,  nao  houvcssc  éle  apresentado  qualqucr  no- 
vldade  em  seu  programa.  Se,  de  nma  parte,  a  píatela  encontrón  um 
terreno  mais  seguro  para  ipreciar-lhe  os  méritos,  de  ontra,  serla  in- 
tr.rrssanto  ouvlr  alguma  colaa  trabalhada  soh  ton  exclusiva  Influén- 
cin. 

Todos  os  números  forana  aplaudidos  sem  rastrl?5es,  o  que  olirl- 
goa  a  Horenstcin  a  rir  diversas  vezes  ao  proscénio. 

Destacando  o  trnhalho  da  prlmelr*  flauta,  fez  éle  qucstño  de 
eumprlmentar  Moacyr  Liserra,  após  a  exscugéo  de  "DnfnJs  e  Cloé”. 


Orquestra  Universitaria 

Esse  conjunto,  constituido  pa¬ 
lo  elemento  eitudanlil  Iniciaré 
suas  ativldades  este  ano,  apre- 
sentondo  dols  joveus  solistas:  — 
Lucy  Salles  (planista)  a  Bernardo 
Fedcreronriky  (violinista),  qna 
axecutarfio,  respectivamente,  os 
concortos  de  Dach  a  de  fitcndsls- 
sobn.  Dentro  de  poneos  dlaa  lorio 
dadas  fi  publlclaade  as  restantes 
pegna  do  programa. 


9R.  ATAULFO  MARTINS 


—  ESPECIALISTA  — 

■  Alia  SROHQ  ASMATICA  - 

II X  Mil  011ONO  CPOHICA  - 

HijIYIU  complica  varis, 

r*Qultanda,  20-4»  8.  401 
T.  22-4041.  De  2  fia  6.  cxceto  aébiuto 

4T1M0S  RESULTADOS  desde  929 


Atacado  o  Capitolio  cubano 


PARA  QUALQUCR  PARTE  DO  MUNDO  VIA  B  S  A  A 

em  avides  británicos 

Agentas  autorizados  da  ttmSH  EUIOPEAN  LINHAS  REGULARES 

AIKVAV*  («EAC),  limSH  OVESSEAS  AlPWAYS  HIO-LONOMS,  eom  es-  Partidos  ói  3as.,  4as.,  6ai. 

cele*  em  HITIL  Dlltll  folras  a  aos  Sóbadoi. 
(tOAC)  eom  s«rvlgos  reguloroi  •  pormanen-  £  LISBOA 

tes  para  todo  o  mundo,  a  l  S  A  A  (Llnhoi  *K»-BUEM0S  AIRES,  Partidas  ói  5as.-felras  e 

c  o  rn  c  s  c  d  i  a  s  cm  . 


Aéreas  Británicas)  anuncia  i 


com  escales  cm 
NOltniDtO  Domingos. 

iio-saimieo  oo  chiil  b  ,  A  x 

«seelss  em  U0H1EVI-  Pórfidos  ói  6as.  .  felrat. 
DfO  l  BUENOS  AIRES 

RIO-LONDRES,  eom  «>• 
celssem  BUENOS  IIRES, 

SAHTIAC0,  LIMA,  JAMAI¬ 
CA,  BERUUDI E  ACORES.  Semonalmente. 


DRITISH  o  o  u  t  h  Hmerican  H  i  r  w  a  y  s 

Inlermegéet  :  Av.  Frtnklin  Roostrtlt,  194  ef  (Loja)  Telefone  22-  8584  •  n ai 

agencias  autorizadas. 


FACA  SEU  REPOUSO  NO  CONFORTAVEL 

HOTEL  SUMMERV1LLE 

«m  MIGUEL  PEREIRA 

INFORMACOES  E  RESERVAS  DE  APOSENTOS 

E  X  P  R  I  N  T  E  R 

Av.  Rio  Braneo,  57  -  Tal.:  23*5656  •  Río  de  Jafieiro 


■EAC  •  BOAC 
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CO/V77MiS:T£S  ENTRE  HOL 
LYWOOD  E  NOVA  YORK 


com  Boli  lío  pe.  —  As  11,00  —  10,00 

—  18,00  -  20,00  e  22,00  horas. 
IUTZ  —  Hodoelt  Lobo  —  “Ncm 

snngue  ncm  nreia",  com  Cánti- 
flas  —  As  14,00  —  10,00  —  13,01) 

—  20,00  o  22,00  horas, 

C1NEAC  TIUANON  -  Comí- 

dlaa,  desechos,  jomáis,  docu- 
menlirios,  etc.  —  Scs.sücs  conti¬ 
nuas  das  10  As  24  horas. 

SAO  CARLOS  —  2.*  Semana  — 
“Viciada”,  com  Jncqueilnc  Delu- 
bac  e  Rainal-  —  As  14,00  — 
10,00  —  18,00  —  20,00  c  22.00 
horas, 

SAO  JOSA  —  “Se  Eu  Powc 
Feliz”  com  Carmen  Miranda. 

—  As  12,00  —  14.00  -  16,00  — 
18,00  —  20,00  e  22,00  horas. 

I  PAMEMA  —  "Vida  de  Ca- 
chorro",  rom  Carolc  Lnndis,  e 
"último  Crimc".  —  A  partir 
das  14  horas. 

FLUMINENSE  —  "Fantasma 
Por  Acaso”  e  "A  Mío  Cortada-’ 

—  A  partir  das  14  horas. 
ipIRA.IA  —  ''Urna  Aventura 

na  Nolle”,  —  A  partir  das  14 
horns. 

EM  PETRÓPOLIS 
PBTRdPOLIS  —  "  Ernm  Ir¬ 
mas”.  —  A  partir  das  15,30  ho- 
rn.s . 

CAPITOLIO  —  "Scssócs  Pas- 
sntcnipu”.  —  A  partir  das  |j 
liorna. 

I).  PEDRO  —  "Terror  AlAml- 
ro"  a  "Muciilndc  Dcstcmida".  ■— 
A  partir  das  15  luirás. 

KM  Mí  ERÍsl 

ICA II .A f  —  “Capitán  Cautelo¬ 
so",  rom  Viciar  Malura.  —  A 
jiartir  das  II  horas, 


DE  PESS0AS  TEEM 
USADO  COM  BOM  RE¬ 
SULTADO  0  POPULAR 
DEPURATIVO 


IOS  "ASTROS"  DE  HOLLYWOOD  ESCREVEM  PARA  OS  LEI -  $ 
TURES,  DE  "A  NOlTE"  $ 

O  curioso  artigo  de  lioje  tai  parte  fin  série  que  temos  pu-  nj 
bticado  nos  colunas  ilustradas  ilo i  a  libados.  liases  origináis  ® 
sao  auténticos  e  inéditos  para  A  NOlTE,  orugas  á  gentílica  » 
do  conceituado  cinematografista  Ary  Lima,  que  os  obleve  uj 
especialmente  pora  a  norso  següo,  quando  da  recente  i’lagern  ® 
¡ios  Estados  Unidos.  O  habalho  de  boje  i  multo  interessimte,  ¡Jj 
de  autoría  de  Robcrt  Alda,  o  célebre  intérprete  de  (¡carpe  m 
Gersltwin  em  "Rapsodia  azul".  Tratn-se  de  obsérveteles  curio-  nj 
sus,  leudo  por  motivo  principal  llctlgwood  e  Nova  York.  .Va  ® 
adaptagáo  que  (icemos  das  pnJavras  do  eonheeido  “astro",  M 
real  ¡cornos  u  pnsstvel  a  finí  de  núo  retirar  a  sabor  nítida-  ® 
mente  “  (/antee W 
" Chcguei  á  canclnsño  de  que,  ao  rigor  da  palovra,  tlottg-  & 
tvood  mió  ¿  urna  ctdaile.  Apenas  um  "boulevard" .  Corneen  í¡J 
no  ennamento  de  Sonta  Ménica.  Termina  bruscamente,  em  ® 
pequeña  cadeia  de  colinas.  E  nño  hrf  nada  semelhante  em  jS 
Nova  York...  Raiceando  pelo  "boulevard" ,  a  qnalqner  hora,  & 
(i  e,u  qitalqucr  día,  cnconfrom-ae  meninos  de  caros  de  ¡a reja,  (0 
jornalictas,  ageueiwlnres  de  artistas,  eorretores  de  negicios,  w 
autores  de  cenarlas,  fabricantes  de  patitos,  /fletadores  de  "pin-  Jíj 
rummif",  “fam"  em  gemí  e  pessoas  que  dtzeip  ennhecer  par- 
ü  ticnturidades  Intimas  aré  na  ¡las  "estrilas"  de  rinema  e  seas  jfl 
jj  párenles...  Holli/amod  f -mece  a  im presido  do  que  cada  qual  ® 
¡j  estd  i.itinumniite  Hundo  á  iwlústrin  de  (ilrucsl  <>s  componen-  -jj 
5  ti  ■•sea  mullid  ño  btmhadn  prta  sol  san  etilthocidas  como  "na-  $ 
jj  tiun*" .  Dinidem-se  rnt  tris  ritieses;  "Imnuneirns  que.  ¡d  de-  ® 
¡j  ram  rae¡, o",  pumitas  r  d! tacúes.  Compre  ressaítmr  que,  de  um  ,¡j 
ii  f¡T~  Vi  pura  antro,  o  deglutí  é  pequeña...  (0 

h  o  pediico  da  Ierra  que.  tan  a  matar  publlcldade  de  texto  ® 

Sn  o  mundo.  Em  lutrias  ipecas,  fui  apelillada  de  "a  viduite  ¡la  ÍS 
celuldidc" ,  " metrá¡iulc  da  rineinu",  "  mouievillt" ,  " cinema-  'vi 
v  I” ¡lis-’  "centro  da  rcsplendar" ,  " cldtide  ¡la  "glamour",  na  ® 
0  "llagiimt  da  Pacifico" .  I  última  ulvimlia  —  Hat (dad  —  deue 
ser  influenciada  pela  ulluiiiriu  ite  nueidtireiriis. . ,  De.  que  (¡i 
5  inancirn  se  cntciulem  os  indinos ?  I‘ur  uturdnatite  sort intento  A) 
¡J  da  g Iritis .  Essa  ttnglliiyi'ln  i  culturada  de  píllalos  c  iicquc i •  • . .v  ¡Á 
jj  "mnidtides"  sobre  pcrsoiinliddilc*  ¡le  fuma.  Mu  mis  ejemplos  V,\ 
a  --  a  htnmeño  "guttlmlr.iee"  figura  cuino  adjetivo;  "brwi-  T: 
i)  "boin-mots"  (palancas  bombas)  sao  originarias  de  lullinih  [C 
jj  Dunldieml.  deuidn  u  nlgiimus  “graeinltas"  que  n  “ estrila"  mi-  A 
jj  musca  i  sen  pendular,  par  urnsiñu  do  último  filme!  A  fim  de  v 
5  mainr  clareza,  i  tingiiugeni  ncccsslla  de  gestor.,  utilizados  aquí,  ® 
0  de  wuricira  prm'us/i  e  Indisercln.  Assim,  o  putiwremln  ti  "ex i-  S 
jj  bleinn'stn" .  II I  minia  curdriblUfñri  de  slutigs"  dos  nt iisuuis,  A 
jj  pradmt  de  corridas,  enrolas  ¡le  dai  c»,  rltibs  particular  es,  ele.  V 
5  O  miciofonc  é  chamado  de  "meniicc”  (umeagn).  O  brillm  da  w 

I  luz  ¡lis  refletores,  de  “íud-spnt"  llagar  quelite);  n  cámara,  ® 
com  seas  eolios  elélricns,  rom  u  cut losa  dcmnnirutráu  de  “r./ii i-  y 
ghettl  o  rhc/e  eletricirta  c  intitulado  “ padrinha  de  rasa-  Ai 
menta  '.  lid  lambérn  os  dft-rafóés  rom  rutzes  na  polilt<;u.  jS 


O  novo  saloo  de  ELIZABETH  ARDEN 


Ums  visita  ao  novo  salió  de 
ELIZABETH  ARDEN  seré  ums  experiencia 
que  4  senhera  dcsclsri  renovar  sempre... 

Além  dos  lamosos  tratamentos  de 
/  beleza,  urna  completa  e  modernísima 
/  /  instalafáo  de  eabelereiro  . . .  E,  para 

’/.SfÁ  lúas  mios  e  seus  pes,  hábel»  manícwes  e 

Wmk  . 

WMm.  pcdicures . . .  ELIZABETH  ARDEN 

'  »s  i* 

esperas  em  seu  novo  saloo..* 

lili  _  «...  onde  todos  os  recursos  da 

/"a  ciencia  estáo  a  postos  pata  i 
námL0:!/jd^f  fít \  proteíio  de  sua  luventude  . . . 


A  SÍFILIS  ATACA  TODO  O  ORGANISMO  ! 

O  FIGADO,  O  BACO,  O  COBAQAO,  O  ESTOMAGO.  OS  PULMOES  A 
PELE.  l’RODUZ  DORES  DE  CABELA,  DORES  NOS  OSSOS,  REU- 
MATIS.MO,  CEGUEIRA,  QUEDA  DO  CABELO,  ANEMIA  E  ABORTOS. 

Consulte  o  médlro  e  tome  o  popular  depurativo  ELIXIR  9U. 
Aprovado  pelo  I).  N,  S.  P„  como  mcdlencño  auxiliar  no  tratamento 
da  Sífilis  e  Reumatismo  da  mesma  origem. 

INOFENSIVO  AO  ORGANISMO,  AGRADAVEL  COMO  LICOR 


1 


Responsável  pelo  desvio  antiguidades  Compra  e 

CASA  ANGLO-AMERICANA 

de  lenha  „  ,  antiguidades  ltda. 

Ulr  lullllü  Assemblila.  73  —  leí.  22-D6C4 

k  eomissáo  de  tomada  de  con-  - - - - 

tas  do  Tribunal  de  Conlas  intl-  _ 

mou  Cesar  Ivanbod  Martins  Kal- 

lut,  e.x-almoxariie  do  Depósito  i  / 

am  Lafalcte,  da  Estrada  de  Ferro  '  v . i 

Cenlral  do  Brasil,  pnrn,  no  prazu 
de  trima  rilas,  contados  da  prl- 
meira  publlcpíñu  dcslc,  recollier 
ios  sofre»  públicos  a  imporlikncln 
de  Crf  33.658,00  (trliila  e  It'C-s 
mil  leisccutos  <  cincuenta  e  olto 
cruzeiros),  alcance  flxndo  por  as¬ 
ta  Tribunal,  em  acordño  de  fO 
de  agosto  último,  n  cujo  paga¬ 
mento,  acroscidu  dos  juros  de 
mora  que  forem  devldos,  foi  con¬ 
denado  nqiictc  responsável,  no 
processo  do  tomada  de  contns  no 
periodo  de  10  de  inaio  do  1018  a 
15  de  dozfmbro  de  103 II,  cxercl- 
cios  de  1018  u  1933,  solí  pena  de 
ser  falta  a  altenaffifl  ndmlnistra- 


LIVROS  DE  MEDICINO 

Rus  Buenos  Aires,  104 


Ido:  Av.  Presidente  Wllson,  165  —  S.  Paulo:  1.*  Sobreloja  Casa  Ansio  Brasllelra  —  E.  Aires:  Harrod's, 


Ktcord  Proni¡*nd§ 


VENDAS  A  VAKBJO 
litio  Sun  luir  dos  l’oesus,  29 

Esi|innn  Andradas 
Todos  os  ncrlumcs  tmindi.ilmcnlc 
conhcclrlcij  a  prefos  módicos 


PERDEU-SE 


de:  Ccrineu  Bulduci.  De  perito 
contador:  Antonio  Fónica  Neto, 
Edmundo  Fadon  Vicente.  Laaro 
C.  MciHlungn  e  Joño  de  Mcdeiros 
Silva  Filltn.  Do  contador:  Leny 
Vicente  Gomes,  Mnlhiide  Sninr.- 
rllnnn  de  MagnlliSes,  Benjamín 
illas  da  Silva,  Luiz  Soares  da 
Silva,  F.  11  ge  ni»  da  Silva  Fnntcs, 
.losé  Dórica  da  Silva,  Ario.it» 
Antonio  Barra,  Ahrabam  ííafa- 
novltc.  Helio  do  Olivcirn  Lou/n- 
da,  Helena  Frltz-sons,  .losó  Pe- 
teira  da  Cosía,  Lío  Bcliinlani, 
Ortlmtp  Senrlnl  Noto.  Ossvald-i 
Garrí  o  so  Pinto,  Samuel  Fcrrinn- 
dn  de  Ollvcira  Geribcllo,  Odntar 


A  oartetra  profissional  pertcn- 
ccnte  a  Manocí  Morcira  da  Costa 
Reís,  no  trajeto  da  Avenida  Nlc- 
meyer.  Pedc-se  a  fineza  a  qoem 
encontrar  entregar  na  ru*  Barno 
de  San  Félix  n.*  52,  que  será  gra¬ 
tificado. 


D  dirclnr  do  Ensillo  Come 
ciai  atilorlzou  o  i'egistm  dns  d 
qtinmas  seguíales:  de  „rrrclúr 
jeera! :  Cremllda  Vlana  e  Itn 
Lnri'én  tic  Cannllm.  D,-  gunril 
litros:  José  Machado  <1 1  Silve 
ra.  De  técnico  em  Conlabllltl, 


TÚNICO  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia 


DUARTINA 


Fernandos  Agilitar,  Fernando 
Ressa  LÍmn,  Dulce  Totln»  «  Pe  rey 
Silva. 


das  pela  falta  dos  últimos.  A  J 


Eis  am  rccanlo  de  parada- 
xo.  Nessii  Ierra  ile  sol,  as 
til  listas  chegain  ¡ios  estu¬ 
dias  untes  ¡la  1 lloarada  e.  ter¬ 
minan 1  seus  Irabalbiis  un 
pór  da  sol.  Tuda  aquí  i 
grande  —  carros,  rasas  e  di- 
nlteira  a  rMu.  Em  Nova 
York,  um  antomnnel  repre¬ 
senta  muís  aborrccimento  do 
que  utilldade.  Na  eidude  dns 
" tirranluhcéus ",  com  simples 
n'quel,  seguimos  a  qmtlqucr 
cunto.  Rondes  e  ónibus  sao 
estrí'umente  tndcpcndenlts  u/ts  dos  oulros.  Nao  se  utiliza  o 
sistema  de  transferírtela  Os  lares  em  Nova  York,  sün  apar¬ 
tamentos,  escondidos  em  oerdadeiro  labirlnto  de  edificios. 
Em  llullu wood  passeia-se  atrapé*  de  emaranhado  de  portáes, 
estro  las  particulares,  jurdías  orientáis,  antes  de  ebegar  ús 
residencias.  Sao  construidas  em  todas  ru  diregóes,  para  que 
todo  o  mundo  possa  vé-las  e  ailmtrá-las. 

Em  Nova  York,  o  dinheiro  “ oiaúdo "  esid  nai  máos  de 
pour.os.  Aqui,  para  ser  valioso,  tem  que  transitar  petas  mñ os 
de  mullos,  inclusive  adolescente* .  Os  melharcs  atfaiates  * 
modistas  do  mundo  eslño  em  Hplluwond.  Apesar  disso,  í 
alegante  o  trio  de  “alacha"  paro  as  mulheres  e  palctós,  que 
mais  parecem  mantas  de  cávalos,  entre  o  sexo  oposto.  Nada 
¿  im/iosstvel  nqui.  A  coisa  mnis  difícil  i  corriqueira.  En¬ 
cantadoras  “cslrelns"  —  alé  de  primeira  grandeza  —  podem 
ser  id'  tas  nos  banqitinhos  ¡las  '  drug-slores"  f  aqueta*  "far¬ 
macias"  que  se  viem  nes  filmes,  mistos  ¡le  bar,  sometería, 
eaitfr.ilaria,  etc.).  Snf rendo  fot  seus  tres  "RRR"  -  os  trés 
“r“  dos  "¡Irug-ilnres",  stm  dúniiln  fnrnecrrum  nlunma  pilltc- 
riu  K.’mclltiinte  ús  que  se  eriam  no  Itio.  lid  aqueta  dos  tris 
,¡n  rni¿  —  Urnnmiidi  s  atures  slutkcsperínnns  süu  rclcga- 


Por  que  aofrer!  Com 
Freezone  aplicado  confor¬ 
me  as  instnn.'ñcs.  poderá  ca- 
minhar.damar,  saltar  acor¬ 
rer  cómodamente.  Freezone 
imolcce  o  calo  pan  que 
possa  ser  desprendido  aens 
perigo  nem  dfir.  Use  Freo- 
zoue. . .  e  vocí  tambéa  dirfu 


W  GUARDA-MÓVEIS  -  ENCAIXO-  V? 
M  TAMENTOS  -  ENGRADAMENTOS  V 
W  -  TRANSPORTES  -  MENSAGEIROS 

^  DESPACHOS  TERRESTRES  e  MARITIMOS  X 

M  PARA  QUALQUER  PARTE  00  MUNDO  » 


Novas  e  sensacionais  ofertas  da 


üli.  rt  Alda,  cjue  escrcMi’. 
cUlmcntc  paro  A  XOJTK 


*****★*★★  ÚLTIMOS  DIAS!!  +*★★★★★**- 


MOnAS*  VcítidM  “Peter  Pon 
IVlwl/n^a  podot,  cores  firmes,  de  .. 

C  os  turnes  de  linho  nacional,  ótima  confoc;< 


«m  lindos  podróei  «tcm- 

...  do  Cr$  85,00  por  40,00 
áo,  de  Cr$  580,00  por  198,00 

^uvos  jersey,  !ricot  e  suedinc,  mo- 
MIU’BlSi  modernoSf  todas  as  cores,  ...  por  15,00 

Meias  Rayón,  colcanhar  c  ponte  ira  reforjada,  coros  modernas,  to¬ 
dos  os  tamonhos .  Mr  O  Qfl 


SAO  PAULO  —BALOHOR1ZONTE  —  VI  Tú  RIA 
PORTO  ALEGRE  .  BUENOS  AIRES  -  MONTEVIDEO 
«OVA  YORK  —  PARIS  —  LlslOA  —  BRUXELAS 


VTTÓRIA,  20  (Asapreu)  —  Ko- 
ram  concluidas  as  provas  para 
Julz  substituto,  que  se  resllzaram 
no  Tribunal  de  Justica,  íenda 
clflSsTflcado  em  primeira  lugat'  "a 
St.  Morcef  Filho,  segulndo-sc-llip 
os  senhnrcs  Hnlle.y  Pinhelro,  Ma¬ 
rio  Nenes,  Licinio  Mcnczes,  Ed- 
gard  Ottelroz  Vale,  Tácito  Carne!» 
ro  da  Cunha  e  Carlos  Campos. 


^fiUARDA-MÓVEIS  GATO  PRETOR 


ALFAlATAK!A:Bosr.tr„“ñ¡:o<ld7a5  395,00 

Roupa  de  linho  especiol,  ocabamcnto  perfeito,  paleto  do  um  e 

frés  . .  de  Cr?  740,00  por  490,00 

íí  ■  Comisas  do  tecido  superior,  colarinho 

V,'  A  u  moderno,  corte  impecóvel  de  Cr$  115,  por  75,00 

Meias  soquete,  artigo  fino . .  de  Cr$  16,00  por  9,80 

•  T°Petcs  "Simla",  franjas,  45x90 
Uffiwnwvuw  «de  .  CrS  30  00  por  24,90 

Tojjctes  bouclé  "Alianía", especial  qualidade,  de  CrS  485,00  pot  425,00 


PARA  SEZOES 
OU  MALEITAS 


SEZ0RINA 


AMANHÁ,  PARA  OS  ASSOCIA-% 
DOS  DA  A.  11.  /.;  ERA  UMA  VEZ  | 
UMA  MENINA  I 


Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  v 
rcnbo,  formidavel  sortimen* 
to  em  todos  os  tipos  «  ta- 
manhos  e  para  todos  os  pre- 
(oa,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosso  depósito 
UUA  DO  ROSARIO  N.»  143 


V  "GRTOPRETO 


Aisorucio 

roMiDOM 


®R.  MURILLO  DE  CAMPOS  M 

Pocnqas  nervosas  -  Pracn  Floriano  fEk  1 T. (f* I  5 

ti."  55.  ás  16  horas  -  Tcl  22-329.1  &triMHHBtegaI 


RESIDÉNCIA 

sem  rcfcléócs 
70  np.irtamcnlos  c»m 
banltcirns  a  telefones 
exclusivos 

BAR  -  TFRUAC-OR 
JARDIM  -  SOLARIUM 
Yriamnnlc,  6.30 
entm  Flórldn  e  Miilnó 
•VllefpÍM  32.  Dársena  3651 

MRtS 


A  vn.UA  ADOTTYA 
ORAVACPES 
RADIO  NOVELA 
REPORTER  ESSO 
ONDAS  MUSICAIS 
ORAVACOE3 
-CARNET1*  SOCIAL 
HOMEM  PAS5ARO 
PROGRAMA  CE  ESTOCA 
VARIEDADES  PHILLIPS 
ANA  MARIA 
AÚDICOES  OLOSTORA 
A  VOZ  DA  R.  C.  A. 

ARSENE  LUPIN 
AOENCIA  NACIONAL  • 
ALVARENGA  E  HANCHIN7IO 
HEPORTER  ESSO 
OrtRlGADO  DOCTOR 
GRANDE  PROGRAMA  ETFC* 
ESPETACUL05  MUS1CADOS 
O  SOMBRA 

gravacoes  selecionadas 

REPORTER  ESSO 

HORA  CERTA 

A  NOITE  INFORMA 

VALE  A  PENA  OCVIK  DE 

NOVO 

GRAVACCES 
MUSICA  DELICIOSA 
RADIO  ItEFRtSE 
ENCERR  AMENTO 


OUV1DOR,  esq.  Goncalves  Dias 


“Lc¡  seca’’,  em  Fortaleza, 
depois  das  19  horas 

FORTALICZA.  21  (Scsvlcn  “ 
pocial  rlL*  A  NOlTFl  —  O  seov 
lár’n  tl:i  Palíela  balxnu  unta 
pnrlarlu  penlhlndn  A  vcnila  de 
qua’fiucr  ItfTti  ’a  nn.s  hars  c  bu 
loqtiliis,  a  partir  dns  19  hnras,  •> 
fim  tic  evitar  que  avnlanehes  de 
bébcrlos  pcrlurbcm  ü  imito  o 
snsség.i  dns.  tamll'ns.  Ksaa  es 
píele  de  “le i  sica”  c**l«  sen  in 
•millo  cnmenlada  pelos  Jumáis 
c  pcbi  poen. 


Acabomcs  de  reccber  omortecedores  "DELCi 
LET  de  a;áo  dupla  —  traseiro  c  dionteiro.  R 
—  MATERIAL  LLÉTRICO  —  CAIXA  DE  C 
VROLET  41-42  (Caminhao)  etr 
Importagao-  MOURA  &  TITO  Ltd 
FRA?A  DUQUE  DE  CAXIAS,  13  (Lamo  , 


POIlto  ALKGRK.  22  fScni,*.. 
especial  de  A  NOITE)  —  .Será 
hincada,  dentro  de  breves  dina, 
i’.ni  manifestó,  no  qual  □  opva- 
riado  gaucho  reafirmará  seu  'to¬ 
sejo  de  cooperar  no  rcstnl, de¬ 
clínenlo  económica  ilu  país. 


Leáo  dos  Mares 

CriVonlais,  Rústicos  e  fantasía 
Os  niais  helos,  origináis  e  resis¬ 
tentes  —  lirercccmos  as  mclhttres 
vnnlagcns  e  vemlemus  sempre 
par  menos. 

nORMITOKIO,  Cr$  1-200.00 
GUARDA-VESTIDO  FOl.UEAUO, 
CRS  630.00 

l VENIDA  GOMES  FREIRE  N.*  61 


Or.  ,!csé  de  Aibuqtierque 

Mcntljrr  oletlvn  rin 

de  He  Pnrff» 

OOKM.A'í  SIÜXTAIS  m»  IIOMIM 
1 1 «j;i  i|ii  Hosjirin.  i).S  —  f)L.  1  hs  7 


riARIBAI.DI,  (Rio  Grande  do 
Sul)  22  (Sorvijn  especial  de  A 
NOITK)  —  O  Cornil ¿  I’ró-Eslradn 
Sáo  Veudeünn,  em  ennsonaneia 
com  o  prefeitu  municipal,  ns 
presiilcntcs  dns  Assoclngócs  Co¬ 
mercial  i*  Rural  c  Dlretórlos 
dos  paelidos  políticos  locáis,  rilri- 
giram  conjuntamente  um  mento- 
rinl  no  sccretárlo  de  Obras  Pú¬ 
blicas  pleiteando  u  Imediatn  coits- 
trueán  da  Estrada  Carlos  Barbosa 
—  Sáo  Vcudclinn.  Essa  estrada  en¬ 
curta  de  35  quilómetros  n  dls- 
lancia  entre  esta  capital  e  Porto 
Alegre. 

Aflm  de  ser  dado  Inicio  quanto 
anles  á  conslrucño  dessa  estrada, 
que  é  a  aspirarán  máxima  deste 
municipio,  essa  cotnlssñn  embar¬ 
ran  para  a  capital  do  listado,  on¬ 
de  fará  entrega  pcssoalmcntc  do 
mcncionndo  memorial,  tsclarecen* 


PORTO  ALEGRE.  22  ( Servir» 
especia  I  de  A  NOlTE)  —  O  "Du 
do  rrabnllm"  será  comemora-lo 
Resta  cnpllal  com  varias  c  siguí  • 
fie.il Ivas  solenldndes  promovidas 
prlns  entidades  prolctárlas  lo- 
cnis. 

VIAS  URINARIAS 


Vemos  Icr  -VAMOS  I.FR! 


PRI.7  -  PIU.8  -  PRL9  -  FREI 
ONDAS  MEDIAS  E  CURTAS 
«  emissoni  líder  ¡tu  Brasil 


mm  vomerciaii 

unos  de  recebcr  as  afamadas  má 
fjulnas  Ssebury,  Modelo  1947. 


RINS  —  BEXIGA  —  PROSTAIA 

ERMANN  HT 

BLENORRAGIA  —  TRA I  AMtN  TO  KAPIUU 
DISTURBIOS  SEXUAIS 

Apatelhaqem  completa  para  diagnoao  dat  infaegóea  dos  órqáoa  das 
vías  urmárias.  Examea  no  Laboratótio  para  controlo  do  tura  Trata 
pelo»  procassoa  ompregado*  naa  clinlcaa  da  Borlim,  Viena  o  Paria 
Das  13  da  19  hora»  -  RUA  URUGUAIANA,  24  _  Tal.  22-2447 


JOTO  PF.SSOA.  22  (Scsvlgn  es- 
pedal  de  A  NOlTE)  —  Enipoi- 
i,  son-sé.  a  diretorin  da  Assoeia- 
«tio  dos  Ex-Conibnlrittr.s,  recent- 
organizada  nesta  capllnl. 


V¡3r  iirinnrin^  — 
RUA  DO  FARM O 


A  NOÍTE  —  Tepca-feírüi  22  tic  abril  ds  1947 


Ganha  dinheiro  quem  compra  ferragei 
i  ramcnta»  e  artigo*  pata  conttru^ao 

C  AS  A  I.  L  o  p  E  S.  S 

RUA  BUENOS  AIRES,  *171  —  FONE  ¿ 
-VV-'  ii  'C.  PQSTAL  ¿415  fe; - 

v  •’  Y  •  .  **/'.•*  .,\T%  .  .*>•  i  SA 


COV.P.'NHlí  N.UlONM  PARA  fAVOBtrls  »  (CONOCIA 

O3oooo,09  -  !ta!  i6&A(r  AUA  DA  A15AND-GA.  41  — 
»  POIIAl  «00  lio  DI  IAHIHO 


FOÜAJI  ASJ0RT12AD0S  EjIÍ  TODO  0  n RASIL  TELO  SOÍllEÍO  RE 

ÍIA11C0  PE  1047 

263  títulos  por  Cr$.  4.170.00Í 


tciul.'i.entos  di;  los  cuín  ii  cineasta  Lailán  i le  /(arrio,  a  rcspei- 
I a  tlii  filmwjern  tic  “4  Vida  i le  Casita  Aloca" ,  unnncioii  que 
tai/  construir  em  Cépae:  lanía,  por  neasiáo  tío  sen  reare  nao, 
uní  huid  monumental ,  e,.Jo  ri's  tic  diño  será  neo  piulo  por  uní 
grande  (talco,  i.  unía  tarín  lia  ocrdtlde  magnifica,  digna  tic 
tollo*  o*  niilliusitt,  ptiiit  o  buirru  mam  populoso  c  mitin  rico  t tu 
citlnile  bem  mecer  ler  un  teatro  J, |  lene,  ulitis,  mus  o  per- 
tira,  —  o  ilo  Cassino  tic  Gupaeaban .  O  teatro,,  —  r.r- 
cdenti.  teatro,  —  uño  h  teressava  nos  nena  nrnurleldrius,  ijati 
se  llulnittm,  n/u nos,  puro  o  cTptorngáa  ti»  jopo',  Infinitamente 
mal .*  reruhixtt,  E  «i  ; úgn  foi  sacrificado  o  teatro,  que  passuu 
a  seriar  como  dependinriu  da  eoztnlut  do  " nrilt "  c  cuno  ra- 
maritn  para  as  coristas  ..  Falnu-se  muir  larde,  na  aproar  i  la¬ 
men'  >  da  lealrinlm  do  edificio  ern  que  fnnciniuim,  rnlijuntn- 
mente  n  Musen  Histórico  tía  tUdndc,  c  o  Musen  Escolar.  Mas 
res  e  apraocilanirntu  Icru  sitio  adiar  o,  ah!  que  Ceses  úrgrias  lid 
mndem  pura  lo  til  muís  ndcqunda  n.<  suns  finalidades,  i:  urna 
ithiia  que  t.ilidi  mió  fot  desprenda  r  que  jó  lene  o  benepláci¬ 
to  do  prcfeila  tliiilchrumlo  de  Góes,  mas  mi  a  representdrá, 
nnnt  acz  excciilaúa,  n  solimán  do  problema  tío  ten/ro  em  Copa- 
cubana.  O  lealiinlio  do  pnifii  Cartllnl  A  rea  uerde  se  ni  unta 
sala  intima,  mil  I  cairo"  bolle" ,  uní  local  para  ser  oeuptula 
por  tlencos  pnum  numeraros  e  pura  n  trpcrfmrnlaqtYa  de  pcrwt 
de  uonnuardu.  lerá  iimu  f  inicuo,  no  narro  amblen  le  inlcler- 
lual  e  no  nosso  niouirnento  cultural,  ¿  ccrlo.  Mas  non  será  uní 
teñirá  pura  arañiles  £  sitas  eonutreiais,  neni  para  ubriqar  arañ¬ 
iles  elencos  eslrringciros,  como  portera  ser  o  que  o  Sr.  David 
Serrador  ptanejau.  A  nussa  falta  de  rasas  de  espeláeulos  ti 
tan  premente  que  está  nos  pri pando,  lid  longo  trinnn,  tle  rere - 
hermas  tle  eolio  a  Campanilla  Amelia  Reg  Colla(0-Roblet 
ilonlliro,  que  mío  qner  se  arriscar  aos  tlefella*  de  acuático 
do  Joño  Cactano,  e  de  srrmos  visitados  por  Margarila  Xirgit, 
com  seu  repertorio  eanstllnitln  pele  tenlrn  poético  tle  Federi¬ 
ca  García  Lotea.  O  Din,  evidentemente,  precisa  de  nonas  Un¬ 
iros  e,  se  nao  e  possfnel  ennslrul-los  no  centro,  llevemos  fuci¬ 
lo  nos  bairms.  Cnpacabcna  Irm  público  para  tnnnler  am  /ca¬ 
iro  permanente,  pois  ull  I, ó  público  pura  inantcr  qiinse  sempre 
chelos  os  cinemas  Metro,  ¡lian,  fíoxtl,  etc.  Só  a  nosso  teatro 
aínda  año  nchnu  nietos  de  se  instalar  cm  Copacnbana,  alrain- 
rio  o  público  ricas,-  bnlrro,  Ipnnemn  e  Lcblnn.  A  Iniciitlli'n  tic 
fJtwid  Serrador  esltl  fududa,  (nm  loda  a  certeza,  uo  melhor 
¿.rito,  Gxalá  o  jo  ítem  r  operara  ai  ¡mador  do  letilra  e  do  ci¬ 
nema  t.ño  retarde  a  etteeufdo  ’lisse  excelente  projeto.  —  .1/. 


LISTA  PARCIAL  • 

I)o  acardo  com  as  informagúes  colhldas  pela  (JompanJiin,  e  sujcitns  a  j'Stiflc.Trt  n 
r.osterior,  consto  m  como  sendo  portadores  dos  Muios  amortizados  os  scgi'iníesi 


0  TITULOS  I)E  (!Rf  100.000,00 

■  Salvada!1  Mnlilfl  IND.  TAPETES  B A N DEIR  ANTES  S/A. 

do  tilo  B.  GOWAXiVES  &  Cía,  Ltda.  -  fcuito: 

,’nulo  JOAO  GOMES  —  Recente  FplJó  » 


•  ••completando  a 
elegancia  masculina 


0  TITULOS  DE  CR9  60.000,00 


OFIC.  MEC.  Á.  BENINCASA  LTDA.  - 
URSULINA  DE  LIMA  FAMA  —  S.  r 
B  EN  EDITO  J.  RILEIRO  —  Ourlnnoí  - 
Dr.  JOSE'  F.  A.  .r/fULLO  —  S.  Paul» 


B.  LY3ANDR0  -  Campos  _  E,  Rio 
RAUL  PINTO  AZEREDO  -  Niteról  —  E.  Río 
GERALDO  CARVALHO  —  Carangola  —  Mitins 
D:.  HUMBERTO  MENESCAL  —  Cap.  Federal 
VICENTE  ALVE3  —  Cap,  Federal 


O  hoinein,  para  se  distinguir  num 
grande  meio,  deve  cuidar  com 
esmero  de  sus  apresentapUo 
pessoal. 

Bem  apresentado,  elegante,  dis¬ 
tinto,  file  tem  possibilidades  malo- 
res  de  vitória  na  vida. 

O  chapéu  e  o  calcado  sio  os 
extremos  que  se  tocam  e  para 
os  quaís  convergem  os  olhares 
de  todos. 

Escolha  no  Louvre  chapéus  e 
cacados  que  o  dlstinguirSo,  for¬ 
mando  o  trapo  marcante  de  suo 
personalldade. 


44  TITULOS  DE  CR?  26.000,00 

-  Mnranhüo  JOAO  ZERON  -  8,  PMlIo'  ,, 

-  Sobral  —  Cearft  NORBERTO  VEZZALX  —  ff.  Paulo 

Sergipa  ROZALLAN  SOURATY  .  Plr.damoitliangabs 

Amaro  — Balda  Dr.  JOSE'  MARIA  M.  MORAIS  -  8.  Pal 
Inlvador  —  mhla  ELIZA  O.  FRANOIPANI  —  Jaú  —  S.  Wt 
,U  JAYME  FERNANDEZ  —  S.  Paulo 

Harta  -  E.  Bajito  FRANCISCO  HIMNO  —  E.  P.r 
E.  Rln  ELIDE  L.  NUNES  —  Tabatinga 

J.  Federal  3ERNARDIN0  GUISTI  (:  CIA. 

MATHIA  KAUPA  —  S.  Paulo 
ap.  Federal  MARIO  FACIOLI  —  Franca  — 

-  Cap.  Federal  ELEONOR  SCHRADEU  _  Ban 

1  AMÉRICO  MAUTINS  -  S.  Pal 

Has  -  Mina.!  ANTONIO  BOITOSSO  —  Rlb. 

.  Amparo  •  Minas  MARIA  JOSE'  R.  PER  EIRA  —  1 
liáronle  —  Minas  o.  GOMES  _  Curltlba  —  Parí 
orloontc  —  Minas  ERINO  SILOTO  —  Cornrllo  Prc 
inópolls  —  Minas  TEODORA  DEC  —  Ourillba  — 

3tn  -  Minos  EVANDRO  CARVALHO  -  FlortandpoUs 
S.  Taulo  OFIC.  ZENO  LTDA.  —  Brusque  —  S. 

.  Preio  -  S.  Paulo  HENRIQUE  FUENTEFRIA  .  Cach.  Sul 

JOEL  SILVA  —  Porto  Alegre  —  R.  G 


S.  Paule 
S,  Paulo 


i nr  dos  programas  que  manlfm 
na  /(lidia  (¡lobo,  com  pontualldii- 
de  ex empbtr  e  rendando  excep¬ 
cional  capncldade  de  Irahalho 
1160  tetn  dcixado  de  e nltivar  o 
teatro.  Ai/orn  mesmo  acaba  ele 
determinar  lima  no  na  pera  des¬ 
tinada  a  Jaime  Cosía,  que  jt) 
moni  un  utirios  dos  sena  origináis 
com'  prando  snceiso. 

JOSA  iVAXDEIU.EY,  SF.M  C.OLA- 
UORADODES  XO  r.ARTAZ  DE 
•  PROCóPin 

Josi  Wtitldcrlcji  i  o  autor  lea- 
Iral  brasllcirn  qt ir  muís  colabora¬ 
dores  tem  I  ido.  Erre  litada  a  sun 
peca  de  eslriin,  "Comprase  uní 
marida ",  esrreven  luirías  enmé- 
(lias  com  Daniel  Rocha  e  oí  liras, 
aínda  rom  JMrfa  Lago.  Agora 
entretanlo,  José  Wnnderíeq  ñoña¬ 
mente  se  emancipa  da  entallo ra- 
(ño,  entre, lando  ,¡  PrnrApio  l'er  ■ 
reirá  a  pe(a  "l'ma  vez  na  vida", 
que  o  aplaudido  comedíanle  ron- 
sídetou  o  sen  mellwr  Iraballtn. 
"TERRAS  Drí  SEM  FIM",  NIJMA 
AI’RESF.S’TA CAO  DE  "OS  COME¬ 
DIASE  ES” 

l'm  dos  romanees  de  Jorge 
Amado,  rom  motor  repereunsáo 
inlcrnaeintud,  "Térras  rln  sem 


"TRAGEDIA  SEM  LAGRIMAS", 
L’MA  PEtjA  DE  IIESRIQVE 
POSGETTl 

Ilcnriqne  Panodll,  autor  de 
r> lirias  pecas  tle  u ronde  sucessa, 
ramo  " Uistória  de  Cortil  os", 
"l'ma  hura  oxigenada ",  e  "Ma¬ 
ridos  de  sgnntla  mño",  vem  da 
terminar  urna  nova  er, midió, 
"Tragidia  sem  lágrimas",  que 
aborda  um  lema  da  vida  social 
ron  temporánea  no  Rio  de  Janei¬ 
ro.  É  multo  prouauel  que  flen- 
riqiia  Pongelli  mío  assfsla  «  es¬ 
trila  riessa  peca,  pois  está  ríe 
viagem  para  a  Europa,  para  bre¬ 
ves  tilas. 

"ESSA  SEGA  FULA",  GRRA  DE 
ALTA  POESIA.  NA  REVIS¬ 
TA  DO  CARLOS  GOMES 
L'ma  das  notas  intercssanlts 
da  revista  em  eenn  tía  Cartas 
Gomes,  "L’m  mllhfin  tle  niulbe- 
res",  é  «  oportunidad a  oferta¬ 
da  ao  tálenlo  'le  nrlislas  tle  rór 
romo  Grande  Otlieln.  Edison  Lo¬ 
res,  o  /criar  que  aparece  na  q'hi  - 
dro  "Carmen  no  morra"  r  aú¬ 
llos.  E  unía  tías  demonstrarnos 
de  que  Chianea  de  Garría  'st  t 
procurando  elevar  o  nivel  d, , 
lonlro  popular  mu  ideado  está  na 
dramatizn(ñn  do  famosa  poema 
de  Jorge  de  l.imn,  ‘‘/.'.isa  iv'gi 
Filló"  convertido  num  dos  muís 
Lelos  quatlrns  da  re  vi  sin. 
OSWALDO  J.0H7.ADA  Xn  ILEX 
CO  DE  ".I  COMEDIA  DO 
POYO" 

Mntl  grado  os  reslr leñes  que  m 
rritiena  fizrrani  ti  peca  ti,-  Erna 
ni  Fnrnarf,  "Ovando  se  vive  ap¬ 
ira  vez  ",  lepada  recentrinenle  ú 
cena  no  Teñirá  Municipal,  Indos 
él  es  se  referirán!,  rom  ex  prca  si¬ 
tios  ¡olivares,  ti  a/ltofáo  de  Os- 
maído  Lotizada  no  papel  do  híla¬ 
la  Finot,  no  segunda  alo.  Es  se 
Joi'em  arlisla  i  nm  dos  elemen¬ 
tos  que  ^a/tialincnle  inlegran t  o 
elenco  de  ".4  Comédia  do  Pavo", 


200  TÍTULOS  DE  CR8  10.000,00 

’  Dos  quais  foram  contemplados  na  Cajiitn!  Federal,  Estado  do  Tilo,  EsjilrUo 
Santo  e  Minas  (¡erais  os  seguintes: 

Bco,  Nae.  Descontos,  p/c/3.°  —  Cap.  Federal 
Abel  FlgueL-a  —  Cap.  Federal 
Víctor  Lopes  Gr,n;alvca  —  Cap.  Federal 
Mtula  Tiiereza  L.  Dlxs  Campos  —  Cap.  Federal 
Ilermlnda  Pcrclra  Martina  —  Cap.  F cetro l 
Albcrl  Warnan  —  Cap.  Federal 
Lulz  Aympró  —  Cap.  Federol 
H.  Hcmpel  —  Cap.  redera! 

Mariana  Canienhcde  —  Cap,  Federal 
Jonhsnn  A.  dos  Santos  —  Cap.  Federal  4 
Victoria  da  Silva  —  Cap.  Federa] 
irelolía  C.  da  Roclin.  Wtrncck  —  Cap.  Federal 
José  Willemsens  Jr.  —  Cnp.  Federal 
Raúl  Letil  da  MlrnmU  —  Cap.  Federal 
Ctlcsllno  M.  dos  Santos  —  Cap.  Federal 
Hamllton  Flrmlrw  da  Silva  —  Cap.  Fodernl 
Casa  Gcijura  Sedas,  s/A.  —  Cap.  Federal 
Cello  J.  M.  AztvMio  —  Cap.  Federal 
Oscar  Tclles  —  Cap.  Fi'dcrnl 
Joeé  Oulilierinc  Fercira  —  Ce-p.  Federal 
Alienar  Aincrico  Nog'ivlrn  —  Cap.  Federal 
Justé  Brugnl.  p/s  ia,  lima  —  Cap.  Federal 
Hermán  Bulmihcim  Jr.  —  Cap  FVdcral 
León  Farlil  —  Cap.  Federal 
Tlwnié  da  Silva  Lemos  —  Cap.  Federal 
Hcrciim  O.  Dcrblrc  —  Cap.  Federal 
Lulz  R.  M.  Simbes  Corría  —  Cap.  Federa; 

Roberto  Illbelro  Melra  —  Cap.  Federal 
Corlnllia  db  Souza  —  Campos  —  E.  Rio 
Francisco  Duarte  Corría  —  Mlraccma  —  Z.  Rio 
Waldlr  O.  Silva  —  Tris  Irmftos  —  E.  Rio 
RIsjo  &  Cia.  Ltda.  _  Nlteról  —  E.  Rl0 
Mendonca  6:  Cunhn  —  S.  Oonealo  —  E.  Rln 
Andrí  Días  Oll'lera  —  petrópolls  —  E.  Rio 
Hlldrio  J.  Machado  —  Vita  Mciitl  —  E.  Rio 
María  do  Lourdes  —  Nllópolls  —  E.  Rio 
Olga  A.  Mclrellei  —  Itaporuna  —  E.  Rio* 

Joiá  Almelria  Rlbclro  —  Campos  —  E.  Rio 
Almrrlnda  P.  Gantca  —  Nlteról  —  E.  Rio 


|  Dr.  Azarías  M.  Vlllela  —  Valcnga  —  C.  Ele 
Alteo  Farah  —  Pctrúpolls  —  E.  Rio 
Mo.J.sto  Mrxlar.  —  Barra  Piral  —  E.  Rio 
Cósala  F.  Duarte  —  Vitoria  —  E,  Santo 
Lauro  Limos  —  Mimoso  do  Sul  —  E.  San*' 
Pertandro  Rodrigue  P.°  —  Guagul  —  E.  S&r.  o 
Jüvar.dro  Silva  —  Vitoria  —  E.  Sínto 
Dionblo  C.  García  —  Vitoria  —  E.  Sar.to' 

Marte  Adía  —  Jodo  Persea  —  E.  Santo 
.Tesé  Justino  R.  Nunes  —  Fermina  —  Mina, 
Raúl  C.  Aran  Jo  —  Cnratlr.ya  —  M  rmi 
Celutn  Ferrira  Gemes  —  Potí  —  Minas 
Antonio  C.  Guitnar.'  es  —  D-lo  Horizonte  —  Mina.* 
I.unatdl  St  Tos.  Lttla.  —  Balo  Horizonte  —  Mí;.** 
Mario  Elnides  Ensillo  —Tombos  _  M'ras 
IF-icdiio  11.  Puntes  —  Canngota  —  Minr- 
Walkjrta  Rocha  -•  Julz  t"  Pora  -  Mír.r*  > 
A  raido  Silvério  Silva  —  Manhumlrlm  —  Mlr.v 
Di*.  Josué  L:  ’to  F.®  —  Julo  Pora  —  Mina. 

.Toaqulm  F.  NVclmetito  —  Juta  Por#  —  M'n»« 
Luarr.  U  Lijon.i  --  .'.....i  —  Mui:.'  •* 

Rafael  TcUcini  Volé  —  B.  Ilcrtasnte  —  Mínn.-t 
Raimundo  P.  Campos  —  M*  laca  dieta  —  Mino» 
Eebastldo  C.  Silva  —  Bejo  Horizonte  —  M'-'.u- 
Jalr  Slqudra  —  Monte  Carmelo  —  Minan 
Uallsárto  V.  A.  cuntía  —  A  tacna  1  —  Minas 
Jo eé  C.  Chovas  —  Oilvelr.t  —  Minas 
Saturnino  M,"  Silva  —  Julz  Foro  —  Minas 
Marta  e  Eny  Novaos  —  Ewbank  Cámara  — 
llcnrlqiat  J.  Silva  —  Doras  Campos  —  Minas 
Onofrr  Filouelrsa  —  Voltft  Orrnile  _  Minas 
F’rauclsco  Oaixeiro  —  Juiz  de  Fora  —  Mina; 
Alfredo  T.  Días  —  Paragurijú  —  MUwe 
Joño  Meta  Goraldc  —  Pindóes  —  Minas 
Iracema  P.  Rccha  —  Cach.  Macaca.;  —  Minas 
Jalr  Montdro,  p/ss/fs,  —  Recrcta  —  Minas 
Neyde  Frailas  —  Beta  Horizonte  —  Mtnai 
Farah  Abdalla  —  Ubersba  —  Minas 
Menoltl  Boiian  —  Ubcrlandia  —  Minar 


Magaxin 


io«iw«t 

Roa  da  Carlota,  1**1* 


lerd:;il:n,,  lur  i-.ii  .i  certt 
Boyal  scv.i  rti|ilt!  e  abre  lustro 
imediato.  Rendo  inuito  muís  c 
vale  pot  3  tatas  do  onlras  mor¬ 
cas.  ^ 


(  /VMISSA  DE  ,7.°  DIA);  : 

+  Jean  Louis  Petis:  José  Manoel  Fer- 
nandes  e  esposa;  Roberto  Petis  Feman- 
des  e  familia,  e  demais  párenles,  agra- 
decem  a  todas  as  manifestaqoes  de  pesar  re- 
cebldas  por  ocasiáo  do  falecimento  de  sua 
querida  esposa,  máe,  avó  e  bisavó  JEANNE, 
e  convidam  os  seus  parentes  e  pessoas  de  sua 
amizade  para  assistirem  á  missa  de  7.®  dia, 
que  mandam  celebrar  no  altar-mor  da  Igreja 
da  Candelária,  amanhá,  dia  23,  quarta-feira, 
ás  10,30  horas. 


elenco  de  ..  _  _ 

no  lado  de  Mario  Ilrasini,  Yattdt 
Laeerda,  Millón  Corncira,  Alber¬ 
to  Peres,  IVahita  ílrasll  e  01  tiras. 
SADDY  CARRAL  V  \1  APARECER 
AO  LADO  DE  IIF.XR1ETTE 
MORIS  E  A  P 

Snddu  Cabrnl,  o  intérprete  do 
moleque.  de  "Ynpil  Roncen"  e  da 
cabeleireiro  francés  de  “Carlota 
Joaquina”,  nimia  bá  pático  aplau¬ 
dido,  ao  lado  da  Rlbi  Ferreira,  cm 
"A  carreirn  da  Znrii",  vai  fign 
rar  ao  lodo  da  scnhnra  Henriellc 
Rlsner  Morlneau  no  elenco  tle.  "A 
Rainha  Elizabelh",  guando  a 
peca  de  Andrf  Josset  for  á  cena 
no  Regina.  Sao  se  pode,  entre¬ 
tanto,  predicar  qnamln  se  dn',1 
essa  estrila,  em  rnzfío  do  grande 
sucesso  de  "O  peeudo  original”, 
de  Jean  Cor.leau. 

AMARAI.  GI'RGEL  TERMIXOV 
L’MA  XOVA  PECA 
O  escritor  Amara t  Gurgel,  ape.. 


Dr.  Gilvan  Torres 

Impotíncla  —  Doenjas  do  sexo  o 
urlnArlas.  Pré-nupclal  —  Assom- 
blíiu  n.®  88,  Sala  TA  —  Telefone; 
42-1071  -  0  As  11  e  lú  as  19. 


4  TÍTULOS  DE  CK6  6.000,00  ' 

FRANCISCO  CRUZ  LIMA  —  Cratóns  —  CearA  i  ARY  BARBOSA  DOS  8ANT03  —  C&p.  Fcisral 
MARIA  LOBO  SILVA  —  Recite  —  PemamDUCo  |  PEDRO  W.  GEUHARD.  p/*,T.«  .  WanhUftS'l  •  Mir. 

ATÉ  MARSC  m  Mí  .. 

FORAM  AMORTIZADOS  CR$  241.710.000,00 

A  nna^ro  complela  dos  títulos  aiuortiznOos  por  este  sorteio  constnrá  de  lista  cera1 
•c  c  -  que  será  distribuida  ricpols  do  úllimo  día  do  corrento  mí's 

0  PRÓXIMO  S0RTEIO  DE  AMORTIZADO  SERA  REALIZADO  EM  30  DO  CORRENTE 


DR.  SPIH0SA  ROTKIER 

Coca;»  iexuah  •  urinírtai.  Ii- 
g«m  endoicópici  da  veiicul* 


Os  croqueles  estavam  dete¬ 
riorados 

Após  uzna  scijllo  clncmBlngrA- 
fica,  o  Sr.  Antonin  Ramos  Leal, 
residente  na  pon  sao  “Alnieidn", 
silo  h  rúa  Sño  Joño.  25,  cm  Nitc- 
rói,  acompanliatlo  de  :-ua  esposa 
Idalinn,  da  32  anas  e  de  seus  f¡- 
Ihos,  os  menores  Osvaldo  o  Ma¬ 
rta,  respectivamente  do  f>  o  4  anos 
de  ldndc,  procurou  o  bar  “Nnclo- 
nnl”,  do  Orlvonilho  da  Cuaba  Al¬ 
vos,  sito  A  mn  da  ConrcitSo,  32, 
na  capital  fluminense. 

Naquclc  estabelcclmcnto,  tóda 
a  familia  serviu-se  ,1o  nlginis 
croquetas  de  carne,  entre  Oti¬ 
lios  alimentos,  logo  depoís  se  re¬ 
tirando.  Muís  tarde,  jó  rccollil- 
dos,  a  menor  Marta,  fol  ucomrtl- 
dn  de  eslranhas  dores,  ootrotan- 
to  succdendo  aos  dcmnls  mcin- 
bros  da  familia. 

Rcqulsllados  os  servico,  de 
urna  ambulAncta,  csla  logo  os  rc- 
moveu  pata  n  Asslstóncla,  onde 
os  médicos  quo  os  atendeu  veri- 
flearnm  estar  a  barco»  con»  casos 
de  intoskncúo  alimentar. 

Desde  logo,  foram  submetidos 
nos  cuidados  médicos  nconsclh'i- 
vuls,  perninncccndo  porém.  daita 
a  delicadeza  do  seu  estado  em 
obrar  -ñeñes  ali.  a  menor  María. 

O  delcfatta  Francisco  Paulo  dr 
Mnenfhñcs  Castro,  do  ).*  distrito 
policial  de  Nlteról,  deteve  o  na- 
goctante  Orlvenlllio  o  arreen  don 
os  croquetas  do  carne  para  o 
ncccssAi'lo  ríame  nn  laliorntórlo 
do  Instituto  de  róllela  Tvcnlcn. 
Podemos  nssegnrar.  oalrosslm 
Olio  segundo  apuramos  naquclc 
Importante  dcparlainet.tn  da  Se¬ 
cretarla  do  Scgurnncn  I  ubl'cn,  tío 
rápido  esame  procedido,  por  um 
legista,  fioou  constatado  que  os 
croqueles  estavam  deteriorados. 


(  (MISSA  DE  i:  DIA) ' 

fOs  Socios  da  Casa  Eritis,  agrade- 
cem  a  todas  as  manifestaqoes  de  pesar 
recebidas  por  ocasiáo  do  falecimento  de 
Dona  JEANNE,  esposa  de  seu  digno  socio 
t  nn  Louis  Petis,  e  convidam  os  seus  amigos 
a  assistirem  a  missa  de  7.°  dia,  que  man- 
i  m  celebrar  no  altar  de  N.  S.  das  Dores  da 
Igreja  da  Candelária,  amanhá,  dia  23,  quar- 
la-feira,  ás  10,30  horas. 


(FEDERAL 

'rarzzs  T 


LOTERIA 


VITÓRIA,  22  (Asp.)  —  A  Se¬ 
cretaria  da  EducagAo  e  Cultura 
cMA  dUtribuindo  os  livro-  “Po¬ 
licía  JudiclArta",  "Novo  Código 
do  Procesao  Penal",  de  autoría 
do  espiritosmntcnse  Déllo  Magn- 
lhües,  o  "Poesías",  de  autoría 
rio  poeta  caplsilbn  Narciso  Arnu- 
Jo,  respectiva  lítente  As  Prcfcltu- 
ras  Municipiiis  o  cstahelccuiien- 
tns  de  cnslno,  para  euas  blldlo- 
técas. 


Dr.  Joaquim  Vida! 

OCULISTA  -  As  11  HORAS 

AL.M.  DARROSO.  B7-S.o Tel.  22-5421 


MILHAO 

DE,  CRUZEIROS 


Vcio  da  Inglaterra  em  be** 
ca  do  marido  —  Este,  que 
se  cnconlrava  no  inteiior 
de  Pcrnarr.buco,  dsciaruu- 
lite  que  nao  a  amava  mais... 

RECIPE  20  {Servido  especial  (5e 
A  NOITE)  —  Velo  terminar  in¬ 
gloriosamente  no  Interior  de  lvr- 
iiamlmco  mu  caso  do  nm.  r  In I- 
ctado  nn  Polónia.  O  súdito  pi  in- 
nvs  Krvltlinsky  liavin  casado  i  :n 
sua  Ierra  natal  con;  urna  m  : > 
Inglesa.  Uuundo  eslalou  a  OHlitv; 
guerra  n  casal  evaesou-se  u  1  ’«* - 
tanta  dlrlglndo-se  para  a  Ingla 
térra. 

No  ano  passado  KrvtUinsltv 
abandonou  o  lar  inesperadamente 
sem  que  a  esposa  snubesse  o 
destino  que  ele  lomara :  todavía 
poslcrlonncnle.  conregulu  ss'osr 
que  scu  marido  viera  para  o  Rra- 
sll.  Diunlc  dlsi4i  o  Jira.  KrvRlins* 
R.v  tnmnu  uní  tiail»  rom  rloítino 
no  Río  de  Janeiro,  nmli*  a  Embal¬ 
sada  Inglesa  Ihe  ¡uforrnmi  que 
o  ixitoucs  iles"  tu  barrara  em  IVt* 
unmbuso.  Imedlnln menta  a  Inlor- 
Itlliada  esposa  veiu  para  llerili 
comunicando- sr  com  n  Consulado 
Inglés  e  este  pedio  a  intrrv  ro.  V- 
da  policía,  l  innlnirutr,  icrlílfon- 
se  que  K i'VÍtl [ nslv  esta'.;  ei» 
Canph  i.  Su-,  esposa  foi  até  vnr 
lo  Inenlldade,  eere.i  de  lint  qmlé 
metros  dvsta  ear  Ral  f!..s  •  • 1 1 ■  •  n 
il’reneiotndn  pos  o  ro’o-r« 

KrvItUpsbv  ib.-  d  i,  i|  featii'' 

mente  t*nr  |A  n’o,  ;  t 

p  «leed..  , |,.|p.  r  d.  i  lim 
entend  •  •  •. 


L  E  I  L  A  O  DE 

K1QUISSIMAS  JOiAS 

AVENIDA  OSWALDO  CRUZ  N.  86 

O  leiloeiro  AFFONSO  NUNES,  venderá  em 
leiláo,  HOJE,  ás  9  horas  da  noite,  riquíssimas 
e  valiosas  jóias  da  Colegáo  de  Geraldo  Ra¬ 
poso,  de  acordo  com  o  catálogo  publicado 
ontem,  para  o  qual  convida  sua  distinta  fre- 
guesia.  —  Exposi?áo  das  10  ás  17  horas. 


Sua  familia  comunica  scu  falecimento  ocorrldo  onlcm,  á 
lard',  e  avisa  que  o  enterro  será  efetundo,  hoje,  As  17  hura?, 
no  Cemltério  de  Sao  Joño  Batista,  saindo  o  corpo  da  Capeta 
Real  Grandeza. 


Dr.  José  Brant  Rlbclro  e  familia  comunfcam  o  falecimento 
tlt  scu  socio  o  amigo  O  TI' O  LACHENMAIEK  ocorrldo,  ontem,  c 
convidam  para  o  enterro,  hoje,  ás  17  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capola  Real  Grandeza  para  o  Cemltério  de  Sao  Joño  Ba¬ 
tista.  » 


A1AAMH& 


REX.  o  hemem  dos  músculos  d 


JOSE’  DA  CUNHA  S0TT0  MAI0R 


Tifie  O  BPACELgrE 

Ll&EPTe.  ^  POS-- 

CA  8/W6NFRLA/ 


A&OCA  TO<?UE 
EÍJ^e  (óCAVEro 
FACA'  pogo.. 


r  ALOl  P015  FUEftAM 
UM  FO60  DE  Et>C0TEl*j 
CO,  E^FCEfcAMPO  V 
vPAUriM405P  ^ 


Marta  do  Céu  Va»  tic  Carvulho.  suait  filha»  c  dama!»  pa- 
’  rentes,  pnrlielpam  n  faleclmenlu  <ic  -cu  lnciqucclvel  ci.msu, 
pni,  Irm éi ti  e  ctlulmtlo  JOSft  f)A  CUNHA  SOTTO  MAIOR.  uenr- 
i  em  Relo  Horizonte,  e  pedem  is  ressoas  de  buqs  rclncóct  paru 
[npanhar  ti  rnlcrru  que  sairú  amunhA  rlli  23  As  III  MI  Itarn»  da 
iliA  da  Estarán  D.  Pedrn  II  pan»  o  Ccmilérlo  de  Inhauma. 

A  *ndis.  ncnliorndfiinentc  agradícem. 


f-^ímoT>o\ 

m  ¿ONiietó 

A  M1W  v 
PfiÓPB'D..  S 


HELENA  CLIFT0N  RILEY 

(FALECIMENTO) 


HELENA  CLIFT0N  RILEY 

(FALECIMENTO) 


tRernnril  Ournr  <  llfton  Ri  • 
ley  e  fllho»,  pcsaruíus,  pai  - 
tiripnni  o  falecimento  t'c 
saa  querida  raposa  e  mne  IIEHI 
NA,  e  tonvidnm  .a  Inilu.i  u*  pi 
ren'.eg  e  amigos  pata  n  seu  en 
térro  que  aalrj  bota.  ñ«  II  bu 
la»,  da  Cápela  de  V  S  da  Gló- 
rla  para  o  rctnlléiln  .le  Sio  Joan 
Uatlita. 


t  Domingo.  Trl*cln/rl  o  fn 
milla,  rom  profundo  pesar 
p.rllilpnm  o  faletlmenlo 
te  eu.i  Inruqueclvel  HELENA,  e 
uiniiiuni  a  lodos  os  párente»  u 
irnico.  para  o  seu  enlrrftl  que 
■ilrá  hole,  b»  1 1  horas,  da  Capeta 
lí  N.  S  d»  (¡talla  pata  «  Ceml- 
orio  de  H*o  JuS„  Batial» 
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A  NOITE  —  Tersa-feira,  22  de  abril  de  1947 
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CARIMBO  OA  eSTACAO 


TELEGRAMA 


8.  PAULO,  33  (Asaprcss)  — 
Sol)  •  presidencia  do  Sr.  Cásalo 
Clamponlnl,  secreté, do  do  Traba- 
Iho,  reuniu.se  ontem  a  Comlssóo 
Sslaíual  de  Procos,  Seus  mem- 
bros  resolverán.  demitir-sc  por 
imanlmldadc.  Fol  levantada  a  Uo- 
anlldado  das  dcllberagúes  da  C 
t.  P.,  pelo  íato  do  apenas  cin¬ 
co  doa  seus  membros  terem  sido 
Torneados  pelo  ministro  do  Tra¬ 
badlo,  como  exige  o  decreto  nu¬ 
mero  0.125.  Falando  i.  repor¬ 
tasen!,  o  secretario  do  TrnbaUio 
/Jcclarou  que  tudo  nño  passou  Je 
útil  ato  normal,  em  vlrtude  da 
mu^anfa  de  govAmo,  tendo  siuo 
'.«vanínda  a  lilpótesc  pelo  coro- 
nrl  Hdteon  Coutlnho.  O  contro¬ 
lé  de  preces  no  Estado  pnssnr.s 
es  Secretarlas  do  Trabadlo  c 
Agricultura, 


Faleceu  o  engenheiro  Heitor 
da  Silva  Costa 


Ortgem. 


PaTevraa- 


INDICACÓES  DE 


HORA  OA  TRANSMISSAO 


SERVIDO  TAXAOAS 


.JjCL^MIGLQ _ _ , _ i 

- _ ...„.V.EM..AH.L1QI)  CU  R  AS.BÍ.MAI.0 

■ - -  k  (filVio) 

OIS.L..F.EOERAL. 


Destlnatárlo— Tv 


>13  00  OPERADOR 


N.ES.TA 


Maúe 


Pelado 


C-o.Q.u.-p.ar.a...¿i.a.l.a.n.(p.Q 

. j).ama.r.c..a.í;.ofi.3 _ _ 

L.r_a...2.8.,.-ofe.T-ec.e.n..dj 


SALVADOR,  22  < A.)  —  In.iu- 
gurou-ee  soiciicmente  a  13.a  Ex- 
pciiicfio  de  Pecuaria,  patrocinada 
pelo  govirno  do  Estado  c  palo 
Instituto  de  Pecnérin.  A  ccri- 
mfinle  fol  presidida  pelo  Sr.  Ota- 
vio  Mangabelra.  conipnvecendo  os 
rficretérios,  vários  parlamentares. 
Técnicos  pecuaristas,  além  de 
grande  massa  popular,  onde  se 
destacava  o  elemento  feminlno. 
Fnlou  no  eto  da  Inanguracúo.  o 
3r.  Plmenta  Cunha,  «ecretárlo 
da  Vlajéo,  respondendo  tambem 
orla  Agricultura. 


ci.dL.ade. 


Engenheiro  Heitor  da  Silva 
Cosía 

Falcccu  ontem  o  profcjjor  Hel- 
tor  da  Silva  Costa,  enganhoiro- 
nrquiteto  de  renoinc  c  pcrsonoll- 
tlade  de  destaque  cm  nos.ws  moiiu 
católicos  c  na  mclhor  soelednde 
brasilcirn,  Era  vluvo  da  scnlio- 
ra  María  Gcorgína  Lcltño  de 
Cunha  da  Silva  Coala,  falccliia 
em  1910  e  dcixa  3  fílhos:  senlln- 
ru  .María  Elisa  Hotel,  casada  c 
residente  na  Franca  c  na  enge- 
nlioiros  Paulo  Cesar  da  Silva  Cos- 
la  c  Carlos  Claudio  da  Silva  Cos¬ 
ta,  ambos  rasados. 

O  enterro  do  Ilustre  engenheiro, 
cujas  finalidades  intclectunis, 
moráis  c  de  eduencáo,  a  tornarnin 
particularmente  admirado  c  con¬ 
siderado,  rcalizoti-se  ontem,  ú 
tarde,  tendo  o  féretro  saldo  com 
extraordinário  ncompnnhnmcnto. 
da  copela  morluAria  da  rúa  Real 


Para  ferié, n 
supurantes 


SANAFERIDAS 


Expedidor. 


Grandeza  para  o  ccmllárlo  de  S.  d;  romplctou  o  curso  de  huma  ni  - 
Joao  Enlista.  ilades,  para  cm  seguida  n.airi- 

O  prafessor  Heitor  dn  Silva  culnr-se  na  iinllga  Escola  Pniliée- 
Costn  nascon  nesta  enpilnl  >•»  nica  dn  lllo  de  Janrlrn,  pnr  onde 
riia  27  de  julho  de  1873  c  em  fl-  se  dlplninon  em  engeminria  civil 
Iho  do  jurisconsulto  c  eonselhei-  om  1S97.  «No  ano  siguióle  fez  o 
rn  dn  Impérlo,  Se.  José  dn  Silva  curso  de  engenheiro  Industrial . 

:£'V  li,isn  .0  extinto  dedico..  Inda  n  su» 

raes  da  Silva  Costa,  vida  á  prnfissño.  en. hura  (I  ve  vio 

nnFC*rn7*»|CUSAU-íiUd0*i  prl,n‘'r!os  exereido  lamliúni  durante  In."o 
1w  ÍSi0rA,1V L10'  ¡"peessando  traeo  de  tempo  o  magisterio 

Alcé nt ara " onda  V  °  S'  P*i  ro,  dc  Koj  P''ofessor  de  Desenlio  de  Ar- 
Alcántara,  ondo  3  anos  nmls  tar-  quítetura,  ra  Escola  Politécnica 


8.  PAULO,  22  (Asaprcss)  — 
3  deputado  Mnnool  Vítor,  do  P. 
3.  C.  e  o  Sr.  Vicente  Rno,  ex- 
jimlstro  da  Justlga,  manifesla. 
•nm-ífl  contra  a  manutenido  do 
•ongelamento  dos  capltais  das 
ir«oas  de  origem  elxlsta,  acres- 
•entando  que  Uso  constituí  ruda 
rolpj  para  a  nossa  economía,  ha- 
’endo  um  prejuizn  de  oltcnta 
.or  cento.  Por  outro  lado,  ma- 
iiíestaram-se  completamente  la¬ 
crareis  h  liborac&o. 


1*.  ALHOnr:,  22  ( -Vuipruay)  -- 
Uiíciumlo  uan  utjui  rodada  do 
Campeonato  Extra  X tu  loiml  o 
Dan  Jo»ó  cmpalnr.il .  par  1  x  1. 
Adlanla-so  que  ,,  Jsnelu.uil  |>odl- 
ul  nr.olnqñu  disto  Jogn,  por  tor  o 
úibit.fi,  ;?r .  Jonqulu.  Rodrigues 
üc  AlUcida  nmilaUi)  Jola  tentos 
retir,  tdegando  impcdin.  outos, 
re:,  V.  yo*  vnrvoüto  <.u»  u  Julz  Iré 
r.o  Vrlhuúal  declarar  que  de  futo 
onzpuinu-vv  :.<>  anidar  um  lento 
do  Kaclonal. 


pelo  sen  vulto,  o  ii|oi.u.mi-,u  a 
Cristo  lledenlnr  tu.  rldaile  de  Sú  t 
.loño  del  He,v  e  tlcsUicnnilu-se 
pelo  se.i  vntln  ,o  rm.niin.cilo  n 
(Irlslo  Hedentor.  no  nlto  do  Cor- 
eovatln,  cnjo  projeto  o  vxccufSa 
fornm  ríe  su#  autoría,  rn.n  .1  cola- 
hornean  na  parle  de  cseullurs  do 
e s  1^1  u Arla  fruncí*  Paul  Lando- 

Delxo.i  o  p.-nfesr,or  Heitor  >l,i 
Silva  Cosía  viirhs  olira*  piihltea- 
tlas,  entre  n*  r|iial*  s»  lirstaenm i 
I  i\rqtiilclurn  e  na  nnt»ihl<tx  ii<t- 
Hunos  <lo  míenlo  XV  —  l'in  prado 
da  «mor  «o  f'.ritln  II rtfc/Uflr  —  ,| 
ri>o/«fí7o  iln  líese  litio  t  iln  «rqrif. 
lehirit  —  ¡I  ul  os  er.lnlislicnr  da  mi 
InHiliule  brtistlrirn  —  Ann/apin 
illnflut  no  monumento  do  forro . 
.ordo  r  I  Sanio  yii.it  i  no  rn  eil , 
iln  Villa.  é 

Escreveu  miníennos  artlms  o-, 
Int prensa  «Ictln  capital  e  dos  lis¬ 
iados,  tendo  »hlo  enlahorador  r, 
"Jornal  do  Comercio".  En.  Hilo, 
fol  distinguido  enm  n  tirat.de 
Mcdnlha  do  ("hirn,  Premio  Pan’ o 
de  Frontín.  Presidente  da  (ionfe- 
rlcracAo  N'aclonal  dos  Trohallla- 
dtires  Católicos,  pcrlenda  As  so- 
itulnles  assoclncóes  culturáis  c  re¬ 
ligiosas:  Club  de  Engcnharla  — 
Centro  D.  Vital  —  Circulo  Cnlóll- 
co  —  Assoclacñn  dos  Profcssorcs 
Católicos  —  Aasoclncfio  tlrasllei- 
ra  de  Impretisa  —  Conscll.o  Xs- 
elot.nl  de  Aguo  Católica  —  Liga 
KlcJtornl  Cnlóllra  c  nutra*. 


CsIuüiíi”  «¡¡ia  do  combl 
naeáo  cora  María 

a 

“Encanado"  cri  Nitcrd 


btiilmra  nao  lindo  causado 
qunlqurr  íurpresa  no*  circuios 
(Pul  o  •mí  Uro.  da*  Xngócs  fniúat, 
,  m  coniequíncla  das  recente* 
dcclnrneóe-,  de  porln-voMs  Ara  - 
be*  que  a  ñola  do  gorónio  egip- 
,cio  eonflrn.ou  unten.,  reecia-íc 
na  ONU  que  a  proposta  apresen - 
tadn  A  Assombltün  amplíe  con¬ 
sidera  vclmente  su a  tnrefa  c  pro- 
toque  deliates  prolongado*  c  di- 
Jlcados.  Transmltlndo  o  poli- 
do  de  «mvocnváu  dn  Assemhlcln 
Especial  A  ONlf.  o  govérno  i.glp- 
cío,  apolado  |x¡lo»  Estados  Uni¬ 
dos,  espera  va  que  a  discussáo  so 
llrnllassd  n  questúes  de  proce¬ 
so  para  criar  urna  Comtssüo  en- 
cnrregnila  de  preparar  um  "dn*- 
sicr’’  da  Palestina  par*  *  Aueni- 
hléia  ordinúriii  de  setembro.  A 
oposigiio  Arabo  tm  limitar  a 
flfáo  lnteniaeloi.nl  fol  1  medíala 
e  o  prahlctnn  i  aprescnlado  ago¬ 
ra  por  idos  no  scu  conjunto, 
Entretanto,  a  prlmclrn  rvagjo 
A  toHcllacAo  da  Liga  Arabo  A 
po.ico  favornvc),  A  Grí  Urdta- 
nha  e  os  Eslndos  Unidos  está* 
dicldlmo*  n  opor-se  ffrmcnicnto 
h  InclusAo  na  ürdem  do  Día,  de 
qucstOís  tAo  ampias.  Os  brllAnl- 
cos  jolgnm  »er  Imposslvel  ajus¬ 
tar  ¡medlatemento  o  futuro  da 
Palestina  se  muin  Irabalho  pro- 
parntório  de  que  dove  »ur  cucar- 
legado  um  organismo  especial. 
0*  Eslndos  Unidos  declaran,  que 
aceitaran,  n  ldéln  da  Asscmblida 
FxtranrdlnArln  com  a  cnndfgiin 
dr  que  n  Orde  mdo  Día  seja  li¬ 
mitada;  o  pedido  Araba  i  conlrA- 
rio  ao  espirito  de  neeltsr.io  visto 
que,  sendo  posto  cm  riisctiísáo. 
eliminarla  automáticamente  a 
¡iroposln  da  crlagño  dun.a  Co- 
lolssáo  lispccinl . 

Por  Jsso,  scrA  sóbre  a  «prn- 
vafüo  da  Ordcm  do  Día  que  se 
Iravari  o  debate  geral  na  As- 
semblóla,  fnzendo  defrontar  os 
pulses  árabes,  que  »o  pronunrlt- 
láo  conlra  n  Cnmlssáo  Prepar..- 
lórla  —  .¡Iilgain  que  todos  o.* 
futo*  relativos  A  Palestina  sao 
eonlieeldu*  —  en  GrS  llrela- 
nlm  c  »s  lisiado*  Unidos  que  de- 
s.jnni  realizar  um  cstudo  pre- 


0  qoarto  da  bdspedes  é  urna  das  mals  beles 
tradlgOes  da  boapltalidade  braallelra.  Boje,  poréra, 
•  falta  da  espato  delxa  era  sirias  diíiculdadei 
a  familia  que  deve  receber  um  hóspede,  ou  mes- 
mo  um  fllho  que  vem  pasear  as  fériaa  era  casa. 
O  móvel  conjugado  Drago,  modélo  494,  teré  a 
mesma  fun;Bo,  em  seu  apartamento,  de  um 
quirto  de  hóspedes.  Fechado,  durantq  o  día,  éle 
ocupa  reduzido  espato  em  urna  sala,  e  o  seu 
soíi  i  ampio  e  cómodo.  A  nolte,  éle  oferece  urna 
oama  de  molas  de  tgo,  realmente  confortável, 
pera  um  sono  reparador.  Ésse  modélo  reúne,  em 
um  só  móvel,  «legante  e  sólido,  sofá,  cama,  ar- 
mérlo  com  espélho,  estante  para  livros  e  criado, 
mudo.  O  rigor  na  escolha  do  material  a  o  acaba- 
mento  esmerado  sSo  características  dos  móvels 
Drago,  cujos  fabricantes  séo  donos  de  urna  expe¬ 
riencia  de  mals  de  10  anos  cm  móvels  modernos. 


Evito  «ompl',"c- 
?ócs.  Trillo 

catarro  com 

HENTHOUTUM 


Milhócs  Jo  pcv 

80  0®  U»3111'0,,0 

sompro  por» 
minar  conatipx- 


Osv, -nido  Honorato,  vulgo  ”Ca- 
lunga” 

Osvaldo  Honorato  Jn*  Santo*, 
vulgo  "Caliicga",  ils  32  irnos,  tnl- 
lelro,  i  u.n  pcrlgoso  lailráo,  que 
JA  I.A  imiilo  vli.l.n  agiiuio,  Idi¬ 
lio  por  campan  bel. -a  Vndn  Cun- 
ccl.ldn,  que  eonlu  tambem  eont 
tima  serle  de  entradas  uu  policía 
especializarla 

Agora,  en.pregiindo-»'!  na  re- 
sldénrlu  de  Antcro  Itibel.o  de 
(ini’vnlho,  nn  Intvcssn  .huio  Itllici- 
ru,  21,  lie:, la  eldcdc,  Marín  suli- 
Irnlu  as  chaves  tío  porta  princi¬ 
pal  d.t  bahllagAn  c  .11  entre  .na 
a  ‘‘Calan “a”.  Este,  lias  tle'pol*, 
aprovcltaiuln  -se  do  tur.,  mlsjncla 
dos  seu*  moradores  n!l  penetidu, 
cacrcga tillo  rom  jóla,  u  mitro1; 
objetos,  ludo  no  .alii-  dv  tlll  tull 
cruzeiro*.  Logo  depou,  o  cnsol 
lr.tliafi*¡ii  s.'  para  Nllerói,  oti  le 
pretendía  agir. 

Naqiiela  eidílde.  jioréiti.  ontrm 
fl  Imite,  quaiidn  invi'.iigucloivs 
llmnlnciu.es  procedían,  á  *ua  coi- 
lumcli'.'i  ronda,  na  rúa  \  ¡scoi.de 
do  Itio  llruneo,  Ihernm  si  rias  *..*- 
pellas  sólrre  un.  rstr.irliii,  que 
perinn nedu  em  frente  a  utnn  ha¬ 
bí  Licúo. 

Del  Ido,  na  pulirla,  vcrlflcnu-se 
lrnlnr-ae  de  Os.aldo  Honorato 
dos  Sanio*  que  velo  lude  a  ron- 
fersar.  ••Cnlurtgo",  aluda  boje  ar- 
i',í  uuviiln  pelo  delegado  dai|uelu 
delegarla  especializada.  Sr  P.  i- 
doVal  Helio  de  Mcnezes,  ilcvcmlo 
njiós  ser  etieainlnhadci  pai-.i  a  po- 
Hela  carioca. 


E  extremamente  fácil  recolher  o  sófa  e  nbrlr  a 
cama,  que  é  lndcpendente,  com  um  estrado  de 
motas  de  aqo,  e  que,  ao  fechar-se,  guarda  tóda 
»  roupa  de  cama.  Qualqucr  crlanga  pode  fazer 
essa  operario  cm  um  abrir  c  fechar  de  olhosl 


HONOLULU,  22  (A.  P.i  -  o 
Q.  0.  da  20*  Forja  Aérea  anun. 
fiou  que  drzessels  nfidals  c  ¡ira- 
jas  tnorreram  num  desasne 
ocurrido  ron.  m»n  "U-29',  qtte  se 
prcclpilnu  no  mor  logo  ¡q.ó*  lia- 
ver  Jcvatilndo  velo  de  K.vnj.ilcin. 


INDUSTRIAS  REUNIDAS  S? 


Fábrica  e  Escrttórlo:  Av.  Suburbana.  711  —  Te!.  z»-'895  ■  ts-:oo.  XfO/Qc. 

{Rus  7  de  Selembro,  3D9  —  Tcl.  41-4131  v¡* 

Rúa  do  Catete,  141-A  —  Tel.  75-5117 

Av.  Princesa  Isabel,  7J-A  —  Tel.  37-1533 

Mv- American* 
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XASCEItAM  I'OIHIES.  IX (7- 
XOMIZU  l’AIt  \  St  E  1MH.V 
OS  SEUS,  ARRIXflO  DMA 
COXTl  CDRHEXTE 
POPULAR  NO 


OA  GENERAL  MOTORS  s¿' 


rwrwrtwwiwwww 

E.  Klein  da  audljfio  dos  “MillonA- 
.¡o*  do  IUmi",  iMirirún  aínda  um 
movitnrrttcda  “show"  Interno, 
da*  2 A,-"!’.)  ás  21.30  horas. 

Gomo  se  v.  o  útil  mi  ngraJa. 

val... 

e?*-e>tcee*et*teetneeenj***+**entt4e&f*e¿f  t^^eeeeeeeeeeeeei  '  IlOM.l.  22  f.\.  F.  P  i  _  \ 

llnha  nírra  Un.ra-MaitrÍJ-Llsbo •- 
Cabo  Verde-Natal. lllo. Monte vldé» 
c  Hílenos  Aire*  srrá  aberla  pula 
ennipanhla  anglo.ltallana  "AIUt 
Ha’,  qunnilo  entrar  en.  vigor  « 
tratado  de  paz  coin  a  ltAIía.  A 
mencionada  clir, panilla,  que  fi- 
cou  com  os  dirdtos  c  prlvlléglos 
enneedidos  antes  dn  gnerra  A 
"Latí"  (soelednde  Italiana  dirigi¬ 
da  por  Bri.no  Mussolini,  filho  do 
lluco),  explorará  n  servljo  com 
qumlri. motores  brilAnlcun  "Lan- 
caslrkn”. 


★  MARITIMOS 
N  ★  ESTACIONARIOS  -v— 
>  GRUPOS  GERADORES 


Humorismo  e  premios  m  dinheiro.. 

HOJE,  ÁS  20  HORAS,  ALV ARENGA  &  RAN 
CHINHO  NA  RADIO  NACIONAL 


Nao  viva 
aborrecido  e  de 
mau  humor 
porque  sofre  de 
Hemorroidas . . . 


-  JUROS  fi  %  - 

RUA  DA  ALF.VXIJEGA  X. 


DIVERSOS  MODELOS  EM  EXPOSlqAO :/ 
Viaitem  nossa 


SECCAO  MARITIMA 


Os  fnns  que  compnreccm  as 
lrrcas-fdr.is,  ao*  eslúdios  da 
Itádlo  Nacional,  uuem  o  útil  ao 
agrada  rol. 

O  útil  consiste  nn  farta  dlstri- 
buicfio  do  premios  cm  dinholro 
realizada  pelo  famoso  Rlium 
Creosotado,  j,  vida  dos  p*.lmo!(, 
entre  os  que  dlsserem  de  cór,  sen. 
nenlu.m  irro,  aqnehi  famosa  set. 


querida  dupla  ctilpira  (lo  i.ojsn 
" broadenst Ing”,  nuquelns  |Luúa> 
c  n.ndinbiis  dv  .tola,  de  suceso 
permanente. 

Atestando  n  ajrmlii  absoluto 
dnj  nudlcóes  dos  Millón  lirios  do 
lllso,  ct.i.timinm  el.egnmlo  cartas 
cntu.slii.Hens  de  l  alo*  os  pontos 
do  lerrltúrlo  brnsllelro.  •  sollel- 
l.indo  n  Im'lnsüo  de  váidas  "m*i- 
dns"  do  sátira  polltíen,  gíti.o-o 
em  q,.e  sfln  ...eslíes  ti*  v  lidio - 
lirados  cómiens... 

Hoje,  porlanto,  As  2)i  horas, 

comparecer» o  nos  eslúdios  d,. 
Iládio  Nacional  »s  fers'orosós 
fans  do  A  Iva  ron  «a  &  Unneblnlio. 


RGcebenr*se  propostas  para  cons- 
trej^áo  ¡mediata  de  10  carrocerías, 
tipo  refrigeradas,  fechadas,  desti¬ 
nadas  a  transporte  e  distribui^áo 
de  géneros  deterioráveis. 

Dirigir-sc  para  maiores  detalhes  e 
propostas  q  — 

P.  H.  DENIZOT 

Avenida  Rio  Rranco,  117-1.',  sala  122 


O  Ungüento  P\ZO  o  ajudorá  a 
cbWr  o  alivio  {mediato  di)  que 
nnceisila  par»  o  scu  nial.  A  njua 
de  PAZO  6  rápida.  Logo  npós  ns 
prlmcirss  nplii'acóe.s,  fisto  murn- 
vilhoso  ungüento  ncaln.n  nsdores, 
ns  fisgndos  o  u  romiclmo. 

ÍDoslnfotn,  rciluz  n  ¡nlla- 
umeño  e  auxilia  a  ciea- 
trizaeño  das  parles  san¬ 
gren  Ul  a.  , 

,  Comete  a  usar  aluda 
boje  o  Uoguuiilu  PAZO. 
fcnd  Suu  aplieajao  é  fnciUina 
uom  ti  cánula  perfurada 
PAZf  que  acompnnhn  u  liisnagn. 
«L  O  Ungucnlo  PAZO  está 
(é’ÍK3  ngoru  novuiuiuiloá  venda 
;-~Íj  wn  b’jdas  tu  fnrmúrms  c 

Mtlrorarias,  pelo  préjo 
ilu  sinipru. 

T  etilla  s*  mpre  em  cana 
nina  hirnagn  da 


A  XOITE  ILUSTRADA  s  revista 
que  roflotc  os  ac’outcclmentus  Uc 
malor  relevo  da 


A  quon.  aeltou  um  colar  de  pó* 
rolas  do  esttmajfio,  perdido  no 
trajeto  Praja  Mauá  A  Av.  Delfín. 
Moroira,  ontem,  A  noito,  entre 
IH.Ifi  e  20  horas.  Qualqutr  Infor* 
mnjáo  poderá  aer  dada  ao  Sr. 
I'ornnndo  pelo  telefone  2319, '5. 


l'eja,  ilustre  passogeiro, 

o  helo  tl|»)  faech'a 

(jlie  o  senbor  lem  n  seu  lado, 

K,  no  entretanto,  ncrcdlle, 

Unase  morreo  de  bmnquito: 
Snlvou.o  o  IHium  Crensoladr. 


MONTEVIDÉÜ,  22  (A.  P.)  - 
A  pass.gcm  da  dula  do  192"  an!. 
vcríárlo  do  nasci.ncnto  do  ilustre 
estadista  brastlclro  Baráo  do  tilo 
fl  raneo  den  lugar  a  que  foiso 
prestada  significativa  homenagent 
do  saudoso  elianrelor. 

O  emhnixador  dn  Drasll  nn 
Urugual.  Sr.  José  Roberto  de 
-Macedo  Soares,  neompanbado  de 
alta*  iHTsonalirladcs  tiruguaia*, 
dn  pessoal  da  Emiiotxada  c  pre¬ 
senta  do  elemento*  da  colóntn 
l.rasllcira,  dcpnsilou  umn  oferen. 
dn  t toral  no  pí  'do  monumento 
que  perpetuo.,  a  memórin  dn  ex¬ 
tinto,  na  Avenida  Brasil,  neji* 
<unft.*I. 


A  NOITE  ILUSTRADA 


f)  nsradavcl  é  ouvlr  .  . 

palco.estúdlo  da  l’HK-S,  n  muís  I  íimo  revisto  vitoriosa 

tee&n  •*  ten  e**i**j>e*e  **************  f**^e*e*^**t*r*ee*tt  té 


Faleect.  nn  nolte  passada.  no 
Hospital  Getulio  Vargas,  onde  se 
cneontrnvn  internada,  por  l.aver 
lenhido  contra  a  vida.  cu.  sua  ro, 
sidéncia,  A  nía  Arnpá  125,  no  Ca« 
ti.il.1ii>  do  Iturnré,  em  Hamos,  o 
funelonárlo  itn  Ligi.t  Attnmiro 
Ji.nq.iim  de  \reujo,  de  ti  anos, 
sollciro. 

0  comlssárln  Xeivton  do  EspL 
rito  Sanio,  (lo  20."  distrito,  que 
apurón  Icr  Allniiilro  posto  termo 
A  vida,  por  se  encontrar  enfermo, 
fez  recoll.er  n  cadáver  ao  neero- 
•irlo  do  Instituto  Médico  Legal, 


nOMA,  22  (U.  P.)  —  Urna 

mullldno  (le  4.(1011  veteranos  de 
guerra,  que  davom  sluais  de  evi¬ 
dente  desespera,  rrnlixnu  urna 
violenta  demonstra  (ño  contra  a 
Ineapacidnde  do  govérno  ein  dar 
e.npregos  e  reduzir  o  cusió  de 
vida  nn  poya  Pela  Segunda  vez 
nos  últimos  días,  ¡i  mullldáo  ten¬ 
tón  invadir  o  Pnláclo  de  Montc- 
citórlo,  umle  se  realizan,  as  reu- 
niñes  da  Asscniblél»  UyinstítulnU. 


SETE  PES  CümCOS 

NOVA,  RECIIAl  CHEGADA,  ENTREGA-SE  HOJE  .MESAIO. 
PRECO  DE  OCASIAO. 

RUA  LEANDRO  M  A  R  T I  N  S,  7  T  -  1.®  A  N  D  A  R 


,Apte  a  fearMiW* 

YABLETE  AMTISSIPTICO 


PRODUZIR  PARA  BARATEAR, 
DIVULGAR  PARA  CONSUMIR 


coMPn  NHin 

SIDERÚRGICA  NACIONAL 


Se  o  objetivo  é  reduzir  o  custo  de  vida,  há  que  incluir  as  despesas  de  propagan¬ 
da  entre  as  parcelas  que  formam  o  “p re^o  do  produto”  —  Fala  sobre  o  projeto 
de  limitado  dos  lucros  o  presidente  da  Associa?áo  B.  de  Propaganda 


Uin  encontró  casual,  propur- 
ciooou  A  "f'olhn  Carioca”  umn 
interesante  entrevista  com  o  Sr. 
Mario  Nclvn,  presidente  ein  eser- 
elcio  dn  AssucingAo  Brasileirn  de 
Propaganda,  aceren  do  n.ilc-pro- 
jelo  de  ici  de  limilagáo  dos  lu- 
nmicrcial». 


Veja  tnmbcm  o  ejemplo  das  cr. 
sns  de  óllca  <|uc  nño  costumnvam 
anunciar  e  que,  de  tempos  paro 
el  estío  anunciando  cada  vez  mnis 
intensamente,  divulgando  as  mer. 
endonas  que  possucm,  cm  enmpa- 
nbns  melódicas  e  hem  orieniadas. 
lim  consequóncin,  icmns  a  dimi- 
nuigño  do  prego  de  oculos  e  mate¬ 
ria!  de  ótica  era  gcrnL 

BARATEANDO  0  CUSTO 
DA  PRODUJO 

. —  Por  oulro  lado  —  argumenta 
nindn  o  Sr  .Mario  Neiva  —  só  pode 
linver  preso  bnixo  com  a  produgAo 
em  innssa.  A  produgAo  em  mnssa 
nao  poderá  realizar-sc  sein  qae 
se  garanta  o  consumo  do  tidal 
produzido.  E  tai  consumo  uño 
se  conseguc  sem  a  propaganda. 

As  despesas  com  o  nuuiiulo  par¬ 
lo,  como  já  disse,  da  distríhuigáo, 
están  Ipngc  de  representar ‘percotl- 
ingem  aprccinvcl  cm  rclacño  aos 
licneficios  que  ocasiona  proporcio¬ 
nando  n  trnnsrormnsáo  da  produ- 
sáo  rolinelrn  para  a  produgAo  em 
serle  ou  cm  massa.  E,  emliorn  a 
IH'rccntugcm  da  desposa  de  publi. 
ridade  crcsfn  em  relagAo  no  nova 
prego  do  artigo,  balsa  o  sen  prego 
de  venda  no  consumidor  gragas  A 
redugío  das  despísas  com  o  fa¬ 
brico,  pela  produgAo  cm  mnssa 
cuja  cloengfio  só  a  propaganda  ns- 
segura. 

ARGUMENTOS  DE  UM 
GRANDE  TÉCNICO 

Aindn  há  pnuco,  um  dos  mala¬ 
res  técnicos  da  alunlidndc,  Don 
Francisco,  vico-presidente  dn  J. 


Walter  Tboifipson  Company,  de 
Nova  York,  que  é  a  malor  orgnni- 
zagáo  de  propaganda  do  mundo, 
numa  conferencia  pronunciada  na 
Univcrsidadc  de  Toronlo,  no  Ca¬ 
nadá,  abordou  esse  aspecto  de  eco- 
nnmia  moderna,  a  cujo  sistema  n 
pubiieidade  se  ¡ncorporou  Indis- 
pensavelmcntc.  Ncssa  confcrén- 
cia,  demonstrou  que,  nos  Estados 
Unidos,  antigamente  as  despesas 
de  distribulgño  corrcspondiam  a 
25  por  ccnto  dn  prego  de  um  pro. 
duto,  eorrespondendo  A  produgAo 
os  restañes  75  por  ccnlo.  Moder¬ 
namente,  subiu  a  5i)  por  ccnto  a 
cota  de  dislrilmigño,  caindo  a  41 
por  ccnto  a  dn  produgAo.  Mas, 
com  isso,  os  pregas  baixnrnm,  por¬ 
que  a  distribuigúo  —  na  qual  se 
inclucm  enea  ¡xot. miento,  transpor¬ 
te  c  propagnndn  mclhornrnm  c 
conquistaran.  extensos  mercados 
consumidores  c  estes  possilillita- 
ram  a  produgAo  cm  massa  com  n 
sensaeionnl  reducán  no  cusió  de 
fabrico  c  ennsequénte  menor  prego 
pago  pelo  consumidor. 

Deseen  o  prego  para  n  r.nx.i- 
iiltdor  e  isso  tf  o  que  intorrssa,  nao 
só  porque  Imrateta  a  vida,  como 
porque  fomenta  n  consumo  c  pos- 
siliilitn  o  aumento  dn  produgAo  e 
o  proiircssn  eennómien  com  um 
“ stand”  de  vidn  mclhor  para  u 
poro. 

tí  aluda  o  vice-prcsidcnlc  da 
.1.  Walter  Thompson  Company 
quem  ejemplifica : 

“Nos  ólttmos  25  anos  que  pre¬ 
cederán!  n  guerra,  o  nulnmovcl 
de  1.500  dólares  tornnu-se  no 
milito  mnis  luxuoso  automóvel 
ilc  J.IIOI)  dólares.  A  cimera  fo- 
Ingráficn  de  50  dólares  transfor- 


ir.ou-sc  numa  cimera  superior  de 
17  dólares  e  meio.  As  marcas 
de  gasolina  nacionalmente  anun¬ 
ciarlas  custani  hoje  40%  menos 
do  que  em  1925.  Os  relógios  clé- 
Iricos  custara  50%  menos.  0  pre¬ 
go  das  snboncics  en  iu  ¿0% 
li  os  lefrlgeradorcs  clétrlcos,  ven¬ 
didos  outrora  por  cerca  de  310 
dólares,  dcsceram,  durante  14 
anos  tío  rnals  intenso  csíórgo  de 
dislrihuigño  para  130  dólares.” 

E  ésses  nrligos  —  acentúa  o 
Sr.  Mario  Neiva  —  sao  os  mais 
inerados  ci.m  a  propaganda  que 
colnborou  para  o  alargamento  do 
scu  consumo,  e,  eonsequcntcmen- 
te,  para  o  bnratcnmvnlo  de  scus 
pregos, 

E  —  disse-nos  coneluindo  — 
parece  que  uño  precisamos  de 
inalorcs  argumentos  para  .snlici- 
lar  ao  ministro  dn  Fnzcndn  a 
incluí, 5o  das  despejas  de  propa¬ 
ganda  nn  Minen  “d"  do  artigo 
f>»  do  nntc-i  «  jeto,  porque,  se  n  oh- 
itftlvu  é  balsar  os  pregos,  é  prc- 
c-sn  contar  rom  o  concurso  dn 
pubiieidade.  que,  cuino  demnns- 
t re  1 ,  age  ilircta  e  indlrclamente 
para  *sso,  orionlando  o  consumi¬ 
dor  .■  ampliando  os  mercados  que 
possibililnm  as  grandes  prndu- 
gi5cs . 

(Transcrito  da  "Folha  Cario¬ 
ca  ”,  de  214-1917). 


Estáo  á  venda 

os  seguintes  produtos  de  ace 


croa  industriáis  e 

0  DEVER  DE  COLABORAR 

Disse. nos  o  Sr.  Mario  Neiva: 

—  E’  de  ressallar  o  espirito  ul- 
lamcutc  democrático  do  ministro, 
forondo  divulgar  o  nnlc-projclo 
para  receben  sugcstñes,  pois,  cm- 
¡tora  len lia  o  Sr.  Corróa  c  Castro 
um  profundo  rnnhccinicnto  dn 
Utaténn,  nAn  desprezu  as  opioiñes 

nncm  possa  colaborar  para  o 
•ycefeigoamcnlo  do  nnte-projeli?, 
inclusive  das  clnsses  interessadns. 
Isso  porque  n  ministro  —  cssn  a 
minlm  impressño  —  deu  a  sua  ini¬ 
ciativa  o  espirito  de  organizar  de 
foto  a  nossn  economía  em  con¬ 
sonancia  com  as  noecssldades  t 
as  iliriculdndcs  de  vida  do  pnvn 
brasileirn  no  mumenln  que  vive¬ 
mos. 

Por  isso  mesmo,  cada  individuo 
que  telilla  urna  contrllmigfio  a 
fnzer.  cm  formn  de  sugestAo,  eslá 
no  dever  patriótico  de  fazc-ht  che- 
gnr  ao  ministro  da  I'nzenda.  Na¬ 
turalmente  que  o  Sr.  Corría  e 
Castro  conta  rcccbcr  tais  enlalio- 
rngóes  c  loi  para  isso  que  fez  pu¬ 
blicar  a  minutn  dn  leí  projeladn 
antes  que  o  Ejecutivo  a  envíe  A 
Cámara  dos  Depula  dos. 

UMA  SUGESTAO 

— E  a  Assoclngáo  Brasileirn  de 
Propagnndn,  representante  de  umn 
classe  lAo  lignda  As  ntivldndcs  do 
comérelo  e  da  industria,  nao  val 
t’azer  ¡lignina  sugcslñoV 

—  Vamos.  Alias,  pensó  que  foi 
justamente  para  dar  o  cnsejo  pa¬ 
ra  que  npinnsscm  os  especialistas 
nn  nssuntn,  sugcstñes  ja  com  a 
forma  técnica  que  convém  ao  ca¬ 
so  c  no  mesmo  tempo  jnstificndns, 
que  a  Sr.  Corría  c  Castro  nao  in¬ 
do  iu  nn  nnte-projeto,  nn  n linea 
**d”  do  arlign  5,  entre  as  desposas 
que  devem  ser  computadas  lio 
prego  de  cusió  da  produgAo  indus¬ 
trial  as  desposas  de  propaganda. 
A  atinen,  referida  completa  a  cnu- 
merngao  das  parcelas  constantes 
das  alineas  nnleriores,  com  as 
«piáis  devern  sí'  otilcr  o  costo  do 
produto  das  merendorins  indus¬ 
trializadas.  K  nlíni  das  que  cons¬ 
tan!  dns  alineas  "a",  "b”  e  “c", 
di/.:  “d)  —  despesas  relativas  c 
cncnlxolnmcnln  cxpcdlgAo,  cserl- 
Inrngño,  dircgñn  c  viglIAncla  da  fá¬ 
brica,  inclusive  remuneragno  do 
pessoal  encarregado  de  tais  ser¬ 
ví  gos. 

Em  face  disso,  e  mesmo  por¬ 
que  já  recebeu  várlns  solicita- 
gócs  nesse  sentido,  fcltas  por 
produlores  que  anunclam  hnbi- 
tualmcnte  scus  produtos,  a 
Assoeiagáo  Brasileirn  de  Pro¬ 
paganda  val  dirigir-so  no  Mi¬ 
nistro  Corría  e  Castro,  soli- 
cllnndo-llie  a  Inclusúo  das 
despesas  de  propaganda,  entre 
«quclas,  urna  vez  que  nao  po¬ 
de  ser  dcsprczftda  a  parte  refe¬ 
rente  A  "Distrlbulgño",  condigno 
absoluta  no  langamento  de  qual- 
quer  produto  na  praga,  c  qua  so 
bascin  principalmente  na  propa¬ 
ganda. 

A  PROPAGANDA  BARATEAN. 
DO  A  VIDA 

—  Ji  6  conccito  estabclccido 

continua  o  Sr.  Mario  Neiva 
—  c  forma  cnnsngradn  pelo  co¬ 
miedo,  ser  a  propaganda  um 
dos  malores  ciérnanlos  para  o 
perfelto  equilibrio  entre  a  pro- 
«lugño  e  o  consumo.  Assim,  fácil 
ó  demonstrar,  que  a  propaganda, 
melhor  que  qualqucr  outra  nti- 
vldadc,  tcm  colaborado  —  e  mili¬ 
to  milis  poderá  nimia  fnzer  — 
nn  sentido  da  bnixa  do  custo  da 
vida. 

OBIENTAQAO  PARA  0 
CONSUMIDOR 

—  É  preciso  acentuar  que  a 
propaganda,  no  gran  a  que  já 
alingiu,  nño  é  lima  "camclota- 
gem”,  npenos  com  n  objetivo  de 
vender.  Ao  contrario,  cía  orien¬ 
ta  o  consumidor,  nño  apenas 
qunnlu  ii  existencia  c  ii  i.tili.la- 
dc  dn  produln,  mas  tambera 
qunnto  ao  local  onde  encontró¬ 
lo  c  no  scu  prego,  evitando  n  mn- 
joragáo  dcslc  por  qualqucr  inter¬ 
mediarlo  ganancioso. 

Um  cxcntplo  «los  benéficos 
efeitos  da  propaganda  para  o 
produtor  vnrejista  e  consumidor, 
está  no  caso  da  “Coca-Cola", 
umn  bebida  gcniiinamcnte  popu¬ 
lar  que,  por  isso  mesmo,  teria 
quo  ser  vendida  a  baixo  prego. 
Sómentc  com  unía  propaganda 
hem  organizada  e  intensa  conse- 
guiu  impór-sé,  contrariando  in¬ 
termediónos  c  produlores  de  si¬ 
milares. 

A-  propaganda  da  *' Coca- 
Cola”,  frisa  o  scu  prego  e  en¬ 
silla  como  deve  ser  servida. 
Por  toda  a  parte  o  pnvn  p  <— 
curou  a  bebida  c  quarnlo  liño 
a  encnntrnvn  em  urna  casa,  llu¬ 
via  aempre  urna  frase  menos 
ngradavel.  Essa  procura  fur¬ 
gón  cstnbelecimcnlos  que  mVi 
a  vendiom  a  entrar  nn  Hulla 
de  «cus  varejistns.  E  quamlo, 
cin  qualqucr  parte,  o  vende¬ 
dor  cobra  va  nuiis  que  o  prego 
cslalielecido,  o  constinildor  Icm- 
bravn-se  do  aniincio  que  tnen- 
cionnva  o  prego  e  recusara  s* 
a  set  explorado,  O  produtor 
alargon  scu  mercado.  O  rn. 
nicrcianle  aumentou  sitas  ven¬ 
das.  E  n  consumidor  piissou  n 
encontrar  o  refrigerante  en 
Inda  a  parte  pelo  prego  (anc¬ 
lado. 

CONTRA  0  “CAMBIO 
NEGRO” 

-  (liilri'A  esculpios  «la  iu:* 

prescindí  vrl  colnbaravfm  «l.i 
propagamin  rom  o  enméreio  « 
rom  a  imliislrla  e  de  sua  licué 
fira  iiifluíneiu  para  o  han 
Icainciito  d»*s  prego*,  beni  r«. 
mu  no  rnniliate  ao  eáoi'iio  n 
gro  poili  ni  * -r  ila«lus  «I-sm- 
o  Sr.  Mario  Neiva,  que  prossr- 
guiu: 

\s  gcladllra  *  r.lAn  ue*l 
lillitno  c.isíi  Nnguéni  h ■ 
que  o  rniiliin-ncgrii  rnmpcavt 
«iXpioruuilo  r*>c  arlign.  I*ii‘» 
igora  iiicMiio,  c*  tullios  ¡issistinilo 
M"  amiivqlo  di  iiiopiigaiulu  c  da 
iC'-'iií  it  ció  iu,  lórli r.ido  de  cela, 
ib'irns  le*  v  ntirt'i  de  e-Hnnibir  a 
Sin  iol»it  i  i  peto  pri-ni  Mili.  Hilan- 
i]ii  o  eoiuuiiiid.tr  «I  i  itile  r'nvnela 
ucfiista  «li.v.  "tuliaióc.”  do  cnin- 

bio-a»¿io. 


BIocoj,  tarugos  •  placas  para  lamlna;áo 
Trilhos  de  24  a  55  Kg  por  metro 
Talas  de  ¡unfáo  e  placas  de  apóio 
Vigas  H  de  4"  x  4"  a  6"  x  6" 

Vigas  I  de  3"  x  2  3/8"  a  20"  x  7" 

Vigas  U  de  3"  x  1  1/2"  a  15"  x  3  3/8" 

Cantoneiras  simétricas  de  2  1/2"  x  2  1/2"  a  8"  x  8" 
Cantonemos  asslmétricas  de  3  1/2"  x  2  1/2"  a  8"  x  4' 
Barras  chatas  de  3"  x  1/2"  a  12"  x  2" 

Barras  redondos  de  2"  a  7" 

Barros  quodradas  de  2"  x  2"  a  6"  x  6" 

Chapas  grossas  aparadas  de  3/16"  a  1"  de  etpessurg 
18"  a  60"  de  largura  e  até  12'  de  comprimento  (ox- 
cepcionalmente  até  35') 

Chapas  grossas  universais  de  3/16"  al"  de  espessura, 
18"  a  66"  de  largura,  até  o  comprimento  máximo  d»  50' 


EEHNA,  22  (A.  F.  -P.l  —  O 
“Circuito  Clásslro  Aulomoblün- 
t  Ico  dos  Tres  Lnqos".  organizado 
pela  cidadr*  do  Mnrat,  fni  caíoro- 
ramente  disputad')  polos  cara- 
peñes  Intornnetonais. 

A  dlatñncla  ora  do  S5  quilóme¬ 
tros.  .Foi  finalmente  o  Unliano 
í.oont  que  triunfen  lando  eolierto 
i  distancia  cm  2  horas,  13  minu¬ 
tos  e  4  segundos,  tendo  derrotada 
"a  requinto  ordem  os  triis  sut- 
«¡r»;  Knblcr,  Tarrhinl  o  I.itnchl , 
Ó  grande  cnmnoán  Itnllano  Ciño 
Rnstail  c)assifleou-so  cm  oltavo 
luíTnr. 


Sub-produtos  do  carvóo. 


Merecemos  aos  nossos 
clientes  as  seguintes  vantagens 


govírno,  sendo  que  sil  os  comu- 
ni.stns  tcm  milito  ruáis  forgri 
que  os  comunistas  franceses. 

A  POLÍTICA  DE  AUXILIO  AOS 
DITADORES 

WASHINGTON,  22  IV.  P.)  - 
O  senador  republicano;  Sr.  Cicnr- 
ge  Malnnc.  acusón  os  lisíalos 
Unidos  de  observaren!  umn  “po¬ 
lítica  equivoca  nn  América  La- 
lina",  nciY&ccntnnilo  que  a  ra- 
zño  dos  nossos  "fracassos  na 
América  dn  Sul  se  rieve  A  poliii 
ca  de  auxilio  a  Hiladores;  que  li- 
niin  multo  punca  relagáo  con.  o 
hem-cstar  dos  povos  da  Américr. 
do  Sul".  „ 


Garantía  de  pronta  entrega 
Garantía  de  presos 
Garantía  de  qualidade 
Redufóo  de  presos  para  quantídade 
em  encomendas  para  entrega 
¡mediata  ou  progressiva. 
Pagamentos  ñas  bases  correntes  do 
comércio  brasileír o. 


PRECEIT0  DO  DIA 

JJO.VS  UESTES  E  ItEGIME 
AI.IMESTAU 

Oa  tlenlet  eslrttgadat  ou  ra- 
rfoi/os  ,s«o  devUlon,  principal- 
mrn/e,  a  tlcfcil o*  (la  alimenta- 
giio.  O  regime  alimentar  é, 
pois,  urna  dan  romli( oes  esscri- 
ctniti  ú  conserna fiio  dos  bous 
denles. 

Procure  Inaerlr  sempre  ali¬ 
mentos  ricos  em  cilicio,  fósfo¬ 
ro,  e  vitaminas  I)  —  ovos,  per¬ 
duras  e  frutas,  leite  i  deriva, 
dos  (tjucijo  coathada,  ele.)  — 
SXF.S 


RIO  □(  JANEIRO 
Av.  Nilo  Peganha,  31  ■  4 


NAO  HA  FALTA  DA 

HftULINA  "A  B" 

SIMPLES  E 

PROTAMINADA 

A  prlmelra  a  ser  vendida 
na  Brasil. 

A  venda  em  todas  ss  farmacias 
•  drogaría». 

Caso  nio  encontré  dlri]a-ie  a 

W.  G.  WILLS 

R.  MÉXICO,  98  -  Fone  42-8425 
RIO  DE  JANEIBO 


SAO  fAULO 

Rúa  15  d*  Novembro,  2ÍÍ  •  í,* 

SAHIA 

ÉArto  da  Barra,  SS1 


VOLT  A  «f  0ON6A 
Estado  do  Rio 

PORTO  ALEGRE 

Av.  Olávio  Rocha,  179  -  4. 


ATENAS,  22  (A,  F.  P.)  -  Na 
oeasiáo  em  que  presión  jura¬ 
mento  pernote  a  Cámara  o  reí 
Paulo  I  dirlgiu  urna  inensagcm  a 
nagúo,  nn  qsial,  tlcpnis  do  evocar 
a  memórin  dn  fnlccldo  reí  “«pie 
sacrificou  a  vida  e  a  felicldaóc 
pela  nagAo’.  rcvclou  n  sua  canil, 
miga  no  brilhnnte  futuro  da  (í rií— 
riu  “em  rousc «mínela  da  virtuile 
Iradicionnl  dn  scu  pnvo  c  da  con¬ 
vivan  de  i|iie  a  (¡recia  se  Inrnnu'i 
a  pálrin  da  libcrdndr  com  o  re.«. 
pcito  ao  regime  democrático”. 
Disse  aluda  I’nuln  1;  “A  larcfi 
do  povo  í  nsscgiirar  o  rergitt. 
mcnlo  económico  do  pa  st  no 
ámbito  ría  ülirrdudc  e  da  justiga 
social.  Estuu  persuadido  de  que 
os  perturbadores  rompreenderáo 
o  erro  e  vollnráo  A  familia  gre- 
gn,  onde  scrño  aeolbiilos  pelo 
pal  como  filhos  arrepentí ld«)s.” 
Conclulsi  Panto  I  com  oslas  p.ilA- 
vras:  “UnlAo  g  trahnlhn  para  o 
reergnimeilio  «le  «pie  surgirá  -um 
nuvn  elvilizagño  grega.  Viva  n 
(iréc'n  i” 


O  intcrcámbio  de  informagíes  » 
respeilo  dos  progressos  realizados 
nn  setór  da  Previdíncin  Social  no 
Brasil  e  nos  Estados  Unidos,  ini¬ 
ciado  pela  troca  de  cartas  entre 
o  prcsldcnle  do  Instituto  de  Apo- 
scnladorin  c  Pcnsfies  dos  Trans¬ 
portes  c  Cargas  c  o  chele  da  Ad- 
nistragño  Social  nos  EE.  UU., 
o  Sr.  Arthur  Allmcycr,  constituí, 
nño  há  dóvida,  urna  contribuigán 
valiosa  pnrn  o  dcsenvolvinicnto 
da  política  soclnl  desses  dois 
grandes  países. 

Apcsnr  de  os  Estados  Unidoa 
tercin  iniciado  a  sua  política  so¬ 
cial  muito  depois  do  Brasil,  a 
grande  democracia  americana  na» 
questñcs  socinis  tcm  avnngado  n 
liaasns  de  gigante. 

P.  de  se  destacar  o  regime  vign- 
t'anlc  de  “Seguro  desompregn”  e 
a  “Assislínrin  piiblica”  próprin- 
mentc  dita,  nlém  de  lim  sistema 
«le  nrgnnlzagAn  c  ndmlnistragño 
dns  seguros  socinis,  posto  rm  prá- 
lica  com  absoluto  éxito.  Quanlo 
A  nbjclividndc  e  nplicncño  «in* 
slstcmns  ndotndos  de  modo  gcrnl, 
uño  bA  divergéncins  scnslvcis  en- 
Iré  ns  solugñcs  dadas  em  ambos 
os  países.  Quanto  As  futuras  refor¬ 
mas  snciais  projetadas  —  nos 
Estados  Unidos  eonsiibslnnciades 
na  inensagcm  do  presidenlc  Tru- 
innn  ao  Congresso  em  1940,  reu¬ 
nidas  c  comentadas  nn  revista 
"I. A.P. E.T.C. ”,  n limero  5,  de 
1910  e  no  Brasil  o  futuro  Insli- 
luln  de  Scrvlgos  Soclais,  nlém  da 
revisúo  da  l.cgislagño  Soci.-i  prn- 
clainailn  pelo  presidente  Diilrn  em 
sua  nietiíagcm  ao  Congresso  cm 
1917. 

O  que  se  observa  cm  ambos  o’ 
prognunaa  í  que  da  riivcrsidndc 
de  certas  solugñcs  adularlas  U’>s 
rinis  países,  surge  o  clima  propi¬ 
cio  pnrn  o  iidcrcá millo  iniciado, 
como  dissemns  enirc  o  presiden¬ 
te  dn  "I, A.P. E.T.C. ",  Sr.  Mil¬ 
lón  Santos  e  n  chele  de  Ailiminis- 
liagfio  Social  dos  Estarlos  Unidos 
da  América,  Sr.  Arthur  Allmcycr. 

A  segunda  Conferencia  i!c  Sc- 
guranga  Social  a  renlIZar-se  cm 
iifivcmbro  «leste  ano.  ni  llio  de 
.Inncirn,  de  acóldn  rom  a  mensa- 
gcin  do  presidente  Dulm.  c  mais 
urna  prova  evidente  do  inter- 
cAmbio  .social,  económico  c  alita- 
rinl  em  que  se  empenham  tño  vi¬ 
vamente  aa  diias  democracias 
amcrlranaa. 


PRAGA,  22  ( APP)  _ 
Todos  os  jornalistos  es- 
tavam  sondo  procn>ssodoi 
como  colaboracionistas  fo- 
rom  condonados  ci  morto, 
por  enforcamento.  A  exc- 
cu;5o  rcalixar-se-á  dentro 
de  tres  horas. 


Alta  de  «300  %  néste  último  decenio  —  Causas 
do  eucarecimento  —  Congelamento  dos  pre?os 
—  Como  focaliza  a  questáo  o  Sr.  Jaime  de  Freí- 
tas,  presidente  da  eomissáo  de  logistas  que  é 
autora  de  um  memorial  a  C.  C.  B. 

Ncssc  nionieutf)  em  que  todos  [  A  alta  de  300  %' 
tcm  u  dever  de  cooperar  na  sol  n-  ,  ,  ......  r  _ 

gao  do  importante  problema  de  1  “  ca 

liaralenincnto  ou.  pelo  menos,  «la  .Liime  de  i  re.lns  - 

eslabili/agáo  do  cuito  de  vida,  ..Ao  4l(u  «le  300  %,  pa*sados  e*ses 

6  falo  de  causar  cstranbeza  «.  que  ull  "'oi  J'1 

se  ven.  observando,  cm  qnasc  to-  ;l°  °L,0%SrtrOS 

das  as  esferas  dn  entérelo  r  <h  M.spe.  ndoa  de  aufcrlr  lucro 

¡milis l rlu.  no  que  diz  rcspcll.i  h  «  's,  ¡T  ro,  ir„t  ^ 

aluaváo  dos  scus  résped  ¡vos  „r- 1  I»1*  «I»*  " , U,m  ^  n  *  . 
gaos  Junio  A  ComissAo  Cení  ral  «le  l  ,,un'  .  ‘«ausirito  a  que 

1‘recns.  Ncssc  scnlldo,  é  ¡neuteu-  J,W‘hltt*  nP“,0l,;i  cn,rt‘  *¡T 
lavcl  o  número  de  mcnioriais.  pe-  nl'eledmenlos.  que  a  médm  <  c 
ligóes  e  cxpnslgr.es  de  motivos  ‘"“I”  no  re  er.do  comércio 

que  pelas  classes  inleressmlns  all  ^  ®  ' *  *61,r«  °  eus,,, 

lém  «lado  entrada,  mituralmente  ,!l1  niereudorla.  Luíamos  con,  as 
que  cada  quat  puxamb.  a  braza  llicslnlls  «Uficuldados  c  cntraees, 
para  sua  sardlnbn,  mas  que  un  :l  niesmn  majfU'agao  que 

enlanto  ronstitueu.  um  todo  «le  Un,150.s  l>rod:‘t"rcs-  C?ASl° 

suma  importancia  para  o  órflño  l't'mli«lo  em  1937  por  LrS  190.09. 
controlador  «le  pregos,  na  «un  I*^0.  hojc.  dc  Cr?  399.30 

luissílo  de  labelar  as  nulidades  sc, .  ”  lojisla  ganliain 

sem  prejuizo  das  fontes  de  prndn-  •*l  •»  em  193«,  ou  seja  Crf  30,09 
gao,  dn  alaradisln  e  «lo  varejisln,  t bruto),  al ualmonle,  embora  pa- 
c  nn  lieucficio  «lo  consumidor.  rega  galibar  3  vozes  mais,  c  urna 
,  .  illisao,  pnis  que  lodos  os  scus 

A  nuncio- se  para  linje,  urna  rcu-  cncnrK„s  tambéin  snbiram  cm 
man  da  C.  u  P„  na  qual  se  Ira-  pruporgñcs  até  para  malor. 
tara  do  piohiomn  dos  calvados.  «  -nrl„ninmnMi_ 

E,  segundo  consln,  ncssa  reunbio,  U  LtJnjíClalHCniO 

será  proposto  o  congelnmentn  dos  Continua  n  Sr.  Jaime  de  Frci- 
pregos  máximos  vigorantes  em  las: 

dezembrn  de  1919,  sendo  n  mar-  —  NAn  creio  que  o  problema 
geni  bruta  (sohre  o  custo'  de  5(1%  lenlia  boa  solugáo  no  congela- 
nara  ns  calvados  até  Cr?  59.09.  mentó  «los  pregos,  princlpalinen- 
Nos  procos  mais  elevados,  n  par-  tc  na  base  divulgada  de  fixngáo 
til-  de  CrS  390,09,  o  máximo  ndmis-  das  margens  «le  lucros  para 
slvcl  atingirla  Cr*  75,90,  Dutro  ns-  os  varejistns,  lato  é,  de  59  V, 
smitn  n  ser  debatido  scrln  n  exetu-  sóbre,  o  cnlitillo  alé  Cr,3  59110, 
sao  do  migado  dn  lisia  de  nrnilu-  c,  dai,  para  cima,  nliedcccndó  a 
tos  sujeitos  no  rcglmc  de  liccuga  unta  tnheln  dmesrenlc. 

Prévia  pnrn  importngáo.  Alias,  é  umn  medida  que  nada 

Focalizando  n  qucsIAn,  falnu-  favorece  no  consumidor  «le  pou- 
nos  n  Sr.  Jaime  de  Freltas,  pre-  eos  rere-sos,  pcniiUimln-se  au- 
sldcnte  de  urna  eomissáo  designa-  frrir,  «!<  c.  o  malor  lucro.  .lui¬ 
rla  pelo  Sindicato  dos  Loiistas  pa-  go  multo  necossáiin  urna  medi¬ 
rá  cnlcndcr-!c  com  a  C.  C.  P..  da  que  acabe,  de  ve/,  com  os 

-  O  comértin  de  calg.qdn  tiño  allu,s"s  .  dc  ;  ‘lemcnPis 

qticr  ter  a  prctcnsño  de  ser  pri-  nhcrranlcs,  que  se  ¡nf  Itrnruin 
vllcglndo,  multo  especialmente  nn  n0Ma  PPoDsvao.  rmistituln- 
momento  cm  que  atravessamos.  ü.0  um  vcruadvlro  caví  «le  po  i- 
Entrctnnto,  é  de  sen  dever  sallen-  c,n:  "  ca^ü,  ua«|iieles  que  líin 
lar  que,  entre  os  diversos  nrtigos  5.  mpunilnncia  de  repritni-l  is. 
«Te  vcsllário,  o  cnigndo  c  lalvcz  o  H.ossc,  m,rldo'  50  “'•«»  determina 
artigo  mais  sujeitn  n  urna  sirle  N'*« «>  i.o  lucro  máximo  p.ritn.  I 
ilc  sutilezas  que  exigen!  umn  per-  vcd  r*”r”  "'nlte  no  abuso  iless.s 
centngein  rnznnvel.  que  possa  negijcinnlrs  sem  escrúpulo.-,,  que 
nlcndcr'Aos  diversos  falores  «pie  muito  eonipromctctn  a  r'assc  yin 
lite  sobrccnrrrgam  o  prego.  Como  (jiral,  jamnis  csqucremin.  porém, 
já  Uve  oeasiáo  de  dizer,  é  o  cal-  '■*  'P'O  «lo  bom  senx.i  e  eqniiln  Ir 
gndo  um  ortigo  sujcilo  n  saldos  dc  qualqucr  alo  goveniaincu'.pl 
ilc  numerngñcs,  saldos  de  cstngñes  depende,  «le  nindn  peral,  o  *.  o 
c  saldos  de  moda,  sendo  coinum  a  j1'!  euinprimrnlo  ou  a  sua  luir 
venda  «le  miiiinres  de  pares  por  'a- 

grande  número  «le  cnsas  que  *e  Os  IDOtivOS  (1,1  alta 
prop<5em  vender  só  nrligos  «le 

elasse,  sujcitiiudo-se,  ns*im.  A  5"  r<L "  !'w 

venda  de  grandes  lotes  por  prego  ¡,  ,  ..’jj  r‘ ta"  d”  Pll'i  «i 

sus ,  feraz  ir,  r, 

«  tnhcl.iln  -  M  «tol  .  *.  f.SISS°  “Se  S£  Si  1 

Imposto  de  Consumo,  temió  o  nieB,  esles.  ouernm  a  Ulereado- 
seu  prego  máximo  «le  venda  mar-  rií  I1UI1W  l|o  v,  ,  . 

rndo  a  ogn  no  solado.  Esse  ta-  ,c  po(Il,mo,  '  r 

hela  mcnlo  achn-se  feilo  mimo  mé-  van«io-sc  en.  coala,  i  uJeni. sagúes, 
.1.a  «le  .9%  de  lucro  para  o  vare-  HrI„  seguro,  silo  de  consu.no 
jislas  sobre  o  prego  «le  disto  per-  vuulas  ¡t  viM  c  „  ,  n 

milngem  essa  que,  na  realidnde  Temos,  pul,,  nssim 'q.m  um 

corresponde  n  33%  sobre  o  prego  ,,ar  dl.  rn|ca,|(',  vendido  no  ronsu- 
de  ven.la,  laxa  linstnnlc  modera-  mldnr  por  5(1(1,00,  Icm  (>.«  jntwi 
dn.  e  menor  mesmo  do  que  n  per-  ,|c  s,.|n  ,]c  cltllHImo  ,1,1,,,  d(>  * 

mitula  para  mullos  oulros  pro.lu-  50,00.  «pie  para  todos  o  se.cito*  é 
,03>  »  Parlo  oncrn-Ja  pelo  vendedor. 


PÍO  •  MÍAS 


O  empregado  únicamente  expv  ■ 
menta  e  caiga,  sendo  que  em  mili¬ 
tas  cusas  ncm  é  por  ésto  embri- 
lliado).  Como  se  vi,  nlio  é  di 
iojisla  que  parte  a  rlcvagáo  ó', 
prego  do  cnigndo.  Ele  já  o  recebe 
jnnjorado  das  fonles  «V.  prorlu- 
gñn,  sobrecaiTcgando-«>  upen-., 
com  a  pcrccnlagcin  minitna  wn 
qng  pode  atender  As  suas  ncrc- 
Miladcs  reais,  a  litis  a  mettmn  pi-  -. 
erntagom  que  liá  vinlo  011  triui.i 
anos  já  n  artigo  era  nnrtmlo  (cm 
médin  trinta  por  ccnto  sóbre  a 
senda). 

Aumento  superior  a  500  % 
no  preco  da  materia  prima 

—  Se  n  mntéria  prima  de  oti- 
gi-m  (desde  o  boi  ao  emir  «a  cuMi* 
do  e  nrtcfnttis)  nao  tlvesic  sufrí, 
«lo  mnjoragAo  igual  ou  superior 
A  do  colgado  no  varejo,  seria  fá¬ 
cil  d educar  que  a  grande  cnlpn  es» 
Inria  ein  grande  parle  no  varejts- 
ta  ou  no  industrial.  Entretanto, 
nao  é  Isso  que  ncontece  Eeqiutn- 
to  no  varejo,  o  calgado  subiu,  rn- 
nio  dissemos  300  por  tentó,  la- 
mando-sc  como  baso  11137)  podo 
irnis  afirmar  que  o  aumento  ni 
nri.gcm  foi  de  500  por  rento  parr 
cima,  cievando-se  cm  alguus  vi¬ 
sos  até  ao  dobro. 

Exemplos:  o  hol  de  Cr.J  Í9./  ■ 
e  Cr?  300,00  possou  para  Crf 

I, 009.90  e  Cr?  1.290,00.  A  *’’« 

de  Cr?  4,00,  o  f quilo T  pa*  a 
para  Cr?  15,00  e  Cr?  20.09.  ... 

vaquetas  de  Cr?  3,90  (o  pe)  ¡n:>. 
saram  para  Cr?  12,00  e  Cr?  15 
Os  crómos  de  Cr?  5.00  (o  p  ). 
passaram  para  Cr?  2S.OO  e  i.i? 
39,00.  A  camurga  de  Cr?  ,Vm»  i  t> 
pé),  passou  para  Cr?  18,00,  e  t 
mnis  nesta  pruporgáo,  sendo  «,u* 
ns  miudezns  cntño  pnssaram  : 
custar  dez  vezes  mais. 

Como  se  vi  por  esses  dados  -r- 
refutnveis  numa  sltuagSn  «'udit 
t lulo  de  día  para  día  í  mnis  liíi. 
cii.  onde  a  dcsorgnnizagáo  i  > 
prndugño  alingiu  ao  climax,  en'? 
a  burocracia  alingiu  o  plcrni  I  • 
.(linio  de  ludo,  onde  os  fretrs  *- 
blrnm  mnis  de  590%,  onde  o 
|.  ulcr  «iquisltivo  d.i  popul..  o 
suliiu  a  qua  se  40(1%,  onde  n  trad.i. 

II. ii  levado  a  rigor  em  media  ¡v'  • 

'  i  rá  de  4  1/2  horas  pci-eaplla  p.>. 
ilrmlo-sc  mesmo  afirmar  que  c  n 
I  ni  bul  ha  para  qualro,  nao  há  ibi- 
vlila  ern  afirmar  que  será  l.nim  - 
llámenle  ¡inpossivr  1  conseguir- 
Urna  vida  barata,  ou  mesmo  u  e 
bnixa  rcpclin.i  no  prego  «las  ul¡  - 
dudes,  sem  o  rlcvido  reajusta* 
mentó  das  fontes  de  producán. 

E  concluí : 

—  A  alta  do  calgado  etá  Jipa  ’t 
a  umn  série  do  fntorc?,  cm  qw 
multo  embora  lodos  tcnhani  rvu- 
corrido,  náo  há  prnprlamcntc  c  v- 
p.'idos,  O  que  jiá  ¿  urna  serle  de 
eonscquém'L.s  que  forgam  e  e 
eorrcni  para  a  alta,  ni»  podeado 
cnlrelanln  este  osi  aquele  ser  re*. 
p«>n«n l»ii i/neir».  mesmo  porque,  i'- 
sr  fenómeno  ábranse  todn*  * 
sclnros,  e.  romo  tal  os  pr  duto* 


A  PEAL  Km  jy 


mcuprAíintro  pelo  novo 

m  ACASO  E/tlcir  LUCA5  £ 
dfíE/tí .  9.5  Km 


MOSCOU,  23  (Por  Eddy  Gil- 
more  da  A.  P.)  —  Molotov,  e;n 
carta  dirlrgitln  a  Mnrshall,  propos 
que  a  Rósala  e  os  Estados  Unidos 
contbiucm  a  discutir  através  da 
comlssño  mista,  o.s  termos  da  ln. 
dmnndéncia  da  Coróla. 

Na  sua  carta  escrita  em  respos- 
ta  Aqueta  em  que  Marsiinil  pede 
que  a  Ri'uvla  coopere  com  ng 
Estados  Unidas  para  que  a  Inde¬ 
pendencia  da  Coróla  seja  restan- 
rada  o  mais  cedo  possivel.  Molo- 
tov  propós  um  prnerama  de  Iris 
pontos  para  a  política  a  ser  se¬ 
guida  no  país  ocupado:  1  —  for- 
mngflo  de  um  govírno  cores  no 
provlsórlo.  em  bases  de  urna  br¬ 
ea  pTtlcIpnrfio  dos  partidos  de- 
moo”áticos  da  Coróla  e  das  orgn- 
nlzagóes  pública?,  a  ílm  de  n'te 
seja  apressada  n  unifio  politVa 
e  económica  do  país,  como  um  E-- 
tado  Indspendcnt».  sendo  aholldis 
as  duas  zonas  de  ncuoagfio.  A.s 
tropas  soviéticas  ocupam  a  rc- 
glfio  norte  do  país,  e  os  nmcrbn 
nos  o  sul:  2  —  formagfio  de  or«rftoK 
riemoc.ratieos  rio  poder  através  t.e 
elelcóes  fundadas  cm  direltns  niel, 
tornfs  frcuals  e  nnlvcrsals;  3  — 
auxilio  ao  povo  coreano  para  r»- 
ernuimento  do  pnís  c  para  o  dc- 
senvolvimento  da  economía  na¬ 
cional  e  da  sua  cultura. 

Referindo-se  a  nccessidade  de 
ser  prestado  auxilio  n  Coróla,  Mo¬ 
lotov  indubitavelmente  refería -se 
a  um  auxilio  cm  conlunln,  dos 
Estados  Unidos  e  da  Rilssla. 

Nn  caria  que  dirigirá  a  Molotov 
no  día  olto  de  abril,  Marshall  en  • 
carecía  a  necessldnde  de  serení 
torundas  duas  medidas  para  c. 
solugSo  do  problema  coreano:  1 
—  acordó  para  eme  fossem  rel- 
n  ¡ciados  os  trabnlhos  da  coinls. 
róo  mista  riisso-r.orte-amcrcann. 
bxseados  cm  respeilo  nelos  rlirel- 
lo?  democráticos  de  Hberdnde  de 
nplniáo;  2  —  rietcrmlnagáo  dn 
data  durante  o  próxtmn  vcrftj. 
para  a  revlsño  pelas  govérnos 
russo  c  norte-americano  do  txalu- 
lho  da  cnmissfto, 

Em  malo  de  19.19  a  eomissáo 
fracassou  completamente,  qunndo 
os  membrns  russos  e  norte-ame¬ 
ricanos  nño  pudernm  eoncordai 
no  que  consLstinm  os  “unrüdns 
democráticos”  que  deveriani  ser 
ouvidos. 

A  carta  de  Molotov  data  de  de. 
zenove  de  abril  e  só  foi  riada  u 
publicada  hoje.  Foram  mun- 
dadas  copias  a  Bevln  e  ao  ein- 
balxador  da  China  em  Moscou. 
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'casca  r/nhA  Km  o 


CAPÍ AKCA  CJ  CASELA 


PETÍOPOL/5 


P./f  ct  MOrnoc-,  i ÍKm  S7 


Estove 

¡XtffltrSlRfl  rrdagAii  o 

'  V-5Í  riel  Hcnriqura. 

r  ,  ^  -a  'ada  do  Sapo. 

ímjvp'  >1.  em  E'.tagño 

|v  ’  Turlassi).  oue 

i  «9  vio.  por  novm 

l  *~4  .M  it:rmódto.  fa 

i  ■  um  apelo n. 

I  '-nrioc.a.rcpiK 

i  •"r,\  no  senil- 

■  o  de  localixsr 

I  ^  M  .  paradelro  «le 

L  M3k  ■  S  en  irmüo  Ce- 

4  i  f,*  “  r.-ldo  -ful lo  XIpi. 

£i  «•-*  i<H  rlques.  de  2J 
nnos  e  que  d:'- 
r—.'.'.'n  J--  de  o  dia  l.0 
IL.  P  -rirl.  rl-í  te  r.;:.-.  ries.i- 

i|U«  pirer-ii  de  sui 

rexldónoln. 

C  mlrucr  InfortnrcAo  ó  favor  i-r 
:  "¡gicli  pa-ra  o  enderego  tul- 


'PAC ACO  A.'/ TiOO 
-RACACO  aovo 


PAPAPA  LUEA. 


il  Mi,  n  U.t  Ititj  Pl.l  UoPdLIS  —  Em  nossu  editan 

nnal  ilc  fi'  feiru  pula  leamos  compltlu  rcparladcm  sóbre  a  novo  tra¬ 
tado  ilu  estrada  Ri-i-Pelrópnlis,  trnnscreuenrto  o*  esclarectmnntos 
'.lie  nos  foram  ciados  stilne  o  assiint o  pela  Sr.  Saturnina  Praga, 
n. retar  ilu  Iteiiitrlnn'.  nto  Xaei'inal  de  Est rudas  de  Itndancm.  Em 
«i  mpIcmeiAo  ao  i/ii  •  ñutiríamos,  publicamos  agora  a  Ira  jeto  dn 
"•o,,  truenan  em  rcl'lnii,  n  es! ruda  ulna!.  A  fiaba  em  elido  repre- 
''..(«/  a  '•«/ol'fii  erii  tente  t  <«  de  traeos  a  que  já  foi  nprornda  e 
aiju  enns'i ugiiu  já  se  encni.hu  em  andamento,  t ionio  se  ué  pelo 
•..'«/iirnui,  i.  iu. oa  estiaila  líale  a  a  serró  por  outra  o  críente,  e,  pns- 
sundu  p or  fura  de  l'dnipolis  oai  ligarse  dire/aroenlc  á  tinba 
tronco  das  estradas  Hia-Minus  e  lUo-Bahia. 
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Dlretor,  Gil  P»relra  —  Kcdntor-Cheíe,  Carralho  Netto 
ncdilor-Sccretórlo,  Lincoln  Massena  —  Gerente,  Almcrlo  Fiamos 
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30t*o  de  Publicidad#  —  Tcl,  23-1910,  ramal»;  88|  59  o  36 
ASSINATU  RAS  ¡f  , 


Brasil,  América  e  Espanha 

S  meses  .  Cr$  65,00 

12  meses  .  CrS  115,00 


Outroa  pática 

6  meses  .  Cr$  110,00 

12  meses  .  Crj. 200,00 


"loma  cuidado,  porque  os  delunlos  nao  falam"  ' 

CONTINUACAO  j  Na^vila,  aouboinos  que  “Peqoc- 


O  A  1*  PAGINA 

As  diligencias  iniciáis  da 
policía 

As  autoridades  do  29.°  distrito 
-.lolicial,  no  tomarem  concclmento 
da  doscoberta  do  cadáver,  na  pjs- 
afa  do  comfsaárlo  Mario  Brlto, 
parúnun  tmedlatamcnte  para  o 
pltaresco  e  aprazlvel  local  que  aer- 
,  iu  de  palco  A  tragédia.  Inqui¬ 
rios.  os  morad  oles  do  local  nada 
soubernm  odlnntar.  O  delegado 
Paulo  Pedro  de  Lemos,  como  me¬ 
dida  Inicial,  determlnou  a  prlsfio 
do  lavrador  Francisco  Mendes 
.Vfnlheta,  residente  na  estrada  do 
aertío,  e  conhecldo  no  local  pela 
alcunha  de  "Clilco  Agriáo".  Fl¬ 
oral  apurado  que  "Chico  Agrláo” 
¡rr.  certa  ocaslfio  terta  íelto  pro- 
pfi,.tas  amorosas  &  Jovero.  Toda¬ 
vía,  está  Já  evidenciado  que 
■Chico  Agriáo"  serla  Incapaz  de 
-ometer  tito  bárbaro  crlme.  Vive 
,  le,  que  é  do  naclonalidado  por¬ 
tuguesa.  entregue  no  amanho  da 
'erra,  no  que  é  ajudado  pelan  li¬ 
bas  c  alguna  trabalhadorea.  O 
;ttdo  como  JA  anllentamoa  em 
-infSB  edlgfio  anterior,  h á  multes 
.tnos  conhecln  n  nsaaaslnadn,  bem 
como  aeu  marido.  Apesar  de 

•  Chico  Agrillo"  estar  sendo  man¬ 
íjelo  lncomunlcavel,  eré  o  comia- 
bárlo  Carlos  Brlto  nada  ter  élo 
com  o  estrangulnmento  da  Jo- 
i-em  senhora. 

Oufra  pista  negativa 

Km  prossegulmento  nos  seus 
crabnlhos,  as  autoridades  do  28.° 
distrito  detiveram  aínda  o  tra- 
i¡i3lhador  rural  Antonio  da  Ro¬ 
cín  Robadel,  de  IB  anos  de  Ida- 
de,  «rasado  de  ter  tentado  bru- 
ítallsar  María  Silva  Joaqulm.  To- 
dnvltr,  o  detldo  rebateu  os  acu- 
ítaqfiw  com  veeménclo  e  aílrmou 
Tarante  as  autoridades,  que  real¬ 
mente  a  estrangulada  fora  vltlma 
•Je  um  atentado,  porem,  o  autor 
•da  faganha  foro  o  soldado  Isalas 
'fiaidxnhs,  residente  na  estrada 
‘da  TIJuca  número  4.50Ó,  o  qunl 
¡está  sendo  procurado  pela  poli* 

;  rt-i.  Sahe-se  que  Isaías  serve  num 
dos  quartels  situados  em  Bfio 
,  Crlstovflo. 

pesnm  s6bre  o  marido  da 
morfa  graves  suspeitas 

Como  era  natural,  a  figura  do 
pypuso  da  estrangulada  passou  a 
,«er  motivo  das  atengóes  da  poli- 
ola.  Chamarse  Manoel  Joaqulm, 
é  do  naclonalldade  portuguesa  e 
'wtfi  no  Brasil  há  multes  anos. 
Manoel  Joaqulm  contralu  matri¬ 
monio  com  a  morta  hfi  cerca  de 
'ir;-,  anos,  depols  de  té-la  sed  lí¬ 
vido,  compclldo  pela  policía.  “Pe- 
qtionina”  era  multo  mais  Jovem 
do  que  Manoel  Joaqulm. 

Dn  imtlrlmñnlo  nasceram  tris 
fOlio»,  dols  dos  quais  estfio  In¬ 
te  mudos  no  Asilo  Sanio  Anténio, 

•  i  ma  Bnráo  de  Itnpaglpe;  a  ter- 
rein,  malí  ilova,  chama-so  María 
de  Lourdes,  couta  seis  anos  de 
idado  •  vivía  em  companhla  dn 
¡moría.  Sen  paradelro  está  pre¬ 
ocupando  a  policía. 

Manuel  Joaquim  - 

Ai  prlmelras  horas  de  hojr  a 
reportngcm  de  A  NOITE  procurou 
Focalizar  o  marido  da  infeliz  "Pc- 
queninn".  Estlvcmos  no  mercado 
ce  Mndnrelrs,  onde  Manoel  Joa- 
rpilm  comercia  com  legume».  Tu¬ 
llo  tiremos  pnrn  obter  Informes  n 
>ru  respelto.  Porém,  sous  colegas 
de  nada  snbinm.  Apenas  ndiantn- 
r.ini  que  Manoel  Joaqulm  nño  fal- 
favn  no  mercado.  Principalmente 
»s  tercas-folrss,  quintas  o  atíba¬ 
los.  dina  do  malor  riegúelo,  Esln- 
varn  Indos  admirados  quanto  A 
mis  diséñela.  Reside  o  homom 
i  .ocurndn  pela  policía  numn  viln- 
tinlw  situada  na  run  Pórtela,  35, 

•  "it  Mndurelrn.  A  casa  que  ocupa 
>  lamlK'in  alagada  a  oulros  rapa¬ 
ra»,  todos  ncguclnutes  no  mcr- 
;.ido  local. 


D  ace'rdo  final  depende  de 
Sfalin 

i 

ll'lulos  principáis  na  f"  piíqi/iu) 
MOSCOU.  22  (V.  P.)  —  Urna 
tinlr  aitlorlrada  dcclarou  que  as 

■  '■pedirás  de  uní  urordn  para  a 
(Ligan  final  do  Tratado  de  Par 
*>to  o  Anstrln  "aínda  liño  dosa. 
irccrrnm".  Acacsccntou  «pie  o 
r.  Molotov  consultou  o  genern- 

'imn  Stalln  a  respelto  das  di. 

' '  lOncins  rnlrc  as  chnnrelercs 
‘  '  Quatro  Grandes,  cnmpotlndo 
■ora  ho  ebefe  do  governo  aovlé- 
t  <••>  deliberar  se  a  Rússla  ehega 
o  nño  a  um  acortlo  final  com  a? 
‘’vncliM  ncidrnlflls.  A  quesillo 

i . inrlpnl  da  ilivcrgéncln  é  que  os 
usos  dcsrjam  que  os  fundos 
"t‘ claros  sejam  ulili/ndos  lain. 

ol  como  pagamento  das  reparo 
<'<_  de  guerra  do  Ateníanlo  ñ 

I  i5o  Soviética. 

As  eslgínclns  da  lugoslavia  de 
uliragiic*  de  guerra  da  Austria 
oiliriii  |ém  sido  si rn  pomo  de 
Ktúrdin  rnlre  "s  Quiltro  Cinn. 
A  llússln  «poia  n  higoslnvia 

■  ’•<  ptirllcular  inns  os  EE.  CU. 
mea  e  Inglnlcrrn  se  npiicm  Ic- 

'  •rnientc  n  cssa  prctensáo. 

MfFSCOr.  22  f,V.  P.)  —  O  Can¬ 
illo  de  Ministras  do  Exterior 

ii. lrb.ii  a  suri  segundo  sessño  se. 
■reta  rm  dois  ilbis,  num  aparente 
■■'fori;o  para  p6r  finí  h  purnli/.n- 

■'  sobre  ns  hens  nlcinñes  c  so. 
|:  r  «oíros  punios  qur  Impeilrm  a 
r''fil¡M£fin  da  Traltidn  de  l’iu 
"’W  «  Austria. 

MOSCOU.  22  (A.  p.)  -  Os 

ministros  do  Exterior  Ichnlna- 
t.un  a  sessao  ilepois  <le  muís  de 
'lu.itru  horas  e  meln,  utas  njo 
•snuneiarain  ncntiiini  resullaJ» 
posillvo. 

I  «I  divulgado  qsie  será  rcnlign- 
J-1  oulra  sessño  orclInArln,  ñs  17 
«ios,  lempo  de  Mnseii,  pan 
tllsi-nllr  o  relalúrlo  flnnneelro  de 

I I  leste. 

Mnr;nr.  2«  i  a.  p.t  _  icmbo. 
r'-  as  imites  oficiáis  de  Inlnntin- 
■i  1  se  ronservem  sllenrlttsns 
11,1  ,,  ssssún  secrrla,  dlr.se  que 

qtirstóes  vital»,  e  ni  exlcélt- 
"  tenlturliils  niiuin  prrmaile- 
'  'em  xoliifnn, 

se  que  rssni  qirestóri  con- 


nina"  cstlvcra  na  caía  do  mari¬ 
do,  domingo  último,  em  compa- 
nbla  da  menina  María  de  Lour¬ 
des,  Como  disaemos,  a  policía  de 
Jacnrcpaguft  cstA  empenhada  em 
dcscobrir  o  parndclro  de  María 
de  Lourdes.  Scmpre  que  sua  niño 
sala,  lcvnvn-a  cm  ana  companhla, 
EatarA  ela  em  companhla  do 
Manoel  Joaqulm,  cujo  parndelro 
até  a  tarda  de  hojo  era  ignorado? 

“Defunto  nao  fala”  —  Gra¬ 
ves  revelases  da  tía  de 
Alaría  Silva  Joaquim 

Em  plena  floresta,  ñas  margena 
do  córrcgo  cncachocirado,  mals 
“cinta  do  local  era  que  foi  dosco- 
berto  o  cadáver,  nosaa  rcporla- 
«cm  Ouvlu  na  rnanliá  d*  boje 
Leonor  Ilangel,  nn  aun  modesta 
casinliR.  Para  a  casa  de  Leonor 
dirigla-sc  a  infeliz  moca,  quando 
teve  scua  pasaos  embargados  pela 
morlc. 

—  Foi  urna  noticia  trlstlaalma. 
Apegar  do  acamada,  quando  vle- 
ram  dlzcr  quo  “Pcquenlna"  esla¬ 
va  mortn  dentro  do  rio,  corri 
como  urna  desesperada,  floresta 
abaixo.  Qunndo  lá  cheguol,  havla 
inulta  gente  perto  do  corpo.  As 
aguas  do  rio  cstnvam  multo  tia¬ 
ras,  e  eu  pude  ver  o  corpo  sobro 
as  pedras  submcrsns.  Pobrazínho, 
quo  morto  horrlvcll  Urna  das  suas 
maos  conservava-so  no  bolso .  do 
ensaco  a  a  oulra  dostendldn  até  a 
altura  da  cabcca.  As  vostes  esta' 
vam  dilaceradas. 

Depois  do  urna  llgelra  pausa 
Leonor  Raugel,  transflgurou-sc. 
Todos  os  ódlos  pareelam  cetar  es¬ 
tampados  no  sea  rosto;  e  prosse 
gulu: 

~  Nío  sel  •*  dervo  fnlar,  tanto. 
Mas  a  policía  devia  prender  Ime- 
dlatamcnte  Manoel  Joaqulm.  file 
ó  um  hontcm  máu  e  capaz  do  co¬ 
meter  crimcs  plores.  Há  dois 
anos  separou-se  do  Peqnenlna. 
Alegara  que  ela  nfio  era  boa  do¬ 
na  de  casa.  Ela,  por  sua  vez,  dí¬ 
ala  que  o  marido  era  máu,  o  nao 
poucas  veres  Infllgta-ihe  casti¬ 
gos  corporals."  Depois  da  separa- 
cño,  miaba  sobrlnba  veio  morar 
cm  minha  casa.  Son  sua  única 
pnrenta.  Quando,  porém,  dificul- 
dades  de  ordem  finnnecira  alln 
giam  minha  sobrlnha,  eolit  pro 
cura  va  o  marido,  Em  tais  casos, 
éle  lentnva  rcconclliar-se 
Há  algum  lempo,  I’cqucnlnn 
disso  que  la  k  casa  Vio  marido, 
Antes,  estlvemos  palcstrando  só- 
bre  sua  personalidadc.  Pol  quan- 
do  Pcquenlna  disso  quo  oulra 
mnlher  lalvcz  tlvesse  modo  do  ser 
n.isnssinsdn,  estando  no  seu  ca¬ 
so.  "Quando  Joaquim  mo  avista, 
olbn-mo  com  lanío  ódlo,  com  tan¬ 
to  rancor,  Sur  fisionomía,  diz 
bem  o  que  furia  cumigo  se 
pudesso,  Há  poucos  dias,  tilia, 
Joaqulm  nlhou-mo  com  aqueln 
cara  do  Aillo  «  disse-ntct  “Peque- 
nina,  toma  cuidado  porque  os  de- 
funtos  nao  falam".  Fiqucl  arre- 
piada  do  mido,  a  principio;  po¬ 
rém,  nño  tenlio  médo  déle”, 
Prosseguindo,  Leonor  diese  que 
Mr»nocl  Joaqulm  é  mullo  mals 
velbo  que  a  morto.  Além  «llsso 
grosselro  o  aem  ntratlvoe. 

—  Além  de  niAu  o  grosselro, 
Manoel  Joaquim  ó  corcunda.  De 
ntnneira  algumn  o  casal  poderla 
vi  ver  bent.  Pcquenlna  era  um 
verdadelro  contraste,  file,  lacllur 
no,  pouco  aimanle  do  dlversScs. 
Ela,  expansiva,  alegre,  íolgazñ. 
Manoel  Joaqulm  scmpre  odiou  a 
mulbcr,  cm  virtude  do  seu  génio, 
Porém,  nercdllo,  que  éle  tlnha  por 
Pcqucnina  nfio  sé  Adío,  inas 
tnmbém.  urna  palxño  doenlia,  que 
día  a  día  mala  numentava.  Suas 
palovTas  h  mulher,  qunmlo  vlnhn 
cm  busca  de  reconc¡lin?ño,  ernm 
de  desespero,  lambém. 

Na  último  Carnaval,  Peque- 
nino  brincon  muito.  Parecía 
adivlnhnr  que  nfio  tcrln  oulros 
carnavals.  Tildo  Isso  aumenlava  o 
furor  do  Manoel  Joaqulm,  já  uce¬ 
an  no  ter  ronhcclmontn  que  Pe- 
quenina  dansnva  cm  várlos  clu¬ 
bes. 

Em  prossegulmelo,  diase  aín¬ 
da  Leonor  Ilangel; 

—  De  qunndo  cm  quando  mi¬ 
nha  sobrinhn  la  passnr  dios  na 
casa  de  uní  dos  seus  padrlnhns  do 
casamento.  Chamn-se  éle  Se 
b.isllño  e  resido  na  rúa  Críalo  Re¬ 
dentor,  nn  eslncño  rio  Edem.  Tai- 
vez  Sebnstlño  possa  dlzcr  nlgumn 
cnisa  sobre  o  crlme.  So  María  de 
Lourdes  nfio  esliver  cm  enmpa- 
nliln  do  pal,  oslará  provavolntcn- 
Ic  cm  casit  de  Scbnsliiio. 

Prosse^uem  as  diligencias 

As  autoridades  do  2Go  diatrlln 
policial  enntlnucin  diligenciando 
áticamente,  a  flm  de  esclarecer  o 
bárbaro  crimc  o  mnls  rápidamen¬ 
te  posslvcl. 


Vio  ser  ampliados  os  servaos  de 
assistincia  alimentar  ao  trabalhador 


Selle 

!  uu.'ilu  eninii  ii u te»  rumn  «1  Irí.» 
i.iúc»  iictdcninii  cutirá  a  Itimin. 

N’:»t  Im 1 1  iti»si  que  conlinuá  un 
1  "i  -  ti  Iludí'  E  pern-sc  que  IV- 
«r»if isárla  pelo  uirno»,  in.il» 
•'■’io  -.irrvt.'t  ii.irn  «  I  ra‘«. 
i‘<i  rom  a  Austria. 


Repúdlo  i  formacüo  da  ju- 
ventude  comunista 

í1  linios  principáis  nn  1‘  piinin n) 

O  recente  decreto  do  presiden¬ 
te  ilu  República,  suspcndrndo 
por  sois  meses  as  nllvldades  dn 
"Jnvenliiilo  Comunisln”,  reper- 
cullu  da  tnelhor  m.mclrii  no 
irlo  dn  soeicdnde  lirnsilelra,  que 
lulerpretou  a  medida  do  pri- 
inelru  magistrado  da  nnefio  cuino 
a  tlefesa  contra  a  Inflltrncilo 
vermellm  r.m  mnso  país.  O  pre¬ 
sidente  Eurleo  Dutrn,  rom  «,  sru 
decreto,  Ininqilillzoii  a  faiililin 
nucionnl,  que,  ngrudeeidn,  llie 
lem  dirigido  memageiis,  rada 
(|iml  a  muís  vibrante,  Irailnzlmlo 
ifulas  n  repudio  dos  brnslleiros 
á  dotilrina  da  foice  c  do  niar- 
lelu.  fiases  lii'egrnmiis,  que  pc- 
deni  no  presidrnte  dn  República 
a  nño  íormnefio  da  ”.l  ti  ven  lude 
Cnmimisln”,  están  rcdlgidos  nos 
leimos  que  segitcm  : 

“Cjxlna,  Rio  (ira míe  do  Sul  — 
Apostolado  ()rn;ño  .Senliorns  Ca¬ 
tedral  Cnxios  Sul  vem  respeito- 
snmenlu  protestar  contra  erla- 
víhv  “  JuvCulude  Comunista", 
iileolalArín  Insliíulcóes  demoeni- 
ll.'iis  nnefio,  grande  inalnrin  ca- 
lAHcns.  Dctis  guarde  V.  Excln. 
—  fn.)  Clclln  Mflníro.  presi¬ 
dente”. 

— —  "Rio  —  Jovem  Congrega- 1 
rao  Mariana,  Matriz  Cousolaciio, 


(Títulos  principáis  na  f  pápinn, 

T^n?abl.nCte  d0  ®ln,5lr“  do 
Trabnlbo,  tomou  posse,  boje,  do 

Mrf°  d?, d  retor  do  s-  A.  P.  S.,  o 
majar  Umbcrlo  Peregrino.  iLogo 
era  seguida  reallzou-se  a  fransmts- 
sao  das  funtocs,  na  sede  do  Ser- 

ctaSMlal  taCntnS5°  d“  PrcvülC!n- 

Como  falou  o  major  Hum¬ 
berto  Peregrino*  ao  tomar 
posse  no  Aliínistério  do 
TrabaHio  /  ■ 

Ao  tomrj  posse  perante  o  mi 
hírt  °ndo  Trnlla,h°.  o  tnnjor  Um- 

lci'dWrsCoS-m0  Pr°fCrIU  °  5cs"hl- 
lorte0  a^p  *c  fnntSo  dc  dlre* 

nranosiin  A'  a-  S>  como  Pfimciro 
Proposito  o  de  corresponder  no 

“preco  c  A  confinnja  do  presiden- 
tfio  ‘d-fi-u  Dulr?-  entregnndo-me 
dn°  i«t  ?d.°  c-  ImP°rtantc  sclor 
dn  admimstraeno  pública. 

,  r  p.0!,;so  ««rantlr,  tcm 
om  grande  carinho  pelo  S.  A.  P.  S. 

*  esta  pcrfcllamcntc  ao  oorrentc 
dos  seus_  problemas  específicos. 

As  intrnsocs  especiáis  que,  ao  ser 
nomondo,  reccbl  do  presidente  Du 
tra.  fornm  multo  cxprcsslvaa  a 
«ÍMdSPf  0,  Scm  dcnla60KÍn.  sem 
miMiz  °in  s?°Vsc!n  derrame  pU- 
blicltArlo,  Sr.  Excln.  conduz  a  sua 
política  traban, lata  fcltn  de  m- 
lisnio  e  sinccrldadc.  Sen  peusn- 
incnto  é  realizar  o  máximo  cm 
beneficio  do  trabalhador  e  o 
o.  A.  P.  S.  é  um  dos  setores  em 

"Vi.  se  podo  fnlcr  ncs>c  *cn- 
,  ,  c  *  >  er“  todo  cnso,  urna  insti- 
tulcao  que  foi  csmngadoramonlc 
superada,  pols  teve  um  precipitado 
e  dcscoin pasando  desenvolviincnlo, 
scm  que  a  sun  organlzncño  ncm 
bb  auas  InstalacSes  materlals,  tl- 

vessem  acompnnbado,  no  menas  íci  •  ••  ■  ■  —  . —  — , — 

porto,  esse  ritmo.  O  problcmn  I JUd  Codo  nos  RCÍ,S  últimos  Inte- 


mais  urgente,  portanto,  do  ponto 
de  vista  da  oflcléncla  e  dn  reguln- 
rtzacao  dos  servidos  do  S.  A.  P,  S 
c  o  de  acuatizar  a  sun  organlzncfio 
e  aparcllmr  aa  suas  Instalas, íes 
no  nivel  dos  encargos  que  ntual- 
mente  o  ns5obcrbam. 

Ncsso  terreno,  devo  dlzcr,  e  o 
íaco  com  a  malor  satlsfaffio,  en¬ 
contrare!  o  nteu  camlnho  franca¬ 
mente  desbravado  pelas  lnlc|ntl- 
vas  já  exr.cutadas  ou  cncaminhn- 
dns  pelo  racu  Ilustro  e  operoso 
nnteecssor,  o  Dr.  José  Augusto 
ocabra,  a  quem  tcstcmunho  aquí 
publicamente,  o  mcu  npreco  e  sim¬ 
patía. 

Paralelamente  a  esse  trabnlbo 
de  prlmclrn  urgéncin,  que  será, 
por  asslin  dlzcr,  um  trnbnlho  de 
rcajustnnionto  do  S.  A.  P.  S. 
rcalldnde  dos  seus  encargos  atuaís, 
desen volvere!  enérgicos  esforgos 
no  sentido  dc  atnpliá-Io  nn  maíor 
escala  posslvei.  Esse,  nliñs,  fol  um 
ponto  sobre  o  qunl  o  presidente 
Dutru  mo  fez  rceomendacócs  es¬ 
peciáis. 

A5slm,  nn  medida  das  disponi¬ 
bilidades  normal»  c  dos  recursos 
(|ue  os  Institutos  de  Prevldíncln 
liudcrein  despender,  dentro  dos 
seus  programas,  com  obras  liga¬ 
das  A  ntivldade  do  S.A.P.S.,  pro- 
movcrcl  a  disseminavño  máxima 
,lu  nssistéuela  nlimeiitnr  no  trn- 
balbndor  brnsilelro. 

É  urna  obra  a  longo  prnzo,  mas 
que  (lovcrA  ser  por  isso  mesmo, 
(juanlo  antes  planiflrndn  e  lnn- 
cadn. 

Tornn-se  mister  que  o  S.A.P  S 
reencontré  os  sous  cnmlnhos,  os 
cnmlnbos  dn  sua  idealizarán  e  do 
seu  Impulso  Inicial,  os  qunls  eram 
largos  e  altos  cnininhos. 

Na  yerdade,  por  trAs  da  obra 
do  S.A.P. S.  eslá,  cm  boa  porte, 
o  destino  do  homom  brnsilelro, 
dc  vez  que,  através  da  assislén- 
cln  alimentar,  prcscrvar-sc-A  a 
snúde  da  nossn  genio  e  o  futuro 
dn  raja  cm  clnborncfio  no  Brasil. 
Por  otilro  lado,  sublr-se-A  o  vnlor 
cconAmlco  do  trabalhador  nacln- 
nul,  cnsinnndo-o  o  nlimenlnr-se 
convenientemente  c  proporolo- 
nnndo-lhe,  cm  condlcócs  ncessl- 
vcls,  os  elementos  para  n  sua 
dieta. 


tes  das  peculiaridades  administra¬ 
tivas  da  Instltulcfio,  e  sfio  respon¬ 
sabilidades  gcrals,  decorrentcs  da 
grave  atualldadc  e  da  jmporlan- 
cia  permanente  da  problema  ali¬ 
mentar.  Mas  nSo  me  atemorizo, 
porque  me  slnto  fortalecido  por 
um  intransigente  espirito  público 
o  conlo  com  n  confianca  pcssonl 
do  presidente  general  Dutra.  <fl!c 
quer  o  S.A.P .S.  rlgo^jamenU- 
Integrado  nos  seus  objetivos  so- 
cíals  c  difuni'mdo  nroplamcule 
os  beneficias  dn  sua  aleada." 

A  iransinissSo  do  cargo  no 
SAPS 

Por  ocaslño  da  transmlssño  do 
cargo,  no  SAPS,  nssim  falou 
major  Umbcrlo'  Peregrino: 

"Aos  dignos  funcionArlos  do 
S.A.P.S.  desojo  dlzcr  duas  úni¬ 
cas  coisas,  nesle  Instanto  c-m  quo 
tenlio  'a  satis.'afño  dc  coloear-mc 
entre  os  senhores. 

A  prlmclra  é  que  liles  prometo 
justifa.'  Desconbcccrci  completa¬ 
mente  as  poslcdes,  as  origens,  as 
preferénclns,  as  nlitudes,  de  cada 
um  no  pnsündo.  Na  fim^fio  públi¬ 
ca  nño  conlleva  pessons.  Todos 
serfio  para  iiiirn  apenas  función,1 i- 
ríos  do  S.A.P.S.  e  rcccmcndnr- 
se-fio  peranle  a  dlretorla  em  fun- 
ffio  do  que  venhuVn  a  produzlr  e 
da  condula  quo  ndotun  na  exer- 
clclo  dos  seus  rcspcctlros  cargos. 

S  c  r  c  I  naturalmente  exigente 
quanto  A  cxccuijño  das  musas  tá¬ 
relas,  porque  náo  é  sonán  para 
cxecutá-las  que  existo  o  corpo  do 
funcionArlos  dcsln  autarquía.  Sem 
embargo,  sorel  Iramnno,  o  que 
quer  dlzcr  quo  todos  enconlraráo 
scmpre  em  mlm  ntentño  o  com- 
prcenafio  para  os  problemas  pes- 
soas  quo  acaso  os  aflijam.  Dcssn 
forma  nenhum  funclonArln  deve 
ter  o  menor  constranglmcnto  em 
Vira  mlm  quando  se  sentir  pro 


tesses  on  quan.lo  precisar  dc  nl- 
gum  favor  licito. 

Do  ponto  do  vista  do  conjunto, 
Tarcl  o  maíor  empcnlio  em  aten- 
fiCr  ®*,uaf:10>  nem  scmpre  sa- 
tlsratórln,  dos  nossos  funcionA- 
rios,  para  o  que  procurare!  nsse- 
gurnr-lhes  mclhorcs  condlgóes 
malcriáis  de  trnbalho,  bem  como 
regular  os  seus  dlrcltus  dentro 
do  verdadelro  pndrño  funcional 
em  que  so  onqundram. 

De  nutra  parto,  cumpre-ma  om- 
prccnder  urna  reestruturugio  gc- 
rnl  do  Servifo,  no  quadro  dc  um 
plano  a  ser  detidnmente  csturin- 
do  mas  cujas  bases  ,|A  considero 
hincadas  pelo  Sr.  José  Augusto 
Scahrn.  cm  Judidoso  documento 
quo  JA  Uve  ocnsifio  de  apreciar 
Lssa  recstruluragño,  do  «crio,  In- 
IcressarA  no  muso  funcionalismo 
que  seré,  entilo,  recomposto 
gnipndo  em  moble»  rncloiinl». 

Até.  porém,  que  Isso  possn  ser 
definitivamente  ausentado  c  posto 
em  cxeeufño,  regor-no»  emos  pe¬ 
tas  ordena  c  Harinas  de  scrvico 

T-iii  or’  c  ‘0lln5  ir  rao  as  suns 
legilLnms  poslgács  funelonuls  as- 
seguradas,  poique  sA  os  cargos 
de  confinntii  cslnrSn.  naturalmen¬ 
te  sujci tos  a  movinientiiffin,  Ma» 

tYi“.  nM,sc»  cw*°*.  adnlurel  um 
criterio  rigorosamente  linpessnal 
procurando  entregar  as  eheflns 
nao  a  slipplcs  amigos,  inas  n  peí 
Sons  Idílicas,  cspcclficanunte  crc- 
den ciadas  pnrn  cada  sueño  por 
uclcrmlnndas  caracterisllcss  t¿c 
nicas  c  moráis. 


Multos,  os  que  véem  na  fungfio 
pública  unirnmonte  nma  fontc  de 
honrarlas,  proveitos  e  cvldéncln, 
os  Imcdlntlslas,  desdcnharño  ob- 
jétlvos_tüo  remotos.  A  mlm,  po¬ 
rém,  sfin  justamente  esses  objeti¬ 
vos  superiores  os  que  Impoflnm, 
c  com  o  pensnmenlo  voltario  pnrn 
oles,  paulare!  todos  os  mcu»  alo». 

A  obra  do  S.A.P.S.  avanvou 
neclcradn  c  .seguramente  no  ám¬ 
bito  técnico,  Isto  é,  naqullo  que 
se  refere  no  cstndo  e  h  fixncfio 
dos  pndróes  .dietéticos  que  eleve¬ 
mos  miniar,  ñ  cfclivaíáo  dc  pes- 
qufsn»  biológicas  e  química»  no, 
campo  dn  nutricio  cxpcrlmcnlnl. 
inns  estA  dc  corlo  Item  atrasada 
no  campo  aoclnl.  porqno  perdemos 
milito  tempo  cm  compctlgñca  es- 
téreis  ou  por  fnrga  rio  deforma- 
Cñcs  perturbadoras. 

Sercl,  pols,  Inflcxivel  no  propó¬ 
sito  dc  orientar  o  S.A.P.S.  para 
ns  suns  legíllmns  finalidades.  Isto 
é  (auto  mnls  Imperativo  quanto  o 
problcmn  nlimettlnr  brnsilciro  úl¬ 
timamente  milito  se  ngrnvnu,  pois 
que  nos  defeilos  crónicos  da  nos¬ 
sn  dicta  vicram  Junlnr-sc  as  pe¬ 
sadas  restrlgfles  n  que  vimos  «en¬ 
rió  submctldns  em  mntérln  de  gé¬ 
nero»  alimenticio».  Os  reflexo» 
dessa  crlso  serfio,  todavía,  rotlu- 
zldos  nn  rnzñn  dlretn  dn  número 
dnqueles  n  quem  pudrrmos  levar 
os  beneficio»  dn  S.A.P.S. 

No  munrin  litlelro,  nesle  obs¬ 
curo  c  tumultuado  apús-guerra,  o 
problema  agudo  c  n  da  nllmenfn- 
Cán.  O  cspnnlnlbo  da  fotne  ronda 
lodo»  ns  poros,  aínda  o»  mnls  rí¬ 
eos  c  mclltor  orgmtlzntln». 

Estou,  destnrte,  pcrrcllnmente 
enmpcoetrndo  das  rcsponsahlllda- 
iles  que  me  Incnm  no  nssumlr  n 
direefio  do  S.A.P.S.  Sao  respon¬ 
sabilidades  especifica»,  decorren- 


venia  pnrn  dirigir  a  V.  Excln. 
proteidos  contra  formnffio  Jii- 
vcntmlc  r.oiiionista,  orgnnizngño 
t|lic  será  maléfica  para  nossn  pfi- 
Irln,  cuja  inocidude  so  congrega 
ent  lomo  do  Jálmrn  dc  Cristo  c 
do  Sagrado  Pavllbño  Nacional. 
Snmlngócs  respeito»ai.  Pela  Cn- 
inissño.  —  (a.)  /lima  Al(|uall 
Pezzl”. 

- -  "Rio  —  Assoclacóej  ca¬ 
tólicas  Sa  llsslntn  roiiHam  pa- 
Iriollsmn  V.  Exela.  snberá  de¬ 
fender  familia  lirnsilelrn  peste 
comunista.  —  (a.)  Padre  Adcli- 
nu,  vigiri.o”. 

-  "Rio  —  Senliorns,  hn- 

mens,  mogos,  nuoclngñei  raló- 
llens  Senador  CninnrA  ronflam 
V.  Exela.  lirrnrA  familia  bra- 
sllcirn  íerincnto  deslrulgño  co- 
miiniiln.  —  (n.)  Pudre  Allel ion, 
Vlfário". 

"Cnxlm,  Rio  Grande  dn  Sul 
—  Nnnir  Apoilolarin  Urngáo  lio 


ít- 


E.  Córrela,  suplieu  V.  Exeia.  fe-  nien»  ririnrie  Cnxlns  proleslamoi 
lamento  organizr.gfio  JnvenlUUu'  [lernnle  su:  renta  nulorldide  V. 
Ciuminisln  Ilrnsileirn”.  I  Exela .  rnnlrn  orgaiilzagán  Ju- 

-  "Cavia-..  Rio  Grnmlp  rio  »  "iittiile  Coiniini'-ln  Rrniilelra, 

Su!  —  A  Comisión  Pió  Cnprln  ntrnlnlórin  Irnillgóe»  rullurn 
Santo  Sepulcro,  com  sitie  na  rrisIS  nos-a  nincidade.  Respe)- 
I  Pnróntlln  Nossi  Senhora  da  losas  «attdngórs.  —  h>.)  Mm- 
!  Lourdes,  ilc:  Cavias  ti"  Sul,  pede  eos  nibrlrn,  presidente". 


Prova  da  slueoridnde  que  »o- 
ubo  ncsso  oritério  e  dn  firme  dla- 
posigilo  cm  que  me  encontró  de 
concretizA-lo,  está  no  falo  que  to- 
nbo  a  sutisfagfio  dc  anunriur- 
Ibes,  da  pcrinnnénela  do  Sr.  Nel- 
son  Morclra  Dapllsla  tu  poslgño 
que  vem  ocupaudo  com  tanta  efi- 
ilutclu.  Fol  a  sua  prúprla  atun- 
2“,.  —  ,  «ntcligcnte,  critcriosa, 
equilibrada,  que  o  fez  CTedor  da 
inlulia  confinuga.  E  ntsim  sci-A 
com  tocios  uqui  dentro. 

Rlsse  o  que  Ibes  prometp.,  fol 
u  prlmclra  ccilsa.  A  segunda  que 
devo  dizcr-lhes  refcrc-se  so  que 
esporo  dos  senhores. 

Espe.ro'  ““lis  de  mnls  nada, 
que  dficin  o  máximo  de  esfúrgo 
ao  nosso  Senlgo,  cada  qual  nni 
•uas  nlrlbuigfies.  Esta  é,  de  cer¬ 
ta  forma,  tima  nbservagfio  oclo- 
xs,  porque  a  riediengáo  ao  «crvlgo 
ó  um  elcmcnlnr  dever  dc  hones- 
Udnde  funcional.  Em  todo  caso, 
o  que  Ihcs  pego  i  que  décm  o 
(ilaxlmo  de  esfúrgo  ao  S.A.P.S. 
cujo  alevantamcnlo  c  desenvoi- 
Vimento  trarú,  nccessAriaincnle, 
o  próprio  progresso  dos  que  aquí 
Irabnlham.  Com  cfeilo,  a  csta- 
bllidnae,  a  melborln.  o  íuluro  do 
funcionalismo  do  S.A.P.S.  de¬ 
pendo  osscnclalntonlc  da  siluagüo 
em  que  se  coloque  o  próprio  Ser- 
y»CO.  nt>  concérto  da  adininis- 
tragao  pública.  O  S.AP.S.,  em 
ordem,  trabalhnndo,  pruduzlnrio, 
crescendo,  reprcscnln  a  ntclbor 
perspectiva  para  o  seu  pessoal, 
que  tcri'i  scmpre  novas  oparlonl- 
dade»  dc  accíso,  de  progresso,  do 
mcllinrin.  O  contrúrlo  disso  re- 
riiindu  no  que  jó  se  lera  visto:  o 
regimo  dos  inqiiérilos,  do  cícíii- 
(ialo,  do  vcxnute,  das  lula»  in- 
¡ernns,  das  pcrscgulcócs,  da  Ins- 
tnbilldadc,  do  descrédito. 

Espero,  pols.  que,  pelo  traba- 
lito,  pela  Icnbindc,  pela  corregió 
funcional,  lodo»  mo  ajmlaráo  a 
safar  o  S.A.P.S.,  em  definitivo, 
dessa  humUbaOtc  «Ituagfio. 

Em  mlm,  como  «befe,  cada 
funclonúrlo  cnconlrarA  setnpre 
um  defensor  c  um  amigo,  desde 
qtie  por  sua  vez  se  moslro  digno 
da  Inslltulgáo  n  que  serve. 

Setnpre  me  lembro  do  apólogo 
dos  Irés  homens  que  trahalho- 
vnm  numa  pcdrelra.  Velo  al- 
guétn  e  prrgunlou  so  prlmclra  i 
—  Que  fase»  al? 

—  Ah  I  cu  sou  um  pobre  dlabo, 
trnbalho  nqui  dn  mnnlifi  A  nol- 
U\  quebrando  pedrns,  mo  aca¬ 
bando. 

O  segundo  já  respoudcu  dife¬ 
rente,  illsse  apenas: 

—  Eu  gnnlm  o  mcu  pfio. 

O  tercelro,  que  cantnva  onqlinn- 
lo  desferia  os  golpci  dc  mnlho, 
falou  com  cnluslnsmo; 

— Une  fago  cu?  Pols  nño  sabe? 
Uonstmo  uma  catedral. 

Eis  al.  U  prlmelro  era  um  re- 
voltndo,  amargo,  eltelu  de  ódlos; 
o  segundo  era  um  resignado,  ven¬ 
cido  pela  vida;  o  tercelro  era  um 
idealista  —  se  a»  pedras  que  que- 
hriivn  noquelc  rnde  e  penoso  es¬ 
fúrgo  eram  pnrn  urna  catedral, 
aniño  o  (Ríe  éle  rnzia  era  cunv 
ti  ti  ir  unía  catedral. 

Senhores  funcionArlos:  nered!» 
lo  que  qiinse  indos,  aquí,  que¬ 
brara  podras...  Fagamos,  porém, 
rio  S.A.P.S.  n  nossn  catedral. 
iJiip  caria  um  ponhn  no  sen  es- 
íórgo  unt  pouco  ric  Irieallsmn, 
porque  snn  ésse  sópru  mágico 
rinda  se  edifica  nn  vida  dc  ver- 
d.iriclrnmcntc  grande  e  ttobre.  E 
o  S.A.P.S.  bem  merece  ser  tra- 
Ltdo  enm  idealismo,  pols  n  obra, 
que  está  a  seu  cargo  é  ama  obra 
dc  nlln  tro/  social. 

Valurlzemo»  esta  inslllulgñn 
lán  Importante  c  Iño  vlcvntla 
O’is  seus  objetivos.  Orgiilliemo- 
uns  ric  Irnbnlbnr,  alrnvés  do 
S.A.P.S.,  para  turnar  o  hotnem 
ora.sllclro  tnais  produlivn,  mnls 
jadió,  mais  forte,” 


Produjo  ás  pías  da 
cldade 

C  O  N  I  INC  A  C  A  O 
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A  Assoclagfio  Comercial  dej 
Mercados  Muuicipnis  rcunlr-sO'  A 
boje,  As  15  horas,  era  as- 
bléia  goxal  para  exair' 

gSfWS: 

A  C-itarütgeitt  de  A  NOITE 
!.L««rou  lloje,  pela  manlifi,  ou- 
vlf  ft  pnlasv/a  du  Sr.  José  Pcrel 
Va  Ribelro,  presidente  da  referí 
da  «ssoriagño  dc  clnssc. 

Esclarecen  o  nosso  entrevista 
rio  que  Se  cm  tempo  os  poderes 
públicos  tivessem  dado  solugáo 
aos  memorlais  que  a  olinsse  Ibas 
dirigirá  sóbro  abastccimcnto  do 
Rio  do  Janeiro,  nao  estarla 
•P  atrita  Federal  na  situngún 
precAria  om  quo  atualsuente  se 
cncontra. 

—  Os  Irás  referidos  momo- 
víais  Vira  a  vam  assunlos 

ntnior  relovftncla  nfio  só  para  .. 
economía  nacional  como  pnra  a 
haixa  gernl  de  prego»  nos  géne¬ 
ros  aliméntelo»  —  dlsse.  Infeliz¬ 
mente,  as  provlriénclas  só  par- 
tiram  dn  Presldénela  da  Repú¬ 
blica,  onde  o  general  Eurleo 
URspnr  Dutra,  demonstrando  um 
grande  tirocinio  e  conhecimento 
da  causa,  cncamlnhou  um  dos 
memoriaia,  o  quo  tralava  do  ar- 
rcndaTncnto  do  torras  para  o 
plantío  de  pequeñas  lnvouras  e 
lambém  para  a  produgfio  do 
aves,  ovos,  ao  Mlnistérlo  da 
Agricultura. 

Ao  fazer  oslas  declaragóo», 
exlbo  ao  repórter  a  cópla  folofr- 
lAllcn  do  unja  carta  datada  de 
20  de  ntaio  dc  1SMB,  dirigida  ao 
Ministerio  da  Agricultura,  om 
quo  o  Sr.  Gabriel  Montclro  da 
Silva,  cnlfio  secretArio  da  Prcei- 
déncla,  de  ordem  do  presidente 
da  República,  aprcseuUva  ao 
gabinete  do  ministro  o  Sr.  Jusé 
Perelra  Ribelro,  presidente  da 
Asjodugño  Comercial  dos  Mor 
carios  Municipais.  Ariiantava 
aquele  auxiliar  do  presidente  do’ 
Ropúblloa  que  a  referida  pessoa 
la  expor  o  projeto  de  estender 
ntivldade  agrícola  na  Bnlxadu 
Fhiniincníe,  mediante  arrcmla- 
tneuto  das  torras  que  pretendía 
cultivar.  Encarecía  que  as  refe¬ 
ridas  autoridades  devcrlam  ou- 
vtr  o  aprescnlada  do  presidente 
di  Republca,  resolvendo.  ootiu 
lér  rio  lniercssc  para  a  admlnls 
tragfio  pública. 

— »  O  caso  até  boje  flcou  aem 
splugfio  t  no  nosso  contncto  com 
a  Comlssfio  Central  de  Prego»  fl 
remos  sentir  que  o  problema  do 
obaslccimcnto  do  Distrito  Federal 
só  poderlo  sor  resolvldo,  do  forma 
positiva  e  concreta,  com  a  pro¬ 
dugfio  As  (lorias  da  cldade. 

Trusts  imobiliários 

O  Sr.  José  Percira  Rlbciro  aín¬ 
da  falou  da»  manobras  imobillA- 
rias,  du  vaínrlzngfio  dc  torra»  cir- 
cunvlzlnhns  do  Distrito  Federal, 
o  que  tcm  impedido  que  hoja  )a- 
vnura  dc  Icgumcs  e  produgfio  do 
aves  i  ovos,  niin  se  Talando  dn 
expulsño  dc  pequeño»  agriculto¬ 
res,  que'  multo  auxiliarían!  o 
abastccimcnto.  Dlr  aluda  que  n 
U  (|U  i  signo  do  Ierras  ñas  referidas 
zonas  está  n  Inis  pregos,  que  di- 
ficlimelilc  pmlerlnm  ser  compra¬ 
das  para  serení  nprovcllndn»  cm 
Invoitra», 

Como  poderao  baixar  os 


precos 

E  prosseguindo: 

—  Conformo  jA  deelarcl  pernn- 
tc  a  Comissáo  Central  de  Pregos, 
o  cusió  dos  géneros  alimenticios 
podorA  baixar,  e  a  um  nivel  nunca 
iinnginndo,  se  forem  tomadas  ns 
provldénclns  com  rcfcréncin  A  rc- 
gulnridatle  dc  entrega  das  mer¬ 
caderías,  nao  só  pelas  estradas  da 
ferro  como  pelas  emprésas  rodo- 
vlArlas,  e  tambera,  na  inelhorl» 
desses  transporte»,  pol»  n  retcn- 
gSo  e  o  atraso  dc  cntregns  tém 
contribuido  As  veres  pora  n  prrda 
total  da»  cargas.  A  forma  como 
sfio  transportadas  as  mercadurías, 
leva  a  um  permanente  desperdi¬ 
cio  de  30  a  40  *1*.  As  bnldragóc», 
as  ncunmlagócs  dc  certos  géneros 
de  forma  compresslva  (esmnga- 
inetltol  e  vagues  Im  próprio»,  silo 
ns  motores  rnusns.  | 

Neccssidade  imprescíndível  j 
de  embalagens 

Dal  a  imprescíndível  ncccs- 
sldnde  dc  cmlmlogcns  próprln» 
pnra  cadn  artigo.  Com  a  confcc- 
gño  dessa»  mnlialagcns,  inclusive 
para  banana»,  mamaos  e  nutro» 
prndulos,  tcrlnmos  o  mclltor  aprn- 
vcilamcnlo.  O  álslemn  do  jncA,  o 
mais  ndotado  entre  nós  Ira*,  scm 
dúvidn,  enormes  prcjulzos  nos  Co¬ 
merciantes.  Tnlvez  a  snlugño  de 
cmbalagcm  nño  possa  ser  ¡media 
la,  porque  nño  possuimos  ñas 
foutes  de  produgfio  mmlvlrnmcn 
lo  próprio  c  pcssonl  especializa' 
dn  para  esse  finí.  Tnmhcm  a  esse 
respelto  devo  dlzcr  que  uuin 
desses  memorlais  ucciilunvn  que 
o  govérno  deveria  nprovoilar  ns 
Ierra»  Insalubres  e  innproveltn- 
veis,  nn  plaitlagño  dc  eucaliptos, 
dc  onde  poderla  so  tirar  a  madei- 
ra  ncccssárin  para  cmbalngcns, 
nño  se  precisando  ir  buscar  no 
Paraná  o  referido  mudeirmnento. 

Antes  qe  «eja  tarde,  este  ,u- 
suntu  deve  ser  cuidado  desde  jé 
Ulna  ves  que  o  relnrdnincnto 
nño  só  dolxa  Insoluvcl  o  pro¬ 
blema  como  contribuirá  para 
malar  agravo,  cm  face  dns  dlfí- 
cublndcs  dc  se  obter  mailciras. 

Agricultores  do  Mercado 

Entre  os  comerciantes  do  Mer¬ 
cado  exilies  numerosos  que  eñe 
tambéni  agricultores. 

0  desperdicio 

—  Proclamamos  que  lié  grande 
desperdicio  no  Mercado  Munlcl- 
pnl.  fi  uma  verdade  lnconteslavcl. 
DevontuS,  pnrem,  examinar  si 
suas  causas.  JA  fnlel  que  o  atra¬ 
zo  na  entrega  das  cargas  no  Mer¬ 
cado  resulta  multas  vezes  na  perda 
total  da  mcrcadorln.  As  baldca- 
góes  obrlgatórlas  e  as  formas  co¬ 
mo  sfio  feltas  atualmcnte  é  ou- 
tro  motivo,  A  falta  de  frigorífi¬ 
cos  para  a  conxcrvagfio'  de  certoa 
géneros  alimenticios  é  oulra  cau¬ 
sa.  Enflnt,  0  descuido  embala. 
Eera  o  multos  outros  poderla  enu¬ 
merar.  Qunndo  os  géneros  chs- 
gam  no  Mercado,  se  nño  sfio  ven¬ 
didos  Imedlatamcnte  ou  dentro 
de  4K  horas,  o  prejuizo  do  comer¬ 
ciante  é  total. 

I:alta  de  orientagao  aos 
agricultores 

A  falta  de  otlentag&o  especia¬ 
lizada  e  técnica  aos  agricultores 
tem  sido  fator  preponderante»  ti» 
nossos  prejulzai.  O  xuxú,  coma 
com  quatro  tipos  e  um  só  rea; 
mente  r.proveltavcl  c  com  qual1.. 
dades  nutritivas.  No  cntanto,  nn 
ma  calxa  recebemos  cérea  dc 
30  a  quarenta  por  ccnlo  dos  que 
náo  podran  ser  aproveitados.  Tu. 
mato  elsiwm  10  tipos,  e  dc  supe¬ 
rior  qualldnde.  uns  irés  ou  quauo. 
Numa  calxa  rccebcmas  drz  qun- 
lldndcs  c  temos  que  sbléclnná-lua 
para  a  venda,  tlcccbíhtox  U;tn 
brm  ntercadorias  que  nfio  eslió 
em  condleócs  dc  consumo.  Ent.i.. 


TOMAVAM  BANHOI  IwMkíwí 

é  caixa  m 

¡JA  TIJUCA ! 


Presos  em  flagrante  os 
inescrupulosos  individuos 

O  Insficlor  do  Scrvlgo  Florestal, 
Bernardo  Csscntlro  dc  Abreu, 
prende»:  em  flagrante,  quando  to- 
mnvnm  luinho,  completamente 
despidos,  na  caixa  dAgua  da  (lá¬ 
ven  Pequeña,  na  TIJuca,  cuja  Agua 
servo  para  o  consumo  da  popu- 
lagfio,  quatro  Individuos.  Erara 
des  as  scgulrtlcsl  Antonio  Mar¬ 
ques,  dc  10  anos,  morador  na  rna 
Latino  Cocí  lio,  75;  Clnttdino  Sou- 
za  dc  Jesús,  dc  36  anos,  morador 
na  rúa  Ililaplna,  13?;  Orlando 
de  Araujo  Costa,  dc  16  anos,  mo¬ 
rador  na  rúa  Latino  Codito,  106 
e  Rubén»  Alvcs  do  Sou*a,  de  14 
anos. 

Todo»  forom  coral uílilo»  A  dele¬ 
gada  do  17.*  distrito,  depois  de 
pnssar  pelo  posto  policial  do  Alio 
da  tíoa'Visln. 

O  comissário  M’nldcmar  fez 
nutuar  all  Claudltio  Souza,  sendo 
os  menores  curaluzidos  A  Delega¬ 
da  de  Mcnjres,  onde  lambém  fo- 
rom  autumlos, 


Vencidas  sempre  as  Boíl- 
garóes  de  Pernambuco  e 
Blo  Glande  do  Norte 

Vários  recursos  sobre  os  plei¬ 
tos  eleltorals  de  Pernambuco  e 
Rio  Qrande  do  Norte,  fornm  ho. 
Je  Julgados  pelo  Tribunal  Superior 
Elcltoral. 

Os  partidos  Coligado»  dos  dol» 
Estados,  que  lutam  contra  as  for¬ 
cea  políticas  do  Partido  Social 
Democrático,  vfio  perdendo  terre¬ 
no  de  día  para  día,  em  face  daz 
reaolugóes  tomados  pela  Alta  Cér. 
te. 

Os  partldárlos  do  Sr.  Oeorglno 
Avelino,  vencidas  no  Tribuna) 
Regional  do  Estado,  vem  recupe¬ 
rando  grande  número  de  votos 
para  o  seu  candidato,  Br.  Jo¿é 
Varela,  estando  convictos  da  vltó- 
rla  próxima. 


A  suspensáo  das  atlvldades 
da  Juteutude  Comunista 

CONTINUAQÍO 
DA  4*  PAGINA 

(Rtillzou  a  fnmllla  nacional,  que, 
ngnidcclda,  lite  lem  enviado  men- 
sngeni  cada  quol  mais  vibrante  e 
patriótica.  Irnduzlndo  todas  o  re¬ 
pudio  dos  brnslleiros  ft  dnutrina 
Iño  condenada  dn  fnlcc  c  do  mar¬ 
telo.  Esses  despachos  telegráfi¬ 
cos.  que  pedem  nn  general  Dutra 
a  nfio  formadlo  dn  .Tuvenlndc  Co¬ 
munista  eslfio  rcdlgidos  nos  se- 
gulntcs  termos: 


pána-avlíis  Ingles 

bELFAST,  22  (A.  P0  -  0  poria- 
avláo  "Certtnur"  fol  latiendo  ao 
mar,  servlndo  de  madrlnha  a  Du¬ 
quesa  de  Kcnt,  irmñ  do  rei  Jor¬ 
ge.  O  langamcnto  rcnllzou-sc  sob 
vigilancia. 

- - 


O  Tcwipo. 

MAXIMA,  25,8  —  MINIMA,  10,7 
Servigo  de  Motcorologln.  Prcvhfia 
tura  o  periodo  das  14  horas  ric 
boje  Aa  14  horas  de  antanhñ. 
Tempo  —  Rom,  nublado. 
Temperatura  —  Estavcl. 

Ventos  —  Dc  Sueste  A  Nordes. 
te,  frescos. 


"Vamoa  rlr"  em  VAMOS  LER  1 


NSo  podem  licor  em  Lisboa 


Gil  Robles  e  Sainz  Rodríguez 

LISBOA,  22  (U.  P.)  —  Fontc 
dignas  de  crédito  declararan)  bo¬ 
je  que  a  autoridades  portugu.- 
sns  dcrnin  a  Gil  Robles  e  t  Sainé 
Rodríguez,  dols  doa  malí  Intimos 
consclhelros  do  principe  D.  Juan 
dr  BoUrbnn,  prctcndcnie  no  tro- 
no  da  Espnnita,  alto  riins  para 
nbandounrem  a  zona  Je  Lisboa 
"pora  qunlquci'  lugar  de  Portu¬ 
gal"  eúi  virtude  do  destarado  pn 
-,icl  que  dcsentpcnhnm  na  campa 
nhn  nnll-rranquiMn. 

As-mcsmas  fónica  scrcjcenla- 
rom  que  Gil  Roble»  reside  pre¬ 
sentemente  no  E-lorll  e  Sainz  Ro¬ 
dríguez  em  Lisboa.  Acrcdilf.-sc 
(Ric  ambos  se  Iransfcrirño  para  « 
Porto. 


urmuniccdoi  fúne/rU i 


I  MARIA  ROSA 
DA  ROCHA 

+  Dr,  Bernardino  Ferreira  Coelho  e 
Dr.  José  Ferreira  Coelho,  convidam 
seus  amigos  e  colegas  para  aesistirem 
o  enterro  de  sua  inesquecivel  bisavó  MA¬ 
RIA  ROSA  DA  ROCHA,  que  se  realizará 
amanhá,  dia  23,  as  9  horas,  saindo  o  fere- 
|  tro  da  avenida  28  de  Setembro  n.  44. 


MARIA  ROSA 
DA  ROCHA 


t 


"nin  —  Associagñn*  Católica 
Rnnljssiino,  confia  patrintisnm  de j 
V.  Exela.  que  saberá  defender  a  i 
familia  brasilcirn  da  pesie  cnniu- 
nlstn,  Padre  Adclinn,  vigárln”. 

r.ixiaX  —  Rin  Grande  dn  Sul¿ 

—  Apostolado  Oracño  Scnhoras  ■  — 
Catedral  Casia»  vem  rcqtcRosn- '  da 
mente  protestar  conlra  crlacñojfl 
Juvenlude  Comunista,  alcnlntórlu 
insliluigúes  dcmncrAtlcas.  Clélla 
Malfo.  prosidente”. 

“Rio  —  Jovem  Cnngregngán  Ma¬ 
riana,  Mnlrlz  Cotisnlngño  suplica 
V.  Exela.  fecbamento  nrganlzagán 
Jltvenludc  Comunista.’* 

"Caxlas  —  Rio  Grande  do  Sul  — 
Cnmissñíi  Capola  Santo  Sepulcro, 
com  sede  na  Pnróquln  Nossn  Se- 
nbnra  de  Lourdes,  peds  vínla  pa 
rn  dirigir  V.  Excln,  protestos  con 
Ira  a  fnrmagño  Juvenlude  Cornil 
nlsla.  nrgnntzngño  que  será  maté 
fien  pnrn  possa  pálrla  cuja  moct 
rinde  se  congrega  cm  lomo  do  1A- 
hato  dc  Cristo  e  dn  sagrado  Pavf- 
Ihíio  Nacional.  Saudagócs.  AVIlmn 
»»******»*•**•*»*»*******+*+• 


Irma  Ferreira  Cardoso  e  Angelina! 
Ferreira  Cardoso  (ausente),  partid- j 
pam  o  falecimento  de  sua  inesqueci- 
vel  máe  MARIA  ROSA  DA  ROCHA,  e  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  pessoas  de  suas  re- 
lacóes  para  o  enterro  que  se  realizará] 
amanhá,  dia  23,  as  9  horas,  saindo  o  fére¬ 
tro  da  avenida  2S  de  Setembro  n.44. 


f 


h&  uma  sórle  enorme  dc  falos 
que  aquí  pnrierlamos  ndlaittnr. 

Quinzc  fiscalizacoes  no 
Mercado 

O  Sr.  José  Pcrclrn  Ribelro  pns- 
sa  a  «cgnlr  a  dlzer: 

—  O  Morcado  Municipal  alnnl- 
rnento  está  sujello  a  mal»  de 
(Rtlnze  órgüos  fiscal».  HA  dial  cm 
(juc  recebemos  a  visita  de  qua- 
Iro  c  cinco  agentes  fUcuis.  Se- 
tifio  vejamos  o  Ministerio  do  Trn- 
Imlhn  umnlcm  ns  _«eguiule«  fli- 
calizagñcs  —  Dlrisñn  de  Fiscall- 
zagñn  —  nivisfio  de  Higiene  e  Sc- 
gurangn  dn  Trnbnlho  —  Scrvlgo 
dc  Idcnllflcagñn  Proflsalounl  e  ni 
flscnllzagúcs  no»  imlltiilo»  dc 
Aposonlndorin».  O  Ministerio  dn 
Fnzondn  —  Imposto  Sóltre  Renda, 

Imposto  de  Vendas  ó  Vista,  Pa¬ 
tentes  c  Registros.  Prefoiturn  — 

Cnmissúcs  dc  Higiene,  Snúde.  Ln- 
riiltzngfin,  Abastecluu-ntó  c  nutras. 

Comisión  Central  de  Pregas,  Co-' 
inissñn  I.ocnl  do  l’regns,  Dclcgn- 
rln  de  Economía  Popular  c  ou- 
(ras.  Como  vé  nfio  eslá  r>  Merca¬ 
do  Iñn  abandonado  como  procla¬ 
mara  as  autoridades  fiarais.  Aín¬ 
da  bA  rilas,  ns  Jnronts  puhllrnrnra 
que  *ó  o  Mlnlilérlo  do  Trnbalho 
lnvrou  cérea  de  qutnhenlo»  nu¬ 
lo»  de  Infragñn.  Isto  por  ventura 
é  bcnevoléncln? 

Os  ntimentos  de  impostos  c 
Taxas 

—  De  oulro  lado  tlvcmo»  tima 
vertiginosa  sita  nos  Imposto»  e 
Taxni  do  periodo  dc  1910  a  1042, 
em  cnmparngño  n.1947.  No»  fre- 
tcs  llveraos  aumento  nlé  de  olto- 
cenlos  por  ccnlo.  No*  tmposlos 
dc  Vencías  A  Vlila.  clnquinln  por 
ccnlo.  c  aínda  sobre  ns  Tnxni 
otttf  pagamos  A  Prcfctlurn  c  A» 
detnals  repnrllgñe»  pública».  Nn» 
salárlo».  raí  prlmelro  periodo  ri¬ 
lado.  Ilnhamoi  emnregado»  por 
Crí  .70000,  Traje  difícilmente  deba¬ 
mos  um  que  qitcíra  perccbcr  me¬ 
nos  dc  Crí  1.000,00.  A  folbn  de 
pagamento  rio  empregados  sublu 
a  cifras  Irtcrlvcl».  Mulla»  sfio  a» 
casas  que  nño  pnesuem  cnmrcga- 
rios  permanentes.  Os  trabnllinrio- 
rc*  p refrrem  tralinlhar  por  día 
percebe  mío  rilarlas  superiores  a 
Crí  50,00,  e  só  (rabalbant  .7  e  4 
rila»  e  na  prlmclra  ofertn  de  me- 
Ihorln  por  parte  ric  oulro  eslabe- 
Irrimciilo  riclxam  as  suns  fun- 
gñes. 

E  eonriul: 

—  Como  »e  verifica  a  slluagfin, 

no»  roinerrlnnlcs  rio  Mercado  nao 
é  nquelc  que  proclnmnm,  mas 
multo  diferente.  Annllseir,  ns  ml- 
nbns  ricclnragúe»  e  vejara  ao  tifia 
lentos  um  funda  de  rnzfio.  Prcel- 
snnms.  nnrlnnto.  contar  nño  »ó 
cntit  a  boa  vnntaric  rio»  poderes 
piibjicns,  cuino  a  rirvtrla  cmnpre- 
ensfio  rio  povn.  Nño  n.iiiio»  erl- 
mlnoso»  c  lambém  somei  con'ii- 
mltlore»  ein  oulrn'-  artigo»  E* 
predio  rale  se  nnnll»('  r.iilroi  se- 1  ,,  . 

¡ores  onde  a  niitorngñn  sublu  a  o  J1»1-  da  Siha  M  iiias 


MARIA  ROSA 
DA  ROCHA 

+  Alfredo  Irmáos  &  Rogelio  Limita¬ 
da,  convidam  seus  amigos  para  acom- 
panharem  o  enterro  de  sua  avó  MA¬ 
RIA  ROSA  DA  ROCHA,  que  se  realizará  no 
dia  23,  as  9  horas,  saindo  o  féretro  da  ave¬ 
nida  28  de  Setembro  n.  44. 


MARIA  ROSA 
DA  ROCHA 


Rogelio  Ferreira  de  Azevedo,  espo¬ 
sa  e  filha  Nair  Ferreira  Coelho,  espo¬ 
so  e  fiihoo,  María  Ferreira  Coelho, 
esposo  e  filhos,  convidam  seus  amigos  paro 
o  enterro  de  sua  avó,  bisavó,  MARIA  ROSA 
DA  ROCHA,  que  se  realizará  amanhá,  din 
23,  as  9  horas,  saindo  o  féretro  da  avenida 
28  de  Setembro  n.  44. 


José  Americano  Soares 


(M1S9A  DE  7*  DIA) 

A  Diretorin  da  Cia.  Fallió  Rnstos,  C.  sru  Con«clho  Fiara! 
e  auxiliare»  gigradcccm  peúhoradamentc  as  manifeKagfiea  d» 
peral  reccbirin»  pelo  infausto  passamenlo  du  seu  incsquecDri 
amigo,  e  convidam  a»  peaaoas  de  »ua  .mil zade,  para  rsbl.itir  A  ml»sa 
dc  7*  dia  que  mandan,  celebrar,  día  21.  iiulnla-frira,  á.«  10,30  horiu 
na  Catedral  Metropolitana,  ngradreendu  denle  JA,  a  toda»  que  com 
lir.recrrem  a  este  uto  dc  piedad:-  crista. 


t 


José  Americano  Soares 

(MISSA  DE  7"  DIA) 

A  IHrcloiia  Ha  CompanMa  Nacional  ric  Rcfliireslament»  » 
sen  Cnnaellio  Macal,  apiisUriRzndon  pela»  prnvas  de  confi-rln 
rrccblriax  pur  ocnsifio  do  falcclmenlo  do  »i-u  prezado  dlretor. 
convidam  a»  pessoa»  de  sua  amiznde,  para  n  mt».«n  dc  V  <ll».  qii» 
n.andnm  celebrar,  día  24,  quinta-frira,  i.»  ltl„70  hora»,  nn  Catedral 
Metropolitana  Anteclpadamente  ngrudt-cein  a  tndu»  que  cuinparpce- 
rem  a  osle  uta  religioso. 


María  Philomena  Cardoso  da  Silva 

(MISSA  DE  7-  DU) 

Y  ¡uva  Píilmyra  (.arrio-,  l-unlt-s,  filhos  p  nct«»,  Marina  na 
Silut  Mcnezes.  i-i  (oso,  ni  lio»  e  itrio»,  vinvp  Alrlrn  Egrd'i-u 
Deluiz,  fllboi  neluN.  Alvaro  Cm-dnio  M.irilg,.  ni>«sa.  (I 
H""  t  " ■*"»■  Ayre»  ri  i  S  lia  Mnrtlni  e-po-n  e  flllm  traclh.  Rula-, 
i-puso  r  fililí.  Svlvnna  Cnrdo*n  Ferreira,  i-spnin  r  fllho»,  Arir-tri" 
•L  ié  rin  Siha  M  1 1 i -i s  <  l-s|>»».i,  rctiVidnin  l<nl«s  i»  il.-in.ih  parvnlvi 
lii*el  tmiitri  mninr  qtte  pus  Bvne- : r  «mlgus  pnr.i  :i,%|»frviii  iiii-.,.i  ric  7"  ri  i  que  htjí  relt-hrada  n- 
rm  aliinentlcloi  p  onde  r  rnnltftl  almr-mór  ila  tgrcj.i  di  Cnraleláil.i,  nmanli.i,  tria  ’.’7  quarla-ii-trn  A- 
nñ«  snfre  nerrio  e  rende  juro»  8  02  b  -r...  en  sufi  j¡;i  .  da  a!m  i  ri.i  mm  am.inti.slm, i  iu'  , ■  _ r.i 
E>!a  i  a  iei--  n(ó  c  bhsvó.  M\RI\  HHI.UMI'V  A  CARDOSO  l).\  Stt.VA.  P.-jc  j. 
• :c  cnifis-ain  eterna nu-tile  gr.ilu»  «m  que  vumitan'crntin . 
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Seguiu  para  S3o  Paulo  a  delegado  do  Fluminense  integrada  de  todos  os 
seus  valores  para  enfrentar,  depois  de  amanhS,  o  Santos  F.  €. 

1%  C  C  Á I  í  #1  V\  A  ■  Cfcegou  ao  Rio 

Oj»  HB  ■  11  filM  P  N  fl  H  ■  o  presidente  da  Federado  de  Atletísmo  do  Perú 


«pie  importantes  reformas  $obr< 
o  amadorismo  serio  debatidas  n 
rcferblo  Congrcsso  pelos  delega- 
dos  do  Perú,  do  Chile  e  da  Argcc. 
tina. 


Americano  de  Atletismo,  a  rca- 
iirar.se  nesta  capital. 

Falando  nos  representantes  da 
lmprcnsu,  por  ocash'ra  do  scu 
desembarque,  na  eslacúo  D.  Pe¬ 
dro  II,  o  Sr.  Chipuco  dcclaruu 


Viajando  pelo  "  Cruzeiro  do 
Sal”,  chcgou  boje  a  esta  capital, 
o  Sr.  Luiz  Gnlvez  Chipuco,  pre¬ 
sidente  da  Fcdcracáo  Peruana  de 
Atletismo,  que  vem  representar 
o  seu  pais  no  Congrcsso  Sul- 


n&rio  do  Plrillo,  Vévé  •  BrU 
para  cobrlr  suas  falhas.  De  quul- 
quor  forma  o  quadro  rubro  negro 
dcixou  boa  Impressúo  frente  a  um 
ndversário  resistente  e  lutador 
como  soube  ser  o  oiarin  na  tar¬ 
de  de  ontem.  Os  Icopoldlncnscs 
surprcendcram  pelo  entusiasmo  e 
chcgaram  a  amentar  o  triunfo 
flnmcngo,  que  só  se  consolidou 
gratas  A  notavcl  ntuatáo  do  ar- 
queiro  Borrnchn.  autentica  mura- 
lba  As  pretensóes  do  advcrsArio. 

Noyb  tática  de  jogo 

O  Flamcngo  ndotou  ontem  o 
seu  novo  sistema  de  Jogo  que  al- 
guns  nao  rccebcram  bcm. 

De  fato,  a  tática  nño  apresentou 
resultados  positivos.  Todavía, 
devc-sc  considerar  que  os  meins 
uño  se  sentlrnm  A  vonladc  den¬ 
tro  do  sistema,  multo  cmhorn 
Plrillo  tenlin  correspondido  ple¬ 
namente  como  segundo  centro  mé- 
dio.  Ontem  a  tática  nao  ofcrcceu 
n»  resultados  esperados,  mas  com 
Zizinho  c  Jnlr  no  quudro  pnderá 
ser  eficientissima.  Vnmos  aguar¬ 
dar  oulra  oportunidade  para  te- 


TREEVARA’  AMANHA,  CONJUNTO,  FORMANDO 
A  ALA  COM  VEVE’  . 


atSo  oí  suplentes:  Alcldes,  Jnclr, 
Vaguinho  e  Ttáo,  dos  quals  ape¬ 
nas  Vnguinho  e  Alcidcs  cumpri- 
ram  sallsfatorlamcnte  as  fungóos 
no  gramado. 

Jair  c  Tláo  náo  estlvcram  A  al¬ 
tura  dos  companhclros,  exlfiindo 
por  vezes  um  esofrto  cxtraordl- 


cer  eonslderatSes  em  torno  dO| 
trabalho  de  Ernesto  Santos. 

O  Flamengo  val  nos  poucos  co- 
locandp  cm  forma  os  scus  cracks 
titulares,  a  fim  do  preparar  o 

conjunto  para  o  campeonato.  On- 
tcm  Já  jogaram  Vévé  e  Luiz  Bor¬ 
racha,  ausentes  da  primeira  roda¬ 
da.  Sábado  próximo,  A  noitc, 
contra  o  Sáo  Crlslovo,  estreará 
onvergando  a  camiseta  rubro-ne¬ 
gra  o  famoso  meia  Jair.  0  prú- 
prio  Jair  quer  entrar  cm  afáo 

imedintamrntc,  pois  náo  gosta  du 
ficar  parado  estando  cm  boa  for¬ 
ma.  O  que  ele  necessita  é  cxntn- 
mente  ambicntatáo  ao  conjunto, 
o  que  será  fcllo  eom  o  scu  apro- 
veitamenlo  nos  jogos  do  Muni¬ 
cipal.  Assim  sendo,  Jnlr  estará 
no  indo  de  Viví  no  match  de  sá¬ 
bado,  c  nmanhá  treinnrá  cm  con¬ 
junto  integrando  o  qundro  titular. 


.VI03IMAS 


A  exibigáo  do  quadro  do  Fia-  cias  da  sua  dlrcfáo  técnica.  O  íaltaram  k  sua  formatáo  verdndci- 
mengo  na  tarde  de  ontem  frente  conjunto  aindn  apresentou  falhas  ra  quiltro  valores:  Norival,  Biguá, 
ao  Diaria  corrcspondeu  As  exigín-  e  pontos  vulneraveis,  no  entanto,  Zlzinho  e  Jair.  Entraram  em 


xpulsóes  na  segunda  rodada  do  Torneio  Municipal  —  Perspectivas 
pouco  favoraveis  no  inicio  da  Lemporada  futebolística  carioca 

ocasióes  tem  sido  Em  outras  ocaslóes,  aínda,  a  Cgje  eXDlllsÓCS  ntima  cavol,  o  que  bcm  reflcte  n  gravi- 
ívo  a  nceessidadc  de  indisciplina  tem  comprometido  as  “  dado  das  ínfragóes  cometidas, 

lo  o  Indice  discifl i-  possibilidades  das  notsns  equipes,  rodada  No  encontró  Bntafogo  x  Don- 

i  focitball.  O  exern-  tanto  em  certames  intcrnacjonnis  suci*s«ío  sAhnrin  a  tn-Hi»  fnm.n 

¡o  vem  á  memórln,  como  cm  própria»  compctitócs  Essc  assunto  torna-so  oportuno  ,xc]u¡d¿s  do  cln  '  |„m  _ 
-atiza  essc  palpitante  rcgimmls.  Os  dirigentes  das  nos-  focalizar  no  so  registrar  os  casos  .  .  "  lrí,8.,n" i” 

da  participatio  do  saí  entidades,  aliás,  tím  reennbc-  de  indisciplina  Verificados  nos  “"ís  dos  aivi-nearas  E  nó; 

tnpeonato  do  Mundo  cido  a  imporlncia  desse  problema  Jogos  da  segunda  rodada  do  Tor-  ¡  Flumlneim.  T  , 

ido  a  falta  de  sere-  que  requer  se.npre  a  aplicafáo  de  nelo  Municipal.  Bnstn  dlzcr-se  foram  cttml* 

alguna  dos  nossos  medidas  enérgicas  c  decisivas.  que.  nos  cinco  cncontros  dispu-  ^  doJs  e|cmc[ll0j  Um  cm  cada 

alograrcm  as  nossns  Mas  é  fora  de  dúvida  que  lados,  nnda  raonos  de  sete  jofind<>-  .nir»|{j.,  ’ 

conquista  do  titulo  questáo  é  trabalhosa,  porque  sao  res  fornm  punidos  com  a  expulsno  ' 

multas  as  dificuldades.  de  campo  —  pena  máxima  apli-  •Sa°  há  duvida  de  que  a  ques- 


A  NOITE  ILUSTRADA  a  revista 
que  reflcte  os  aeontecimentas  de 
malor  relevo  da  semana 
cinema  e  do  rádio 


Ero  scssáo  festiva,  o  Aulomovc]  Club  do  Brasil  reunirá  esta 
lardo,  os  participantes  do  ultimo  Circuito  da  Gávea.  E  en¬ 
cerrará  umn  das  suas  maiores  realizatócs  proccdendo  a  entrega 
dos  prémios  instituidos  pura  o  VIH  Grande  Prímio  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro. 

COMPROMISSO 

O  vencedor  da  corrid.i.  Chico  Landi,  foi  também  o  recor- 
dista  dos  prímios.  file  ícceberá  Crf  70.000,00,  sendo  vlnte  mil 
como  o  vencedor  da  vopa  mnis  veloz  t  o  prlmelro  nacional 
colocado. 

\  itorcsi  reeebcrá  Crf  30.000,00,  como  segundo  colocado, 
Genes  Raph  tei-A  Crf  15  000,00,  como  tercciro  e  Helio  Hamos, 
Crf  10.000,00,  como  quarlo  colocado. 


das  irregularidades  lia  primeira  rega- 
—  Casos  de  indisciplina 

i 

10-  o  patrocinio  do  C.  R.  Logo,  náo  de  sábado  prejudicou  totalmente 

11-  apresentou  o  brilho  esperado.  O  o  dcsenvolvlmento  técnico  da 

ob  máu  tempo  reinante  desde  a  tarde  compctigáo,  urna  vez  que  o  estado 
_ _ da  rala  impedia  por  completo  o 

cumprlmento  de  pcrformonces  A 
altura  do  que  ^podcrlam  realizar 

IBFjlSfe;  „  deria  exigir  um  transcurso  ñor- 

Para  certa  me  de  abertura 

Varias  pupicóes  cm  pers* 

q.uc  dc,!*ou  a  «lescjar.  pelos  ino- 
f  1  ^  A  parte  ^disciplinar  também 

llwk  glstrarnm-sc  alguns  incidentes, 
'  Üijj  «peci&lmcnte  por  ocasiSo  das 
saidas.  Vários  remadores  náo  se 
'fi  Kjl  comportaram  como  deviom,  de- 
vcndo  P°r  laso  screm  Julgados  na 
;  IW  reuniáo  do  Conselho  Técnico, 

É£alÍ|jM  Segundo  se  sabe,  haverá  urna 
*  '  série  do  punigóes,  aigumas  poasi- 

velmente  pesadas,  cm  face  das 


Consequéneias 


vyv» 


Sugestivo  eartaz  de  propaganda  do  Sui-Amcricano  de  Atletismo  di* 
tribuido  peta  C.B.D. 


compctigáo. 

MONTEVIDftU,  22  (A.  P.)  — 
Ficoram  satisfatoriamente  resol- 
vidas  as  dificuldades  que  se  opn- 
nhnm  A  viagem  da  representadlo 
uruguaia  ao  próximo  Campeonato 
Sul- Americano  de  Atletismo,  a 
rcalizar-sc  no  Rio  de  Janeiro. 

A  delegagáo  ftxada  de  21  pes. 
seos,  entre  dirigentes,  técnico  e 
altctas,  partirá  para  o  Rio  qum. 
ta-feira,  21  do  eorrcnlc. 

Os  atletas  que  a  compócm,  cm 
nómero  de  18  sáo  os  seguinte.*: 
J.  López  Testa,  Wnltcr  Pérez, 
Parlo  Favos,  Lorenzo  Glordano, 
Carlos  Ribeiro,  Raúl  Cocaro,  Eu- 
rique  Vázquez,  Eubcm  Corrcrou, 
León  Orincacha,  Raúl  L’mpa,  Fé¬ 
lix  Perl,  Ncison  López,  Hercules 
Ascunn,  Pedro  Llstur,  Gilberto 


Novamcnte  batida  a  equipe 
feminina  de  volley  do  Alinas 
Tennis  Club 

S.  PAULO,  22  (Asapressi  - 
Com  o  encontró  entro  as  oqulper 
femininas  de  voloibol  do  Mino? 
Tennis  Club  o  do  Paullstanr' 
Tennis  Club  Paulista  combinadn.-  . 
cnccrrou-se  a  temporada  de;:e 
cnporto  promovida  pela  Federa 
qño  Paulista  do  Volley,  sob  o  la¬ 
trocinio  do  Departamento  de  F: 
porto  do  Estado. 

Aínda  usa  vez  as  minclrae, 
mo  da  vez  anterior,  contra  o  F 
nhoiros  comegaram  multo  b-jt- 
pnra  decair  ao  final.  Assim  * 
uno.  no  prlmelro  re  chaparan, 
marcar  11/1,  mas  somonte  for 
vcr.ccr  por  15  x  10.  No  segur.  ’ 
tempo,  que  foi  o  mais  cqulllbn- 1 
n  bem  disputado,  as  paullst- 
mnis  bem  coordenadas,  triurr  • 
ram  por  18  x  1,  forqando.  e-  , 
a  disputa  da  Serie  decisiva,  que. 
novamcnte,  foi  favoravcl  As 
calo,  por  15  x  11.  rom  o  que  o'- 
cune.-iram  a  vilorta  final,  p  r 


Aasuatadora  tem  aido  a  que¬ 
da  da  índice  disciplinar  naa 
peiejas  do  Torneio  Municipal. 
Na  última  rodada,  por  exem- 
plo,  nada  menos  de  sete  loca¬ 
dores  foram  mandados  para 
fora  de  campo.  Isso  da  o  que 
pensar.  O  crack  precisa  so 
convencer  que  deve  rcspclto 
no  público  que  paga  para  vé-lo 
jogar.  O  “torcedor”  náo  val 
ao  footbalt,  comprando  en¬ 
trada,  para  assistir  atos  do 
indisciplina.  No  jogo  do  Bo- 
tafogn  eom  o  Bonsuccsso  cin¬ 
co  Jogadorcs  foram  expulsos. 
O  resultado  fot  o  que  Be  viu: 
n  peleja  decnin  senstveimen- 
te,  e  no  final  mais  parcela 
nma  “pelada”.  É  lógico  que 
os  “torcedores"  náo  podinm 
ter  gostado  do  espctáculo.  O 
Tribunal  da  F.  M.  F.  precisa 
sglr  com  energía.  Porque  no 
flm  quem  nao  serve,  dizem 
os  clubes,  é  o  julz.  Os  “pn re¬ 
dros”  julgam-nos  as  piores 
criaturas  dti  mundo  c  classifi- 
eam  os  cracks  dos  seus  gre¬ 
mios  de  anjog  indefesos  su- 
Jellos  á  sanha  dos  árbitras 
malvados... 

ALFAIATE 


PARA  CORRER  AS  DUAS  MIL  MILHAS 


As  duas  equipes  jogaram 
u  seguinte  formaqáo:  Tennis  í’n 
Estaño:  Marllln,  Anlonteta,  M 
lia  Oh!,  Astrid  Marta.  Lola  e  I 
tela  Machado.  Minas  Tennis  M 
ria  José,  Celeste,  Mat  iza,  Ivr  . 
Celia.  Virginia  e  Ewciss. 


I’almicri,  o  italiano  que  passou  p  or  traz  de  Antonio  Fernandes  c 
engiiigou  logo  na  primeira  volta 


Ziilnho  é  um  crack  internacio¬ 
nal,  figura  obrigatória  cm  todas 
as  scicgües.  Nutu  golpe  de  azar 
náo  poude  disputar  o  campeonato 
carioca  do  ano  panado, 
campeonato 


nhum  gosta  de  aparecer  na  cq«- 
pe  reserva.  Pois  Zizinho  só  r  i 
mostrar  a  todos  que  quer  v, 
á  forma,  quer  perder  de  vr.t  i 
rcccio  natural  insisliu  junio  ; 
Ernesto  para  aparecer  no  tn¡,t 
de  aspirantes.  Jogou  bcm.  -  - 
lhorará  cada  vez  mais.  Fot  ' 
priineiro  a  aparecer  na  sed.-  do 
Flamrngo,  chelo  de  boa  vonuJe 
e  entusiasmo,  O  excnr.plo  f:-  i 
c  os  ílnntcngos  náo  se  esque-.'- 
rao. 


Palmieri  foi  desleal  com  Antonio  Fernandes, 
mas  ficou  na  primeira  volta 

Há  um  velho  brocardo  brasilct-  Na  hora  da  prova.  porém,  Pul 
ro,  que  diz:  micri  dcixou-sc  vencer  pela  cob 

—  O  castigo  anda  a  cávalo.  fa  c  roiu  o  trato.  Aperlado  p< 
E  ele  se  aplica  ás  maravllhas  Fernandes,  o  corredor  italiano  in 
ao  gesto  ineorrrto  do  volante  Ha-  pós  a  compra  do  carro  por  Ci 
llano  Glacomo  Palmieri,  por  oca-  150.000,00,  ou  cntño,  nada  feit 
siün  da  última  Gávea.  Aercsce  aínda  a  circunstáneia  ( 

O  falo,  em  si,  já  foi  nmpiamen-  ser  o  prc?o  aa  “Masseratti"  < 
te  divulgado,  mas  deve  ser  repi-  1.500  c,  e..  nnvinlm  em  foiha,  t 
sado.  Crf  135.000,00. 

Náo  tinha  dasse  Dinntc  do  formal  prolesto  t 

Palmieri,  um  dos  volantes  c?1r"dnr  Inso-brasiiciro.  Palmie 
mais  obscuros  dos  que  vicra:n  51  * ntln ?  pqtcí  montosa  mente  o  sí 
ao  nosso  continente,  a  tlcspcito  de  vaftuihn.  Nao  sabemos  bem  ro 
ser  dono  de  vários  carros,  náo  11  B'1*  est3'*  eH  sonhando.  Salí 
conscguiu  correr  aquí  ncm  e:n  mos,  porém,  que  ele  arordou  i 
Buenos  Aires.  alio  do  montnnho.  antes  de  t 

Sentindo  que  náo  poderii  o  gostlnlio  de  completar  a  prime 
competir  no  "Trampnlim  do  Dia-  ra  volta. 
bo".  eom  Chico  Landi,  Vilorcsi  e  Havia  enguivado  a  sua  *'Ma< 
Varzi,  ele  alugnu  o  carro  ao  vn-  seratti". 

lonlc  Anlonio  Fernandes,  por  Cr$  Desla  feita,  o  castigo  onde 
20.000,00.  mcMiio  foi  (|e  autnmovrl. . . 


ncm  o 
brasilclro.  Mulla 
gente  houve  que,  depois  da  fra- 
tura  da  perna  do  meia  flamcngo, 
afirmou  que  cic  náo  mais  joga. 
ria.  Acontece  que  Zizinho  ó  um 
homern  de  fibra.  E  apesar  da  ex. 
tcnsáo  c  scrlcdadc  da  sua  conlu- 
sáo,  aos  p jucos  fui  rengindo  dis¬ 
posto  á  tudo  pnrn  s-ollar  a  ser  o 
que  era.  HA  algum  tempo  rcmt- 
ciára  o  Irelnamento  de  conjunto 
e  sinha  rcaparecendo  muito  bein. 
Ningucm  mais  duvidou:  era  o 
mesmo  Zizinho.  Mas  fallava  a 
pro  va  de  fogo:  jogar.  Erabora 


Bid0j9rí»U  to  da  GaTCI1  fo1  *  rr'meifs  passagem  da  curva  do  “S”.  Com  um  < 
Landi.  Durou  pouco  a  lenta  cao  de  comando  dn  volante  Italiano,  urna  vez  qai 
para  nao  mais  perder  a  ponta.  Na  gravura  vé-at  a  Maaaeratl  do  volante  italiano 
rana  que  buje  repetimos  porque  Villoresi  náo  mais  dirigirá  “Masacratl”  de  i 
Jü  c.  e.,  que  sera  por  éle  langada  na»  duas  mil  miihas  de  Indiunópolis 

conhecer  a  nova  i?ninlc  ^ provld{nclns  de  conlro'i,iuarta-fi;,ra- 

“'"“  le  c  policmmcnto  já 


Serño  submetidos  hoje 
ao  exame  médico 

No  Departamento  Médico  da 
Fluminense  F.  C.,  os  hasket- 
ballcrs  convocados  para  a  >i- 
lepo  nacional  scráo  subnu'li 
dos  a  exame.  Essc  peimeir.' 
test  foi  marcado  para  .1  tarde 
de  boje,  tendo  sido  chamados 
lodos  os  amadores  rcqulsiu 


le  c  pnliciamcnlo  já  cm  fungáo 
domingo,  como  a  partida  dos  vo¬ 
lantes  italianos,  principalmente 
de  Lulgl  Villoresi,  duas  vezes  ven¬ 
cedor  na  Argentina,  que  tem  com¬ 
promisos  n  cumprir  na  Europa. 

Efcllvamcntc.  serla  urna  cariada 
pcrlgosa  o  adiainruto,  pois  se 
ororresse  quniquer  imprevisto  sc- 
gumia-geira.  feriado  nacional,  a 
rompetigño  teria  o  desfalque  de 
Villoresi,  cujo  regresso  eslava 
011  nmanhá, 


Villoresi  é,  scni  tlúvidn,  lio  mo- 


marrnilii  para  boje 


engenharia  mecánica  de  seu  pais 


guando  barrado 


A  Federacño  Metropolitana  tle 
Remo,  que  completará,  este  ano. 
50  anos  de  existencia,  promo¬ 
verá,  no  próximo  mes  de  julho, 
que  scráo  especialmente  convidad, i- 


urna  grande  regata  internacional,  em  comemoragáo  ao  sen  cinquentcnário,  com  a  participadlo  das  mais  famosas  guamiles  da  Argentina  e  do  Uraguai 


í  ,  t/lUAM  ,  .  »  • 

ií»XA,,uiuiA  t  sÁupi  im  síus  CAftiri 


DAINAN  RESISTID  Á  PLATICA 

LUTANDO  ATE’  O  ULTIMO  MOMENTO 


Fol  sensacional,  como  se  espc 
rava.  a  disputa  do  “Cordelro  da 
Grata”,  cujo  resultado,  entretan¬ 
to,  tcrln  sido  outro  se  n  pista  nao 
se  oncontrasso  pcsadlssima. 

Isso  nao  desmerece  o  triunfo 
obtido  pela  Sálaga,  que  A  urna 
Agua  boo,  mas  cuja  “chance"  nu- 
mentou  sobremodo  com  as  chu- 
vas,  porquanto  ó  sabido  que  atua 
mclhor  em  terreno  anormal. 

Apresentada  em  condltScs  cx- 
ccpclonnis,  a  filhn  de  Slnd  cntrou 
nn  reta  em  quarto  lugar  c  aos 
mucos  igualou  eom  Grilla,  Dluc 
Ribbon  e  Malnan,  que  lutavam 


|  vencedor. 

Dlolan  c  Yemanjá  foram  os  he- 
róls  dos  restantes  páreos,  dirigi¬ 
dos  csplcndidamcnto  pelo  Domin¬ 
gos  Ferrclro,  que  fol  mnito  aplau¬ 
dido.  Ambos  sáo  de  propriedado 
do  Sr.  Nclson  Mauro,  que  há  um 
ano  náo  vía  gnnhar  urna  animal 
scu,  tendo  até  mudado  de  ja- 
queta . 

G  Sálaga,  correa,  ontem 

Dcpols  de  disputar  ama  prova 
scverisslmo  em  1.000  metros  ua 
qual,  nllds,  obtevo  linda  vitó, 
ría,  nño  era  crivel  que  a  Agua  Sa- 
loga  corrcsse  no  día  seguíate, 
urna  prova  de  2.200  metros. 

Entretanto,  ante  surpresa  quasl 
gcrnl,  a  filha  de  Slnd  fol  apre. 
sentada  no  último  pirco  de  on. 
tcm  e  viu-se  batida  por  Niro  e 
Dante,  pora  os  quals  nao  pode 
perder. 

'O  dono  e  o  gerente  de  Salaga 
sáo  os  que  mandam  ncla,  nño  lia 
dúvlda,  mas,  francamente,  anda- 
ram  crradlsslmos. 

O  programa  clissico  i  chelo  do 
provas  para  Aguas  e  SAIaga  c  das 
mciliorcs  que  corrcm  na  GAvea, 
tendo,  pnis,  multo  o  que  ganhar. 

A  irniñ  de  Académico  bein  me¬ 
recía  o  desenlien,  ontem,  dcpois 
do  ler  galillo  100  mil  cruzeiros 
na  víspera. 

Goyo  vai  reaparecer 

O  crack  Goyo  reaparecerá  no 
día  1*  de  Malo,  disputando  c 
grande  primlo  “Frcdorlco  Lind- 
gren”,  em  cnnipcténcia  com  Jun- 
liinliy,  Gladiador,  llcréo,  Hcr.iz, 
Baclinrcl  e  outros. 

l'nrn  mnntá-ln  fol  convidado 
Roduzlno  de  Frcllns,  que  já  as* 
sinou  o  compromisso,  ontrm  en- 
tregüe  n  secretaria  de  corridas. 

0  clássico  de  domingo 
próximo 

Do  programa  ilc  domingo  prél 
almo  fnrá  parte  o  clássico  "Cos¬ 
ta  Forras’’,  em  ,.20ít  metros  e 
do  laca  o  de  Cr$  60.000,00,  para 


Crónica  de  Turf 


Aechóme»  da  raeaber  nova  ramasso  do» 


SÁLAGA  E  HELESIA 


famosos  climatizadores  portóleis  Carrler  — 
resultado  do  anos  de  experllnda  nos  ramos  do 
condlcionomento  do  ar  o  da  refrigerado.  1 


Indiscutivclmcnte  o  Stud  Paula  Machado  anda  sem  sortc 
na  presente  tcmiporada.  Dcpols  de  ler  perdido  o  “Manrique 
l'ossolo”  o  o  "Outono"  om  clrcunsláucias  abonadoras,  parecía 
ler  A  sua  mercA  o  “Cordelro  da  Grata",  ji  que  Halnan  irla  oo 
quilémclro  credcnciada  por  ótimas  cxibicücs  o  lcvova  unía  vasi- 
t.igcm  de  olio  quilos  das  mais  credeucladas  adversarias.  Mas  os 
fados  quizeram  que  a  pista  flcasse  alagada  o  o  resultado  técnl- 
co  da  carrcira  se  dcsvlrtuasse,  nao  pcrmitlndo  um  dcsenrolar 
normal.  Aproveltou-se  do  fato  a  SAIaga,  urna  Agua  do  graiulo 
elasse  e  rcndlmcnto  dolirado  no  terroao  anormal,  que  derrotou 
com  firmeza  a  Halnan  por  um  corpo. 

Pouco  se  pflde  «preciar  do  "Cordelro  da  Grata”  de  47,  A 
partida  JA  A  um  "mistárlo"  porn  os  espectadores  dns  tribunas, 
ume  ve*  que  as  “incorporngocs”  esconden)  a  seln  dos  mil  me¬ 
tros.  E  para  cúmulo  dos  cúmulos,  aínda  urna  chuvn  irritante 
lirou  o  resto  da  visibllidndc  no  momento  da  disputa.  S6  vi¬ 
mos  a  carrcira  nn  entrada  da  reta,  quinde  Blue  Ribbon,  Grilla, 
Hainan  e  SAIaga  vinliam  tillando  pela  primeira  cctlocatáo.  Em 
breve,  Hainan  dclxava  para  Irás  Diuc  Ribbon  e  Grilla  sufren* 
do  «I  um  ataque  mnis  forte  de  SAIaga,  que  a  dominou  entre  as 
especiáis  c  a«  socinis  c  vencen  firme  por  corpo  livre.  Atropc- 
lando  fortcmcntc  no  final,  Vontade,  que  pnrlira  mnl  o  entrara 
última  nn  reta,  arrcbntou  a  Bluo  Ilibbon  a  lerccira  eoloenOo. 

Nao  leve  grande  significagño  o  resultado  da  prova,  ¿he¬ 
mos,  pelo  estado  da  pista  o  a  partida,  que  nos  parcccu,  cm- 
hora  “invisivel”,  oponas  regular,  Esso  quesillo  de  vclocldndo 
terA  que  ser  “resolvida"  no  “Major  SucUow".  Ai,  cnlfio,  caso 
u  pista  cstejn  sica,  conhecercmos  o  animal  mais  velo*  de  líos- 
so  turf.  ScrA  posslve!,  talvez,  o  confronto  entre  os  animáis 
cariocas  c  aqueia  incrivcl  Desdenhada  que  em  Silo  Paulo  tcm 
lirado  os  adversarios  de  carrcira  na  salda. 

Hclcíia  foi  a  mitra  vencedora  clásslca  da  semana.  Mas  nño 
cnnquistou  o  “Baráo  de  Plraclcaha”  com  a  desenvoltura  que 
lodos  cspcravtim.  Luva  fol  urna  ndversAria  tenar,  e  tlvcsse  Mel¬ 
len  fícado  nn  cochcirn,  talvez  o  resultado  da  provn  fússo  di¬ 
verso.  O  falo  ¿  quo  Mellen  lulou  com  l.uva  desdo  o  pulo,  fn- 
zendo  corrida  para  n  companlieira.  E  qiiando  esta  ntropclou, 
a  filha  do  Roy  ni  Danccr  náo  se  entergou  com  raellidadc  rcagin- 
do  e  chegando  a  pouco  mala  do  meló  corpo  da  defensora  das 
cores  do  Sr.  Bunrquo  de  Maecdo. 

Outro  resultado  quo  nño  vcio  langar  grando  luz  sóbre  a 
geracáo  presente.  Aluda  A  cAclo  para  aquilatamos  do  valAr 
de  seus  representantes.  Mullas  potrancas  están  por  estrear,  e 
pode  ser  que  «urja  nlguma  com  capacidndo  para  derrotar  He- 
lcsia  e  Hellen.  O  interessante  A  que  o  público  foi  na  tal  liistó- 
ria  da  "dupla  da  casa"  e  ficou  a  vír  navios... 

BLAS 


e  Halnan,  quo  lutavam 
desdo  os  600  metros,  tornando-se 
mais  sensacional  a  carrcira.  Ñas 
especiáis  Grilla  e  Blue  Ribbon  fo- 
rnm  dominadas  por  Halnaii  e  SA¬ 
Iaga,  que  prosscgulram  brigando 
at¿  as  podras  onde  a  nacional  fol 
dominadn  c  a  platina  logrou,  ns 
sim,  o  triunfo,  corrctnmentc  pilo- 
ladn  por  Artliur  Arnujo,  um  pro- 
flssionnl  hábil  quando  quer. 

A  favoriln  Hainan  corren  es- 
plíndidnmentc  nssltn  como  Blue 
Ribbon  e  Grilla,  esta  principal¬ 
mente,  pnrcccndo-nos  quo  em  pis¬ 
ta  sica  o  triunfo  núo  escaparía 
Uessas  Iris. 

Notnvol  “performance”  fol  a 
da  tordilhn  Vontade,  que  tendo 
largado  mal.  atropclou  vlolentn- 
mcnlo  c  vcio  ohter  o  3."  lugar, 
multo  próximo  de  Hainan. 

Aforn  ns  cinco  citadas,  ns  outras 
lindn  flzernm,  o  que,  allAs,  era  es¬ 
perado.  Foram  A  pista,  apenas, 
para  atrapalbnr.  O  tempo  marea¬ 
do  pela  vencedora,  62  415,  diz  bem 
do  cstndo  pAssimo  da  rancha. 

O  linmlicnp  foi  lcvanlmlo  em 
chegadn  fulminante  por  Ajo  Ma¬ 
cho,  muitn  bem  guiado  pelo 
aprendiz  Gremo  Júnior,  mns  con- 
venhnmos  que  o  piloto  de  Cora¬ 
cero  hnlnu  fora  a  corrida,  fnzrn- 
do-o  tomnr  n  frente  multo  cedo. 

Ostt'nldo  Ullón,  que  atrnvcssa 
urna  fase  mA.  cnnscguiu  urna  vi- 
tória,  com  n  Agua  Gladiadora, 
tendo  brllbndo  a  Apaleóse,  que 
formou  a  dupla,  emborn  a  rain 
pesada. 

_Rnmon  Pacheco,  cujos  recursos 
sáo  poucos,  nño  explicando  a  sua 
importarán,  obieve  o  primclro  su- 
cesso  montando  o  Caviar,  cujas 
sobras  cram  grandes. 

Brilhantc  foi  a  vilórla  da  tordi- 
iha  Gualicho,  guiada  pelo  fulurosn 
Snlomño  Ferreira.  Dcpols  de  ba¬ 
tida,  a  filha  de  Sargento  reacio- 
nnu  e  mnlnu  o  Fandango,  dclxan- 
do-o  a  meló  corpo. 

O  Dakar  cncontrou  a  pista  k 
feltáo  e  gnnhou  disparado  o  2.* 
pirco,  proporcionando  ao  Eucly- 1 


DEPARTAMENTO  DE  VENDAS 

CARRIER  ENGENHARIA  S.  A 

Ay.  NUo  Ptfanha,  1SS-3 .*  tnd.  «  Tal. : 


pols  atrazou-so  considcravclmcu 
le. 

Descontando,  nos  poueos,  o  ter. 
reno  perdido,  o  filho  dc  Rolando 
igualou  eom  os  da  frente  nos  360 
e  quando  in  dominar  a  corrida  r. 
scu  piloto,  para  evitar  que  cío  se 
otirasse  para  dentro,  passou  o 
chicote  para  a  mño  esquerdn. 

Espantou.se,  entño,  o  Penedo  e 
sniu,  de  galope,  para  fora,  per. 
dendo  terreno  c,  até,  o  placA  por- 
quanto,  nlcm  de  Urucungo  c  Don 
Pedro,  tambem,  a  Dlantdra  con- 
seguiu  dcrrotA-lo,  Sem  os  cotí, 
trnlempos  que  sofreu,  Penedo  te. 
ría  ganlio  fácil. 


LISBOA,  22  (A.  F.  P.) 


.  Terminou  a  Semana  Internacional 

ele  Golf,  levada  a  efeito  em  Estoril,  e  de  que  saiu  vencedor  o 
Visconde  Pereira  Machado,  que,  aliás,  é  um  dos  melhores 
golfistas  portugueses.  Participaran!  do  Torneio  de  Estoril 
vanos  jogadores  internacionais,  entre  os  quais  o  campeáo 
espanhol  Luis  Araña  e  o  campeáo  brasileiro  Mario  González. 


TRñVESSElRO 


SURDEZ  ? 


ASADOS! 


Sua  laúd*  oxlas  rlm  funcio¬ 
nando  bom.  Trato-so  eom  Bl-UROL  £  o 
suavo  »  eficaz  diurético  que  contém  c  ele¬ 
mento  curativo  do  abacatelro.  Sendo  efer¬ 
vescente  é  agradóvel  ao  paladar. 


INTERVENC5ES  CIRÚRGICAS 

A  CASA  DE  SAUDE  S.  AG0STINH0 


EXPOSf CAO  E  VENDAS  Aceiram-se  represen 

tantos  no  interior 


k  Depot»  ou*  entre!  na 
Mk  poete  do  aperelho  "Ti 

M  lex",  ua  ¡rondo  novo 
VA  eurglu  pare  elot 

voltel*  a  escuter  eco 
V.  toda  a  perfel^ao  os 
¡tenores  ruido»,  id 
*J  '\  qulrlndo  novaeorfé 
a  tranquil  Idado, 
,.\>l  A  uas  vez  que  onda 
**  va  aproenslvo  eco 

a  fraque  re  aurl- 
eular.  Pora  dIjj, 
eoao  BUalclsta,  a 
de  grande  eatlafacüo  a_ 
firmar  a  grande  quaílda- 
de  do.eparelho  "lelex"  na 
xsoueao  do  urna  grande  or  - 
quesera  como  a  do  Teatro  lí¡j 
nlolpal,  da  qual  aou  violi¬ 
nista.  (*> 


Recentcmentc  instalada,  oferece  oos  Srs.  Médicos- 
cirurgióes  e  clientes,  o  conforto  de  um  moderno 
Centro  Cirúrgico.  —  Recebe  parturientes. 

Rúa  Santa  Alexandrina,  181  -  Tel.  48-433 


ue  uesportos  no  l'nracmhu,  cin 
disputa  da  Tafa  "Cliladc  de  Sño 
Paulo”,  votlou  a  preliar  ontem 
na  cidadc  lnlcriornna  de  Franca, 
contra  n  Associncáo  Atlética 
Franenna,  Inaugurando  o  scu  ma¬ 
jestoso  estudio,  r>  qual,  segundo 
afirmnm  orgiilliosomcntc  os  fran- 
canos,  no  Estado  súmente  A  infe¬ 
rior  ao  do  Pacacmbú. 

Um  público  numeroso  presen- 
ciou  este  sensacional  encontró, 
arreradnndo  ns  hllliotorias  n  vul- 
tnso  soma  de  Cr$  145.800,60,  E  o 
bi-campcuo  patilista,  mérmente 
no  segundo  periodo  da  lula,  leve 
do  sunr  a  camisa  para  conseguir 
a  cscassa  vantogem  de  um  tentó, 
para  vencer  por  8x4. 

Os  goais  foram  consignados  na 
segulnto  ordem:  Tonho  Rosa  aos 
9  minutos  c  nos  15;  Leónidas  aos 
19;  Luizinho  nos  24  c  Rui  aos  31; 
terminando  o  primclro  tempo 
com  o  plncnrd  de  3  a  i  a  favor 
dos  locáis. 

Nn  fase  complementar  o  famo¬ 
so  Tonho  Rosa  voltou  a  morcar 
aos  7  minutos,  aumentando  o 
placard  para  4x2,  mns  Tcixci- 
rinli.i  aos  23,  Remo  um  minuto 
npés  c  Leónidas  oos  34,  estabu¬ 
le  ce  ram  a  vnnlagcm  para  o  Sáo 
Paulo,  nesta  significativa  c  boni¬ 
ta  pdeja,  que  osslnnlou  a  inau¬ 
guradlo  de  mais  um  marco  para 
o  prngresso  do  "associatiou" 
bandcirantc. 

S.  PAULO: 

King  —  Sn verlo  e  Renganeschl 
—  Rui,  Baurr  e  Noronho  —  BAr- 
rlns.  leso,  Leónidas.  Remo  e  Tei- 
xclrlnlm. 


O  mau  tempo  prejudicou  os  encontros  amistosos  entre  os  clubs  amadoristas  — 

Fala-se  que  o  Sr.  Arcilio 
—  Outras  noticias 

rcccntcmcnlc  clcila  e  empossada: 

Presidente  —  Florival  de  I-a 
Roque;  vicc-prcsidcntc  —  hn érela 
Gomes;  prbnelro  secretario  —  Leo 
Braga;  segundo  sccreliirio  —  Jo¬ 
sé  Marques;  primclro  tesourei- 
ro  —  Vítor  do  La  Roque;  pro¬ 
curador  —  Jamil  Amed;  dtretor 
de  esportes  —  Manoel  Torre;  zc- 
ladnr  —  Haroldo  da  Costa;  Co- 
inlssáo  Fiscal  —  Gnrihaldi  Fillui 
o  Francisco  de  La  Torre  Filha, 

Nova  diretoria  no  I.°  de 
Maio 

Está  asslm  organizada  a  nova 
diretoria  do  primclro  de  Maio: 

Presidente  de  honra  —  Pruden¬ 
te  dos  Santos  Corre ia ;  presiden¬ 
te  —  Adalberto  Menezes;  vice¬ 
presidente  —  Antonio  F.  A.  Neto; 
sccrctárlo  ge  ral  —  Durval  W.  Cn- 
valcantl;  primeiro  secretario  — 
Rafael  B.  do  Freltas;  primclro  te- 
sourclro  —  Mario  Giorno;  se¬ 
gundo  tesourclro  —  Jorge  Azeve- 
do;  dirclor  de  pntrlmónio  —  Ma¬ 
rio  Cima  c  dirclor  da  propagan¬ 
da,  Fernando  M.  Araujo. 

Quer  organizar  o  seu  ca- 
lenüdrio  o  Macabí 

Dese.iando  organizar  o  scu  ca¬ 
lendarlo  desporilvo  o  Macabi  avi¬ 
sa  aos  clubes  co-¡rmños,  que  acei¬ 
ta  convites  para  jngos  no  campo 
dos  advertirlos.  Corrcspondíocln 
para  a  rúa  Senador  Muñir.  Frei¬ 
ré,  número  59  C-9,  ou  eniendi- 
montos  pelo  telefone  n.  48-0256 
com  n  Sr.  Moisés  Kusmlr,  das  18 
ús  19  horas. 

Turf  F.  C.  aceita  jogos 

Estando  com  o  mis  de  malo 
sem  compromisso,  vem  por  nosso 
intermedio  comunicar  nos  seus 
ro-irmáns,  que  aceita  jngos  amis¬ 
tosos  c  festival»  para  os  seus  dolí 
quailros  em  sua  pnifa  de  esporlcq. 
Gunlipirr  Itifnrmníáo  pode  ser  for¬ 
nicóla  pelo  telefone  28-82112,  das 
19  ás  22  lineas,  eom  Noy  ou  rúa 
Turf  Club,  12  C-2  eom  Sr.  Jnlr.  — 
(Largo  do  MnracanáK 

S.  C.  Aragraiba  x  S.  C.  Naja 

O  Sport  Club  Aragraiba  ng.c- 
miafño  rceeiii-fundada  em  Braz 
de  Pina,  leva  ao  conhceimento 
dos  seus  co-irmáos  que  accilh 
Jogos  em  eiimncs  advrrsários. 

().i  Intcrcssailos  poderáo  falnrc 
com  o  Sr.  Yvtns  Víeira,  pelo  tt- 
leione  22-2150,  ramal  272. 

California  Atlético  Club 

Esta  simpó  lira  agremiadlo  He 
Vita  Isabel  acha-sc  de  luto  pala 
dcsaparrcimcnto  Inesperado  de 
scu  suelo  fundador.  VVllson  U 
Moreira,  séclo  este  que  gnzuva 
das  maiores  simpatías  quer  no 
seu  clube,  qurr  fura  dele. 


|J  (*)  Original  ü  dlipo»I?flo  dos 
Intéreisados,  no 


Brilhante  vitória  do  Engenho  de  Dentro  sobre  o  River  — 
Vale  deixará  a  presidencia  do  gremio  “Fantasma 

Os  Turuninhas  conquistanr 
espetacular  vitória  por  3x3 

—  Freitas,  a  sensacáo  do 

encontró 

Os  Turuninhas,  qiuadro  consa¬ 
grado  dos  gnrolos  do  Casa  furu. 
na  F.  C.,  flzcram  a  Mía  " recn- 
tréc",  após  dois  meses  ¡nativos 
c  obtivcrara  sensacional  c  cspe’a- 
cuiar  vitória  sobre  os  Legiona¬ 
rios  por  8x3.  Merece  destaque 
no  Casa  Turuna,  os  garotos  Frai¬ 
las,  autor  do  cinco  tontos  e  M.l- 
tun,  que  aiem  de  conquistar  Iris 
tontos,  leve  urna  aluaqáo  cxce. 
lente,  apesar  de  sofrer  marcacáo 
violenta  por  porte  do  back  nd. 
vcrsirio. 

Jaey  Vicente,  Elias  e  Provcn- 
zano,  nons.  Heber  foi  o  muís 
fraco.  aliás,  justlficavcl  a  sua 
ponen  producáo,  dado  o  estado 
de  saude  «balado,  a  bronquite  náo 
o  la  rúa  va. 

_  0  árbitro.  Sr.  Athos  Pereira 
Cortea  foi  étimo,  náo  justifican¬ 
do  a  ngrcssáo  sofrida  no  fiin  rio 
entejo,  por  pessoas  do  quadro 
odversArin.  Teve  que  recorrer  a 
Asslsténcia,  dado  a  violencia  tó¬ 
rrida. 

Os  Turuninhas  jognram  asslm 
formados:  Pinto  —  llcber  —  Ju. 
cv  —  Prnvenx.mo  —  Elias  — 

Vicente  —  Millón  —  Frailas  — 

Lopes  —  José  —  Armandinlio 
(Róñale). 

Venceu  mais  urna  vez  o  S. 

C.  Sáo  Francisco  Xavier 

Tomando  parte  no  festival  (¡o 
Rio  do  Janeiro  F.  C.  o  S.  Club 
Sao  Francisco  Xavier  levou  de 
vencida,  pelo  aperlado  "scoie" 
de  2x1,  o  torle  conjunto  do  Itu. 
brn  Negro. 

0  quadro  do  vencedor  plsou  o 
granudo  com  a  secutóte  consli- 
tulgáa: 

Mirlo  —  Otavlo  —  c  Tonlnho 

—  Uuinquim,  Orlando  c  Ari  — 

Jorge,  I^onldas,  Jorglnho,  Au¬ 
relio  c  Hoque. 

Rio  da  Prata  F.  Club  x  Es* 
quina  do  Pecado  F.  Club 

Preliaram  em  Campo  Grande,  as 
equipes  do  Rio  da  l’rala  F.  C.  c  o 
Esquina  do  Pecado  F.  C..  represen- 
U;ño  do  foolball  ile  Realengo, 

Ao  terminar  o  tempo  regulaiticii- 
tar.  a  equipe  do  Rio  da  Prata  F. 

G.,  mclhor  armada,  abalcu  o  seu 
adversario,  pela  conlagcm  de  2  x 

Fizeram  os  lentas.  Nequinha  c 
Gontalves,  para  ti  Rio  da  Prata 
F.  C. 

Como  formou  o  quadro  do  Rio 
da  Prata  F.  C.: 

N4*od:  Tongo  e  Salgueira  (Ne- 


Av.  Franklln  Rooiavelt,  84,  2.°,  »/202-T«l.  22  66Ó2 
Próximo  i  parada  do%  ónlbus  2,  10,  53  *  54  - 

_  Poyortt  5M7 


LISBOA,  21  <U.  P.)  —  Dos 
noventa  clubs  com  que  foi  Ini¬ 
ciado  o  campeonato  du  2.*  di¬ 
visan  de  football,  apenas  qua- 
Iro  se  conservam  na  prova.  Os 
testantes  clubs  foram  sucesi¬ 
vamente  eliminados,  figurando 
entre  Cíes  „s  dois  clubs  de  Lisboa, 
Oriental”  c  "Ciif". 

Os  quatro  clubs  apurados  vio, 
agora,  riisputnr  unía  prova,  no 
sistema  de  “iioulc",  em  duas 
voltas. 

O  campeáo  subirá  ó  divisüo 
maior  e  n  sub-campcáo  disputaré 
ao  penúltimo  classificado  da  I* 
dlvisáo  o  dlreilo  de  lambém  as¬ 
cender  ao  torneio  principal  do 
país. 

Lisboa  e  Portó  ficaram  sem 
possibilidade  de  verem  aumen¬ 
tado  o  número  dos  seos  repre¬ 
sentantes  no  Campeonato  Nacio¬ 
nal  da  1*  Dlvisáo,  em  conseqiiéu- 
cia  da  derrota  dos  clubs  seus  re 
presentante»,  durante  a  disputa 
do  Campeonato  da  2*  Divisüo. 

Causón  grande  sensacáo  a  eli¬ 
minadlo  d.i  “Oriental"  o  "Cuf", 
considerarlos  os  grandes  favoritos 
da  provn. 


a..  ,  DA  ®ltlma  PAGINA 
Anlónio.  Reina  completo  misté, 
rio  em  torno  do  paradeirn  da 
lerccira  filha  de  María  Silva 
Joaquim,  a  menina  Maria  de 
Lourdes,  de  6  anos.  Era  ela  vij- 
ta  sempro  em  companhla  de  sua 
mué,  da  qual  raramente  ee  se¬ 
para  va. 

la  visitar  os  tíos 

María  Silva  Joaquim  la  visitar 
seus  tíos,  residentes  no  Caminho 
Laríocn,  855.  Joño  Francisco  Cal¬ 
das  e  Leonor  Rangcl. 
apurou  a  policía  do  26. 
a  moría  lu 


DEIXARA  A  PRESIDENCIA  —  O  Sr.  Arcillo  Vale,  alual 
dirigente  máximo  do  Engenho  de  Dentro,  segundo  voz  cór¬ 
rante,  entre  os  "fantasmas"  deixará  a  presidúuela  do  simpá¬ 
tico  gréraio  da  rúa  Heurique  Schcid, 


untado  de  gcslncño.  Pouco  pAde 
Informar  sobre  Isaías.  Apenas 
que  ele  eslava  no  qunrtcl,  em 
Sáo  Cr!  si  ovio.  Náo  soubo  preci¬ 
sar  qual  n  corporajáo. 

Outro  acusado 

Graves  susipeitus  rccácm  tnm- 
bAm  sélrne  o  individuo  condeci¬ 
do  pelo  apelillo  de  "Chico  do 
Agriáo".  Cbnma-se  Alo  Francisco 
Mondes  Malbcln,  c  reside  na  es¬ 
trada  do  Scrláo,  s/n.,  próximo 
uo  local  onde  fol  encontrado  o  ca¬ 
dáver  de  María  Silva  Jojqulm, 

Tlvcmos  acasláo  de  falnr- 
llic  no  delegaciu  do  26'’  distrito 
policial.  Dlssc-nos: 

—  Conhejo  Marín,  a  "Pequml- 
na",  há  mais  do  15  anos,  pnis, 


Segundo 
distrito, 

.  - ocrea  de  um  mí»  nao 

pisara  em  Jaenrepaguá.  Era  «la 
servida,  todas  ns  vezes  que  la  vi¬ 
sitar  seus  tíos,  pelos  motoristas 
estacionados  na  Preguesin,  ou  nos 
énihus  que  fazcm  o  percurso  até 
a  Barra  da  Tljuca.  A  pulida  esté 
procurando  saber  quein  loria  le¬ 
vado  Maria  Silva  Joaquim  até  a 
Estrada  da  Tijuen  ua  nolte  de 
anleonlcm.  Para  csse  finí  requi- 
sitou  o  auxilio  dos  motoristas  da- 
qucla  loealidade,  tendo  compare¬ 
cido  A  delegada  do  26*  distrito 
os  motoristas  Andrd  Joño  Fran¬ 
cisco  de  Abren,  residente  na  prava 
I’rofcssor  Camisáo.  1.842,  e  Joa¬ 
quín)  Carnciro  de  Luceno,  resi- 
denle  na  Es  Ira  da  Gavlnal,  1.592. 
Estes  porfisslonals  do  volante, 
que  acorrernm  ao  primclro  clia- 
ntndo  do  delegado  Pedro  Paulo 
Lemos,  «sseguraram  áquein  auto- 
ridnde  que  “Pequenina"  uño  to¬ 
mara  seus  carros  para  ir  A  casa 
dos  tíos,  bem  asslm  como  nao  a 
viaiu  há  cerca  de  um  mes. 

Atacada  há  dois  meses 

A  policía  deteve  para  averigua¬ 
dles  Antonio  da  Rocha  Bobadei, 
de  19  anos,  empregado  Uo  Dr.  Al¬ 
tarlo  Monteiro  du  Silva,  residente 
na  Estrada  da  Tljuea,  4.745.  Era 
acusado  de,  há  cerca  de  dois  me¬ 
ses.  ter  nssnltado  Marín  Silva 
Joaquim.  Ele.  entretanto,  declara 
sor  I slo  urna  (avcrdndc.  O  verda- 
delro  autor  do  assnlto  fArn  o  sol¬ 
dado  Isaias  Snldanhn.  residente  na 
Estrada  da  Tijtica.  4  59(1,  indis  i- 
dúo  pcrlgoso,  que  ali  viví  ama- 


Resfriado 

oo  retro 


Friccione  o  pcito  c 
costascomV.ipoRub. 
As  a(5cs  de  cata¬ 
plasma  e  de  vapores 
soltam  ocatarro, 
aliviam  a  congestao, 
acalman)  a  tossc._^- 


pas  para  suris  fllhns.  Nada  tenho 
cuín  o  caso. 

A  policía  em  a^áo 

O  delegado  Paulo  Pedro  de  he¬ 
mos  está  envidando  todos  os  cs- 
forcos  a  fim  de  localizar  c  pren¬ 
der  o  aulor  da  mortc  de  Alaria 
Silva  Joaquim.  Em  dcllgíncias 
continuadas,  auxiliado  pelo  de- 
Ulive  Sorra,  comissárlu  Carlos 
Brito  c  Madiado,  está  vasculhan- 
(lo  nquele  suburbio  a  fim  de  le¬ 
var  á  delegarla  o  marido  ríe  “Pe- 
qoenlna",  Manoel  Joaquiin,  c 
Isaias  Salda  riba.  Segundo  infor- 
maeñes  colindas  ñas  mais  diver¬ 
sas  fonles,  velo  a  saber  que  Ala¬ 
rla  era  dada  a  farras,  sendo  prn- 
vávol  que  ola  honvcMíc  dcixado 
sua  filha  Alaria  de  Lourdes  em 
rasa  de  algumn  familia  conhc- 
cilla. 


A<>  «tender  tu  Eatr.M»»  de  Cinema  dr 
llrilr»-00d.  um  rnMieo  dcecobriu  um 
método  erguro  «  rápido  do  remover  o 
cicvmo  de  fei-.  cordura.  Comeen  a  per¬ 
der  pt*o  ua  primeira  «emaas  e  nmiio» 
quíloa  ao  míe.  lUeta  tomar  1  puUlbae 
3  rojee  por  di*.  E.lc  nevo  mflodo,  cha¬ 
mado  Formado,  tra>  lleva  riLaiida- 
dr.  «adde  o  eurreia  como  tamMm  urna 
aparánela  atracóle,  ao  dtemlvcr  a  for- 
(lura.  V,  n3o  «A  ec  muirá  crino  parecerá 
10  anm  mata  jovem.  Náo  6  nerej-lriu 
regime  alimtniar,  nem  utar  di, -en 
driUtieas  ou  pratfrar  ev  roieiea  rm  ozeeun 
Atua  «iudanrfo  a  nalureia  Formodr 
rodn»  a  gordura  do  um  modo  garantid* 
como  \  detrj*  peca  Tormodo,  bo  e 
miMiun,  rm  oualuu.r  farrnám  K  u,-eí* 
Saraeiia  t  *  aua  mji.t  protecSi 


LISBOA.  21  (U.  P.)  -  Dcpols  da 
16*  jornada  do  Campeonato  Na¬ 
cional  de  Foolball,  em  que  se  mnr- 
caram  26  lentos,  o  Sportlng  cou- 
tinun  nn  vanguarda,  com  311  pon¬ 
tos  p  80  teñios  e  um  nv.mco  de 
seis  pontos  sobre  o  segundo  das- 
siíirado,  o  Runfien.  Este  ncontunq 
a  Mía  vaningem  solire  o  tereciro 
classificado,  o  Relenenses,  ele- 
vamlo-se.  para  chico  pontos.  O 
último  classificado  da  prova  A  o 
Snnjnancnsc,  que  se  cucontra  com 
a  seguinle  rlasslfienván:  jngos,  16; 
vitórlas.  I:  empales, 1 ;  derrota' 
14;  bolas,  15  65;  pontos,  3. 
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PASTA  DENTIFRÍCIA 


O  dentífrícto  Indicado 
para  higiene  e  con* 
aervacio  dos  denté* 


Os  círculos  ligados  ao  comercio  do  café 


NOVA  YORK,  22  (U.  P.)  —  < 
informam  que  a  Federacáo  Cafeeira  da  América  Central  e  México  se  poz  era 
contacto  com  a  Federacáo  Cafeeira  Colombiana,  afim  de  coordenar  as  ativi- 
dades  tendentes  a  evitar  o  “injustificavel”  declínio  dos  precos  do  café. 


primeiro  foto,  atravc**ando  entro  es  escombro*  da  explosao  de  Texas  City  alguns  ferido»  quando  eram  conduxidos  aos  postes  do  socorro.  Á  direita,  olguns  corres  avariodc*  c. 
m  segundo  lugar,  um  médico,  um  pclicial  e  outros  encorregadoi  do  servi'50  de  salvamento,  administrara  doses  de  plasma  a  urna  das  yitimas  dos  explcsóes.  Essa  assisténcio 
vftimas  caiam,  pois  nao  havia  tempo  de  remové-los  pora  es  hospital!  e  para  os  improvisados  postos  de  pronto  socorro  —  Em  tereeiro  lugar,  estruturos  de  térro  e  algumas  pa 
jcóes  da  Monsanto  Chemical  Company,  de  Texas  City  —  Por  último,  denunciando  pelos  contraeóes  da  face  es  dores  que  o  atormentam,  aparece  a  nova  vitima  das  cxplosóes 
socorros  entre  os  escombros  da  Monsanto  Chemical  Company,  onde  maii  de  duxentos  operarios  perderam  a  vida.  (Fotos  ACME,  do  Servido  especial  para  a  A  NOlTEl 


LETRAS  E  ARTES 


E'  O  SEU  CASO 


EXCLÜSIYIDADE  DE  “A  NOITE"  / 

Por  LAWREXCE  GOL’LD,  famoso  psicólogo 
Kiyr.  FE  ATURES  57Wr  ai: 


A  COLERO  BENETEAU 


A  arle  francesa  • aprésenla  ama  de  s uas  grandes  cxibiqács  na 
otual  exposigáo,  que  se  eslende  do  hall  aos  saldes  do  primeiro  añ¬ 
ilar  do  Museu  Sacirnnl  de  ¡lelas  Artes.  Sao  para  mais  de  cem 
Irlas,  revelando  a  pintura  contemporánea  daquele  país,  líder  dos 
movimentos  artísticos. 

A  nota  de  par'ieular  simpatía  i  o  patrocinio  que  Iht  dá  a 
Associagún  dos  Arlislas  Brnsilciros,  enlaganda-se,  assim ,  com  os 
colegas  e  oe  meslrcs  da  Franca,  caja  influencia  sábre  a  n ossa  arle 
t em  sido  relevante  em  todos  os  lempos 

A  pintara  duqueta  nobre  nagáo ,  tonto  ofcrece  as  expressáes 
malí  avancadas  do  modernismo,  seducido  pelas  exctnlricidades  da 
técnica,  crino  també'n  conta  com  os  arlistas  moderados,  exemplos 
de  equilibrio  e  de  harmonía  que  nunca  se  emanciparan  1  do  mun¬ 
do  objetivo  que  os  cerca  t  dv  realismo  que  os  domina,  seguindo  a 
midió  das  tensagves  humanas. 

A  exposigáo,  organizada  icio  Sr.  .4.  Dénétcau,  nao  i  de  arte 
avancada  mas  de  espirito  conservador,  sem  ser  académica  ou  ro- 
linclra.  Corresponde  ao  Saláo  dos  Artistas  Franceses  e  ao  Saldo 
Saeional.  por  outrus  patarras,  simplesmei de  ao  "Salón",  que 
acompanha  os  progussos  da  arle,  sem  se  entregar  aos  impulsos 
rebeldes  dos  modernos.  Esses  se  encontrariam,  de  preferfneia,  no 
Saláo  dos  Independcnles  e  no  Saláo  de  Oulono. 

A  colé  (do  Béniteau  parece-nos  urna  estratificagáo  do  "Salón", 
4  pintura  francesa,  aessa  ala  conservadora,  nao  esconde  a  inflain- 
ría  do  inpressionismo  e,  se  outros  “ismos"  nao  estño  neta  pre¬ 
sentes  de  awneira  ostensiva,  vemo-tos,  ás  veces,  assimiladoi,  num 
ou  noutre>  quadro.  Bem  representativa,  pois,  daquela  arte  sobre¬ 
modo  humana  e  emotiva,  que  lúa  de  pcrlo  emociona  o  público  t 
ronsti'ui  a  preocupvgáo  de  muilos  colecionadores,  a  alaal  cxposi- 
cao  do  Musen  nos  dá  oportunidade  de  rever  atgans  grandes  no- 
mes.  Colutnrlamos,  na  primeira  Tinha,  pelo  prestigio  de  que  des- 
frn/am,  Iris  meslrcs,  de  fama  universal,  que  sao,  Laclen  Simón, 
jaleado  há  menos  ae  dois  anos,  t  Edgard  Maxence  t  Louis  Dcsiré- 
I  peas.  O  primeiro ,  com  mas  paisagens  da  Bretanha,  num  colori¬ 
do  sóbrio  e  digno;  o  segundo  na  finura  de  seu  trago,  na  leoeza 
e  alegría  de  seu  colorido,  leudo  cabcgas  de  anjos  entre  craoos  t 
¡osas;  e  o  tereeiro,  soberbo  em  diversas  paisagens,  desde  Ftorenga 
nt  demais,  com  va-iantes  de  luz,  num  Irato  enérgico  da  matiria, 
vitalizado  pelo  vigor  da  pasta.  Baslariam  ésset  tris  nomes  para 
sagrar  a  eiposi;úo.  Mcmbr os  do  Instituto  de  Franfa,  medalhados 
'te  o  uro,  ’itors-eonevurs",  sao  tris  expressoes  vivas  da  arte  fran¬ 
cesa  tradicional. 

Mas  mi. ¡los  outros  pintores  complctam  a  eolegao  Binileau. 
Balmigirr,  Lavanx,  Maurice  Martin,  Prevot-Yalcrt,  .Maree/  Gcncte 
sao  " primios  dos  pnsagistus  franceses",  o  que  demonstra  o  per¬ 
manente  inlertsse  da  Frange  petos  interpretes  da  sua  natureza. 
fluirás  picmios  clarificados  oferecem  os  saldes  franceses  e  esláo 
reflelidoi  na  exposigáo  do  nrsso  Musca;  o  premio  llosa  Bonheur, 
á  atranca, lo  em  10 10,  por  Dcsiri-l.ucns  foi  a  distingáo  merecida 
un r  André.  Charignu  em  1026.  por  Fernand  Maillaud,  em  1020,  por 
f.ouis  Mal, ¡ruina,  cm  1030,  p-  r  Prevot-Ynleri,  em  1926,  por  Ilenrll 
Señé,  em  1923.  Assim,  hñ  arlislas  contemplados  por  outros  pre¬ 
mios  partí,  utnres:  Bnlmigcre.  detcntor  do  prtmin  Coral  de  1941, 


As  vestes  da  vitima  estavam  estraealhadas  —  Escuro  e  deserto  o  local  em  que  foi 
cometido  o  crime  —  Mistério  em  torno  do  episodio  trágico  e  do  paradeiro  de  María 
de  Lourdes,  urna  menina  de  seis  anos,  filha  da  moría  —  Detidos  para  averiguacóes 


Assisténcia 
mundial  ás 


económica 

democracias 


O  vasto  plano  que  está  sendo  cstudado  peios  auxiliares 
de  Trujuan  —  Exceu^üo  cm  cinco  anos  e  gasto  de  dez 
a  quinzc  hilhües  de  dolores  —  ResoIu^So  da  erke  eco¬ 
nómica  interna  americana  para  permitir  o  auxilio  aos 
paise3  democráticos  “que  rcsii'i'm  ñs  ideologías  to¬ 
talitarias'' 

WASHINGTON,  22  (A.F.P.)  —  urgencia  de  solugáo  a  esses  pro- 
Os  auxiliares  do  presidente  Tru-  bizmas  decurre  da  rrenfa  de  que 
man  estudnm  presentemente  um  a  alltude  <’a  Uniáo  Soviética  com 
vasto  plano  do  “assisténcin  eco-  relagáo  aos  Estados  Unidrs  esta- 
númica  mundial  ás  democracias",  ria  condicionada  pela  certeza  do 
para  exccufáo  cm  cinco  anos  e  govírno  da  URSS  de  que  a  e:o- 
allngindo  o  vulto  de  dei  n  qulnze  nomia  das  na?ües  da  Europa  ori- 
biliócs  de  dólares,  secundo  nott-  dcnt.'l  es: ó  anacarada  de  grave 
clns  colhldas  em  boa  fonte,  nesta  crise,  par  um  lado,  e  pelo  oulro 
capital.  lado,  cm  face  da  considcragáo  de 

Esse  plano  correspondería  á  que  scmdhantc  perigo  amoaga  a 
nova  afirmativa  felta  ontcm  pelo  ¡  ce0nomía  norte-americana.  Assim, 
presidente  cm  Nova  York,  según-  ,  fortadf>5  simultáneamente  peles 
do  a  (jual  os  Estados  L  nidos  de-  ncccssidadcs  internas  e  p^Ils  re* 
vem  resolver  a  crise  económica  {  percussocs  ebrigatórias  dessas  ne* 
interna,  a  fim  de  que  o  crcsci-  cc^idadcs  na  situado  e\tcrior, 
mentó  da  producán  norte-amen-  5  Estado  Unidos  compruondem 
cana  permita  o  auxilio  aos  países  !  d„  esfirfos  dc  Truman 

democráticos  *  qtie  rcsistem  ás  ¡  ..... 

ideologías  lolalilArias".  '  convencer  a  Inddstn.x  nor- 

Scgundo  o  Informante,  esse  '  tc-atncricana  que  a  baixa  d-s  pre- 
plano  estaría  cm  cstudn  desde  i  C'<J  í  ncccssária  pnra  evitar  a  la¬ 
que  o  govímn  da  Grñ-llrctanha  !  flaqfio, 

pcdlu  aos  Estados  l'nidns  i[ue  \  considcrável  mclhorla  na  #i- 
nceltassem  a  maior  parte  rins  seus  íuagfio  económica  dos  Estados 
compromissos  cum  a  Grícla  e  a  Unidos  c  a  aceitarán  pelo  f,nn- 
Turquin  e  seria  mantido  por  urna  .  j-rcs50-  uma  ou  nutra  forma, 
verba  anual  de  um  a  tris  biiiues  t]0|  encargos  financeirr.s,  reurc- 
de  dólares,  manlida  durante  cinco  ¡  ?cntan)i  pn¡5i  flS  (¡lla5  rrimc¡r's 
anos  pe.as  receitns  nrgamelita-  C|,nd]j5es  para  a  possihilidcde  de 
r*as-  |  rplicagáo  futura  de  doutnna  tic 

Esse  csfnrgo  sem  precedente  ¡  Truman.  Mas,  qtinlqucr  que  seja 
está  condicionado,  evidentemente.  a  forma  d«  "Plano  Nortc-Aineri- 
á  reniño  do  Congresso.  ondc_  ji  cano",  o  gos-érno  conta  desde  .iñ 
se  efetisam  as  somlagcns  da  Casa  com  n  r pilo  da  majarla  da  op¡- 
liranca,  ruja  idéia  |  r«to  minan  te  i  njj,,  pública,  omlc  comega  t  ín- 
é  a  dc  que  n  obtengan,  ele  crédito-,  f|uj,  n  certeza  dc  que  n*  gran- 
para  cada  caso  _  particular  exige  dcj  ci10fc.,  militares  nnrte-aincri- 
muilo  tempo  c  nao  permite  no  go-  eanos  ,.5ij0  ¡nteiramrnle  de  acór¬ 
venlo  um  mstrumen  o  sólido  c  .  t,  ne„c  dnin¡nio.  cnm  „s  d¡ri. 

rápido  para  apoiar  a  doutnna  gentes  dos  listado*  t  nld  r . 


A)  —  0  (H  E  YOCB  FAZ  ¡‘ABA  ALGitM  HEFRESEVTA  t 
MELHOR  PROYA  DE  SEU  AMOR? 

RESPOSTA:  —  .Ye.-n  sempre.  Yoeé  pederá,  inconsciente¬ 
mente,  fnter  certas  coisas  pera  conseguir  algum  poder  sdbre  de¬ 
terminada  pesson,  co tocando-a  sob  leu  dominio,  ou  para  proco’ 
o  quanlo  rocé  nao  é  egoísta.  Multas  esposas  "fazcm  ludo  para 
re us  maridos"  como  um  meto  de  eliminar  seu  odio  secrete, 
F.xceto,  posslvelmente,  no  que  diz  respeito  ás  eriangas,  a  me- 
thor  p-rova  de  que  voci  ama  algucm  será  a  alcgrid  que  encen¬ 
trar  c  demonstrar  quando  esticer  ao  seu  lado. 

B )  —  .t  CLF.PTOMASIA  SE  MASIFESTA  MAIS  MAS 

MULHERES  v-t 


RES POSTA 


Sim,  tmítra 
rí  Y?  'inha  eonhecido  horneas  com  c 
■  -V* . I  !!^í»  *Í,J  mesma  oontade  cega  de  roubnr 
I  x' :í>“.a*  ac  IJUC  nSo  necescitam 

i (.'■//. ’  i'?  ó*  rezes,  ne m  guardaran .  O 
W\  lf  ¿  tvT  _  |xj¿¿LJrir  cleptomaniaco  r  básicamente  al - 

*'i -rU  \  g¡  - —  JI>  v  ivém  que  ser.U,  de  maneira 

(  '*  épyXuljAlzi  ,  2  mais  ou  menos  inennscicntcmcn- 

r  —I  IfÁ  ^  ll"  9!!e  fs(á  sendo  enganado,  r  - 

l  I  -  -eje,  y  levado  irrcsistirelmente  a  “inte- 

~  nitir-se" .  Esse  sentimen! 
cujas  cauca:  devem  ser  procuradas  na  infártela,  (  mai'í  comu-v 
nos  mogas  do  que  nos  meninos  pe.rque  a  jovem  muflas  pe: -  t 
senté  que  náo  Ihe  dercim  tanta  afeigáo  como  a  seos  irmáos .  lid 
a  idéia  da . 


desforra 


O  —  A  LEITCRA  lí  UMA  ISCLISACAO? 

RESPOSTA :  —  Sim,  ao  me-  _ _ 

nos  nos  casos  extremos.  0  su- 

jeito  que  enche  os  bolsos  com  •  J  ¡-2J w'wL'i* - 

lloros  e  comega  a  lir  todas  ae  ^  *f 

veces  que  nada  tem  para  facer,  ^ , 

ou  olha  para  as  vitrinas,  “po-  (  -g'^SÍ'Tí?  -¿¿“'-y.' 
tlcrn  estar  com  ruedo  rlc  firar  ^ 

súcinho  consigo  mesma",  e  en-  0^  /  ' 

contra  uma  fuga  nos  til-ros,  ct-  ¿/  ' 

mo  ou  tro  homem  encontraría, 

pur  exempto,  na  mor  fin-.'.  Ou  o  (¡ So,- -j  :’•••.  -Fm 

mal  podr.'d  ser  que  éle  nú  o 

ousa  depender  de  seus  prúprins  recursos  mentáis  ou  eme-:  ■ 
nais  t  vi  na  leitnra  um  motivo  de  recuperagúo,  o  mesmo  » .\e- 
timentn  que  muitas  pessoas  Um  quando  eomem  mesma  ter;: 
estar  com  fome. 


-INSTITUTO  ERASILETRO  — 
O  Instituto  Brasllelro  de  Educa. 
íSo,  Cléncift  e  Cultura  reunlr-se- 
á  em  sessfio  conjunta  do  Conselho 
Deliberativo  e  da  DSretorla,  no 
Ibmarati,  amanhi.  áa  10  ho¬ 
ras. 

ARTE  FRANCESA  —  Conti¬ 
núan!  a  despertar  o  maior  lnteres- 
*e  as  duas  exposigóes  de  arte 
francesa,  uma  no  Museu  Nación?! 
de  Belas  Artes  e  outra  no  Minis- 
tírlo  da  Educagáo. 

SALAO  "  ILUSTRACAO  BRaV- 
SILEIRA”  —  Será  inaugurado 
no  día  dols  no  Museu  Nacional 
de  Belas  Artes,  mala  um  salió 
promovido  pela  ’Assoclacio  dos 
Artistas  Brasllelros  e  sob  os  auj- 
píelos  da  “  Ilustra gio  BrasUeíra  ". 
a  revista  de  cultura  lio  estrcl. 
lamente  vinculada  aos  meios  ar- 
ilstlcos. 

CONERÉNCIAS  —  Hoje:  —  bs 
16,30  horas,  Inicio  do  curso  de 
puericultura,  pelo  Sr.  Silvelra 
Swnpalo,  no  Ministélo  da  Agri¬ 
cultura; 

&s  17  horas,  "a  sltuagáo  e  o 
cresclmento  de  París",  pelo  pro- 
fessor  Rogcr  Dlon,  da  Sorbonne, 
r.o  eudltório  do  Ministerio  Un 
Edueac&o; 

ás  16  horas.  "Rotelro  de  Tlra- 
dentes",  pelo  comandante  Lulz 
AJvej  de  Oliveira  Be!o.  e  1  ativl- 
ri.dBí  do  Servlco  de  Proíeqáo  aos 
Indios",  pelo  professor  Herbcrt 
Serpa,  na  Socledade  Braclleira  de 
Geografía; 

As  10  horas,  «A  medicina  gre- 
ga".  pelo  Sr.  Evollno  de  Vascon¬ 
celos.  no  Centro  de  Historia  aa 
Mcdicir.a,  da  Universiáadc.  na 
Policlínica; 


Imprcssiouanlc  crime  dc  mor-  dos  dois  era  seus  dez  anos  dc  ca¬ 
te  foi  cometido  na  jurisdigáo  do  sados.  Uelxa  a  Infeliz  mulht-r 
26.  distrito  policial  próximo  ó  :rés  fiilios,  duas  das  quais  cs- 
Hstrada  da  Tijuoa.  no  Caml-  táo  Int^rnadaí  un  Asi'o  S.in’o 
rho  Carioca,  no  local  em  -|uc  {CONTINUA  NA  11.*  PAGINA! 

dras  ou,  como  i  tambera  conue- 

c:dn,  Madunganga,  no  Morro  d  >  KjBV v''! 

Plobelrb.  Uma  mulhcr  foi  ¿li  BK  '  " 

bárbaramente  estrangulada  e  seu  jijfáfFifiíSjÁk''-  '  ,*  jl 

curpo  atira-Io  ao  rio.  ficauñu 

O  cadáver  aprescnlava  evidentes 

sinais  de  c?ganacño.  alcm  de  fe  J  '' 

rímenlos  na  cabt-qa.  Suas  veste". 

as  externas  e  as  internas,  esta  i' v  A 

um  dc  ipeJagadas.  provando  que 

a  vitima  mantivera  Unaz  ¡uta  '  I' 

com  o  aisnltanlc. 

(l  local  onde  foi  perpetrado  ■■ 

ca,  a  vitima,  que  se  dirigía  i  i-  ijjSr 

foi  atacada  pelo  seu  mataün- 

próximo  ao  rio  dn>  l’edris  1  r 

Próximo  ao  cadáver  a  policía  Wt"-.  *93  • 

enrontrou  dois  guarda-cbuvjs 
um  dos  qtia’s  dc  hoincm.  além  ->, 

lia  bolsa  da  infeliz  mulhcr.  •  * 

A  moría 

A  nimia  c  pcjr.oa  bastante  n-  j 

nbeclda  em  Jscarepaguá.  Tra*ú-  .  , 

•c  dc  María  Silva  Joaquín!,  de 

31  anos,  casada,  brasiltira,  co- 

tihocida  p.lo  apr'.do  de  “Peque 

nina”.  Era  casada  com  Main-.: 

Joaquim.  residente  na  Estrada 

da  Pórtela,  35,  rasa  3,  qtte  exer  . 

ce  a  profissún  de  (Virante,  sea 

do  dono,  tan'.bém.  de  uma  banca  ,  »  . 

no  mercado  tic  Madurrira.  u  . 

casal  cata  va  separado  bá  ce.'-  5  - 

ca  de  dois  anos,  sendo  >.-»•»  tv  :f 

a  terccíra  ott  quau  a  separaban  1  Marta  de  I/mzdcs,  filha  da  vitima 


—  no  dia  25,  M  20  horas.  “To- 
lerAncla‘‘,  pelo  Sr.  Jorge  Mansur. 
no  Grémlo  Espirita  Nazareno; 

—  no  ella  24.  hs  20.30  hora?, 
"Da  influirte!»  moral  do  me 
dlum".  pelo  Sr.  Jesuí  Gonqa'ves, 
no  Grupo  Espirita  Sebastián: 

—  no  dia  29.  fes  21  horas.  “Cen- 
tenirto  de  Vlrira  Farenda".  pelo 
Sr.  Carlos  da  Silva  Araujo,  us 
Academia  Carioca  de  Letras: 

—  no  dia  30.  As  21  horas,  "Car- 
tro  Aives.  o  romantísmo  e  a  nu- 
tonomla  Intelectual",  pelo  Sr 
Hamilton  Noguelra.  na  Academia 
Fluminense  de  Letras, 

EXPOSTCOE3  FERMANEN 
TES'—  Museu  Nacional,  Histórico 
Nacional.  Nacional  de  Belas  Ar¬ 
tes,  S'.raoc-ns  da  Silva,  Lucillo  de 
Albuqurrqoe.  Antonio  Parre  Iras 
(em  PctrópoUsl.  Galerías  de  Ar¬ 
tes  Cldcsica,  Da  Vlnci  c  Montpar- 
nasse. 

EXPOSICGES  ATCAIS  —  Sa¬ 
lió  de  Abril  (A.A.B.),  no  Pala, 
ce  Hotel;  "Escola  de  París"  e 
Saláo  de  Fotografíes  nu  Minis¬ 
terio  tía  Educado;  Arte  francesa, 
no  Museu  Nacional  de  Belas  Ar¬ 
tes;  Cerámica  pernsmbucana.  ne 
Instituto  dos  Arquitctos  do  Bra- 
íil. 


MOSCOU,  23  (A.  F.  P.t  -J 
Por  ocasláo  do  7"*  anlversiri-  a 
nnscirrcnto  dc  Len.r.e.  ontetu 
Icbrado,  em  toda  a  Uniáo  Sr.  - 
tica  foram  organizados  grandes 
comicios  e  realizadas  numerosas 
conferencias  sobre  a  vida  r 
atividade  dj  grande  cstad¡*!a  < : s 
viétlco. 


Do  Brasil,  Chile,  Argentina 
e  Uruguai 

MONTKVIDÉU,  22  (U.  P.)  _ 
Náo  obstante  náo  ter  sido  voi- 
cuiada  unía  iiifornucáo  oficial 
a  respeito  das  convcrsagócs  que 
inantcm  ticrsonalldadcs  demócra¬ 
tas-cristas  do  Chile,  Brasil.  Ar¬ 
gentina  u  Uruguai,  smibe-sc  que 
durante  as  mesillas  ficou  estabe- 
Iccidu  o  propósito  de  realizar 
urna  convengáo  do*  parlidos  po¬ 
líticos  essencialmcntc  católicos 
na  Amíriea  do  Sul.  l)  propósito 
da  convcncño  sera  dar  forma  a 
um  organismo  internacional,  que 
agnipc  as  diadas  cidetivijiadcs 
políticas  e  que,  aléni  ili.so.  esta- 
beleceri  uma  coordenacáo  dc 
propósitos  com  organUaqñes  si¬ 
milares  cm  outros  países  do 
mundo. 

Hcsolvcn-so  que  a  convencáo 
teri  lugar  dentro  de  seis  mese?, 
no  Chile,  sendo  es  principáis  te¬ 
mas:  Problema  da  democracia 
c  mscu  duplo  aspecto  social  e 
económico;  Problema  do  comu- 
ni>ino¡  Problema  da  corminirladc 
internacional  c,  finalmente,  qua- 
Itdaile  de  grupos  ou  pessoas  que 
podrir.  Integrar  o  projetado  or¬ 
ganismo.  O  delegado  chileno 
I  reí.  a  propósito,  fez  n  srcuinte 
declararán  h  "United  Press":  — 
“Náo  há  dúvida  dc  que.  deste 
ru-)V¡mc..:u  sairA  fortalecida  a 
causa  dos  católicos  que  luttltn 
por  impór  uma  dcmorraclg  crls- 
tñ  que  sirva  dc  pilar  da  paz  na 
América  Latina,  para  assectar  m 
bases  de  uma  campanba  dcsta 
Indole. " 


tes  deverá  dar-sc  cm  12  de  maio. 
na  cidadc  dc  Artigas.  O  prén¬ 
dente  Huirá  viajará  de  avino, 
panlndo  do  Uruguaia,  depols  dc 
uvistar-sc  com  o  presidente  Pe 
ron.  da  Argentina. 

No  mesnio  dia,  do  alto  de  um 
palanque,  os  dois  presidentes, 
acnmpanhadoa  pelos  cliancclctes, 
presidiráo  ao  desfile  militar 
dos  exérritos  brasileiro  c  urj- 
guaio.  Ao  meio  dia,  o  presi¬ 
dente  Berreta  oferecerá  um  nl- 
mogo  cm  homenagrm  a  Dutra  e 
cm  seguida  se  dirigirá  para  a 
cidadc  brasilcira  dc  Quaral, 
onde  se  preparam  as  hamena- 
gens  que  Ihe  scráo  prestadas 
No  dia  13  de  maio,  as  duas  eo- 
mitivns  empreenderao  a  viagem 
dc  regresso- 

Durante  a  entrevista,  Dutra  e 
Decreta  asslnaráo  os  convinio-, 
sóbre  os  problemas  económicos 
o  de  comunicagóes. 

Alguna  observadores  pensara 
que  seráo  abordados  também  ta¬ 
mas  referentes  ti  defesa  do  coii- 
inentc  peranlc  as  Ideologías 
que  os  governos  da  Argentina, 
Brasil  e  Uruguai  considerara 
prejudicial*  aos  ¡Hcrcsse-s  ame¬ 
ricanos. 

UMA  PONTE  DE  EMERGENCIA 
SOBIIE  O  QUARA1 

MONTEá'IDÉU,  22  (AFP)  — 
Sapadorcs  do  Exércilo  uruguaio 
construiram  urna  ponte  dc  emer¬ 
gencia  no  rio  Quaral,  fronteíia 
brasilcira,  para  a  passagem  do 
presidente  Dutra,  por  motivo  de 
sua  entrevista  a  12  de  malo  cum 
n  presidente  Berreta.  na  cidadc 
de  Artigas.  No  rncstno  local  os 
dois  presidentes  concordaran» 
em  construir  uma  pon!*  Irver- 
nadonal. 


A  Cámara  devli  ter  prests  j.a 
uma  honienagem  especia!  a  Tira 
denles,  no  dia  de  ontem.  O 
dor,  o  Sr.  Bayard  de  Lime, 
bancada  do  Rio  Grande  do 
chegara  a  proparar  seu  di scu 
Mas.  por  um  lapso,  quando  ’s 
Mesa  convocou.  sexta -fe  ira  últi¬ 
ma,  os  deputados,  para  b  pró¬ 
xima  sessáo,  íé-lo  para  hoje,  ter- 
?a-feira.  Assim,  a  homenrir""."1. 
ao  grande  mártir  da  liberna-.  ^ 
somer.te  se  efetivará  hoje. 


JANE  POUCA  ROUPA 
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ESTOCOLMO,  22  (A.  F.  P  (  — 
Os  suecos  «icvcráo  declarar,  antes 
de  maio,  quais  os  haveres  cpits 
possucm  na  c'trangrlro  e  que  ul- 
trapassem  2  ’ío!  .-oroa*.  parti¬ 
cularmente  na  América  do  Norte, 
na  America  do  Su),  na  América 
Centra!,  cm  Portugal,  Sulca  d 
países  do  esterlina.  A  raeilAn 
atinge  toml>em  os  estrargeir-a 
cstabclcctdos  Da  Suida  dcp.di 
l  de  julho  de  1?1S 


FORTALEZA,  22  (Servico  es¬ 
pecial  de  A  NOlTF.t  —  Falcccu 
o  Sr.  Maximlano  Ldtc  Barbosa, 
do  alto  comercio  daqui,  c  que. 
últimamente,  vinha  excrecndo  as 
fungóes  dc  vicc-consul  do  l’ru- 
cnai. 


